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A' .policia do Rio foi denunciada

a existência de uma nova agremia-

ção destinada á, pratica do crime. E'
mais uma applicação desvirtuada da
«Mão Negra". .*,

Após o aniquilamento da primei-
ra — a legitima, aquella .que tinha a
sua sede 

"em 
Cadiz, na Hespanha, e

que, operando toda a sorte de violen-r
cias, sob o pretexto de protecçao aos
opprimidos, foi dissolvida em 1883,
depois de haver devastado a Anda-'
luzia — quantas 

"mãos" mais 011
menos negras se têm" organizado

para maior ou menor desoppressão
dos fracos ?"Eis ahi uma difficil es-
tatistiça. Entretanto, é fácil a qual-
quer pessoa .affirmar que actttalmen-
te todas as cidades que se prezam—
a partir,daquellas de relativa impor-
tancia — abrigam tuna meia dúzia
de ássòciaçõeáfSeçfetas; E' rara a se-
mana em que se não lê no-s telegram-
mas que os, grandes jornaes publi-
cam de toda uarte .do mundo a des-
.coberta de umà nova seita vingadora

'dos 
fracos ou simplesmente explora-

dora da fraqueza e da bba fé dos
,,jí _ -\t*l - - -*X **•

^^^òmeris.,, Esses agrupamentos de per-
feitos bandidos, ligados ,por laços
nao de solidariedade elevada, mas
apenas de cumlplicidade delictuosa,
cada vez mais se afastam do tvno' le-
gendario da verdadeira Mão Negra

-de Hespanha e se confundem estrei-
tamente conV/f modelo da IiíSfia ita-
liana, associação mysteriosa de la-
drões e.^ssassinos fundada na Sici-

¦lia, r.a "segunda metade^alo século
passado, como um prolongamento
malsão das Compagnie d'armi, e hoje
profundamente.arraigada por todo o
reinjt). Qs seus membros, intitulados
gimipini d'onore, trium-phani sempre
das medidas de repressão e os eleitos
para um saque ou para um homici-

.dio, os malandrini, não se arreceiam
de nenlHim castigo.

Bata de muito pouco tempo, no
Brazil, a anc-ticia da existência das
Mãos Negras da Europa. Entraram
em circulação as narrações das suas
audaciosas proezas mais ou menos
na oceasião em que o cinematogra-
phoiSft encarregava de divulgar, com
grande' brilho de apresentação;, os
aperfeiçoados processos que ellas ti-
nham para operar. Muito mais do
que as narrativas das gazetas as pro-
jecções conseguiram impressionar as
multidões e accender a cbamma das

• imaginativas mais impressionáveis e
com pendor para o mal.

.. . N11111 .paizf .çprao o nosso, em que
j&p mítiiépnioiftrn os se^üorninios

•absolutos, nãir se podia fazer espe-
rar a germinação da semente ne-
fasta. Dc facto, dentro de poucos
mezes, começou a colheita dos frutos
do exemplo. O commercio do Rio,
de S. Paulo e de alguns outros Es-
tados travou conhecimento com uma
nova modalidade de extorsão.

A moda era a Mão Negra. Todos
os dias as duas palavras mágicas
eramjidas nos jornaes, apigraphando
noticias que aiigmentavam dia a dia
o gr.áo sensacional. Duas pessoas
que conversassem cinco minutos gas-
tariam tres, pelo menos, em com-
mentar a ultima da Mão Negra. No
carnaval a Mão Negra ap.pareceu
nos prestitos das sociedades e deu
nome a mais de um grupo de masca-
ras. A Mão Negra foi ainda aopjau-
dida no theatro, não lhe tendo fal-
tado assim um só elemento dc clan-
gorosa reclame.

^De tudo isso lhe veiu um presti-
gio ^retumbante. Esse prestigio era
partido cm dois effeitos diversos,
mas paralk-lo-s. De um lado sc for-
maya e crescia o terror das victimas
possíveis c do outro atigmentava a
fascinação dos futuros iniciados.
Tal ^poder de suggestão attingiu o
seu instante supremo com o episódio
de uma das principaes casas do com-
mercio paulÍ5ía.

Nessa cjpoca a maioria dos estabe-
Iecimentos .commerciaes viu a sua
corresipondencia diária acerescen-tada
de aíg-uniias dezenas <fc cartas. Eram
as cartas qtte pediam <lirtheiirc

da. As mãos foram se «Jes-moralizan
do e entraram para a classe das coi-*
sas es-quíciidas. . •»

Agora. «Hás .resurgem ,com essa de
que a policia já teve cotihecimemto e
que parece ser mccBelar, encerrando o
typo completo da Mão Negra carioca.

A nova associação 'deno-mitia-se te-
triicaimeji-te Syndicato da Morte. Tem
os seus esíataitOaS approvados /m as-
semòléa geral e se propõe a trabaJhar
na zona So micr-cavlo novo. Já conta
dliversas proezas bem logradas e tem
robustas esperanças no seu pVosipero
futuro. Ditàpôé de um Livro de Ouro,
onid: são insçripíos os nomes das vi-
ótimas escolhidas; Os seus membros
de vulto—os proceres—.têm alcunhas
á modia da Saude. A esta hora o
(luelo de habilidade, com trues, dis-
farces e surpresas já está t>ravado en-
tre elles e os oiossos Sherlocks.

De certo, vamos entrar em uma'es-
pede de renaí-cimenío do gênero. 

: Se
os jdrnaes hão houvessem divuT-
gado o' appa-reci.meaito da no-va
eiripreza, a ipoli-cia agiria com mais
segurança contra esues es[>ertaíhões e
tudo ficairia por isso mesmo'. • Mas,
agora—.salvo um resultado pi'on:'pto,
im-mediato, nas .diligencias policiaes—
o exemplo vai .produzir uma segunda
serie. Mais uma vez ficará evidencia-
do-o inconveniente de se oecupa rem
os jonnaes de taes aásiumptos. Eu

.me91110 começo a arrepender-tinede-os
ter trazido a esta columna. Confesso
que no meu arrependimento ha. narra
pontinha de njeeio. Se elles resolvem
exercer vingança contra mimP-i-Não
creio v Tenho uma esperança'.! esses
Chicos da Praia, da Saude ou do
mercado novo são, com certeza, an-
alphabetos. .

Osc«tr Lopes.

O Sr. presidente da Republica de-
clarou que, diante da recusa do Dr.
Moura Brazil ao governo do Ceará,
entregava este Estado aos seiis des-
tinos, guardando, como lhe cumpria,
completa neutralidade nesse conflieto
partidarip. Não pertencemos ao nu-
mero dos que viram 110 accordo ar-
ranjado ou imposto pelo marechal
Hermes um manejo ironico»para. se
livrar das suggestões de alguns pro-
ecres do partido conservador e deixar
que o Sr. Franco Rabello tomasse
conta da direcçâo politica da sua
terra. Por mais enigmático que seja
o caracter de S. Ex., apesar do di-
reito que nos deu, com a sua atti-
tude de„-pasmosa duplicidade em face
das. u1júi$àçõe*s ale Pernànibmo e da.
Baldia," desacreditar M 'existência Jde
intenções secretas, por trás das suas
palavras, na apparencia, mais fran-
cas e categóricas, não temos duvida
alguma em reconhecer a boa fé, o
interesse de uma conciliação pátrio-
tica, que ditou essa decisão, niani-
festamente inconstitucional.

O Sr. marechal Hermes, por mo- .
tivo que não temos 110 momento em- Peada ah' nao Por llllla surpresa das

penho em analysar, sentiu a necessi-1 ™]ms> ma's P°'r uma revolta, que se
dade de dar contra-vapor aos ensaios 1 al-imentqu nas condescendencias do
de militarização do paiz, tentados Latctete- E mais um tffeito da politi-
com audácia revoltante e tremendo | 

ca fllll^ta que elles ampararam inibe-
descrédito para as nossas instituições' ««««nte e.m Pennamlbtrco e na Bahia,

seu nome. para fomentar as- deser-
ções do partido deposto e desenvol-
ver-se o terror, confque se quer aco-
bardar a consciência dos membros
Ja Assemblea Legislativa, S.- Ex.
sentiu-se em difficuldades para ata-
lhar as conseqüências do mal já irre-
fleetidamente feito.

Deve-se presumir que das confe-
rencias com os "responsáveis" do re-
gimen é que brotou a" idéa da
adopção de um novo nome para a
suprema magistratura do Estado.
Essa solução sorriu ao espirito, in-
quieto no momento, do Sr. chefe do
Estado, que por sua' conta e risco,
depois de ter mostrado aos dois can-
didntos o perigo da situação e, sobre-
Indo, o desci'o de que não fosse con-
trariado o seu desígnio harmoniza-
dor, indicou o Dr. Moura Brazil
nara essa missão melindrosissima
S. Ex. não contava com a irredueti-
liilidade do illustre clinico. Pareceu-
lhe que a seducção do posto havia
de vencer quaesquer resistências
suggeridas pelo interesse pratico ou
por escrúpulos moraes dignos da
mais profunda consideração. Deve
ter sido para S. Ex. uma decepção
essa- firmeza na recusa a um convite
tão honroso. Não sabendo mais que
recurso tentar para desfazer os re-
sultados do'seu estimulo á pretensão
do coronel Franco Rabello e da sua
benevolência pelos primeiros actos
de hostilidade á oligarchia então do-
minante, .0 Sr. marechal lava as
mãos, como Pilatos, e deixa que no
Estado os partidos dirimam a sua
contenda eleitoral como puderem,
sem lhe crear maiores incommodos.
Póde-se affirmar. sem receio de
errar._ que. nessas cireumstancias, a
opposição triumphará sem grande
custo.

O Sr. Bezerri) Fonitenclle nunca
mostrou grande empenho pela sua
victoria.. Era verosimil o sacrifício
que se fizera, aceitando essa perigosainvestidtvra. Tudo faz. crer que, no
Estado, seus correligionários „se dei-'
xem penetrar pelo desanimo, sabendo
que o seu candidato tão ponto ardor
manifesta pelo desempenho desse alto
cargo, no momento tão escabroso. Ao
mesmo tempo, fa^am.-Kic garantias
áiulplas para a lueta ri«Merreno legal,
isto-é, no da apuração. Os adversa-
rios não se limitam/ a intimidar; pro-
vam com factos que estão dispostos
aos extremas mais .cruéis, para se as-
semhofeaíem da posição. O Sr. ma-
recliãil Hermes,.pela -sua attitude' da
primeira hora,, bçnevola com os pro-
motores da_ derrubada do Sr. Aocio-
ly, e que, aliás, concordava, pelo a.poio
ostensivo dado ao9 'bombardeadores,
ótr-capital baliiana ,e com ji solidarie*:
dade prestada, ternipôs antetr. á 

"a-uda-.

bi a couquistáfióff w Ceiran 
"dè'iPer-

nambuco, terá assim prestado aos co-
biçad-ores do poder no Cea.rá o mais
inol vida vel dos serviços.

Nãq sabemos como os proceres do
partido conservador receberão no in-
timo a noticia da perda desse Estado
para os effeitos da sua politica, gol

St*.**» ^.\
de|r**a"rta^entoJ,o>à?íp.enJ|<a; geiie/ra! João
QautMno de Oüfveira Cruz,'' comman-
(teinte superior (Ia jfu-anSi-- nacional
(testa capital; -aímirànfe Lins Cavai-
canti, chefe (Jo^tadonniiaíor general
da armada, clfelmirante Alves Cama-
ra,, scjpcrhiiteilüèTite do jnaterial da
maipir.nai.' ' 

$y
Estiveram' -também ^presentes os

membros da cas^militair do Sr. pre-
sid-antie da Repabtaa.^ tf

O jantar, todíj de ^arapter intimo,
tenminou ás 10 ifitjraàj,.. teodo'sido fei-
tas sin^tes sat*dj$c6<ís enjtre os con-
vivas. mT /"^i.

Tocou dkiran\e\;j_antjif'pma balida
dc mutscca militar;•-, A m

T-itt;» '¦[¦¦¦
' 

^b financistas
itit!'!*! "rfe iiue onão foi bem rt-ccblt^a 

'nojjtf' àjdv >|u
Sr. ministro dn fíi.zc^*s>»fír&ftm!» realizar
as suirgeütões da u.liíiiu üifi**..-. tia iirosi-
dencja-1, reíerc-nt«á' cualiagíiii <.(a nbr.i
brazileira. "*>>' W

Os primeiros reparos , s*l^ .'.1 (jrileni
moral e t-tranbou-se (ffl^ò*^^pfçslãfc'i).i«!
dá Rrpubüca tão depressa ífcfjudiassc ns
ilogiuas du sua pláta-fórir.a,- para. transi or-
¦mar impetuosamente o ildsjWwVegiln-jn fi-i
nanceiro, ipreférind-Q a yij brizaçã^ ;d?t
moeda per fas et nefas á valorização giftr
dual, resUltünte do. (lesetivclyimer.te nu-
tavtl- de Iodas as forçasWiv.-w do paiz.

Por outro lado também, eauiiki Surpresa
a docilidade com (iu-eA.o'Sr. .-iilnistro d.i
f.v.enda apoia tal ¦ aqfjiín Vur ;i, ,-..co nt ra ás
stias próprias convicçãWSLde financista,
manifestadas recentesnente tin çftna aos
nosíos conchas do ^o^ítí do \Ç,ilnmt>rcio,
documento- can que S. Ht. -'íÉKirjiir que o
expoente dá^nõssa^iííitiçso financálra e
econômica deveria .j>er represífiludo pela
taxa de" 1,5 (l.';a,f.< •*4*^- .

Tam liem n.ãò deixou de inrpressionar
mal o açodanento Ç(Mn que se pretende
fixar o cambio a 1(1. d., quando-essa taxa
provisória e resüljtante da valoriza-ção
lenta da. nossa moeda foi gidóptaçla apenas
ha ojto niezes^ aliás contra muitas opi-
niões respeitáveis. zf.

.Á nota que veiu-a publico, como a
inensageAi '. presidencial, não diz que
se pretende fiicaro ',-c.iiilhio, não diz que
vamos'por aquçllí* ¦meio'' entrar 110 re-
gimen da conversão,', herti áliude a quebra
do nosso padrão «nonetãfio. -Mas esse acto
envolve todas essas questões, todas ellas
da ijiaior gravidade, implicando com pro-
blemas que a nca«sa situação absolutiiiiien-
te não comporta..-^ 

' 
*S*%;,

E não.é preciso 'entrar cm fundas con-
sideráçQMj para demonstrar -desdo logo,
com a niâxima eviden^ittf^ue o Sr. minis-
tro da fazenda, Cedeiido ás incousciantes
suggestões fina-n(x.kasj.'.«}á- liiensagein pre-
sidcncial, vai ^'eiivejariamente entrar
numa aventura, ..furtes}^áue só não é
prt,sii'itidi|--pa>r 11&jfSe.'<*í^.va- se niette a

-J-írataF de!'taes -eÃüriiiií&sí-ídeiiioiistra-nd-o
,-.**?•; T.. .-. ..•y*&HSiir;'ry -¦ .,

<*pl oíi,«}a,jiiaiij|itsta<;
mn cia.»-1*!*

ameaça. Era a correspondência da
Mão Negra.

Certo dia os despachos fdegraphi-
cos de S. Bauío confaram que certa
firma das mais importantes recebera
este suave convite: a cessão de meio
cento de contos de réis á Mão Negra
paulista. Vinha tudo combinado, in-
chisive o meio pratico da entrega d-a
quantia. O convite -encerrava tun dii-

nos Estados do norte, sujeitos hoje ao
despotismo dos Srs. Dantas e Sea-.
bra. Esse recuo fez-se entre varias
hesitações, provocando na camarilha
do palácio alguns sérios descontenta-
mentos, e, se ninguém o registra com
applausos, é porque se percebe na sua
execução, não a espontaneidade de
quem reconhece um erro e procura
nobremente reparal-o, mas o aborre-
cimento de quem descobre que tal
rumo, condeninado pelos seus me-
lhores correligionários, o deixaria
exposto a graves complicações no
Congresso, perigo que convém a todo
preço evitar. Seja por que for, o ma-
rechal refreou a invasão, já assente
de vários Estados e, sacrificando uma
velha amisade, começou por alijar do
ministério o general Menna Barreto,
que era o estrategista dessa campa-
nha revolucionaria, o fornecedor de
armas para a obra do liberticidio,
rotulado sarcaslicaniente com o no-

Sob I me de rcdenipção dos princípios repu-
blicanos. Apeiado do poder esse
illustre militar, que, de mãos dadas
com o dictador de Pernambuco, pre-
parava a victoria de varias candi-
dattiras de quartel, o Sr. marechal
Hermes impediu aos poucos a esca-
lada aos governos do Espirito Santo,
do Piauhy e da Parahyba, onde as
opposiçõcs tinham já appellado para
a espada de um salvador, cujo mes-

lemma: 011 a firma cedia o que lhe1 sianismo politico teria como aposto-
era fedido por suasorias palavras—-e! 'os os officiaes da guarnição e como
para isso havia um prazo estabeleci-' instrumentos da catechese as cara-
do—ou o seu predio commercial seria í mnas federaés.
destruído violentamente. A firma ! O ^ct0 ('° -er permittido que elles
preferiu dirigir-se á poliicia a accttsar j fossem aos respectivos Estados de-

puzera contra a sinceridade dos seus
intuitos de ordem, mas como depois,

o recebimento do convite. Outras
cantas vieram, reiterando a extorsão,
até que, esgotado o prazo, e diante da' não antíuencia da firma á proposta
que lhe fora feita, a casa ficou redu-
zidâ a cinzas, pelo fogo ou pela dy-
namite, tudo dfc accordo com o pro-mel tido.

Nesse momento o .poderio da Mão
Negra no Brazil se elevou a incal-
cttilhveis ailturaas. De um lado o pa-vor e do outiro a audácia attingirani
a perturbadoras culminancias. Nos
primeiros dias que se seguiram ao at-
tentado um pedido de dinheiro da Mão
Negra, de qualquer das Mãos Negras,
eqüivalia a um imperioso mot tVordre,
Qtiarcto patife, incapaz de miatar uma
mosca, im-a-s precisado dc alguns tos-
toes fáceis, mandou, com êxito, a
sua epístola atmevida e ambiciosa ao
negociante a quem tinha por habito
mordor mediooremente!

Depois, pouco a pouco, foram as
coisas entrando de novo nos eixos.
Por fadiga ou esquecimento uma so-
licitação deixava de ser atteiwllda,
ímo grado a ameaça que a secunda-
va. Não vinpa a vingança prometi.-

ante a imminencia dc sinistras con-
flagrações, deu o dito por não dito
e retirou do foco dos tumultos os
ambiciosos pretendentes ao dominio
regional, conheceu-se que S. Ex..
ou se rendia á evidencia da calami-
dade que essa orientação ia gerar fa-
talmente, 011 se sentia sem força para
tentar uma experiência daquelle al-
cánce. Estava na lógica dessas idéas
a intervenção, para conciliar os par-
tidos em lueta no Ceará. O peior era
que ali já se fizera em janeiro, com
grande êxito, a deposição do Sr.
Accioly e, sob a presidência de um
energúmeno, que. allegando impar-
ciaüdade, favorecia atemorizada-
mente as determinações dos chefes
da revolta, se procedera á eleição
para governador. Sem esses antece-
dentes o Sr. Rabello estaria barrado
—como se diz na gyria popular —
mas, tendo o marechal mantido per-
ante as desordens de Fortaleza uma
attitude que se tomou, bem ou mal,
por uma animadora indulgência, e
deixado que se especulasse com o

homologando-a depois com o reconhe-
cimento de ipocferjss dos delegados dos
governos constituídos com affronta da
lei e prejuízo irreparável para a Fe-
deração. Se elles não suppuzessem
humiWiante a confissão do erro, acha-
niam que a sua intolerância, quanto á
regulamentação do art. 6° terá sido,
na verdade, lesiva á ordem i.n,stitu-
cional. O remédio para o caso seria
a designação de um interventor, com
poderes para annullar o pleito e pre-
sidir á nova eleição. Ha de se canti-
tutar, porém, a erigir em principio
do programma partidário a intangibi-
lidade desse antigo, embora os Dantas
assaltem o governo com a guarnição
da cap;tal e os Soteros disparem os
canhões da-s fortalezas da barra sobre
uma cidade inerme, para derrubar a
autoridade constitisida...
imamftstszzrzsxx^j*:

litar junto á legação do seu paiz nes-
ta capital.

¦**'¦¦ m •

A sociedade de tiro de Camaragibe
requereu a sua incorporação á Con-
federação do Tiro Brazileiro.

¦" •*»

Solicitou exoneração do cargo de
commandante. de companhia de alu-
mnos da Escola de Guerra, o capitão
Estellita Augusto Werner.,

O Sr. ministro da fazenda mandou
declarar ao dclet;U*lo fiscal em São
Paulo que é procedente a reclamação
da Brazilian Railway Construction,
contra o acto da delegacia fiscal cm
S. Pauio, não cohsèntii.Uü que r.llà
despache trilhos e accessorios, medi-
ante o pagamento das taxas especiaes
da alínea II do art. 2° da vigente lei
da receita.

Assim resolveu o Sr. ministro para
nãn* gozar aquella companhia de isén-
çi^de, direitos, derivado de contrato
com 

'a 
União".

O delegado fiscal do Thesouro Na-
cional 110 Estado do Amazonas, per-
ante a junta dá fazenda, examinou

-a respectiva thesouraria, verificando-
se estar exaclos os saldos, já liqui-
findos, tudo correspondente ao exer-
cicio de 191 r, dando o seguinte re-
sultado na caixa geral: 3.141 -^(jo^oyy,
cm papel 1.004:962$, em moedas de
prata 9:000$; cm nickel 51 :875$iüo
c em bronze 8:o40.(í;o58;

A Companhia Manufactora S.José
entrou para o Thesouro Nacional
com a quantia de 8:000$, corrtspon-
dente a 10 o|o do seu capital, em cau-
ção, para a sua constituição legal.

•a ¦¦.ífír.í çTiissa imo-

|kJW ECHOS & FACTOS (
'Ofalllillja^t"*^, iimt-^SSB^^^

O tempo.

Tivemos hbntem um dia excepcional-
nrente quente c abafado.

O céo tirou-nos a esperança, que por
acaso tivéssemos, de ver cair um bom
aquacciro, que refrescasse a atniosphera;
conservou-se sempre dc uma limpidez
absoluta.

Registrou o thermomclro a máxima dc
28.2, ás 3 '/, horas da tarde, quando a
temperatura declinou um pouco, tendo si-
do, porém, ainda elevada durante a noi-
le. A mínima foi dc 19,9, ris 5 '-j da
manhã.

Esquisito, este fim de junho!

EDIÇÃO DE HOJE 10 PAGINAS

O Sr. presidente da Republica
comparecerá hoje á sessão solemne
commemorativa do anniversario
fundação da Academia Nacional
Medicina.

O Sr. presidente da Republica fe-
licitou hontem, por telegramma, o
Dr._ Pedro de Toledo, ministro da
agricultura, por motivo dc seu anui-
versado natalicio.

O Sr. presidente da Republica
mandou hontem, como é de praxe,
depositar uma linda coroa de flores
naturaes 110 túmulo do marechal
Floriano Peixoto.

_ Nas fitas pendentes, das cores na-
cionaes, via-se uma dedicatória.

O Sr. presidente da Republica re-
cebeu hontem., para jantar, no palácio
Guanabara, os chefes de serviço do
exercito e armada.

A's 71J2 sentairam-se á mesa os
Srs. general Caetano de Faria, chefe
do grande estado-maior; general
Agostinho Manques Porto, chefe do

A conversão co meio circiíi«i?fe nao se
faz quando se quer. Ella é a resultante
efipontauca e natural de um conjunto de
circunislancias propicias e depende da
paz publica-, interna e externa, de orça-
mentos equilibrados, de credito firme e
de grandes saldos no exterior.

Faltam-nos todos esses factores. O paiz,
de norte a sul, trepida na instabilidade da
ordem publica e na insegurança de direi-
tos; para contrapor a necessidade de
grandes saldos no exterior, temos as di-
vidas fundada e fluetuante, dc que, ap-
prehensivo, nos deu noticia ante-hontem,
da tribuna do Senado, o illustíe Sr. Cas-
siano do Nascimento; os deficits orca-
mentarios crescem assombrosamente, ck
anno para anno e, finalmente, o nosso cre-
dito no exterior já soffreu ligeiros ar-
ranhões.

Em circumstameias idênticas cMevc a
Inglaterra, depois a Itália, também a
Russia e os Estados Unidos. Pitt e Ma-
gliani não tiveram golipts de audácia,
aguardaram! o mom-nto c as circumstnn-
cias, e a Russia levou quasi um século
para resolver a sua crise financeira.

Mas (pie importa tudo isso, que impor-
taill leis econômicas e que vale a lição j
dos tempos, diante da vontade soberana
e incontrastavcl do actual governo?

Amanhã, os ins-pira/iores do Cattiotc
terão conseguido convencer que S. Ex.
é omnipotente e o Sr. Hermes da Fon-
seca decretará também a modificação dos
movimentos da terra, uma nova orbita
para os planetas, e o Sr. ministro da airri-
cultura expedirá os necessários regula-
mentos para que o Observatório Aslrono-
mico faça cumprir o que bem aprouvé
ao novo senhor dos exrrcilos e dos quatro
ventos da terra. ..

Vem caminho do Brazil o general Julio
Roca, embaixador da. Argentina no Rio
de Janeiro.

O digno diplomata-não traz somente o
seu benemérito passado, ale cooperador
emmeiite da solidariedade entre os po-
vos argentino c brazileiro.

Em sua pessoa se incorporam agora- os
votos niais cífusivds do governo que vem
representar e do povo amigo, de que é o
iuierprele legitimo. Vcrdadciran.enl" ex-
cepcionaes foriin os testemunhos de ami-
sade, dc qua lem sido alvo em Buenos
Ayres o ministro brazileiro Campos Sal-
les, que tem nó Brazil a mesma tradição
de cooperador da solidariedade interna-
cional dos dois povo* vizinhos
•--Estamos íorlos que a recepção do Sr.

general Julio Roca será extremamente
cirdial e expressiva dos tjen.tim«ntOS bra-
zileiros, em correspondência com os sen-
limentos 'argentinos, a bem de ú-na nova
polilica alevantada e fecunda, para o cs-
Irelaçameulo de relações dt> toda nr-lcm,
entre, as duas grandes nações sul-.imerica-
nas. i

Precisarmos manifestai- Ioda a nossa ló
na scfeuraiiç.-. .liess-'- idéas, que ainda en-
contraiu a desconfiança dc alguns feliz-
mente poucos espiritos do nosso mei™

A polilica de solidariedade diplomática
e econômica é já uma verdade entre a
Argentina e o Brazil. Nada se oppõe ao
surto próximo de accordos e combinações
fiscaes, para que a pioducção argentina
enconlr; no Brazil o mercado fácil e na-
lliral que lhe é offerecido pelas próprias
condições geographicas de vizinhança e
fáceis commtiuicações pela dupla' via ma-
ritima c terrestre. Nada se oppõe a que
semelhantemente se proceda com os pro-
duelos brazileiros cm relação ao mercado
argentino.

A essas fulurosas relações commerciaes
que de si mesmo abrirão uma nova cr.i
aos dois paiz.es e ás suas forças indus-
triaes, deverão naturalmente seguir-se re-
lações iiitolJectuaes estreitas, de modo a
que nas duas nações os que pensam, os
que estudam c os que escrevem vejam
alargadas a repercussão das suas idéas e
a meditação dos seus trabalhos.

A chegada do general Roca a esta ca-
pitai deve ter o cunho de uma festa po-
pular, cheia dos melhores auspícios, como
o foram a chegada e a permanência do
Sr. Campos Salles em Buenos Aires.

Se os poderes públicos se preparam
para uma recepção condigna e cntliusias-
tica do eminente embaixador, as classes
sociaes de nossa melropol; não se pre-
pa.-am monos calorosamente para teste-
munhar a sua alegria e dar as suas boas
vindas ao grande amigo do Brazil.

Não houve hontem sessão nas duas
ras'as -do Congresso Nacional, por
faíía de numero.

O capitão -cie fragata Dr. Prado de
Carvalho, o gntarda-ma-rinha Ernesto
de Araújo e o aspirante Annibal Pra-
cto de Cn-rvr''ho foram absolvidos
pelo conselho dc guerra a que esta-
vam respondendo.

«»

De janeiro em diante, como temos no-
ticiado, os assignantes do Paiz receberão
o valioso mimo que lhes fazemos, com n
magnifica revista dos irmãos Cuido e que
conta com o poderoso concurso inlelle-
tual de Ruben Dario. Elegâncias.

Essa edição portugueza do grande ma-
qazinc artistico e social será aprimora-
da. finíssima

Hoje temos mais uma boa noticia a
respeito para transmittir aos nossos as-
signantes. Será representante no Rio, não
só de Elegâncias, como de Mundial, Ra-
nulpho Bocayuva Cunha. Realactor do
Paiz e cavalheiro impeccavel, Ranulipho
Bocayuva Cunha tem todo o prestigio in-
tellectual e mundano necessário á repre-
sentaçãó dessas duas grandes revistas.

Com o Sr. ministro da guerra tem
estado em constantes conferências,
sobre as verbas militares, o Dr. Ame-
rico Vespucio, relator do orçamento
da guerra.

Segundo consta-nos, a verba —
Obras militares — soffrcrá no Con-
gresso Nacional alguns cortes.

Esteve ante-hontem no gabinete do
Sr. ministro da guerra o capitão Sa-
lats, do exercito franeez e addido mi-

. O delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do
Sul communicou ao Sr.ministro da fa-
zenda haver suspendido do exercício
de suas funeções o agente fiscal dos
impostos de consumo na 47" circuni-
scripção daquelle Estado, por não ter
sido encontrado em nenhuma das lo-
calidades de (jue se compõe aquella
cireumscripção.

Esse acto vai ser approvado peloSr. ministro.
Será exonerado, a seu pedido,

Francisco Bueno do Rosário, do lugar
de collector das rendas federaés em
Corumbájiio Estado de Matto Grosso.

Foi nomeado Benjamin dc Carva-
lho e Silva Sobrinho para o logar de
2" escripturario da Alfândega de San-
ta Anna do Livramento, Estado do
Rio Cirande do Sul.

A secção do papel-moeda da Caixa
de Amortização trocou para esta pra-
ça notas dilaceradas ou a recolher na
importância de 834 :o25$ooo.

Vai ser concedido á delegacia fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado
da Bahia o credito de 8:4735725, para
pagamento de vencimentos ao confe-
rente da Alfândega desta capital Ho-
racio Seabra, que continua a exercer
o cargo de inspector da Alfândega da
Bahia, sendo de maio a dezembro do
corrente anno, na razão de 4:78o$Ó45
de ordenado, e 3:6ooSo8o dc quotas.

O Thesouro Nacional resgatou
mais 16:000$ de apólices da divida
publica do empréstimo de 1897, e Pa_
gou de juros vencidos a 31 de dezem-
bro do anno próximo findo, cVj em-
prestimo de 1003, a importância de
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fV replica do $r. Pedro Tavares — Romão de
becca —O amor nas aldeias portuguezas q
no interior do Brasil — Çá e lá...—^ chté
cana dos rábulas de lado, e o caso como-
o caso e...

Se a mofina publicada hontem contra
nós, nos "a pedido" do Jornal do Com-
mercio, não estivesse assignada pelo Dr.
Pedro Tavares Junior, toda.a gente a- at-
tribuiria ao Sr. Armênio Jouvin.

Não é só a deplorável fôrma dessa co-
luiuna e pico escripla em brazileiro, diale-
cio que o director da Imprensa Nacional
adoptou officialmente na redacção do jor-
nal do g-overno, que nos daria essa falsa
impressão.

A fúria jacobina com que o espadachini
do Banco Hypotliecario, á falta de outro
argumento, c revelando uma curteza de
espirito que não está de accordo com o
elevadíssimo conceito que o Sr. Pedro
Tavares faz do seu talento, se atira ao
portuguez que escreve no Paiz, quasi nos
fazia crer que se tratava de uma segunda
adição do celebre boletim, convocando a
povo do Rio de Janeiro para o mceting
do largo de S. Francisco, para pedir a
expulsão do estrangeiro audaz e dar ex-
ecução ao que sc determinasse, mesmo
cohira vontade da policia...

Pomos severos na res-posta que demos
ao novo advogado especialista do banco,
mas fomos corlczes, polidos, finos nos
nossos velados ataques, cujo veneno es-
lava dourado pelo assucar da mais deli-
cada ironia, como é próprio d-e homens
educados, quer d'aqueni, quer d'alcin mar.

O Sr. Pedro Tavares replica do moto
mais deploravchn-ente grosseiro, em ter-
mos taes, que em pres-snça da brutalidade
com que elle empunha o porrete, com o
intuito feroz de rachar-nos a cabeça, por-
que lhe passámos uma ortiga na ponta do
nariz, quem não nos conhecer ha dé for-,
çosamenle imaginar que elle e não o hu-
milde redactor do Paiz í que foi creado
com o caldo verde na mainadeira...

De resto, o feitio psychologieo do por-
tugltcz e do brazileiro é quasi o mesmi,
Pois, se nas aldeias do heróico paiz onde
o redactor deste jornal nasceu, "é belis^
cando fortemente as cachopas c esmagan-
do-lhes os pés com os grossos sapatões
ferrados, que os labregos significam o s?u
desejo amoroso'', no interior desta linda
terra onde canla o sabiá c urra o Dr.
Pedro Tavares, 09 caipiras derrubam as
morenas,' sem mais aquella, não havendo
sequer, como prelúdio, nem a brutal pa-
lada, nem o doloroso beliscão, que em
todo o caso, sempre indicam pela inten-
ção, um inicio de idylió...

Ethnicamente somos irmãos, por isso
(levem-is perdoar-nos mutuamente os de-
feitos que são *«k>jiimuns aos dois povos,
de unia só origem e qiiRsi gêmeos nas''
qualidades e nos senões.

E' preciso que saiba o Dr. Pedro Ta-
vares que nada pódc ser mais agradável
ao redactor do Paiz, quando está em-pe-
nhado cm alguma discussão, do que ver o
adversário basear toda a sua argumenta-
ção nesse ponto transcendental do logar
em que elle deixou o umbigo.

Nenhum argumento de outra espécie
apresenlou o campeão do Hypothccario em
favor dessa causa perdida, como são to-
das aquellas cuja defesa toma, pelos "a

pedido" do' Jornal do Commercio.
O Paiz não tem interesse nenhum em

desconceiluar o Sr. Dr. Pedro Tavares,
tanto mais quanto se o tivesse, só teria
de dar um empurrão numa porta aberta,
pois como profissional, esse advogado está
reulmcnie desconceituado entre os da sua
classe, desde que reduziu o seu p<?rga-
minlio a unia simples mascara, com o in-
mito de atrás delia, abusando do precon-
ceito ainda inherente á cana dc bacharel,
poder impunemente offender os juizes e
os colleg.is, patronos das causas contra-
rias ás do9 constituintes que lhe p:igam
esse serviço de desabafo e de odiento
despeito.

O Sr. Pedro Tavares dispoz-sc a exer-
cer a advocacia pelo mesmo processo
adoptado pelo Sr. Edmundo Bittencourt
no jornalismo.

São dois ridículos valientes, que que-
rem impór-se pelo terror que inspiram, e
não pelos meios cultos e sérios da convi-
cção e do argumento.

Se nos insurgimos contra o jornalismo
do Sr. Bittencourt, não podemos deixar
de desprezar a advocacia do Sr. Pedro
Tavares, e se só agora nos manifestamos
sobre a personalidade dissolvcnte do Ro-
mão dc beca, é porque não somos compra-
brigas, aproveitando a opportunidade de
tçr chegado a nossa vez, para dizer ao
bacharel mofineiro o que a opinião sen-
satã do Rio dc Janeiro pensa, com pesar,
da prostituição a que esse advogado, que
gozava de uma certa aurccla de homem
de bem e de talento, reduziu a sua banci.

Dada esta resposta á grosseira aggres-
são do cacctciro do Banco Hypothccario,
resumida nesta phrase que textualmente
transcrevemos como amostra do fundo e
da fôrma do consagrado escriptor, que
ainda hontem se gabava de poder rabiscar
duas linhas sem offender á grammatica,—"Vinda de labregos a patada me não cau-
saria estranheza" — vamos responder ac
novo sophisma do jurisconsulto de vara-
páo.

* *
O Sr. Pedro Tavares ainda não conse-

guiu ter os autos da acção julgada pelo
Dr. Raul Martins, mas conhece os do
Sr. Pires e Albuquerque, e quer que esta
folha chimpe nas suas columnas a integra
da sentença daquelle illustre magistrado.

Não sabemos com que direito este advo-
gado pyrotechnico quer reduzir o Paiz
a soüeitador do séu rendoso escriptorio.

Se não conhece a sentença do Dr. Raul
Martins procure conhecel-a, que por ago-
ra nós trataremos da do juiz Pires e AI-
buquerque, que S. S. analysa no "a pc-
dido". de hontem, pois não admiltimos
que os advogados do Banco Hypothccario
desconheçam a causa de que são patronos.

já o Sr. depulado Mello Franco, em re-
sposía ao Sr. Alberto de Faria, não se
lembrava dos termos do contrato que

im
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S. Ex. estudou, da venda das 33.00V
acções do Sr. Modesto Leal, ao preço d-|
230$ cada uma (quando anteriormente es-
tavam cotadas a 10$), contrato que só ti?«.
ria valor, se o governo reconhecesse oi
PRIVILÉGIOS DO IIA.NCO, OU SE OS TRIBU»
NAES FIRMASSEM IRREVOGAVEI.MENTE «j<p*-..j;»,
SEUS DIREITOS. -' ">'- ._'.' iS:; X{

¦Curiosos advogados! •'¦"•"" S'J*
No pleito- que provocou a sentença. dl"'-^.;;)*;

Dr. Pires e Albuquerque, publicada' 'lit-^t-s
Direito, volume 114, pagina 589, o bani*¦'.- ,*Jj
pretendia a isenção de todos os impostos-,':.'',- „
presentes e futuros, inclusive o de con-; '¦•'íílfg
sumo, que o Sr. Bulhões se havia negadé'.¦.•'í3*
a reconhecer.

São estes os termos da petição inic.kl'-
do banco: .''"•:..'.

"Pela presente acção suminaria es-''
pecial, o Banco Hypothccario do Brazil
pede que, reconhecido o seu direito X'-
ISENÇÃO DE TODO li QUALQUER IM TOSTO,.
seja condemnada a fazenda, nacional it ¦¦
restituir-lhc, eti...." ' ¦'-•.¦,;'''*' 

''¦'"¦

O juh decidiu, textualmente: ' *'.

. "Julgo improcedente a acçao c
CONDEMNO O AUTOR (o banco) AO
PAGAMENTO das custas."

Nest<« termos, a que vem a chicana do
atrabiliário rábula do Hypothecario? ! '

Condemnado o banco, appellou para O"up.remo Tribunal e desistindo, como
desistiu," da appellação, a sentença pas-
sou om julgado e o banco está definitiva-
KENTE CONDEMNADO.

De resto,.ponhamos) de parte estas con-
siderações de natureza juridica, que si
servem para complicar as questões mais
-simples e atirar poeira aos olhos do pu-
blico, e vamos appellar apenas para o
senso commum, para o julgamento dos
letrados e dos ignorantes, capazes de re-
sponder nos termos que a consciência lhes
ditar.

Ha 11111 banco, que tem um de-
' - creto do governo que lhe dá pri-

vilegios e isenções que elle avalia
chi 1.000 contos, por exemplo.

Ess-e banco transforma-se -111111»
outro, e essa transformação é ain-
da autorizada "pçlo 

governo, - qus
CONFIRMA no decrelp^de autoriza»
ção a concessão desses privilégios
e favores, avaliados pelo banco én»
1.000 contos dc reis.

Ainda, por cima, es-se banco tem
o seu direito recónfirmndo por ac-
cordãos da Corte dc Appellação O
do Supremo Tribuniil Federal, qus
todos reconhecem que o banco tem

N»- . S? favores e privilégios que avalia
Sn Fvooo conjtoSiijdjp réis. ..,'/-.-.*

Pois bem, este banco', que tem o seir M&t
reilo tão evidentemente, tão solemnenicnte -**
tão irreductivelmenle garantido, andou
durante annos e annos atrás dos ministros
da fazenda da Republica, para que lhe
fizessem a graça de reduziu esses favo-
RES E PRIVILÉGIOS QUE 0 BANCO AVALIA EM
1.000 CONTOS, DE MODO A QUE, DEPOIS DA
REÜUCÇAO, ESSES FAVORES E PRIVILÉGIOS
SÓ FIQUEM VALENDO ,(00 CONTOS.

Não houve uni unico ministro da fazen-
da. que aceitasse esse sacrifício do banco
em favor do Thesouro Federal. O próprio
Sr. Francisco Salles recusou aceitar o
obséquio que o banco lhe offerecia, alé que
um bello dia, apertado pela delicada in-
tervenção do Sr. Mello Franco, que queria
pagar ao Sr. Salles os serviços politicos
que lhe devia, proporcionando ao minis-
tro uma opporlunidade de immorlalizar o
seu nome, voltou-se para o deputado mi-
neiro, seu particular amigo, c disse-lhe:
"Vá lá, já que tanto aperta, aceito a fa-
vor do Thesouro, o presente nababesco
que o banco quer fazer."

Diga-nos o Sr. Pedro Tavares, digam
todos os advogados, todos os rábulas e
toda a gente de boa fé, se é crivei que a
transacção do Hypothecario tenha sido
realizada nessas condições?

E' impossível pôr a questão em termos
mais claros, ao aleance de todas as intel-
ligencias. Nem o próprio ministro da fa-
zenda deixará agora de comprehender O
que fez.
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O Dr. Paulo de Frontin, directof
da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, acompanhado do Dr. Alberto
Flores, inspector interino do i° dis-
tricto, visitou hontem as estações
Marítima e S. Diogo, examinando
minuciosamente todos os serviços
que são effectuados nessas "depen-

dencias da estrada.
O Dr. Frontin, no correr dessa in-

specção, verificou que, não obstante
a grande falta de carros de que se
resente a estrada, todo o serviço da-
quellas estações está sendo regular-
mente feito, achando-se os armazéns
em condições de receber nova re-
messa de mercadorias, pelo que S. S.
determinou, conforme aviso que vai
publicado em outro logar do Paia,
que nesta semana a estação Marítima
receba a despacho mercadorias para
todos os pontos dos Estados de ,Sâo
Paulo e Minas Geraes. ,;f. l'V ,

De regresso á estação"1'inicial ria
praça da Republica, o Dr. Frontin
teve longa conferência com alguns
chefes de serviço, entre os 

"quaes 
os

Drs. José Valentim Dtinham e Car-
valho de Souza.

-¦>'/'¦•?
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•s.

Fomos informados que os signatários
da circular em que alguns distinetos re-
presentautes da classe militar se manifes-
tavam contra a acção da sua classe nas
luetas c competições politicas, vão diri-
gir-se ao tenente-coronel Moreira Guima-
rães, candidato á cadeira de deputado por
Sergipe, vaga com a morte do c-
de Siqueira, convidando a ¦
reforma, nos termos da aflutli. ^^g.r-uiai-,'
com perfeita e inilludivel colierenou com
a justa doutrina que resulta daquelle no-
tavel documento cívico.
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iu:Fuiai\ do hi:g]mí;i\ müxetahio
A*gita-se nas rodas da imprensa e nas

espheras officiaes a reforma monetária
do nosso paiz, pondo de accordo a nossa
moeda de ouro e a de prata com as moe-
das de ouro da Inglaterra, França, Esta-J
dos Unidos e a moeda prata das naçõesl

que constituem o consortium latino. Vêemi
todos grandes vantagens para o commer-
cio e para os viajantes nessa semelhança
ou identificação de moedas.

Eu não contesto essas vantagens, ape-
nas acho inopporluna a medida. Para que
uma medida dessa ordem e uma reforma
dessa importância tragam vantagens para
6 nosso paiz necessário é que tenhamos
implantado em nossa Pátria o regimen da
conversão e adoptado o regimen metálico
ou ouro simplesmente ou ouro e prata
conjuntamente. Fora d'ahi, teremos esta-
belecido o meio mais prompto e mais effi-

.caz de não ter nunca em nossa circulação
uma só moeda de ouro e de prata, pois
toda ella se -escoará para o estrangeiro
com rapidez vertiginosa. E' um facto in-
contestável na sciencia econômica a lei de
Gresham e dc Newton — a má moeda ex-
pelle a boa moeda. Paiz de moeda in-
conversível, de curso forçado, no dia em
que emittirmos a moeda de ouro ou de
prata em equivalência com a moeda ouro

¦e prata de paizes estrangeiros, que vivera
coiço vivem a França e a Inglaterra, uo
regimen metálico, nenhuma só moeda des-
sas espécies ficará cm nosso Paiz, nem
mesmo a moeda de prata, que hoje temos
para os pequenos trocos, ficará entre nós.

Não se violam impunemente leis eco-
.nomicas.

Para adopção de uma providencia dessa
ordem necessário é ter o paiz preparado,
necessária se faz a implantação do regi-
men metálico. Ora, nós estamos longe
desse desideratum. Os fundos de garantia
e de resgate tão sabiamente creados no
Congresso durante o memorável governo
Campos Salles, que deviam preparar lenta-
mente o paiz para o advento desse regi-
men, foram pela imprevidencia dos go-
vemos desviados de scu fim e não me
consta infelizmente que se os tenham pro-
curado reconstituir.

Cessou de vez o resgate do papel moe-
da, os orçamentos de anno para anno se
fecham com dcficiis mais avultados, tem-
se augmentado a nossa divida externa e
interna desmessuradamente, a amortiza-
ção da divida interna não se faz e tudo
isto, dia a dia, nos afasta da solução do
problema mais importante que se impõe á
cogitação dos homens públicos. Como,
pois, nesta situação, emittir moeda dc ouro
e de prata semelhante, idêntica á de povos

- que vivem no regimen metálico? E' sim-
plesmente irrisório e absurdo. E1 cunhar
moeda para expedir para o estrangeiro!

De novo repito: se quizermos preparar
o paiz para ter uma moeda sã, devemos
entrar no regimen dos orçamentos com
saldos; devemos resgatar o papel incon-
versivel que possuímos; devemos fortalc-
cer o nosso fundo de garantia; devemos
manter a cobrança cm ouro; devemos fo-
mientar o nosso dcscnvolvinutnto cconomi-
co; devemos reduzir &s responsabilidades
de nossa divida externa por uma larga
operação de conversão, quando isso o per-
mittir o nosso credito no estrangeiro. Fora
d'alii, não lia salvação, fora d'ahi não lia
solução fecunda capaz de modificar a má
moeda que possuímos, moeda que nos iso-
Ia, nos aspbyxia, permitte que sejamos cx-
piorados cm nosso trabalho e nos deixa
sem assistência de espécie alguma nos de-
mais mercados do mundo. Estamos longe

' e bem longe desla situação.
A attenção dos homens que dirigem a

politica não eslá voltada para estas coisas.
O problema polilico envolve por completo
a nossa attenção, e assumptos como este,
de vital interesse para a grandeza da Pa-

•tria, são relegados para terceira ordem
e nem delles se cogita e nem delles sc
apercebe a opinião.

SF/RZEOF-T-TiO COKKEIA.

ActualidadEs
Ir- COMO SE ESMAGAM AS OLIGARCHIAS

_ _ i ¦¦

EÇAa DE QUEIROZ
A estatua do grande eslylista português

vai tendo também o apoio .inestimável do
espirito feminino. Sob o pseudonymd de
Columbina, unia das finas poetisas e cs-
criptoras da moderna geração carioca, es-
creveu para o Commercio, do Espirito
Santo, as seguintes palavras scintillantest

"O movimento de Matheus de Albu-
querque cojncitando os brazileiros á glo-
rificação de Eça de Queiroz, é mais do
que sympatliica, c altamente encantador.

Já em Paris, homens cultos, tendo á
testa Xavier de Carvalho, levam de trl-
unipho a idéa de perpetuar Camões em
bronze.

Agora, aqui no Rio de Janeiro, um fino
jornalista e admirável escriptor pensa,
com justiça, fazer levantar uma estatua
ao maior literato portuguez, ao mais cui-
doso cultor da lingua pátria, ao sempre
lido autor dos Maias e da Relíquia, ao
grande Eça de Queiroz I

Não ha brazileiro culto que nâo tenha
em sua bibliotheca pequena ou vasta ou
copiosa as obras do grande diplomata,
que deixava os segredos do reino para,
com uni tacto admirável, tão bem inter-
pretar a alma humana ean livros em que
a lingua portugueza é tratada^ burilada,
com a subliniidade do grande artista qua
elle íoi.

As paginas de Eça de Queiroz não fo-
rain escriptas para apeuas ser lidas i
foram traçadas para quem as lesse, lhes
decorasse os capítulos, tal o superior en-
caiitamento que nos proporcionam; íi-
casse como num extase, e, sobretudo,
aprendesse, aprendesse .muito.

E Eça de Queiroz no Brazil é lido,
muilo lido. Ha orgulho om lel-o.

Por isso, nada pôde ser mais symipa-
tliico, nem mais bello, nem mais justo,
que essa vontade de Matheus dc Albu-
querque de homenagear, glorificar o mes-
tre des mestres na lingua portugueza.

Applaudo-a com entliusiasmo e cari-
nho; applaado-a com amor e orgulho, e,
se dos meus mesquinhos prestimos (co-m-
quanto sinceros) algo de util pôde advir a
tão bello -movimento, Matlieus de Albu-
querque delles disponha.

Será um orgulho para •mim juntar uma
parcella a essa glori ficação."

V 1*7)1^ I

O contribuinte geme mas, com mil bombas I— assim fica sabendo., ao menos, que ha quem poso sobre as oligai-chiaa!.

m

Hontem, de volta da visita que rea-
iizou, ás estações Ma-ritinia e de São
Diogo, o Dr. Paulo de Frontin, dire-
otor da Estrada de Ferro Central do
Brazil, designou para -servirem como
agentes., resipeetivaniçn-te nas estações
Marítima, S. Diogo, Cascadura, Bar-
ra e Entoe Rios -os Srs. Castro Vian-
na, Roberto de Oliveira, GuaRierto
Gom-es, Cicero de Azevedo e Sa-tyro
de Mendonça.

O ajudante Souza Sfpintíla terá a
direcçâo da .cabine intermediária.

O— - -

Estão-se fazendo palpites sobre o au-
tor da infeliz idéa de pôr em discussão
o scsquipedal projecto de requisições mi-
litares que vai passando á historia com o'
titulo de projecto-monstro.

Por ora, acham-se na berlinda os Srs,
Sabino Barroso, Pinheiro Machado, Dan-
tas Barreto e marechal "Hermes.

Quem será o dono ou dona dessa
prenda?

Assim, mais ou menos, perguntou hon-
item um nosso collega vespertino. Pergun-
tou e, em seguida, palpitou naquellcs ca-
valheiros, dois dos quaes não são depu-
itados, mas possuem sobejamente quem os
represente parlamenlarmente.

Culpar o Sr. Sabino Barroso parece-
nos que seja injusto, ainda mesmo que
o presidente da Câmara assim tenha man-
dado fazer com o fim de impopularizar
o Sr. Francisco Salle9 entre os mineiros.
Era uma arma perigosa, dc dois gumes,
que de certo feriria o empertigado chefe
da tribu falante do largo do Paço. A coisa
viria saber-se na própria Minas, onde
aliás não poderia haver muita gente que
acreditasse nos instinetos mavorticos do
Sr. ministro da fazenda.

Confessamos que, por nossa vez, faze-
mos justiça ao Dr. Francisco Salles. De
modo que, no caso, culpar o Sr. Sabiuo, é
fazer de S. Ex. um instrumento pouco
digno, de que não é capaz o presidente
da Câmara.

Mais ou menos, as mesmas considera-
ções nos merece a lembrança de attribuir
a exliumação (lo celebre projecto r.
manobras do Sr. Pinheiro Machado, com
o fim dc ainda mais impopularizar o ma-
rechal Hermes. O jogo estaria muito des-
coberto com a attitude de franca hostili-
dade da.bancada do Rio Grande do Sul
na Câmara dos Deputados.

A lembrança de outros, que culpam o
presidente da Republica, attribuindo a
,S. 

'Ex. o desejo de fazer uma experiência,
também não nos parece muito feliz.

O marechal lem feito já tantas expe-
riencias coroadas de insuecesso no curto

*' periodo transcorrido do scu quatriennio,
que não é licito rv.ppcr da parte de S. Ex.
mais essa ingenuidade.

A cOjisa (Ibvc correr por conta dc algum
amigo urso, e toda a questão se resume
em saber, qual foi esse amigo, afim de que'•*i corrigenda.

~i*~'«/-urar a possibilidade
da inten . . '• 

governador di Pernam-
bi;.*- p-.-r rcr aiais verosimil. Será mes-

¦j/?S-.-i-o.,o Sr. Dantas Barreto o -J-sacUíari» (fe
*•) -"'"""iv...

exbumação? Se S. Ex. íoi de íacto o pai
da criança, natural é que se supponha o
seu interesse em vel-a restituida á vida.
Mas, ao mesmo tempo, não ha negar que
o dominador de Pernambuco se tem re-
velado muito astuto, para se aventurar
a semelhante tentativa, sem primeiro son-
dar o terreno.

Assim, por exclusão de partes, ficamos
na hypothese do amigo urso.

A' pergunta: quem será o dono da pren-
da? responderemos desembaraçadamente;

— O amigo urso 1
Agora, se perguntam de novo: quem

será o amigo urso ? responderemos que ahi
é que está o busilis. Ninguém se aceusa,
ninguém se aceusará, diante da reacção
popular, que já se vai fazendo na opinião
dos Estados, contra o monstruoso proje-
cto.

Provavelmente o projecto, que já não
tem pai conhecido, ficará sem padrinho.

Além de filho de paternidade igno-
rada, destina-se a morrer pagão.

Ainda bem...

Estão rebaixadas á 1* classe as es-
taçÕL-s 'de Barira. e Entre Rios.

O Dr. Pauto de Frontin, director
da Estrada de Ferro Contrai do Bra-
zil, deu instrucções sobre aquella sua
resolução.

NO CORSO
Tendo sido notada a falta nessa

oxhibi(;âo da nossa elegância temi-
nina, de bellas "ombrclles", a Casa
das Fazendas Pretas, Avenida Uio
Branco n. 141, apresenta em suas vi-
trines o que de mais chie Paris nos
envia nesse artigo e que são modelos
sensacionaes.

•»¦¦'¦¦' - —

Hontem, o Dr. Paulo de Frontin
recebeu do Dr. Luiz Carlos da Fon-
seca, inspector do 4° districto, o des-

paeho telegraphico abaixo:
"Tenho prazer communicar que

está completamente normalizado ser-
viço Norte. Carregaram-se hoje ul-
tintos despachos exportação e impor-
tação em dia, .110 trecho Mogy a
Norte. Não ha igualmente mais
nenhuma expedição materiaes con-
strucção, aguardando carros, tendo
sido esse serviço feito com toda a
regularidade, em trens especiaes, que
transportaram em seis dias cerca de
200 carros carregados.'No 

alludido trecho só ficaram al-

gttmas expedições de carga, que cs-

pero poder transportar completa-
mente nestes dois dias."

./ TAPETES KM
OLEADOS DIVKIISOS
PAIU SALAS TOU-
1'EI.UfiOS [.HOS E
CAPACHOS QUAI.IDA-
DE COCO DES

\

lC(ir!inas,repiisioIro5 o lodosos artigos
ile tapeçaria p >ra ornamentar s:ilaj, ju i.i lmni i" bai\ito;na rua -i, Quitanda I
id e 30 (osrnii.iia do beco do C.inno)—j
Arlliur Ivüão, armador e esiofadòr; !

** as&zivzjcxxi»* *f
Na procuradoria geral da fazenda

publica foi lavrado e assignado o ler-
mo de fiança prestada pelo Dr. João
Maximiano de Figueiredo, represen-
tado pelo seu procurador bastante,
Dr. Ambrosio Maximiano Cavalcanti,
em favor de José Antônio de Figuei-
redo, para garantia da sua responsa-
bilidade no logar de escripturario-
pagador da i" divi.-ão da 2" secção da
inspectoria de obras contra as seccas.

<¦¦¦__ __

Só scrüô-t+nemíliiàs as rcclatnasôea
«los Si-s. sifislgimntcs ("iie indicarem o
hs;.>;.9**s «tos euctr agaisesturas.

Amanhã, ás 2 horas da tarde, re-
unir-se-ha, ipda segunda vez, 110 pa-
lacio Monroe, a commissão interna-
cional de jturísconsu-kos americanos.

¦»¦¦

O Sr. marechal Hermes, dotado aliás
das melhores intenções de anarchizar o
Brazi-1, nem sempre é feliz na escolha dos
meios de realizar esse scu patriótico pia-
no de governo.

E mesmo quando a gente o avisa para
,|ue faça um serviço litmpo, S. Ex. tiro-
bra em por esponta-ncamente a calva á
mostra.

Quando o marechal mandou chamar
bezerris e rabcllistas a palácio para pro-
por-lhes um accordo conciliatório, a ob-
jecção que as partes levantaram foi logc
a da hypotiiese do Sr. Dr. Moura Brazi!
não aceitar a prtb.-nda.

Era uma justiça que faziam ao oculista
que, pela natureza mesma dc sua profis-
são, devia enxergar .longe. E mais: tra-
tando-se de um homem grave, habituado
a soífrer a conseqüência das promessas
do marechal, já uma vez convidado e bi-
sodeado, para u-.na pasta em seu minis-
terio, era de esperar que o Dr. Moura
Brazil continuasse muito amigo do ma-
rechal Hermes, mas sem querer mais ne-
gocios com elle. E foi o que afinal se
verificou.

Mas, na oceasião em que se levantou na
conferência do accordo essa objecção, o
marechal Hermes, com a segurança
de quem já tem um plano traçado e ad-
optado, disse aos timoratas: "Nada rc-
ceiem por esse lado. O que eu desejo sa-
ber é se os senhores aceitam ou não o
accordo que pre-ponho no interesse da paz
e da ordem no seio da familia, cearense.
Quanto á aceitação, por parte do Dr.
Moura Braail, isso é cá comunga,
liu mc incumbo de faze!-o aceitar a es-
piga. E' meu amigo; não me negará mais
esse serviço".

O Dr. Moura Braail foi notificado do
ipie sc passara por carta. A gente desde
logo admilte sem discussão: 1", que o Sr.
Moura Brazil já conhecia 05 planos do
marechal, e que, naturalmente, o autori-
zara a servir do scu nome; 2", que estan-
do ausente, no memento do accordo, cm
sua fazenda, tudo foi .posto ao corrente
pelo marechal e tendo respondido, natu-
ralmcnte teria dito ao Sr. presidente c
dia em que aqui devia chegar para con-
versarem sobre o assumpto.

E do que se deu depois se verifica: 1",
que o Dr. Moura Brazil entrou no accor-
do como Pilatos no Credo, nada tendo
autorizado ao marechal cm scu nome, e
a prova é que se recusou a ser o lerlius;
2a, que o marechal, que faz tudo ás aves-
sas, avisado do dia em que aqui devia
chegar o Dr. Moura Brazil para tratar de
negocio tão importante, negocio que sé
se pôde discutir ceai vantagem pessoal-
mente, achou que o mais patriolico era ir
caçar cotias c codornas. c para Catmpos
seguiu na véspera do dia da chegada do
anjo da paz do Ceará.

Resultado de todas essas leviandade?:
o Dr. Moura Brazil lelegraphou muito
seccainente a6 marechal negando-lhe o
serviço que pedira á sua amisade e re-
gressou para a sua fazenda.

O Ceará "c 
que voltou .-,0 periodo das

agitações e d^sattentaios an.irciiistas.
O marechal vrftc peso de ouro de libra...

brazileira! ^>w

Lago Jansen, terreno á rüa Mar-
quez de S. Vicente, por 50:000$; Al-
varo José Rodrigues, predio ã rua
Dr. Macedo Sobrinho n. * 

41., por
33:000$; comniendador Manoel A.
da Costa .Pereira c Cypriano de O.
Costa, predio á praia do Porto de
Inhaúma ri. 25. por 15:00c?; The
Brazil Syndicatc, a fazenda dos Af-
fonsos c o sitio do Cachamby, á rua
Intendente Magalhães, em Irajá, por
400:000$, e Companhia Fabrica de
Tecidos Bom Pastor, .predio e terre-
no á rua Bom Pastor 11. 41, por
16 :ooo$ooo.

Adquiriram immoveis:
João Barreto Picanço da Costa,

predio e terreno á rua Torres So-
brinho n. 41, por 11:000$; Victor
F.tchegaray, prédios á rua dos Ca-
jueiros ns. 30 a 5Ó, por 

'43:000$;

¦sta.

MARECHAL FLORI-INO
Realizou-se hontem a l"'1 eoninie-

moração cia inerte do grande soldado
que consolidou a Republica. A sole-
umidade, dirigida polo illustre coronel
Gomes de Castro, teve duas partes e
.inibas furam muito concorridas.

A 1 hora da tarde, na praça Ma-
rechal Floriano, íoi feita a inaugura-
ção solemne das ultimas peças em
bronze do seu monumento, as artisti-
cas placas com as tres grandes datas
da nossa historia. 17SD, 1SÍ2 o 13S9.
e as divisas de Tiradentes, .losé Boni-
faeio e Benjamin Constant. Essas bel-
las pecas são trabalho, de modelagem
e fundição, do nosso Arsenal de Guer-
ra, mandadas lazer pelo marechal
Menna Barreto, quando ministro da
guerra.

A ceremonia do deseortinamento foi
feita por tres meninas, duas netas de
Floriano, o uma filha do coronel Go-
mos de Castro, que falou, fazendo a
apreciação das datas e divisas. O mo-
numento estava festivamente orna-
montado com flores naturaes, graças
k solicitude do Dr. Jeronymo Furta-
do, director de. maltas e iardina.

Terminada assitr, a primeira parte
da solemnidade, seguiu-se a romaria
civica ao túmulo do marechal, no en-
miterio de .S. .loão Baptista. indo po-
pulares e commissães em vinte bonds
eRiiociaes.

No cemitério, .iirfito ao sareophago,
nrou novamente o coronel Gomes dc
Castro, apreciando a vid.a. privada e
publica, do immortal defensor da
Republica, o collocáhdo em nome dos
cnrrellirlonarios duas lindns palmas
de flores finas, com as s<*guiites rledi-
ontnrias: "An inquebrantnvel defensor
da. TicpubMca. frratldão dos seus ad-
miradores", e "A" nobre e eterna
companheira dn lar e do túmulo de
Floriano, homenagem dos florianis-
tas".

Orou também o Sr. A. Mascare-
nhas. do Centro Cívico Sete de Se-
lembro.

O sareophago do marechal osten-
tava innumerns cornas e ramllhetes
de flores nnturnos. destncnndo-^e as
da familia dn prn.=!dfnte da Repu-
blica. do Collegio Militar o do Aposto-
lado Positivista.

Xa romaria civica fizeram-se re-
presentar as duas casas dn Congresso.
o Conselho Municipal, os corpos do
jxereito da guarnigão desta cidade e
muitas associações.

O Sr. ministro dia p.urieultra foi
representado nas homenaçcns, ipelo
seu secretario Dr. Gama Cerqueira.

¦Haeram-se representar as seguin-
tes associações! alagoanas: Centro
Al-aü-oano -desta capital. Gremip Per-
severança, e Auxilio dos Empregados
nn Commercio tle Maceió: Fraterni-
ílr'ile e Instrueção dos Cnixeiros do
Pillar, Instructora Yiçosense e Club
Republicano Benjamin Constant, de
Viçosa, e Grêmio Literário Parahy-
bano de Capela (Vila do Parahyba).

A Liga Nacibnal e a Associação
Glorifieadora Floriano Peixoto foram
representadas por suas diroctorias.

Foi esta a conunissão que repre-
5-cntou os funecionario.? d.o Arssnal
de Guerra d'o Rio de Janeiro: Fabri-
cio Ferreira Neves, Francisco Mame-
•de Lins Wanderley, Cnrlns Borromeu,
Antnnio Andrade, Carlos Leal, Jcsé
Augusto Barbosa. Luclo Sampaio.
Carlos José'de Souza, Cosar .Augusto
Sampai? Junior e Carlos Obei'£\

A StGIMl MU.tJIE JESIS CIIÜISTO
A ultima conferência do pailío Julio

Miu-iii

O ipadre Julio Muria, que pretende
•opportunarriente realizar sob a ''Se-

gunda vinda -de Jesus Christo" no-
vas series de predicas, conclue hoje,
na Gloria, a presente serie, discor-
rendo sobre a seguinte these "A se-
gunda vinda de Jesus Christo e a
devoção do Sagrado Coração."

Suminario —¦ A tibieza da fé na
nossa época—A infância, a mocidade
e a velhice do mundo — Os missio-
narios da verdade e os missionários
do amor — A .grando revelação do
século presente — Sursum corda!"

A's 9 % horas, na capela da Igrejinlia
(Copacabana)/ missa conventúal.

— ¦¦¦ ' -- -¦— —

Na Prefeitura Municipal pagam-
se amanhã as folhas de vencimentos
do «mez hoje findo do gabinete do
prefeito, secretaria do Conselho Mu-
nicipal e directorias de policia admi-
nistrativa, fazenda e .patrimônio.

Foi hontem commcmorada a fun-
dação dos Albergues Xocturnos, inau-
gurados em 2í) de junho de 1911, por
iniciativa da Sra. D. Maria de Mello.

S6 quem visitou esse estabeleci-
mento, instalado â. rua General Ca-
mara 11. 112, sabe dos auxílios e do
amparo que presta k pobreza da ei-
dade e quanto são beneméritos e ne-
cessarios os seus intuitos. Entretanto,
os Albergues Nocturnos tem arrasta-
do até hoje, uma existência pre/jria,
indigente mesmo, não tendo conse-
guido disputar sequer as sympatliias
dos departamentos administrativos a
que compete a assistência publica.

Ainda 110 seu derradeiro relatório,
o Sr. chefe de policia refere k neces-
sidade de"creação" dos Albergues No-
cturnos, parecendo que a iniciativa
particular não merece a minima at-
tenção e está condemnada a desappa-
recer com a oííleialização de servi-
ços dessa natureza.

Ao contrario, entretanto, vemos
que outras instituições, porventura
menos earecedoras de auxilio, porque
não são mais que concurrentes ã, si-
milares, como os dispensarios e asy-
Vos, têm dos poderes públicos lar e
generosos subsídios.

Seria o caso, ao que parece, de
mera regulamentação; estabelecer
auxilios sob determinadas obrigações
fiscalizadas.

O que não é licito, porém, ê des-
amparar os Albergues Xocturnos,
quando o único abrigo que a cidade
offerece ús victimas da adversidade
é o lobrego xadrez das delegacias de
policia.

io$ de multas e 23$ de impostos;
Engenho Velho, 50$ de multas, 4$ de
leilões e 7? de matricula de cães';
Andarahy, 26$ :le multas e 5$ de im-
postos; Meyer, 46$ de impostos, réis
20$ de multas e 50? de enterramen-
tos; Inhaúma, 270$ idem; 30$ de im-
postos e 4$ de multas; Jacarépaguá,
2T0$ de enterramentos; Campo
Grande, 26$ de multas e 10$ de im-
postos, e Santa Cruz, 10$ de enterra-
mentos.

Reune-se segunda-feira, ás 8 horas da
noite, em 3" e ultima convocação (po-
dendo funecionar com qualquer numero),
a assemblea geral da Associação de Im-
orensa, para tomar conhecimento do acto
da dirccloria, que eliminou do numero
dos sócios daquella corporação o Sr. Ar-
menio Jouvin, director do Diário Official.

A GALERIA Artística Portugueza,
Avenida Rio Branco n. 105, executa
retratos de qualquer pessoa, em ta-
manho natural, a verdadeiro crayon
ou a oleo, pelos preços da Europa.

fliuilUUll fi m FJfflS

As assignauirus (lo "Pai'/." podíjni
ser tomadas em quiiltinei" época, ter-
minando sem-iro cm :'. I de inaivo, íl)
de ju'Uio, 30 «lc setembro c 31 tle de-
tembro.

TJm caso que seria interessante, se
não pudesso ser funesto, oceorreu
hontem pela manhã, em um trem de
subúrbios, quando passava pela esta-
ção do Riachuelo.

TheojAilo de Aguiar ê um joven de
t-oração sensível, e que pulsa tanto -e
tão de^abaladamcnte, que o -obriga
ao mesmo tempo a contrair diversos
contratos de casamento, e depois, se
alguma das eleitas de s-eu incontesta-
vel e caprichoso coração, sabe.dora
dessa multiplicidade de affectos, o re-
pelie, forga-0 ainda ,a um gesto vio-
ionto e eondem.navel — -o attentado
contra a vida dessa ingrata!

Assim foi o que aeioriLeceu hontem.
D. Irene Duque Estrada tinha sido

noiva de Theophilo, mas ja não mais
pensava nelle, e viajava em compa-
nhia de seu irmão Oswu- Duque Es-
trada, cm um trem dos subúrbios.

Passava o trem pela estação do
Riachuelo, quando surgiu a frente dos
dois irm-ãos a figura agora trágica de
Theophilo de A-guiair, empunhando
um revólver. e pronunciando com
emphase meditadas phrases quo ter-
minaram com duas detonações da
arma. apontada contra D. Irene.

O alvo não foi attingido, e Theo-
philo, preso e subjugado, foi retirado
do irem. e levado para a delegacia
do IS" districto, onde o autoartun em
flagrante.

I7m descuido foi a causa do des-
astre do qual foi victima Bento José
Monteiro, em sua residência, k rua
Dr. Carmo Neto n. C.

Descendo a escada de sua casa, es-
corregou e caiu, quebrando a cabeça.

Eis porque foi elle soecorrido, hon-
tem, â. tarde, na assistência.

Virgílio Martins, quando trabalha-
va na descarga de carvão no arma-
zcm n. 5, do cáes do porto, foi apa-
nhado por uma tina, recebendo va-
rias escoriações pelo corpo.

A victima foi soecorrida pela as-
sistencia e- depois removida
sua residência, k rua da
n. 09.

Na 1° sub-directoria de .policia
administrativa municipal foram re-

gistradas 96 guias das diversas im-

portancias arrecadadas e recolhidas
á sub-directo-ria de rendas pelos
agentes dos districtos abaixo, no to-
tal de 2:065$, sendo: da Candelária,
41S500 de leilões e 185$ de multas;
Saiita Rita, 50$ idçm; Santo Anto-
nio, 93$ de impostos; Santa Thereza,
20$ de multas; Espirito Santo, _réis
420$ idem; S. Christovão. 214$ idem
e C$500 de leilões; .Engenho Novo,

'*'i

para a
America

Foram affixados editaes nos pre-
dios abaixo pelos agentes dos distri-
ctos da Cíiudelarh ç S. José: ns. So
da rua da Quitanda, intimando
Cuinle & C. a demolir a .parte da pa-
rede dos fundos, correspondente ao
30 pavimento, no prazo de 15 dias;
3 do becco do Guindaste, intimando
o Dr. Augusto de Va-conccllos a
demolir o predio até a parte supe-
rior do 2" pavimento, e 134 da rua
Evaristo da Veiga, intimando a re-
tirar cs caibros estragados da ceber-
tura, no prazo de 30 dias.

O Sr. marechal llcrm-es tem feito tudo
o que é possivel para incompatíbilizar o ,
excrciio nacional com o povo. Já aqui te-
mos repciidaniente assignalado o movi-
menio de reacção que, nas próprias cias-
ses armadas, sc vai levantando contra a
política de militarismo inaugurada no
aclual governo.

O Sr. marechal Hermes, como ioda
geme está cansada de saber, é uni milhar
de mediõer-e intelligencia e de preparo as-
sãs rudimentar. Imbuído do espirito dc
clasie, não lendo na sua vida outra aspi-
ração do (juc a de commaiidar um dia
um regimento de cavallaria, o Sr. ma-
rechal Hermes recebeu era cheio uma
fone rajada dc sorte, e. sem o querer nem
o saber, chegou a ministro da guerra e
fórtuitamente á presidência da Republica.

O nosso presidente desempenha esses
dois cargos com as mesmissimas idéas de
quando não passava dc um simples capitão
cujas boas maneiras tanto ediíicaváiu o
br. Ruy Barbosa, ao tempo do governo
provisório.

Mas o espirito dc classe é o pc-ior de
todos os espiritos, e o espirito dc classe,
tratando-se dc um militar, é o mais pc-
rigoso possivel.

Em regra o militar, imbuído do exclu-
sivisimo de sua classe, julga o resto da
humanidade, ou mais propriamente, os
paisanos, uma súcia de gatunos, de des-
moralizados e de exploradores. Aos pai-
sanos atlribuem elles a totalidade dos
nossos males, a má direcçâo da politica,
da administração e das finanças. O pai-
sano é essencialmente deshonesto e ta-
pado.

O mililar tarinibeiro, o que usa o boné .
a Ires pancadas c possue bom timbre de
voz para couimaudar paradas, é o lio-
mem de bem por exceltencja- o milhar
que tem o curso das 'res armas é o par;-
dro de mais sapiência que o mundo eu-
cerra.

Temos, pois, que a honestidade e a sa-
bicliancia são prerogalivas dos quartéis.

Assim não pensam felizmente quasi lo-
dos os officiaes de real preparo c de so-
lida cultura. Acontece com elles o que íe
a±a com todo homem que estuda c sabe:
quanto mais estuda e mais aprende, tanto
mais descobre o que lhe resta saber, que
é infinito, em relação ao pouco que não
ignora. Mas dentro da sua classe nfo
falta o núcleo dos que se encarregam (h
trombetear e ta-.:vborear a sabedoria dos
camaradas.

O Sr. marechal Hermes está no numero
destes últimos. Essa famosa boa intenção
e a debatida ingenuidade do nosso incom-
paravel presidente não passam de con-
versa fiada, assás fiadissima, como lá diz
o Rego Medeiros, para embair os papalvos
e redimir o priori as graves, as assás gra-
vissimas faltas do nosso homem.

Vem d'áhi o disfarçado plano do Sr.
presidente da Republica em transformar
os 21 Estados do Brazi! em 21 casernas,
pondo á frente de cada um delles um
cabo dc guerra, plano que vai realizando ,
com uma candura verdadeiramente enter-
uccedora.

A Nação inteira já se vai convencendo
de que infelizmente o que se deseja e se
vai conseguindo é separar delia o seu ex-
ercilo. Fazendo as forças federaés cum-
plices em todas as mashorcas que vêm
anarchizaudo os Lstados, os responsáveis
desse crime procuram ainda crear enlre
o ex-ercilo e o povo um abystno de incom-
patibilidade e de ódios com o malfadado
projecto que entrega ao arbítrio da sol-
dadesca os nossos bens, a nossa fortuna,
os nossos lares e a nossa vida.

O povo, graças á bajulação que se faz
ao exercito para attrair as suas sympa-
tinas em favor de -planos sinistros e inter-
esseires, faz da gloriosa instituição na-
cional um juizo errado, perigoso e teme-
rario, suppondo-a apenas uma vasta cor-
poração de funecionarios públicos farda-
dos, com privilégios e regalias excepcio-
naes.

Uma dessas regalias consiste exacta-
-mente cm poderem certos militares re-
formar-se com maiores vantagens pe-
cuniarias do que sc servissem na activa.

Não ha em nenhum paiz do mundo
funecionario publico, de qualquer calcgo-
ria e natureza, a favor de quem exista
uma lei tão absurda.

Dentro do próprio exercito não tem fal-
tado criticas c censuras a essa lei illegal.

O Sr. Cassiano do Nascimento acaba de
apresentar um projecto de lei regulando
as reformas e as aposentadorias, de 'a!

modo que os inaclivos não percebam maij
do que os officiaes coínbatentéa ou os
funecionarios em serviço aclivo.

E' preciso que o ex-ercito, isto í, que
cs officiaes aceitem de bom grado essa
opportuna corrigenda á lei Pires Ferreira,
dando assim uma prova de scu desprendi-
mento e abnegação, virtude dominante nos
que abraçam a carreira das armr.s.

Bebam A rainha das

BBIA-BiiÜÁ Cfi"'-ci<ia

Só aceitamos nssigi-atui-is ínçus**^.*;
paru o Districto Fciond.
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festas.
.•festejando o glorioso S. Pedro, o ma-

jor Pedro Henrique Cordeiro, digno fis-
sal da fortaleza de S. João, of.ere.eu as
familias d'ali uma encantadora testa, de
que todos guardarão gratas recordações.

O magnífico pala.e.te ela residência üo
major 1'celro Cordeiro achava-se hncla-
mente ornamentado de flores naturaes e
làlúpas multlcores, e, emquanto numa
grande fogueira, armada pouco distante,
preparavam-se as batatas e divertiam:se
as crianças com os fogos, nos salões Min-

'cava-se e dansava-se, o que se prolongou
até alta madrugada, quando todos se re-
tiraram, caplivantes das gentilezas do
major Cordeiro, ela Sra. D. Antonia Cor-
deiro c dc sua graciosa filha, a senhorita
Editli Cordeiro.

Dentre as muitas pessoas que compare-
ceracn á festa, conseguimos tomar nota
elas seguintes:

Capilão Felix Amelio e senhora, capi-
tão- Cardim e familia, capitão Aurora
Terra, capitão Al.reüno de Abreu e senho-
ra capitão Jansen Tavares, tenente Dr.
"antonio Jansen Tavares e família, tenen-
tes Carlos de Abreu e Nicamor Medi-nn
Ribeiro, senhoritas Zaida Mendes Gon-
çalves, Edilh Nogueira Cordeiro, lili
Mendes Gonçalves, Laura Mendes Gon-
çalves Adelia Correia, Oclctte Cardim,
Laura Silva e Alnierinda Torres, aspi-
rante Raul Cunha Pinto, Luiz Jansen,
Aluisio Leite Ribeiro, Octavio Barroso,
Paulo Barroso, tenente Alberto Terra,
Henrique Terra, José B. Fortes, Dr. Gre-
gorio Sá c aspirante José Faustino íilllO.

*
A Academia Nacional de Medicina,

comniemorando o 83o anniversario de sua
fundação; realiza hoje, ás 8 horas da noi-
te, uma sessão solemne cem a presença do

Sr. presidente da Republica.
A sessão constará de allocução elo presi-

dente, elogio histórico dos acadêmicos
fallecidos pelo professor A.oysio dc Cas-
tro e resumo dos. trabalhos da academia
no anno social, pelo 1° secretario Dr.

Álvaro Guimarães.

Viajantes,
Deve regressar amanhã de Leopoldina,

com sua Exma. família, o Dr. Ribeiro

Junqueira, illustre leader da bancada mi-
neir.i.

.."-VA1 Sf.

timado despachante ela Alfândega do Kio
de Janeiro.

Faz annos hoje o nosso digno collega
de imprensa Bueno Monteiro.

Nos p
partirá par:
Affonso.

inteiros dias ele julho próximo
a Europa o barão dc Pedro

A bordo elo paquete Alagoas, segue lio-
je para o Estado da Bahia, acompanha-
do dc sua Exma. esposa, o Dr. Francisco
de Andrade Pereira Netto.

S. S. foi nomeado recentemente, pelo
Sr. ministro ela agricultura, professor da
cadeira ch: physica e ehiniica da escola
agrícola daquelle Estacio.

Hospcdaram-se hontem na pensão No-
gueira os Srs. Américo Leão, Eioy La-
cercla, losé ele Almeida, Gastão laiani.
Pedro elo Vallc Pereira, Manoel Gomes,
losé Camillo ela Costa, Jorge de Atuíra-
dc, João Lemos Ferreira. Dr. Aurélio
Menezes e familia. A. Almeida Junior,
Ernesto Moura, Carlos Teixeira Leite,
Joaquim Caetano Gomes, Antônio Fer-
reira Porlo, Theophilo Dias, Irineu B. de
Souza, Antônio Marcondes Reis e Ma-
noel Arruda Camargo.*

Hospedaram-se hontem na pensão Ame-
riea.na as seguintes pessoas: major Jo.sé
Antônio Ferrari, Dr. José Felippe elos
Santos, Antônio de Souza Neves, Lnir.
Pereira de Castro Brito. Carlos dc Al-
meida e Oliveira, Dr. Francisco Bans,
Manoel Joaquim de Figueiredo c Arthur
Leinig.

Dc Hamburgo e escalas, pelo paquete
allcnião Cap Roca, chegaram hontem as
seguintes pessoas: Johaunes Frangctiberg
e 

"senhora, 
Carl Winkelmann, Margareta

Sieüçr, Luiz Lisboa c senhora. Dr. Ata-
liba Rebiano, Oito Wassel, Rogg Gilber-
to, Cogno Giitsscppe, Rodolf Engel c Dr.
Gustavo dos Santos.*

De Manaos e escalas,; pelo paquete na-
cional Maranhão, chegaram hontem os
Srs. V. Pereira, Aluizio Ribeiro, Luiz
Moraes, Joaquim Silva Bastos, Álvaro
José Lima, Manoel Saraiva, José P. Ri-
íieiro e senhora, Antônio Coriolano. Fran-
cisco Nogueira, Dr. F. da Costa c fami-
lia. Antônio Argela, Dr. A. Guedes de
Miranda. Feriiandina Pontes, João José
Pereira. Armando Cabral, Manoel Bata-
lha, João da Silva e senhora, Marcoüna
Nunes, Alfredo Fábio, Roberto de Oli-
veira, tenente Octavio Dias, João Ribei-
ro, Sra. Gefferon Sanios, Joaquim Rozen-
do, Maria Dantas. Joào Lima, José Gar-
cia. Dr. José Mendes e A. Pessoa.*

Para Villa Nova e escalas, pelo pacpje-
te nacional Satcllile, partiram hontem as
seguintes pessoas: Caridade Aguiar, José
Prado, Antônio Estefanio, Anionio Re-
zende, Toão Baptista dos Santos e tenen-
te Asccndino losé Borges c filhos.*

Para Hamburgo e escalas, pelo paque-
te allemão ."". Paulo, partiram lionleni os
Srs. losé Pinto de Almeida, Antônio Ma-
ralhfics, Evaristo Alves Frade. Etneline
Turnaucr, Maria Barbara dc Souza An-
(Irado, Betty Graft. Bernardo Kesten-
b.iuiii, João Veriloel. Matliilde Klunge,
Júlio Graça e Matliilde Borges.*

Para Porto Alegre c esealas, pelo pa-
quetc nacional Itaiubá, partiram hontem
os Srs. Alberto Muller c senhora, I. M.
Ghunaceino, Tose Mathias. José Meira,
Dr. Joaquim Madureira, João M. Cunha,
Oouçalo Monteiro, Augusto Dias, Fran-
cisco dos Anjos_ José Tripaldy. Dolore-s
Silva, Antônio Carnaciolo e senhora, fe-
dro Marques e familia, J. Agapito, Carl
Hoeplc Carl Marburg. José 11. Rosa, Os-
car A. Maciel e irmã. Prin.i Victoriam,
Ernesto Gilardino, Isabel Correia. Júlio
Campos, Artliur Levy, Sebastião Carva-
lho c familia, Elisa Coelho. Alfred Wiil-
mann. L. Heymann, Fernando Ferruge e
familia. Re-dis Legori. Coviat Parient,
Satvro de Carvalho. Luiz Cunha. JnlioCarvalho. Bclniin Aliar c TT. Cheiiaud.

Casamentos.

Casamentos.
na Archi-Cathe-

seguintes procla-

Angela Scianna-
Monteiro e Ida

Hontem foram lidos
dral Metropolitana os
mas:

.Francisco Ciadaro' e
relli, Arnaldo Moreira .
Cordeiro ela Graça, Henrique 1'eio Uai-
vão e Maria José dos Santos Monteiro,
Manoel Correia e Arminda Lopes, Abílio
de Oliveira Águas e Lívia Fortes, l-ran-
cisco Failace e Therena Pinto, Ovidio
Gonçalves Mucury e l.iibcrtiiia Gonçal-
ves Pereira, Taddeo Aor e Luciha Ca-
neza de Oliveira, Samuel Archanjo de
Almeida e Finnina da Rocha Costa, Pe-
dro Feijó e Hercilia dc Villas Hoas, Josc
Maria ele Almeida e Aldina Mendes da
Silva, loaipiiiu Fernandes ela Silva c Al-
da Bastos Generiano, João Rotondano e
Alzira Nunes. Juliaiio Pinheiro Lyra So-
sir.lio e Ilavdée Santos, Olympio Lapa do
Nascimento' Costa e Thereza dc .Menezes
Xavier. João Carlos da Co.-ta Carvalho c
Gèorgina Fernandes Vianna. Antônio de
Oliveira da Cruz Harpa c Erncslina da
Cosia. Octavio Florido e Eurydice ele
Faria' Castro, Francisco Arthur Costa
lunior e Lindoia Paula dos Santos, José
Custodio Vieira Agra c Maria Pereira da
Silva, losé Dias Novo c Gordeh.. (.-ou-
çalvés 

'Lima. 
Francisco lgnacio Mar

eles Honiem.de Mello e Julieta
Ilinizer, Elias João Thomaz e Sophia Mi-
guel Ferreira, Herculano do Carmo e Ma-
ria elo Patrocínio, Gustavo de Sá Rhein-
gantz c Marguerite Grandmasson, Agoa-
ti nho ela Silva e Antonia Francisca Lo-
pes, Antônio Francisco e Rosa Folie; 1
ele Farias, [eremias Fernandes e Julia
Cândida de Jesus, José l'r;.l#isco Gomes
e Isabel Pinto Rodrigues; João José Al-
ves de Andrade e Giiillierniina Affonso
de Miranda, capitão Eduardo Augusto
Chaves e Julieta Correia Netlo, Juliano
Pinheiro de Lyra Sósiulio e Haydée San-
tos, Alfrelo josé dt Medtiros c- Fran-
cisca Polores Fernandes. Manoel José
Antunes c Luripa ele Jesus Soares, Dr.
Hermelo Lima e Lavinia Castello Branco
Barreto, o Joaquim ele Souza Martins e
Sapliira EnVielinda «PAvila.

on-
r'oosa

Foram dadas então providencias
para a remoção do cadáver do infeliz
Fernandes para o necrotério, e or-
ganizadas novas diligencias para a
captura do criminoso.

Manoel Fernandes morrera quasi
intantaneamente.

E" de nacionalidade portugueza e
residia á Estrada Marechal Rangel
n. 1.

Conhece sabonete de La Toja?

'.IIiUaIfa sob jcoias e cautelas de
:e de Soccorro,

condições especiaes; 45 e 47, rua Lul>
ue Camões, casa Gonthier, fundala
em 1861.

A Saude da Mulher — Para liemo-
rrhafdas e incommodos uterinos.

rr mi 1 c _]_u DU
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A recepção do,. Drs. Alberto Rangel e Hélio
Lobo e major Liberato Bittencourt—-A pre-
sença do Dr. Jolm Basset Moore.

Tjodas de prata.
engenheiro
realizou-se

, festejan-

Na residência do distineto
Pr. Gaspar Nunes Ribeiro,
hontem uma interessante soirc
do as suas bodas dc praia.

A fcffta, que esteve muito brilhante, não
r.jo, que obedeceu a fino

1 sociedade epie nella to-
so pe-lo seu
gosto, cenir
inou pane, er-ininou pe'a madrugada.

O Dr. Miguel Quadros e sua Exma. cs-
posa. I). Clovis Vianna dc Quadros, ti-
verani a gentileza de nos participar o¦nascimento dr sua filha Eunicc, oceorri-
íc a 2(1 do corrente.

gaptizados.
Na

ida

matriz de S. Francisco Xavier, fre-
do Engenho Velho, foi hontem ba-

a menina Maria da Gloria, filha
do Ur. Hrenno dos Santos.

Foram padrinhos o Dr. Fonseca Hnr-nics e sita Exma. senhora e a senhorita
l.eonor Ramos.

¦Raptiza-se hoje, na matriz do F.n.c-
nho Novo. o interessante lavr, filho do1" t-pente da armada Adalberto ile Aze-
rodo Rodrigues e T>. Noeinia de Almeida
Uclrigues.

^crão padrinhos seus avós paternos, o
Sr. Roberto Augusto Rodrigues,
ciante da nossa praça, e sua ospos
Jòscphina dei Azeredo Rodriguez.

nego-
, dona

Jí aniversários.
Faz annos hoje a professora

Caründ.i Dias Pa.lilha.

if

adjunta

Fa;
lhão
Lima

.unos hoje o
de caçadores

soldado do 52" bata-
Manoel Cândido de

Faz annos hoje a senhorita Elydia Soa-
res. filha do commerciante Antônio Hraz
da Cunha Soares.

*
Completa hoje mais um anniversario

natalicio o major Luiz Antônio de Mat-
os, m.ouvinte cm Villa Isabel.*

Faz annos hoje o interessante menino
Luiz, filhinha do Sr. Rodolplio Lopes, et-

t
/

/-altecunenios.
Falleeeu hontem, ás o horas da noite,

a professora catliedratica D. Honorinii
Braga, cujo feretro sairá hoje de sua
resideuc! ¦. á rua Nova Sião 11. ..'o. esta-
ção (le 1
Formosa,
5 horas,
ptista.

amos, oara a estação da Praia
de onde seguirá o enterro, ás

para o ce1 de S. Jo:

horas da
Pinto dc

ais conhe-

1S26, ir.i-
ado de

Falleeeu áhte-hoat.cm, ás 8
manhã, o eominendador Carlos
Fiuneirclo, uma das figuras 111
ciclas c estimadas do Kio.

Nascido a 1.1 de setembro <le '!
ciou a sua carreira como cnipre;
fazenda, tendo vindo ele Minas a cha-
mado do visconde de Paraná, seu p.i-
rente, nue era nesse tempo presidente do
conselho c ministro da fazen Ia.

Entrou para o quadro dos empregados
do Thesouro', fazendo Ioda a sua carrei-
ra naquella, repartição, até ser nomeado
director geral de uma das direcionas.

Serviu como offieial de gabinete dos
ministros -ela fazenda durante todo o tem-
po ela situação conservador,-, na nionar-
chia: como çlicfe de insnecção e. inspe-
ctor. na Alfândega do Rio de Janeiro;
pertenceu á Ca.nntrii dos Deriutaeíos, eomo
lenresentante da província do Espirito
Santo, fazendo parle das comniissoes de
fazenda e orçamento,

Foi agracia lo pelo imperador com a
cominenelá da Ordem da Rosa e titulo dc
conselho.

lá aposentado, coüahorou com o mi-
nistro ..ila fazenda. Dr. Joaquim Miudinho,
organizando dados para o importante re-
latorio desse :i'!;ii.qro e confeccionando
importantes regulamentos dc fazenda, eu-
Ire os qUaes o das collcctonas federaes.

enterro realizou-se hontem, com
acompa-nhaniento;

Sen
grande

Kllvlr de Nocuoira—Cura c-mplngem

A par do humorístico e Instructivo
passa-tempo cjue o almanach moder-
no offorooe, hã nelle um gênero de
leitura quê prende indistinctnmente:
.'• dos aiihorismos. E diga-se: não
deixa d" ser uma grande fonte ele mo-"ali Alguns exemplos proveitosos co-
nhecemos nós. dos quaes lios aprnz
destacar este, dado o resultado que
causou:. T.'u-rsos moços do eommer-
oio distrahlam-se, de volta do "Ber-
trand", quando deparam com esta
phrase: "t'.:ii court"— ':Ouein não
sabe é como quem nãn vê". Xão se
calcula o effeito! Xo dia seguinte —
isto foi 110 nifí pas.ado — matricula-
vam-se to.ioa. nas aulas ela Associação
dos B. nn Com mercio, ali da Aveni-
dn. o alguns, decido a. isso.-^Ivi estão
em via de rendosos empregos; Se
Is-to não basta para rc-habilit
manach...

Efifii IÍI! Q-TURCA
A questão da reunião ele uma conterei!-

ci;-. curopea, para resolver o conflicto
italo-turco, continua a f,:z;r carrír muita
tinta, mas parece que a idéa, muito ge-
iien.sa, cm principio, encontra resistências
que seria absolutamente impossível vencer
nas circumstancias actua-es. A Turquia
nã-o quer a conierencia, i'orqu_ só. r:-pe'ia
a salvação do cansaço elo po.o italiano e
pouco sc importa que se ponha termo á
uma lueta oi., que toda a sua actividade
sc limita a defender a entrada dos Dar
caneilt::.

A I:.- lia, pilo contrario, api^r a confe-
reiici 'as com a condição sihe qua non
ele qne todos ::e inclinem perante o facto
cónsurhniado ela Tri.pohla.nia e ela Cy-
renaica e que o principio dessa ahhe-
.xaa;ão não entre mais em discussão.

O governo ele Rema toma, portanto,
uma attitude abs-òluti/.iKii.te idêntica a
que tomou a Austria-frungria, apoiada
pela Aik-aiaeh.i, quando as potências, ha
tre-s annos, quizeram convocar 111,.a eon-
fertlncia internlacionç.l, para regular a
situação nova, creada pela violação elo
tratado cie Berlim, pelo faetò ela annexa-
cão da Uosnia-Herzegoviriii,

Pode parecer extraordinário «;ue as
sereias italianas persistarii em uma con-
oepçã.0 (pie, á primeira vista, parece lor-
na.- a convocaçio de uma c< nferenria
inútil, pois, é certo cpte, se a Turquia sr
c!(i_ inclinar perante o facto iionsimiiiia-
.io. o conflicto acha-se por isso ine.-.nio re-
guliidò; mss a Itália, nüo podo ádoptar
outra attilu.lí'. porque, depcis elos esír.r-
ços que fez, depois dos sacrifícios em
homens c em eliiilleiro. consentidos para
oecupar a Sjbia; clepois da ratificação
solemne pelo Parlamento; do eiecríto de
ainiexação, não poderia ti-n.-igir -obre
aquillo que o povo italiano considera eo-
mo definitivamente adquir k.

l'iuú'!'tner.te, convem notar qut as pro-
pri;..-, potências nf.o estió de lonua algu-
ira do accordo sobre o p incipio ela eon-
ferencia.

Sc cs gabinetes d? Lcadres, ele Berl''m,
de Paris, ele Peterslmrfjo e i!í Vieiina] o
1111'zessem scriemente, náo lhes seria elif-
licil exercer sobre os gabinetes eit Loa-
slantinoplii e de Roma urna pressão sui-
ficiente para os levar í eomposiçio, tuas
emquanto que a Rússia, a França e a
liupaíc-rra insistem c-r.i favor ela reunião
dc uma conferência, a Aliei:.anh.i e a
Austr.ia-Hungriit rão aôhereni á esta
idéa, porque se einpen.hiuit, ;r.orei. ria:,
em não peivler o s.ai credito politico
perante os musulmanos, perante o.sa jc-
ven Turquia, que ..:: lia muilo se pro
cura aürair para o lutio .':t Tríplice.

Xa realidade, uma coiiíer;nc'a inter-
nacional v.--\z. uma precioia utiliela-.ic,
mesmo 110 caso ile cila só alrc-r começar
1: sua missão depois .le ler y\ oiitiilo o
fneto ccnsttm.nia.:lo da annexaeáo da Tri-
politania e da Cyrenaica. Essa confe-
rencia iwderia, com effeito, examinar um
conjunto ile problemas pol.t.vc- .. a.s
graves, todos-os elementos
tão complexa que se chama :
Oriente.

Ila a questão dos Dardam
lução da qual a Rússia é a
leresada; lia a questão creter.s
tema de dia para dia caracter mais peri
eofc.: ha a questão da Macedonia, que
ve coinplica de hora para hora ; lia a
diiestão iia Albânia, tjuc preoçcupa tão
seriamente o governo cttoniano, e :• ¦>
serve 11111:1 nova questão, a chis ilhas
tçrcanns. F.' evidentemente eme chegou a
hora dc examinar francamente to.ies es-
le; problemas c procurar dar-lhes uma
solução leal e praiica.

Suppoz-se que a elevação t\t' poder
d.. loven-Turquia bastaria para .pacificar
tcaJos os conflictos (ie raça no império
nitnmiino c oue ai restabelecimento alo
regimen constitucional bastaria para resta-
helecer uma situação normal.

A Europa confiou :.a jovca-Turquia,
mas deve concordar-se que a sua melhor
cr.perança saifir.-.i prande decepção.

As cr.Nas apresentam-se actualmente
ro império sob um a.qiecto mais perigoso
que no fim cio regimen hamidiann; as
populações christãs da Mac:donia levan-
tain-se mais energicamente lo que nunca
entra os turcos: a política ro turqmsaio
exagerado provou aos não musulmanos
nue nada ha a esperai do novo regi-
nãn 1: os processos 1:11c o comitê União
c Progresso empregou para afastar os
adversários na recente lueta eleitoral pro-
varam que o liberalismo ottoniano tam-
l.cin nada tem a esperar de um governo
que depende dc nma organização irre-
¦ponsavel. agindo por traz dos bastidores:
é por isso que. «ob o novo regimen, a
polirjca ottoniana está cada vez mais
gasta: os problemas complicaram-se cada
vez mais; as resistências adquiriram

Hontem, ás S) horas cia noito, teve
logar, 110 Instituto Histórico c; Geogra-
pbico Brazileiro,-à sessão solemne dc
recepção dós noves membros da douta
associação, Dr. Alberto Rangel, He-
lio Lobo <z major Liberato Hitten-
court.

Compareceram á sessão, além de
amigos e admiradores dos recipion-
clarp.s, entre 0.5 qüaes multas 'ami-
lia.-!.js membros elo instituto seguintes':
Allonso'Celso, que presidiu á s,ossão;
Ramlz Galvão, Caries L:_: .Klett, Mr.
1'. Sio-Nt.i Maior, Dr. Américo dos
Sàritos, Max Cleulss, àansen do lJaço,
ISscragriolfe Loria, pacto. Jullo Ma-
ria, Toblàs Figueira de Mtlio. In-
rão de Teffí, conselheiro Salvador à*!-
res, A. e*. Gomes Perelrr.. Dr. Au-
Susto de Lima, .Manoel Ciiero, Arthur
Guimarães e l>r. Martim Ertlnclsca

Aberta a sessão, pelo coueleí Af-
lonso Celso-, foi conferida a pala.vrá
ao Dr. AH.ei to Rangei; que jironün-
ciou um interessante discurso.

i'"mta'..io agradecendo a ;sua rece-
|V..'i^ no liistitütò e logo teto 'seguida
pu-M.ii a discorrer sobro a vida ama-
zonic.i, que constituiu o assumpto de
sau einheeldo livro "liifciiio-\"erde",
escripto .'l maneira de '-Euclides ela
Cunha, o grande autor .-.dos "üer-
toes". ¦ ¦';.;.,'

Disse que, lendo a c_e>icripção de
Stennhal, do supplicio applieado em
eerti - doíSníiitist^tes, de Jiípportarémo ir'e.no dei conteiniilifr.dicrpetua-
mento cs massas bruncas de sal ge.m-
ma ela Áustria, é que lhe veiu .1 mente
a dênomínaçf.o de sua obra.

O D:-.. Alberto l'tan:ve.l falou ou.
rante Cíirci de vinle iirnu'...:',. senão
o seu discurso muito ii]ireei'idi! pelo
colorido que Imprimia aos^seus perlo.-
cios.

O .'dlstiiu to autor do'"Inferno Ver-
de" foi multo auplaudido ao termí-
nar a sua oracãO'.

Foi ciaeis, então, n palavra, ao Dr.
ITeàio Lobo, autor de varies estudos
sobre •: nossa historia diplomática,
csoriplds com ps.riipiilQso z-lo pela
exa"i':il"tu da Infornjaçiío. num estylo
0rifri11.1l que lhe 6 próprio,

O joven escsiptoV, f.incciónarlo do
nosso !->• ":•'.-;e-riai das r?'nrõ,-ag exterio-
res e actualmente s.écTetarlo da o in-
inisMln lnt»rmeinnn.l de 'iir1scnnsultos,

prdiiiilièleii rs ,f._f 'iitçs palavras:
E •'." r.Tiiflo-me. va! para tres m •>-

zes. fi i-'i-i ¦ tlvn Cio? fflie, máo grado
o meu !"i.!.'t. ensaiisram admissão i""1
seio desta Illustre !isserhbl.a, eu disse
niingn,ir-;ne. pura e. merecer, a auto-
rldade dos eabellos brancos. Itícanto
de serena deliberação, o instituto sO
deve povoar-se t\- sabedores e compe-
tintes.

A bondade dests casa não esteve,
irponEm, pela minii. acitia, í'. aqui

me acho entre vós. sob o piso de
vossa gcnerosiJrfde, atlonito ame a
Sr-.n.ic-.a dc uma investldura com
cujos nmtívos, por mais que lide. não
chevo _ atinar.

.\,',o Ib» ilá por certo ingresso o!
pouco qtl - di i.eci escripto, em Jor- i
naf-s e revistas, sobre historia diplo-
matica aniericana. lSnsalos ligeiros ¦
estSo ,¦ trair nu levesra .1 1 mão '"ie* os |
eornptii:, o desçabir pr.':!ia7.i de estou-
vamenli.«. em que es yelhca folffíin
de encontrar por \ev:rs a mais bella
estaca., da \ i ia . Escrevi um pouco
de historia porque a ieléèi em idade
descuidos:': e na voa le certos Lira-
dus ''S.sa a- ii que spbrcvive, ao cabo.
Soa nina!;., acs vossos ouvides a ironia

os. na so- !¦ derradeira daijuelic eruií'bi amável,
iin.mc in- pára quem a historls, ./'s I filias

nue j aturadas r.a decilrscfio. de pergami-
rih.ua, passoi: h !rf»uitilr-sa em uma
t'.'irmii de arte que sõ viilga pela lor-
ca ÃS ima-rinaeiio.

Mas, Sy'l\ ¦•stre Bóhhrird não ha
mister de tomar :isse:it.i aqui comvos-

u<;.>s:i COISU

questão de)

céo,; eu. para justificar, olhos no
: ulvrnto de quem boje vos bati à por-
j tr.. .Sirva para vossa escusa esta de
que o novo discípulo traz, nn seu fei-
tio seis.nativo, a míHior garantia pn-
ra a serenidade d»ste recinto. Ue seu
natural loi .¦; mpr: comniedidc e Cv--
creto; c r.o tre-lio obscuro ile vida,
que .'d leva cursado, jamais lhe vi-
l.roii na alma recolhida unia dessas
iillelul,:s At primavera, capar.es de
prolongar, tal 11 r.°n divina resflo,

do instétuto, quo pronunciou o se-
guinte discurso ele saudação aos no-
vos membros do instituto."O Instituto Histórico tem a gran-
de ventura de saudar nesce dia. tres
brilhantes batalhadores, que vêm en-
grossar as suas fileiras, trazen.lo-lhe
copioso manancial' d-.» talento e de
amor ás coisas pátrias, o que signifi-
ca uma atisi.dciosa promessa de tra-
balho fecundo.

E' multo i,.ítra alegrar-nos este va-
lios.i contingente de reforços; muito 6
também para nos desvanecer o afan
.•om que .brasileiros illustres procuram
esta casa, oncio se r.ão distribuem gra-
çásj nem' f.wores. Aqui, cada qual no
siju posto ê- um slmí.tCes ci.verario da
magna officina cm que se compõe o
sagrado livro da historia brazileira.

Hoje iniciam a tarefa tres artífices,
qual mais operoso, qual mais distin-
•.-to: o i...;b.agista do "Inferno verde",
o escrlt; tor ele Interesíjntes paginas
di-..lomatii'as. o biographo analysta do
nosso gran-íe Kio Bra_nco, cujos dis
cur-os inauguraes acabamos de a.p-
plaip.iir com. justiça e cuior.

:qlr{,uxestes-:ns, tir. Alberto Rangel,
um livro que .• uni quá-.lro de vigoro-
so colorido, impressionador e caiulen-
to. corno aquelle "Juixo lir.al" da e;t-
i.'Cia síirtSna, onde o gxr.io de Buona-
róttl çtatou eom maseulo pincel, as
agonias de outro Inferno.

Voss:. livro .'¦ a revelação de um ar-
lista. Nó "Tap.-rs", és.-;- lagp qiic "da.
a i.l..'-.i de uma Asphaltit-í ". — na "De-
eiina*dos .Muras", aquelle "objecto dei-
tríto 'de'~uma raça avili.iil.i", nesse ea-

. ajtulo fina! e que eon-dehsastes lodo
... vigor des tintas para ;.uitar-nos a"gehenna de torturas*' em que se
abraçou o Souto, — cm todas as pu-
gi.ia.s de vosso libro brilha o talcato
de um fino observador,

Pasto que vos eonlessels com gran-
de niai.lestia "insignificante engenhei-
r.a e sertanista", (• certíssimo q.ue .1
sombra da nosâa laboriosa companhia
r.ão vindes corno "um scc. tico cara
ganhar ',<¦". eomo "uni inerte para
grangç-ar zelo, nem como "uni fraco,
para idquirir animo."

•Sois um forte, um einzelador ames-
tr.idü como vosso .-•:: ii.ioso mestre, uin
crente que virá ajudar-nos para que
ouiria desanima 1 j não rei..í4a aquella

.. hrase amarga de desfeito e falha de
ver.isde: "Terra que nem lem histo-
ria."

D digna filho do boiiridissimo Dr.
Fernando Lobo não transpõe os hum-
biaes desta sala com menus direito (1

I nossa e-stlin.i, nem é porladòr de me-
1 nos ea; e-ranças. Como elle prc-:>rio dis-

se", "amante do p'-assaJj" aprendeu
! com uni gran eele immort'11 patriota a
. qne: ti- no Brazil cie hoje ... Brasil ale
| hontem, a rc nâeti a ter pela historia
I brasileira nm culto vivaz e .• erennc.

.\ ordem natural ele seus ostudos
I levi ii.i. a brin-aar-iiM com eicellentes
I trabalhos sobre a diplomacia nmeri-

cana. reflexos de umb orientação de
I eseol nu irai., destes aj--snni]it'..s, por

sua íiaíii:-iu de.liea.doa e meliiiiirnsos.
O v:.í-s.' rccentlsiinio livro de Mon-'

!''"¦ '¦ It: 1 Branco, e.m que se acham
reunidos alguns desses luminosos ar-
;ig •:, ó. certamente, o .precursor da?
varias outras je-ia;:, com que haveis de
brinder as letras nacionaes. e eni ;.ar-
tlcular a historia diplomática brãüi-
lera. — esse ••'¦•••iosci campo que .pede
lavraiinres hábeis 'ara sei desabotoàr
em fi mos .'le benção.

D!ssestes'que "sclsmatlvo por índole
offerecels a melhor garantia para n
serenidade desta recinto": De fácto,
aqui nio medra nem-entro o tumulto
das pai vaies e sd uma nos senh.orea: a
pícixãn c ela' Verdade; e.-tp sim, alimen-
tttda pelo intenso amor da Pálida, ó
c .ie> o:-'! •;:¦!¦ eternamente o no^so
guia, o Virgílio dos nossas Dantes, na

vènerandos, ft lu-/ benéfica, das lições
fr.uituosas do passado, em busva da
terra, sonhada da promissão", todos
contamos que se realize a vossa fa-
gueira esperança de "largar a vela
ao vento" para maior gloria elo instl-
tuto o maior lustre da nossa Pátria
bem amada, es.sa que elefendeis com
a espada valorosa de soldado e que
honrareis ale certo com a penna de
illustre pensador."

Palmas muitas suibllnhara/m este
discurso do Dr. Ramlz Galvão.

O cende de Affonso Celso, .presi.
ciente, agradeceu a presença do audi-
torio, salientando a do Dr. J. B.
Moore, delegado dos Ralados Unidos
á eommiciãai internacional dc júris-
consultes, que compareceu ã sessão.

O Dr. 110.1 io t.cbo, que 6 secre-
tario dessa eommissão, o o conde de
Affonso Celso, presidente dn Instituto,
conduziram-no 11'é a poria, depois dc
encerrada a sessão, agradecendo a
sua presença 110 instituto.

A sessão terminou ãs 10 % ho-
ras.

Tosse? Coqueluche? P.ioinll.

ART._S E_A!vTISTAS
THEATRO MUNICIPAL — La

flainbcc, peça cm tres actos, di
Henry Kistcmaeckers,

Clara Delia Guardiã deu-nos, ha pouco
tempo, a peça representada hontem pela
companhia dramática franeeza, c nessa
oceasião resumimos o respectivo enredo,
que é simples e mesmo interessante, com
o imprevisto elo assassinato coiiiniettielo
psio commandante Felt.

•\ Flambâc tem a sua nota patriótica e
em França devia ter produzido grande
effeito, mormente na actuaiielaele, em que
se activa a perseguição elos espiões c que
os planos de defesa do território nacional
são o constante problema do grande es-
taclo-inaior elo exercito.

Fiitr-c nós essa nota desapparece, não
vibra em nossos corações, porque não sa-
liemos o que isso .seja, tanto que não t-;-
mes o menor escrúpulo em expor á curió-
siilade dc quem quer que seja ludo quanto
possuímos no exercito e na armada.

No entanto e apesar disso a peça con-
segue despertar grande interesse no 2"
aclo, em que o amor consegue uma longa
scena c.iire dois únicos personagens, 111a-
rido e mulher, como 1:0 Voleur, ele llcrn-
sicin, e ainda o final, que se desvia da
conclusão que parece ser a unica e que
toma rumo completamente diverso, iiulá
qu-s pouco verosimil, a menos que se não
tenha a justiça das províncias como muno
ma! organizadas e sem a menor perspi-
cacia, o (pie não é exacto eni absoluto,

E o exito da peça, no nosso meio, pro-
véni mais do desempenho do que do' valor

apreciar a engraçadisslma revistai"Hotel familiar:"
-Musica deliciosa, bellissimo guarda-

roupa, scenario artístico o interpreta-
ção oorrectísslma.

Vão o verão se tudo isto não ê
verdade.

Polylheama.

O domingo é o dia cm que o ho-
mem do trabalhio descansa e se dl-'
Verte.

Mas quem quizer divertir-se elo ver-
dade, pas-.iiuio algumas horas (Ia
agradável des.preocc.u.paçãio, deve ir
ao 1'ol.vtheama, e assistir .1 ropresen'-
tação elo bel-lisslmo drama marítimo;"A filha do mar", quo sobe a. sce.ua
hoje d noite. f

TIh-íhici Municipal.

Quem cpiizer passar hoje algumas ho-
ras de fino gozo intellectual deve ir as-
sistir á matinée extraordinária da com-
panhia Guitry, ás 2 horas.

O admirável artista vai representar,
com a sua escolhida companhia, a peça
que o publico conhece e tanto aprecia —
Prinicrose.

Não é preciso encarecer os méritos do»
adores que vão interpretar a peça thea-
trai. porquanto são já conhecidos.

ü Municipal vai, com certeza, ter uma
grande enchente no dia de hoje.

Theatro S. redro.
Hoje, é certo que também o S. Pedrfli

vai ter uma enchente formidável.
Kcprescnta-se ali, pela ultima vez, a

revista Fado e maxixe, que tanto agradou
ao publico.

Amanhã subirá á scena a hilariante re-
vista Sempre a p, para cuja representa-
ção a casa Storino fez um lindíssimo
guarda-roupa. t

Vai ser uni successo colossal.

Theatro Rocreio,
Para hoje o Recreio tem no cartaz, na

matinée e no espectaculo ela noite, a mi-
uiosa e encantadora opereta Amores de
príncipe, o grande successo (lesta tempo-
rada, como já o feira ela passada, no mes-
mo theatro.

A Sra. Palmyra Bastos tem realmente,
na protagonista da mimosa peça, um pa-
pel de primeira ordem, interpretando a
Nathaliá.

.Apollo.

Vai certamente encher-se á cunha, lio-
je, o Apollo, com as duas representações
da deliciosa comedia de Flers e Cail-
lavet, Prinicrose.

Aproveite quem não viu ainda a Pri-
merose pela companhia cio Apollo, sa
quer apreciar uni espectaculo de primei-
ra ordem.

S. José. .
Está em franco successo a engraçadis-

sima revista Forrobodó, que se representa
no S. José.

Não é tão cedo epie esta revista sairá
de scena, porque, inconteslaveliiiente, é
um desupilaiile ele primeira ordem.

Quem for assistir ao Forrobodó fica
livre de tolas as suas tristezas, se por
acaso as tiver.

..-;vegr:naçao investigadora pelos eir-
a-úlos do passado,

\ liiate, i-.no discípulo de um grandó
br_.v:lle'iro, vinde, pois, debruçar-vos
sobre a poeira dou nonos archivos,
pava nclles "coMrt, á maneira de
oecupaçào conlortadora, e.--.->e leve
pariume zaz cobras i.ii.ò"; contiiruae o
culto o as tradições elo grande mostrei
e nós so teremos ...alinuas e louros para
a \..'..-' u obra.

Dei.•:,".!-vos. major Liberado Hi.í-

r o ai-

MAIS UM CR Ml
Assassinado quando s

criminoso quo fujíin
(lendas dn pollciti -
dura.

uhj UfÇHvil uni
Ás provi-Min Casca-

Os crimes e os desacertos motiva-
dos pela inépcia da policia para a
punição dos culpados suceedem-se
ele uma fôrma lamentável.

Ante-hontem, pela madrugada,
foi assaltada por um ladrão a easa elo
guarda civil lõ.-peridlão Eduardo da
Costa, residente ã rua Domingos Lo-
pes n. 115, na estação dt .Madureira.

O guarda Esperldião chegava .1
easa nn momento em que o indivíduo
dlspunhn-se saquear os seus haveres
o. querendo prendel-o foi aggredido,
recebendo trem facadas no ventre.

O seu estado inspira cuidados. Lo-
vadn o facto ao conhecimento da no-
lieia do 21!" districto, resolveu esta.
pnr.a facilitar a prisão do criminoso,
eorresponder-se eom as delegacias de
nonas llmilrophes, fornecendo os si-
ynaes do ladrão, que ê de ec"ir preta,
o recommendando a captura do mos-
mo.

Hontem, ã tarde, ao quo parece, foi
informada a pedida do 20" districto
de ciue um Indivíduo que surgiu na
zona ora aceusado de ter atacado c
ferido c guarda civil, e sairam para
prendel-o, o delegado o os commissa-
rios Gouveia e Cavalcante.

O indivíduo apontado, ao avistar ns
autoridades, deitou a correr, tomando
n direcção dn rua Cattete. no pampo
dos Cardosos, em Cascadura, sempre
perseguido pela policia o populares.

Em sentido contrario ao fugitivo e
nn cru;"., vinha a cavallo Manoel
Rodrigues Fernandes, mais conhecido
na localidade por Manoel dos Co-
qiieiros, que Indo an encontro do per-«egiiido. segurou-o pila gola do ca-
saco, tentando subjuga!-o.

Nessa ocensiãn, o perverso in.livi-
duo sacou de afiada faca e den cer-
teiro golpe em Manoel Fernandes, fe-
rindo-o m irtalmente no mamelão di-
reito.

Fernandes tombou quasi inanimado
e estabelecendo-so a confusão, o
creoulo perseguido, que agora confie-
mava a aceusação de ter sido o autor
dos ferimentos no guarda civil Espe-
rldi&o, conseguiu ainda escapar.

maior energia por todos os lados c, .pur
se queira quer não. a Europa lera de
resolver-se a tomar posição c a lançar
:is bases de uma nova situação no Orien-
le.

Tola a política da Europa para com a
Turquia '.em consistido ale aqui cm ga-'
nliar tempo,

Nunca se recorreu a um remediei tf fi- j <.'¦*'••"
c.iz: contentaram-se, ele tempos a tempos,
por preconizar un, expediente.

Fizeram-se nutrir espe: nças dos tur-
cos e ao mesmo tempo acs adversários e
acabou-se, desta forma, por f-izer com
que todas as paciíncias se espetassem.

A questão cretense pffcrece uni fri-
zante exemplo des inconvenientes que
apresenta esta politica: iri.ia ao mesmo
tempo cs turcos, ,pie pretendem reeupe-
rar a sua antiga situação cia Crela, e
es cretenses, que já não pó.lein ter con-
fiança nessas potências, ap.u. lhes fize-
rtisn entrever a união ela ilha á Grécia,
qtie, durante dez annos, prepararam o
caminho, quando tolos os recursos da di-
plomacia tende-m hoje a desfazer o epie
fei lão laboriosamente estabelecido. E,
a par ela questão cretense, eis que a
guerra fez nascer .- questão das ilhas
egeanas. A oecupação de algumas destas
ilhas pelos italianos, tcie-, naturalmente.
por effeito, avivi.r os ódios profundos
que o jugo ottc.liano fez nascer nas po-
pulações submettidas.

I!.: nestas ilhas, 455.355 gregos, 26.938
turcos e 4..1 = 8 estrangeiros — e são os
26.938 lurcos (pie índias opprimem os
458-355 ,:"'0 musulmanos.

Dcve-sc concordar que estas situações
falsas devem, f irçosamente. conduzir á
graves crises. Ora. c-;r.s populações (Ias
ilnas egeanas tini tradicionalmente direi-
tos e privilégios que entendem defender, 1
que lhes foram reconhecidos pelos trrta-
dos e dos quaes as potências se consti-
tuirnni fia.lor.is. .

Filas querem que a oecupação acteal
dos italianos tenha, peio menoS, .".mo re-
sultado, a confirmação solemne dos seus

um crepúsculo humano. "Juventude t»n
inrjuletsd'.ora _ aquella que se- alistem | riu;
de opiniões extrema.s", disse na Prtm-
ca eonvalsi um espirito de tradição.
Mão o di_.sa para 1
sa luz, 1 mie moços de n'rna -precoce-
mente triste desdenham de fantasias,
ilebruçr.ndo-se sobre a poeira dos ar-
•ni vos para delios colher, á maneira

de oecupação confortadora, o leva'
perfume cias coisas Ida:-.

Crede que vai funde en: mim o
amor do passado. E' tão lindo o as-
poeto das idades mortas! Na convi-
vencia de quem. neste grêmio o fura
delle, foi um dos maiores cimos de
nossa cultura histórica e diplomática,
cn aprendi n quer-r no Brazil de li"-
jo o Brazil de hontem. Abençoado o
nome de Mio Branco, bastante gran-
de para inspirar :1 mocidade, que
bemquiz. o culto percnne da bi.--t.iria
bra.xHeira -

E' esse culto que desejar"i conti.-
nuar z-lando aqui. sob o favor dos
vossos conselhos. Se o homem pôde
alguma coisa na terra, deve-o á li-

o passado <_ fe-

l'i
m.

se operar o
sua situação
pelas po'cn

privilegieis c que .".nte. ,1c
seu regresso á Turquia a
seja claramente garantida

E', pois, evidente que uma conferência
internacional poderia examinar com uti-
lidade o conjunto dos problemas que con-
stituem a questão do Oriente e que, é
preciso reconheceel-o, cheuarani a tal
rrín de maturação, que cumpre ahor-
clal-os hruscamente se é certo ep.ie ha
desejo cie evitar complicações extrema-
incute perigosas. Tudo isto muita em
favor da reunião dc uma conferência,
cuia missão não sc limitaria ao regula-
mento do conflicto italo-lurco e que po-
(ler::, aplainar seguramente o terreno.
ai im de que se coso.'ide definitivamente
a situação intcinacional no Oriente cu-
rcipeu.

Rouquidão? Asthm a; Bronill.

Todos (levem depurar o sangue com
a Salca, caroba e manaeá de Hollanda.

(.ue existiu. c
.umb. e grande. Nelle está a força
mngestosa de vossa attitude-, em meio
do atropelo continuo dos suocessos
terrenos. .

Para .¦ neophyto de hoje guardai,
pois. uni pouco de \'.'.ss:a indul-sencia .
RUe vol-ã asradeçcrâ no empenho,
com que entra, de b.-in merecer desta
alta comjianhia

O Dr. Mello Lobo foi vivamente ap-
plaudido ^0 terminar.

Lopo ern seguida foi cedida a rala-
vra 1:0 major Dr- Liberato Bitten-
court. distineto engenheiro militar e
professor, nuter dc varies trabalhos
seientificos e d.- uma biogiapliia do
barão do Itio Branco.. -

O discurso do distineto professor,
que foi bastante longo, consistiu em
uma longa dissertação que pdde ser,
até certo ponto, ava li a da pela seguin-
te svntbese de seu discurso:

"Èxnrdio — Explicação inicial e
causas reaes de aceitação: vocação
histórica, capacidade produetiva e
programina histórico a executar,

idéas propedêuticas—O historiador
c. o artista—Profissão de le moral:
Meninice no lar e no gymnasio. Ado-
lesceticia, na praia Vermelha. Viri-
lidado: Verdadeira estraía literária.
chronica da saudade, no quartel do
55° il • caçadores, actividade literária.

Verdadeiro campo da acção, da
geographia. e da historia.

IcKns de Talne, respeito ao vasto
campo C.:\ historia. A especialização
nos domínios históricos é obrigatória,
obra gigantesca dt' Instituto, vaümen-
to histórico e geographieo ela sua
reviste, run.o histórico a seguir: psy-
chologia exrcrimental, o romance
tende ao descpparecimento, cem as
biographiae. o mesmo feito histórico.
A psychologia prestará â historia ser-
viço.: (le monta. A sciencia do cara-
;•¦:•. Idôaa suggestivas ile Herhert
Spencer. A minha as^piração histórica;
O ri i cia critica.

Ha sciencias—Exactas, a astrono-
mia; não exacta--. a hydrographia.

A etiologia—No ponto tle vista
geral: no ponto de vista pratico.

Peroração—Conclusões psyehologi-
cas, de Gustavo Le Hon. A terra da
promlssão e fraternal abraço de
posse.

O Dr. Liberato Bittencourt, que
compareceu fardado á soleninidade.
recebeu uma prolongada salva de
palmas quando findou seu discurso.

Terminados, assim, os discursos
dos recipiendarlos, tomou a .palavra
o Dr. Ramlz Galvão, orador offieial

¦a remate desata saudação
.sej porque sois 1:111 me.-.re

laureado, co.-no aír.da poivjue tiveste»
a fortuna dc !¦;.'cr ás p.ir':>j do nosso

paiz ele immen- i instituto cem uma credencial, qu.e, por
vario.-. :i:u'i;c-i. nos .' caríssima: o perfil
!;i; ..;i e.p.ni" do nosso tnjiito amado-e
muito snudnro Rio Branco, essa fl-
enra oiym| i. .1.. (jiie, 't.or 10 annos,
illiimiiieni a vida diplomática; cio Bra-
z.i! o do novo miin,io.

Conciulíáarel.cs cm sete dias de afa-
noso trabalhar ne-.-a opuil'enta me-
morra um litulo especial á m.'.' a gra-
tklãO; n..K-.- breve .. razn ganhcuiies
tairfofcni o prêmio ambicionado por•:¦ ipnço t'.c 20 annos. tamanho era o
vos?., preparo para £_3th batalha cam-
pa'.

Illii-atre oflieial do exercito e illus-
traclo proCec-rx.r, a.presentaes uma íé
de i..tíi"i.i .'ifii ii ica, qiM vos poderia
encher do tirania, sc acaeo tlveáels
essa fraqueza; mas ht piera nós, om
vossas próprias declarações, • um titulo
ainda mais reponnnen'.-". ei: ('. easasa
aífeição profunda ás coisas do pas-
sa<l'o, '1 e.:;_ culto qiv, çonfeasaes á
hhioria "a muü ',a.-.a .c também 11
maip interessante das conquistas in-
teilee tu.aes".

Tenho npeiias di.-vida enn acompa-
nhar-vos no pequeno apreço dado á
obra Ii*eraria do romancista. Dis-sestes
que. d'.""iui a 100 annos, ninguém
mais lera Bolzaç, Zjila, Ail.en.nr e
1'lça. de Qneli'i>_. 1'enso qu.e não tendes
viirlto: ler-se-hão iodos- ode^s, e ainda
o-i n:i.--'!-os qu.erldixs J. M. ele Macedo.
Eranklln Tavora, Bernardo Cl.uima-
rães, Maohadõ de Assis e oiV.ros, por-
qne nelles se achará a pintura fiel
elos jasntimehlos. dos costumes, da vi-
da Intima da sociedade elo seu tempo
e do sou meio, e, tudo isto, sc não £
historia, porque não rofleete a ver-
dade Inteira de facteo reaes, é polo
menos a desi-ríeçãn de usn scenario
oca auxilia poderosamente os julga-
mentos severos da mesma Maioria.
Alexandre Herculano. o magno esc.ri-
ptor ela "Historia de Portugal", esse
luminoso espirito que fui uma das
glorias portuguesas no siceulo tino fln-

Im acoiilcciiiiciilo na Avenida Central, abertura
da grande venda rccíanic deste aiinodaCasavCoIoinha;
s ü colossal soillnieiilo, sua éxpoiviçíío, sííeis preços, os
coÈiiiciilarios sülü-c a barate/a destes.

•dou. HercuVtno não se dcdDsnou cie
escrever o "Enrico e o Monge de CIs?'or", que são r.brns buriladas pnr mão
de mes-tre. o que, estou certo, s-tío
eternamente, lidas, como restwretçSo
pittoresca de tempos idos. K por quo
não dir.er o mesmo do ptrande AVallcr
Scott, Cz Penimore rn.vcr o de ta.n-
to.-- outros, que, fugindo da fantasia
vu/irar. bmrilaram typos immoríaes,
eoplfdO-' da natureza cum osanero do
arte puríssima ?

Tenho para mim, distineto ennfra-
Co, que ba ua literatura d-e tndais os
povos !o'.-;ir d? honra para esse pre-
nero de compc-lçõec!, que o vosso fei-
tio profundamente s-cieritiftco ¦preten-
ele condemnar ao esquecimento, como
ba e haverá sempre louros para co.
mor as blocraphlas dos grandes ser-
vidores da Pátria, ciu<> nos promettrls.

N*o terreno da ficção, como no das
sciencias positivas, deve haver e ha
muitas vev:e.s um intuito moral e so
.iei. qu.» lem merece o applau.-o dos
esiplrlíos lúcidos como o vosso. Ko.pho-
eles 6 tão irrand^ como Aristóteles, o
autor da •'Divina comedia" corre pa-
relbas com Gallleu.

Do VOS--0 talento e da vossa cnKi.ra,
Pr. major Liberato Bittencourt, o in-
«tilutn airearda confiante, nãn sei es-
ses lraba'5 os biographlcos, que. om
boa hora lhe prometteis, mas outros,
muilOaS outros, em quo se demonstre o
\av.ro accendrado patriotismo e o in-
tenso amor ao trabalho, que na vida
publica haveis revelado.

Aqui. nesta laboriosa companhia,
por onde passaram tanloa brazllelroa

literário do trabalho dc Kisteinaeck-ers, E.
dc facto, dcsiU: as primeiras scenas o es-
pcciaculo começa a tomar interesse por
ludo quanto dizím os personagens, inela
qu; a acção do drama caminhe lenta-
inciite.

O papel ele Felt está tragado de per-
feito accordo com o caracter arlistico de
Lücieri Guitry, dc modo que o grande
cômico francez não encontra nenhuma
difficulelale 110 elcsrmpcnlio das du is
scenas com Marcai Beaucourt e com o ju-
deu Giií.dau. Km taes casos o illustre
nelor não tem necessidade ele estudar in-
flexões nem os effeitos; basla reproduzir
tm scena o que elle é uu nos parece ser,
porque o papel está feito para elle.

Preparada impeluosidade elo persona-
gem- por unia tantas phraees ditas no
princípio da peça, no dialogo com Beau-
court, aceitam todas as violências elo
2" acto. cm que o coronel Felt se inani-
festa evidentemente uni impetuoso.

H* preciso reconhecer, porí-;n, que esse
acto podia ter produzido muito mais ef-
feito, pelo menos no espirito do clironis-
ta que traça eslas linhas, se Guitry lives
se r.o seu lado 11:112 actriz mais forte
mais adequada ao papel dc Regina Felt.
elo que Mine. 1'niiíiar.a Dux, que, aliás,
aclaurámos s.m reserva r.a comedia Pri-
merose e ermo ad.iv.i rareai os sempre epie
ella estiver com os p;_peis que lhe cou-
venham.

Na FlaiUbée estacamos ainda com a im-
pressão que; nos e!e:xara clara Dell.-.
Guardiã, e. ainda qur não esperássemos
tanto de Mine. Dux. cm lodo o caso jul-
ciáramos que a distribuição obedecesse n
um outro critério que não fosse somente
o fazer representar o personagem para
dar loci.ir vic.or dramático do primeiro
actor ela tOitfncc. Ksse acto provocou os
mais calorosos applausos, e facilmente
poíemcs avaliar o que não teria aconte
c'do, se Guitry tivesse 110 papel de Mme
Felt tuna primeira dama como a alludido
Clara Delia Guardiã.

Bello desempenho ao papel ele Mafccl
Benucourt deu o actor Alexandre Vargas,
caracterizando de melo a tornar-se. i.nsi-
nu.inle e a far.e-r prevalecer a sua excel-
lente dicção.

Os entres personagens são puramente
episódicos e dclíes não nn« "eramaremos
—Oscau Guanabarino.

Companlila lyrica.

Pelo que se diz, c provável que a com-
panhia lyrica italiana clic«ue a esta ca-
pitai no dia 10 dc julho, para estréar-sc a
12, com e Baile dc mascaras: mas para
isso seria necessário que Guitry despe-
jasse o seu repertório daualo seis especta-
euk.s na semana (pie hoje se inicia, ao
que se eppa"e. segundo nos informaram, a
directoria do tlieairo Municipal, que
exigirá o cumprimento do contrato, em
que ha uma cláusula determinando que os
espectaeulos serão realizados nas Begun-
elas, quartas, stxlr.s e s: blia-los. ou quatro
representações, nn máximo, por semana,
afim dc não se fatigarem os ass.;.çiiant(s.

E a"sim deve ser.

Cinema Tlieairo Chnntcc ler.

Entra hoje na sua 2fl" representa-
ção a lindissima opereta "Eva", Ce
Franz Lehar, que tom agradado ao
publico em (.'da a linha.

E ciomo hoje é domingo, com cer-
toza a concurrencia no Chantecler
vai ser dobrada.

Cinema Tlic-ntro Kio Branco.

O tina Iro da avenida Gomes Frei-
re vai ter hoje uma. casa cheia, pois
com cortei^i não ha quem não queira

Pnlaee-Thealrc.

E' sempre uma verdadeira attracção a
Palace-Tlieatre, onde se cxltibeiu os mais
linlos c variados prógraímpias que em
gerai] essa; casas de diversões apresen-
Iam ao publico que as freqüenta.

O de hoje, que publicamos na secção
coiiYictcnte, é exclusivamente familiar •
verdadeiramente fami liar.

Circo Spinelli.

Não ha que duvidar! O Circo Spinelli
é, enlrc as casas populares de diversões,
a que irais peidc agradar aos apreciadoret
dc equilibristas e fmiainbiilos.

iioie, com um prngrainiiia variado,
despede-se The Arahyama Troupe, da
(pie o publico tanto tem. gostado.

Theatro Maisoji Moderno.

Realiza-se "matinée" nesta theatro,
com valente programma de atiraççfiéa
c variedades, entre as quites se nota
a celebre dansarina turca, odillisca!
que foi do ex-sultão Abdul líum.J, a
qua! tomou iparte nos grandes sarfiosi
dos .principaes .palácios de reis e iuir
pérádoros da Eurera. Estrella cie pri-
meira grandeza em café-COnçert, foi
felicitada e ipresenieadfl .pt-los momir-
ehas elas diversas naçCes, quo a co-
roaram primeira dansarina elo mundo.

A' noite, grande espectaculo de ca-
ffi-concerto, com o concurso de epia-
ivr.te artlsitas já laureados nos princi-•aos theatros do niuhdo. O theatro,
verdadeiramente transformado em
K.lcu. é actUal.mente a mais luxuosa
casa de espectaeulos da nossa cidade.

Tavllhão íiiteiiiaciiiiinl.

Com a revista "Jã te pintei!" c qua-
dro carnavalesco Club dos Clubs, or-
gãnizou a empreza Paschoal Secreto
iuiiponeute "matinée" .para as 2 1:2 da
tarde, programma quo se repetirá ãs
S e as 10 horas da noite.

E' um espectaculo brilhante o at-
trahente, que muito agradara, ás fa-
niillas cariocas, porque a uar de uma
infinidade de ditos de espirito ali ss
observa a mais rigorosa moralidade.

A Saude cia Mulher — Para irregu-
laridades ménstrunes c suspensão.

As assigíinluras do "Paiz" podem
ser tomadas em qualquer época, ter-
minando sempre eiii SI de março, 110
dc imilio, ,80 de setembro e SI. dc ele-
'.ciiiliro.

Salsa, caroba e nianac.l de Ilollan-
da, o melhor depurativo do sangue.

Ellxlr de Notaeira — Cura bubõe».

PERDIDA
U.m guarda civil que rondava a rua

do Espirito Santo, encontrou perdida
uma menina de quatro annos. de cof
branca, trajando uma camisola azul
com listras brancas.

Levada para a delegacia do -1" dis-
trieto, ali declarou chamar-se Elisa*
mas não deu outras informações.

A menina está na delegacia.

Só aceitamos nssignnturns mensaei
liara o Dislriolo Federal.

Elixir de Nogueira — Cura rheu»
matlsmc,

(CL LOS I_ PIXC-XXEZ
Cmiiplelo sorliup nio e a preços sem

eempoieiici 1.
Rua da Assemblea n. 131

Só seriio nt tendidas as recluniitçõcs
dos Sis. nsslgiiniilcs quo Incliciiicm a
numero cies suas uRsIsxcf.irurt: .

JAT dim 203L0GIC0
o popularissimo chimpanzé "Lulíi*,

com seus fieis amigos os cães B!e-
nhelm o Japianez, tem a honra d9
participar ao publico que está dispôs-
io a receber e divertir a todo; qua
quizerem visital-os hoje, das 12 áa•! horas.

Xão se arrependerá do passeio
n.uem for hoje ao jardim.

Será um acoíiteciuiTento a abertura da grande venda-"réclame" .deste
anno da Casa Colombo, que terá lop-ar, amanhã, ãs 11 horas, a exposição- dar
seu esiplendido mostruario visível desde hontem. á noite, tem sido Müflvode
grande afflueneia de visitantes e de co.inmentarios pela barateza dos teus
preços.

J _/>]_....__.'.'.;-_-..
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FORTALEZA, 29.
*A rua do Chafariz mudou de nome,

sendo agora denominada General Car-
los de Mesquita.

FORTALEZA, 29.
No dia 1 'de julho próximo reali-

zair-se-ha a abertura da Assembléa es-
tadoal.

Grupos de desordeiros pencorrem a
cidade, .provocando arruaças.

FORTALEZA, 29.
'Consta aqui a vinda do coronel

Franco Rabello.
—Os agitadores ameaçam dynamt-

tizar a Assembléa Legislativa. ur,n-
sta que essa ameaça é para intimidar
os membros dessa corporação.

(Agencia Americana.)
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PORTUGAL
LISBOA, 2g. ....-, .
Na sessão de hoje da Câmara dos

Deputados foi approvado o_ projecto
da lei que autoriza a creação de um

conselho superior de magistratura

judicial.
LISBOA, 29.
A commissao de defesa nacional

?ai propor ao governo que os ímpli-

cados 110 lançamento de bombas ex-

plosivas sejam julgados por um tri-

bunal collectivo, sem jury.
(Serviço do Pais.)

ITALIA
ROMA, 29.
Em telegramma de Atlienas, o

Corriere delia Será noticia que o
cruzador auxiliar Cittá di Palermo
aprisionou a,bordo do vapor Jimai-
lie, procedente de Alexandria, dois
officiaes turcos.

ROMA, 29.
Na sessão de hoje do Senado foi

approvado, tal como tinha sido vota-
do na Câmara dos Deputados, o pro-
jecto de reforma da lei eleitoral.

(Serviço do Pais.)

RÚSSIA
PETERSBURGO, 29.
O conselho do império.-em reunião

de hoje, approvou o projecto de de-
fesa nacional, já votado na Duma.

(Serviço do Pais.)

GRÉCIA
ATHENAS, 29.
O conselho de ministros resolveu

mandar construir na Allemanha dois
dcstroyers e seis torpedeiros .para a
marinha de guerra nacional.

(Serviço do Pais.)
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HESPANHA
MADRID, 29. .,
A propósito dos negócios de l_s-

tado, o rei Affonso XIII e o presi-
dente do conselho de ministros, br.

Canalejas, conversaram demorada-
mente pelo telephone, ficando com-

binado que o Sr. Canalejas partira
.para Granja, onde se encontra a fa-
milia real, e ali, durante o almoço,
exporá ao monarcha a situação po-
litica em geral e, particularmente, o

andamento das negociações para so-
lução do conflicto marroquino entre
a Hespanha e a França.

• MADRID, 29. ',, ,
Seguiu para Granja o Sr. Canale-

jas, presidente do conselho de minis-
tros.

OVTEDO, 29. .
O comboio correio da linha ce

Cantabrico descarrilou, em virtude
de ter sido posto ".mi calháo sobre a

linhH. coberto por jornaes. _
Estabeleceu-se grande pânico en-

tre ... passageiros, alguns dos quaes
se atiraram á linha, não tendo havido
ferimentos graves.

A policia, sabedora do desastre.
¦jx.z-.-e im-mediatamente em campo,
nSu tendo até agora conseguido co-
nhecer u. autores do desastre.

MADRID, 29.
Era esperado com grande ançie-

ú*ac o icgresso do Sr. Canalejas,
presidente do conselho de ministros,

que fui hoje a La Granja, onde al-
nioçuii aim o rei Affonso XIII.

Apenas chegou ao seu gabinete,
foi o Sr. Canalejas procurado por
vários políticos e jornalistas^ que o
interrogaram sobre a opinião do
monarcha a respeito da questão da
união dos partidos, que actualmente
se discute na Câmara dos Depu-
tados.

O presidente do conselho recusou-
se a fornecer informação alguma da
conferência que teve como sobera-
no e declarou que reuniria hoje, á
noite, o conselho de ministros e que
na próxima segunda-feira poria^ a
Câmara ao facto do que ali se tiver
pas.aclo.

S. SEBASTIÃO, 20.
Na linha de Andonin chocaram-se

hoie dois bonds electricos, ficando
levemente feridas vinte e tres pes-
soas.

FER ROL, 20.' 
Pôr terem ficado abertas alguma*:

esentilhas do novo couraçado fírs-
pnnha, cm construcção no arsenal
desta cidade, foi esse vaso de guerra
invadido pelas aguns, chegando ao
perteo de afundar-se, o que foi im-
pedido pelo prompto auxilio de po-
derosas bombas.

Foram despedidos dois guardas,
por ter-se provado serem os culpa-
dos desse facto. oceorrido por mero
descuido dos mesmos.

(Serviço do Pois.)

FRANCA
PARTS, 29.
Em reunião que levaram a effeito

nesta cidade, os representantes dos
empregados dos portos e docas da
França resolveram ser solidários
com os marítimos cm greve, se estes
não obtiverem a satisfação das suas
reclamações.

TOURS. 29.
Pelo tribunal de Tours foi hoje

julgado e condemnado a vinte annos
de trabalhos forçados o indivíduo de
nnme ITous.ard, accusado de ter ha
tempos assassinado o camponez Guil-
lotin.

Diz-se que TToussard commetteu o
crime para casar com a viuva, de
quem era primo.

(Serviço do Pais.)
Twn-L ATERRA

,_ONDRES, 29.
Discursando em um banquete ha-

vido no hospital allemão desta ei-
dade, o visconde Haldane, ex-mi-
lits.ro da guerra e actual lord gran-
de chanceller. teve para com o im-
per.dor Guilherme expressões de
elogio, que são commentadas como
cxcc.-tvas.

(Serviço do Pai: 1

ALLEMANHA
BERLTiM, 20.
Informam de Muíhouse que. quan-

,7*-^*^ a!i uma ascensão, o aviador
-^••íreV** <,n? are5 e recebeu feri-

mt•.'/•'.'; -/"r !he causaram a morte
Jtia.i instantânea.

MARROCOS
MOGADOR, 29.
Foi nomeado governador de Mar-

rakesch o sehik El-Glaoui.
MOGADOR, 29.
Foi recebida com geral desagrado

a noticia da nomeação do sheik El-
Glaotii para governador de Marra-
kesch.

A população amotinou-se, sendo as
autoridades impotentes para conter
a exaltação dos ânimos.

Considera-se grave a situação.
.Serviço do Pais.)

ALGERIA
ARGEL, 29.
Foi sentido hontem na região de

Teniet-El-Haad um violento tremor
de terra, cujas conseqüências são
ainda ignoradas.

.Serviço do Pais.)
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ESTADOS UNIDOS

(Serviço do Fais

BALTIMORE, 29.
Na reunião que a convenção de-

mocrata realizou hoje, pela manhã,
o Sr. Champ Clark obteve uma maio-
ria nítida, mas não a maioria de dois
terços, exigida para o candidato á
presidência da Republica. O Sr.
Clark teve 556 votos, contra 550 da-
dos ao Sr. Woodrow Wilson. Para
o augmento da votação do Sr. Clark
concorreram os delegados de Nova
York, que a elle transferiram os seus
noventa votos.

Após esse escrutínio, que é o de-
cimo, a convenção adiou os seus tra-
baihos para a tarde.

NOVA YORK, 29.
Foi declarada hoje a greve geral

dos marítimos.
WASHINGTON, 29.
Na sessão de hoje da Câmara dos

Deputados foi approvada uma re-
solução que supprime a commissao
das alfândegas.

BALTIMORE, 29.
Foi hoje apresentado á convenção

0 projecto do programma do partido
democrata, condemnando os elevados
direitos de importação, recommen-
dando perseguição enérgica contra
todos os trusls e vigilância efficaz
sobre as estradas de ferro, telegra-
phos e telepbones. Trata tambem da
revisão da lei que regulamenta as
classes bancarias e mostra a neces-
sidade de negociar-se um novo tra-
tado com a Rússia.

BALTIMORE, 29.
Realizou-se o décimo quarto es-

crutinio para escolha do candidato
do partido democrata á presidência
da Republica. Os delegados de Nova
York votaram 110 Sr. Champ Clark
e o Sr. Bryan 110 Sr. Wilson.

(Serviço do Paú.)

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 29.
Toda a imprensa, noticiando a par-

liida do general Jmio Roca, faz-lhe
refe-ieivoias muito affectuosas. extpri-
mii-do o desejo de que coopere eiffi-
cazmen-te ipa-ra consolidar a cordial.-
dade das relações entie as duas ua-
ções lamiga®.

Em companhia do general Julio
Roca segue tambem o coronel Gra-
n.ajo. 0 general Roca leva uma co-
roa de 'bronze, que depositará sobre
o jazigo,do barão do Rio Branco.

BUENOS AIRES, 29.
Foi nomeado addido honorario á

legação Argentina no Rio de janeiro
o Sr. Dionysio Schoo Lastra.

BUENOS AIRES, 29.
Na iproxonia reunião do Conselho

Municipal será apresentado um ipro-
jecto dando o nome do Dr. Canupos
Sa1.es a uma das ruas desta capital.

BUENOS AIRES. 29.
O Congresso Nacional votará a

.otrcesisão da quantia -de 30:000?, pa-
ra as despezas da embaixada que irá
representar a Republica Argentina
:'tis feitas '¦corr.memorativas da re-
união das cortes na cidade dt Cadiz.
A embaixada seguirá a bordo de um
paquete da carreira, sem ostentação.

BUENOS AIRES. 29.
Foi aununciado off.ei.lmente que

as despezas feitas com o baile of feire-
cido ao ministro do Brazil. Dr. Cam-
nos Salles, pelo presidente da Repu-
blica. subiram apenas a 65".ooo$ooo.

BUENOS AIRES. 29. 
"

O ministro da A1! lema nha offereceu
um banquete ao Sr. Ernesto Bosch,
niiiistiro do exterior. Estiveram pre-

sentes nr.iteos membros do corpo di-
|i!'Omatico e-strange.ro e diversos al-
tns funecionarios do aúnióterio do
esterisf..

d_

BUENOS AIRES, 29.
Falleceu o antigo deputado Gaspar

Ferrer.
BUENOS AIRES, 29.
A bordo do .paquete Konig Wi-

lhclm 11, partiu para o Rio de Janei-
ro o general Julio Roca, novo minis-
tro da Republica A.rgentina junto ao

governo brazileirò. Em sua compa-
nhia, seguiram tambem o coronel
Gramajo e o addido honorário Sr.
Schoo Lastra. .

O embarque do general Roca foi
muito ".oncorrido, notando-se entre
os presentes o coronel Martinez Ur-

quiza, chefe da casa militar da presi-
dencia, representando o St. Saenz
Pena, presidente da Republica; o mi-
nistro do exterior.Si'. Ernesto Bosch;
o ministro do Brazil, Dr. Campos
SaCles, em companhia dos secretários
da legação, e muitos senadores, depu-
tados e akas patentes do -exercito e
marinha, diversos diplomatas e pes-
soas das relações do general Roca.

BUENOS AIRES, 29.
Partiu, como já dissemos anterior-

mente, o general Julio Roca, minis-
tro da Argentina nessa Republica.

S. Éx., ao chegar ao cáes, foi re-
cebido por uma grande salva de

palmas e vivas, dados pela multidão,

que, com um grande numero de ami-

gos de S. Ex., ali o aguardavam.
O Konig Wiclliclm II achava-se

embandeirailo. assim como toda a
frota hamburgueza.

Pouco depois da chegada do ge-
nera-1 Túlio Roca chegavam tambem
o Dr." Campos Salles, ministro do
Brazil nesta Republica, e o Sr. Er-
.:esto Bosch, ministro das relações
-tteriores, qtie foram igualmente

recebidos por muitos e muitos ap-
piausos.

Uma banda de musica, posta ali
pelo governo, executou á chegada
dos ministros varias peças.

Após a chegada dos Drs. Campos
Salles e Ernesto Bosch, seguiu o ge-
neral para bordo do Konig Wie-
lhclm ll, onde o aguardavam diver-
sas bandas de musica, sendo pnr oc-
casião da sua subida aquelle paquete
executada a marcha Itusaingo. Ap-
parecendo á coberta do paquete, o
general Julio Roca foi alvo de enthu-
siasticas demonstrações de apreço
por parte dos circumstantes.

Conduzido ao seu vasto camarote,
recebeu ainda ahi S. Ex. outras de-
nibnstrações de carinho, sendo-lhe
offereeidos muitos banqueis, corbcil-
les e flores naturaes.

O Dr. Campos Salles, que acom-
panhou o general Julio Roca até o
seu camarote, ao des.pedir-se de
S, Ex. deu uma eloqüente e carinho-
sa demonstração, felicitando-o pela
sua feliz viagem.

E' opinião corrente que o .general
Julio Roca rectificará no Rio de Ja-
neiro o convênio tácito de concor-
dia, paz e amisade indestrtictiveis,
que a vinda do Dr. Campos Salles
significa na Republica Argentina.

—Os centros Guerreiros do Para-
guay e Expedicionários do Deserto
nomearam o general Julio Roca pre-
sidente honorário das mesmas asso-
ciações.

—Partiu para o Rio de Janeiro o
Sr. Manoel Bernardez, cônsul do
Uruguay nessa capital.

O Sr. Manoel Bernardez obse-
quiou o general Julio Roca a bordo
do Konig: Wielhehn II.

—O Konig iVirlliclm II, que con-
duz o general Julio Roca, entrará
pela primeira vez no porto do Rio
de Janeiro.

—As duas commissões argentina e
da Bolivia, encarregadas da demar-
cação de limites entre este e aquelle
paiz, seguirão para Jacuiba na pro-
xima quarta-feira.

Esperam estar de volta em otitu-
bro próximo, não se repetindo os in-
cidenlcs das anteriores expedições.

BUENOS AIRES, 29.
Toda a elite feminina portenha

compareceu ao baile que Mime. Snenz
Pena offereceu ao Dr. Campos Sal1-
les. na Casa Rosada.

BUENOS AIRES. 29.
A policia desta capital telegranhou

ao Dr. Belisario Tavora, chefe d'e
policia d'ahi, pedindo q-tie fosse effe-
chiada ahi a prisão de CHÊford Sad-
graves, amisado de hmver fraudado
a casa Webster, desta praça.

(Agencia Americana.)

MONTEVIDÉO, 29.
Dnürará hoje em discussão na Ca-

raiara do<s Deputados o projccito de
lei sabre o divorcio.

LMONTEVIDÉO, 29.
O deputado Aimiezaga apresentou á

Camnira um projecto estabelecendo o
salário das costureiras nesta Repu-
blica. Esse projecto tem por fim pôr
termo á exploração que geralmente se
faz das mulheres, que se eivtiregam a
esse gênero de vida.

MONTEVIDÉO, 29.
Foi estabelecida uma estação radio-

telegraphica no Banco inglez, desta
praça.

MONTEVIDÉO, 29.
Chegou o escriptor Rubem Dano.

Rubem Dario acha-se enfenmo, tendo
sofírido muito durante a sua viagem.

(Agencia Americana.)

.. PARAGUÁY
ASSUMPÇÃO, 29.
Unia senhora argentina aqui resi-

dente deu á lu? > cinco filhos, dos
quaes íalleceram <re., achando-se os
(teimais em excelentes condições de
saude.

ASSUMPÇÃO. 29.
O chefe de policia desta capital

maíulou pôr em liberdade todos os

prisioneiros políticos. A diversos des-
tes. de. nacionalidade estrangeira, foi-
lhes 'paga a passagem ipara se retira-
rem para o exterior.

(Agencia Americana.'.
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BF.I.EM, ->S (demorado pelo tele-

gra-pho).
Resultado completo da eleição mu-

nicipal de Belém: para intendente,
Chennont Miranda. 2.140 votos;
Virgilio de Mendonça, 1.555! Mar-
tins Pinheiro, 692, e Moraes Bibtcn-
còurt, 123.

Obtiveram ní.iõr votação para vo-
gaes quatro conservadores e dois 1
coelhistas, fazendo os 12.supplentes
mais votados os conservadores è o.e-
Ihistas e laurisfas quatro cada um.

—O resultado da Eleição estadoal
conhecido até agora dá aos conser-
vadores os senadores Delfim Gui-
mará-.s, coni 4.692 votos; .Mariano
Aguiar, com 4.ÍÍ74: Acatauassú Nu-
nes, com 4.700; Castello Branco,
com 4.077; Valente Fiexa, com 938,
e Francisco Rezende, com 994, e aos
lanri-tas, Cypriano Sanlos, com
I.568; Manoel Bittencourt, com
1.550; O. de Almeida, com 2.169, c
Martins Pinheiro, cem 2.106, e aos
coelhistas, Fulgcncio Simões, com
2.126; Augusto Borborema, com
1.635.

Para deputados os conservadores,
110 1" districto, tiveram dez cândida-
tos e o meno.. votado obteve 4.096
votos; os governistns dez candidatos
e o menos votado obteve 1.500, e os
lauristas dez candidatos, e o menos
votado obteve í.165 votos. No 2° dis-
tricto, para deputados, os conserva-
dores tiveram dez candidatos com
563 votos cada um; os lauristas dez,
com ríí,3 cada uni, e os governistas
dez. com 64 cada um.

BELÉM. 28 (demorado pelo tele
gra pho).

Violento artigo publicou a Folha
do Norte, de hoie, contra os mem-
bros da commissao executiva con-
servadorn. ¦ Ameaçando o desembar-
gador Thomaz Ribeiro, o articulista
da Folha diz que "elle será o pri-
meiro caleeta da penitenciaria, que
o Dr. Lauro Sodré começou e virá
acabar."

Muitos lauristas tnoslram-se des-
contentes com a atiitude da Folha do
Norte e cova os seus. atanitcs violen-
tos aos chefes conservadores, sem
motivo algum, emquanto a Provincia
do Pará trata os lauristas com a ma-
xima urbanidade.

Acham oue as provocações insnli-

CHILE
SANTIAGO. 29.
Acba-se gravemente enfermo o al-

mirante Latorre. Os seus médicos
m.tirem .poucas esperanças de salval-o.

SANTIAGO. 29.
A cidade de Tocopilla, onde recru-

citacou repentinamente a epidemia da
febre amarela, foi declarada no-va-
mente infectada.

SANTIAGO, 29.
O Circt.Io Francez offereceu um

banquete aos aviadoers PailHete e Ace-
vedo, que partem para a Bolivia, afim
de assistirem ali ás festas nacionaes,
que se realizarão brevemente.

(Agencia Americana.)

PERU
LIMA, 29.
Respondendo aos rumores alarman-

tes. que têm sido espalhados por toda
a Republica, pela imprensa r.pposicio-
nista. o governo declarou que proxi-
mamitnte serão resolvidos, a contento
para um e outro paizes, os conflictos
do Chile com o Equador.

(Agencia Amenicana.)
- BOLÍVIA

LA PAZ, 29.
Um grande numero de senhoras da

nossa melhor sociedade dirigiu mm
pedido á Municipalidade desta capi-
tal, no sentido de ser reconsiderado o
acto municipal, por qu_. ficam prohi-
bidas as procissões publicas.

(Agencia Amenicana.)

URUGUAI
MONTEVIDÉO, 29:
Até agora nada .se conseguiu apu-

rar sobre o desapparecimento de Soo
coiitos de réis, de bo»rdo do vaipor
Saturno.

tas da Folha do Norte concorrerão
para a desharmonia entre os lauri.-
tas, eiue um dia intempestivamente
aggriclem o juiz seccional, noufro
atacam a commi.-são executiva con-
servadora e, finalmente, todos 01
cürt'- publica artigos inceiidiarios, pré-
gandn a revolução, concitando os
paraenses ás armas contra os conser-
varWec.

BET.F.M, 28 (demorado pelo tele-
çraplto).

O governo, ha tres dias para cá.
vem demiltindo cmnregados públicos,
nor haverem votado com o partido
conservador. TT,-.je foi demittído o
collector Fidelis Damasceno, de
Baião; Alfredo Oome=. norteiro do
nrtipo, .arribem de Riião* Manoel
Cnelann Lemos, 2° òfficial da Rece-
becloria. car*.o que exercia ha 14
anno<: Este é irmão do senador Ar-
tinir Lemos.

—O intendente João Torres, da
Prainha, ainda não ?o. reporto, não
obstante o ?overno mandar declarar
nor suas pazetas nue o Imbras-cor-
pus federal está comprovado.

—Cheiram' noticias do municipio
de Anaíás sobre violências que es-
tão fa.endo 70 praças de policia,
para ali enviadas para perseguir os
c^-nservadore.. O chefe coronel
Francisco Rezende está ameaçado
de morte.

(Serviço do Pais.)

BELÉM. 29. •
O mercado <la borracha esteve hon-

tem bastante animado. Foram vendi-
das dez tondadlis, procedentes das
ilhas. O preço db. Caviana foi de
4$35° T,or kilo'. Na Inglaterra o mer-
cad.i mar.eve-se firme.

BELÉM, 20.
São esperados da Europa dois va-

pores para o serviço das linhas de
Soure e Mosque iro.

RELEM. 29.
Segundo o resultado conhecido da

eleição estadoal para senadores, o
candidato menos votado dos conser'-
vadores obteve 4.677 votos, os iauris-
tas 2.126 e os coelhistas 1.635.

O resultado das eleições para d_pu-
tados foi o seguinte: 1° districto, con-
servadores, o menos votado, 4.006;
coelhistas. 1.500 ,e lauristas 1.165;
2° districto. com-ervadores, o rr..nos
votado. 563; lauristas, 163, e coeíhis-
tas. 64.

Os municípios de Arrajás, Altami-
ra, Porto de Móz e Sotizel descanre-
garam a votação nos conservadores,
não sendo publicados os resultados.

Telegrammas recebido- cornmuni-
cam qtre m.iiitos intendentes telegra-
pharani aos Srs. Arthi.r Lemos e In-
di'o do Brazil, felicitondo-os pela vi-
ctoria tf-çançadla no pieito e -reiterai,-
do a sua absoluta solidariedade.

BEIJEM, 29.
Continua deposto o intendente de

Prainha, apesar de lhe ter sido con-
cedido o habeas-corpus pelo juiz fe-
cleriai. '

(Agencia Americana.)

PIAUHY
THEREZINA, 29.
O Monitor publicou sensaciona. ar-

tigo sobre o projecto do senador Ri-,
beiro Gonçalves, autorizando a inter-
venção no Esitado.

Começa affiirmando a sua confian-
ça na acção do presidente da Reiptr
blica, julgando que S. Ex. ficará,
como sempre, com a -boa causa, e, tan-
to mar?, quando já entrou em rela-
cões officiaes -com a Assembléa legi-
ti nua, presidida pelo coronel Jonas
Correia.

Critica o que chama aleivosa atti--
tude do senador, ren.dendo-se diante
da evidencia de factos e tentando im-
por no governo o homem nefas-to que
é o Sr. Coriolano de Carvalho e o
seu sobrinho Dr. Ribeiro Gonçalves,
através <_e quem pretende fazer vice-
jar a sitia oMgatrchià, que tão triste
nomeada deixou na dir-ecção dos ne-
gocir-s publicos de Ama rante.

Acce-pjí.ia a linha sinuosa politica
chqucüe senador, incoh-ercníe, guer-
reamdo o ipartido republicano conser-
vaidor, iporém>, liraindando a sua fami-
lia jurar bandeira it.I.c. Resista, vo-
tando hoje contra os interesses politi-
cos do amigo diecaido, fingiudo-se
adepto do presidente da Republica e
prccuro.itido apoio nos jornaes que
mais o insultam, nos opnosicionistas
que o .governo federai! possue; 110 par-
lauti-into, de mãos dadas com os civi-
listas: no Estado, (dentre cs quaes
destaca o padre Lqpesi, lembrando que
elie fora pessoalmente ao coração do
civiflismo beber instrucções, recebeir a
palavra de ontem contra o manechall
Iienmes, insirkando-o de aictcordo com-
o condor de Haya.

E porque não pudesse vencer leal-
mente, n.eíimo soocorrendo-se do no-
me d.- uma a.ta patente d. -exercito,
a opposição recorreu- ás duplicatas.

O Conselho Mumicipa''! de Tharezi-
na corta nove _i.en.bros, dos quaes
seis pertencem ao partido republicano
conservador e tres são contrários;
pois com esses tr.es 'ConseNveiros ape-
na:S forgi-ca.rani uma junta amiradora,
que expediu -..''.'.ornas aos deputados
estadbaes, que constituem a duplicata
cia Assembléa. Os outros seis cons,e-
lheiros expediram diplomas aos ver-
chi. _ ir os. eieitos do povo, que se ne-
unem diariamente no edificio pro-
prio, prévi aumente g-a ram tidos com o
habeas-corpus do Suptiemó Tribunal
Federal, em relação com o governo do
E-itado, com.ml-t.nican.do-sc com o pre-
sidente da Repi?M:'..a. ministros e go-
vem adores d'is Estados.

Aiccrescenta o referido jornal que,
para conhecer a força do partido re-
pu.ilicano conservador e a da opposi-
ção piauhyense. batia lembrar que,
nos x; municipios ein qtve o Estado se
divide, o pairtldo repu,bi''l_amo conser-
vador conta com o apoio de 35 go-
vernos municipaes e a cppo.ição ape-
nas com dois.

O artigo termina dizendo que_ um
partido assim forte não se deixará
vencer pelo embuste, peía mentira,
mais ou menos mascaarda. Age em
!eg'tima defesa e a sua reacção deve
ser na altura da acção dos seus adver-
saros.

THEREZINA, 2S.
Tose Menezes, agente da Compa-

nhia de Segurosi Suí-America. está
envolvido aqui na politica local, cair
sando prejuizos aquella companhia^

—Em Parnahyba, a fabrica de ei-

garros A. Motta & C. está paraly-
sa-da pela falta, na Alfândega, de sei-
los de consumo.

São constantes as referidas faltas,
devido á im-imiisacle (politica do the-
soureiro da Alfândega com aquelles
industriaes, deixando de requisitar da
chlegacia os respectivos seilos, ocea-
sionando repetidos pr^kiizos aquelles
fabricantes, que estão resolvidos a
proipor acção coin.ra a União.

—A cidade continua em plena ca'1-
ma. araesar de constar que o senador
Ribeiro Gonçalves, o padre Lopes e o
coronel Coriolano telegrapliaram
aconselhando aos seus am. gos a pro-
moverem dfsturilvos e retirarem as
familias pa.ra o interior, afim de ia-
zer constar ahi que ha falta de ga-
rantins aqui.

—.Continuam a chegar imfruencias
e chefes locaes,. que vêm assistir á

posse do Dr. Miguel Rosa, uo dia Io
E-.tá sendo organizado esplendido

programma para os festejos da posse
do governador, inauguraudo-sc _nessc
dia o segundo brecho do jardim da

praça Rio Branco.

(Serviço do Paiz.)

GALÕES BOTÕES
.'_.<.iiii-so o_n exposição nni vitrinci. .iu

CASA 5S_\ SJ_*.; RBC í 5 o (nu* «lo in¦••_.•_ moilenii:-
o _¦_<:.<- nesti* gênero existe.

_¦. «a» DE DESCONTO -&«-»%

ESPIRITO SANTO
VICTORIA, 29.
Hoje, em reunião collectiva, os au-

xiliares do governo discutiram varias
medidas tendentes a continuar a obra
do Dr. Jeronymo Monteiro.

—•Promettem ser imponentes as re-
gatas promovidas por vários clubs
sportivos, amanhã.

—Foi inaugurado no gabinete pre-
sidencial o retrato do Dr. Jeronymo
Monteiro, a quem telegrapliaram,
constando o acto da acta de reunião
dos auxiliares do governo.

—O presidente do Estado tem de-
cretado a rescisão de diversos contra-
tos, por falta de cumprimento das
cláusulas.

(Agencia Americana.)

MINAS GERAES
GUAXUPÉ', 29.
Causou má impressão em toda esta

zona e está sendo commentada des-
favoravelmente a attitude da Cama-
ra Federal, apoiando a defesa feita
pelo deputado Flores da Cunha á
administração Frontin na Estrada
de Ferro Central do Brazil, conside-
rada por todos a peior até aqui co-
nhecida, devido ás demoras, á falta
de garantias das mercadorias proce-
cientes cio Ri* e destinadas á Mogya-
na, á Paulista e á Sorocabana. que
na sua maioria continuam a vir via
Santos.

No próximo armo será effectua
da
Sebastião da Boa Viagem, por ocea
sião da inauguração da exposição
regional, cuja noticia está sendo

I muito bem recebida.
—Já, estão ftinccionando com opti-

mo resultado as caldeiras do estabe-
lecimento agro-pecuario da firma
Paiva & Romero, devendo no proxi-
mo mez serem exportados 300 suínos
gordos.

—Falleceu o Sr. Tose Lopes Lima.
O Sr. José Lopes Lima deixa viuva
e quatro filhos.

—O café está sendo vendido nesta
praça a .2$ a arroba.

BELLO HORIZONTE, 29.
Vai ser creada uma escola normal

em Paracatti.
—No summario de culpa que se

está procedendo no quartel do 1° ba-
talhão sobre os lamentáveis sueces-
sos da noite de 28 de maio depoz a
testemunha alferes reformado Mer-
cilio Antônio Castello.

Compareceram o Dr. Cicero Lo-
oes, como nroniofor. c, como cura-
dores dos réns, os Srs. Lincoln Pra-
tes da Rocha Vianna. Gregorio Bar-
ros. Carlos Meirelles Filho.

Depoz a testemunha Virgilio Si-
ruído.

—Inaugurou-se o Cinema Popular,
nn bairro Preto, subúrbio desta ca-
pitai. •

—Em Viçosa foram presos os cri-
mino?os rhristiano Pereira. Francis-
co Verônica de Oliveira. Alcibiades
Aquino. To*-'é Affonso da Silva e Ho-
racio Ribeiro, pronunciados pelo cri-
me de morte.

—A agencia da Central rendeu
4 "SooSooo.

—A Câmara de Ouro Fino con-
traiu coni o Estado um empréstimo,
prnpondo-se a pairar annualmente.
entre inros e amortização, a quantia
de ?S • lítJ^-Sno

—O Diário de Minas promette
de-fazer amanhã fantasticamente os
fuzilamentos em Parncatú.

BELI.O HORIZONTE, 29.
O Club Floriano Peixoto, que aqui

sempre toma a iniciativa das comme-
morações civicas, realizou hoje, com
grande solemnidade, uma sessão, no
Odeon Cinema.

Compareceram o Dr. Bueno Bran-
dão. presidente do Estado; Dr. Bue-
110 Brandão Filho, secretario; com-
mandante Christo, commissões da
Câmara e do Senado, comniissão do
conselho deliberativo, prefeito, gru-
pos escolares c centenas de pessoas.

Falou o Sr. Francisco Alves, ora-
dor òfficial, historiando a vida de
Floriano, sendo muito ápplattdido.

Tocou a banda da brigada policial,
.emiintjo-sí uma sessão cinematogra-
phica.

(Agencia Americana.)

ao Dr. Ruy Barbosa por diversos
amigos e adh.iradores, residentes em
Santos.

(Serviço do Pais.)

S. PAULO, 287""
O Dr. Joaquim Miguel, secretaria

da fa-zenda, voltará, de Jardinopolis,
onde foi hoje assistir a um banquete
que Mie offerece a Municipalidade
local.

—'No dia 2 de julho próximo reali-
za-se a primeira sessão preparatória
da Câmara e a 6 do mesmo mez rea-
liza-se a do Senado.

—O Sr. Paul Adam e senhora par-
tam hoje, á noite, para o Paraná, em
carro especial, ligado ao nocturno da
Sorocabana.

—Chega amanhã em Santos, a bor-
do do vapor Francc, o corpo embal-
samado do -medico paulista Carlos
Coelho da Rocha.

S. PAULO, 28.
O Sr. Lalande, ministro francês

regressou esta manhã para o Rio, sen-
do o seu embarque muito concorrido.

—O general Faro, inspector da re-
gião militar, visitou hoje o Dr. Ro-
drigues Alves, despedindo-se por ter
de partir para Goyaz.

Despediu-se tambem do Dr. Sam-
paio Vidal, secretario da justiça.

—O governo dc Alagoas requisitou
do secretario do interior a ida de um
professor paulista para reorganizar a
instrucção naquelle Estado,

SANTOS, 28.
Deixa amanhã, ás 4 horas da tardt,

THEREZINA, 29.
Continuam chegando do interior

muitas pessoas para assistir á posse
do Dr. Miguel Rosa.

THEREZINA, 29.
Chegou hoje o Dr. Fenelon Cas-

tello Branco, juiz de direito da co-
marca de Floriano, que vai ser no-
meado chefe de policia.

THEREZINA, 29.
Os jornaes registram a passagem

do anniversario do fallecimento de
Floriano Peixoto.

THEREZINA. 29.
Vão ter brilho excepcional as fes-

tas da posse do Dr. Miguel Rosa.
Reina completa paz 110 Estado. -

(Agencia Americana.)

RIO GRANDE DO NORTE
NATAL. 29.
A Republica, ua edição de -hontem,

contestando o telegratrana trausmit-
tido para ahi, pelo Diário de Natal,
sobre o contrabando de aguardente,
etn que se envolve o nome do coro-
nel Fabricio Maranhão, estranha que
uma folha cpposicionista não honres-
se tratado disso em suas colum.nas.

Conclue convidando o Diário a de-
ciarar se é seu o telegramuiá com-
mentado e se tem fundamento a ac-
cusação levantada contra o coronel
Fabricio. O Diário nada disse hoje
do caso.

(Agencia Americana.)

uma festa 110 municipio de São i este porto, com destino a Buenos Ai-
res, a esquadrilha argentina.

—A Alfândega enviou para o Ban-
co do Brazil 4"2o contos, por conta do
saldo do exercicio.

—Chegaram os vapores Umberto,
Atlanta, Vienna e Plata, com 1.049
imniigrantes.

Amanhã são esperados mais 60 nos
vapores Amazon e Argentina.

S. PAULO, 29.
Nas escavações feitas na demoliçãt*

da Sé da cathedral foi hoje encon-
trado, sob o assoalho do corpo da
igreja, na nave central, uma sepa.ltu-
ra rasa com uimi caixãosinho de pinho
cstragadissi.uo, encerrando o cadáver
de uima criança de quatro annos, per-
feitaniente 11111 mi ficado.

O corpo estava vestido de Menino
Jesus, distinguiuc-o-se perfeitamente
os galtões dourados das v-estts, etc.

Havia uma carteira de couro, tendo
escripto em letras douradas: "Na
morada dos justos vou habitar e ao
rei sipremo vou adorar."

O cadáver ficou exposto no necro-
terio da policia, tendo sido muito vi-
sitado.

—As repartições publicas deram
feriado.

—O Dr. Samipaio Vida! partiu
esta manhã para Santos, regressando
a 1 de julho próximo.

—A exposição de pintura de Mon-
teiro França encerra-se em 2 de julho,
á noite.

—O (general Silva Faro partiu ho-
je, á9 5 e 50 da manhã, para Goyaz,
sendo ínuito concorrido o seu embar-
que.--0 Sr. Paul Adam e senhora^ vi-
sitara-m, esta manhã, a Cantareira.
A's 9 horas da noite embarcarão co-m
destino ao Paraná.

—Commeinorando o decennio da
formatura, os engenheiros da turma
de .902 realizaram hoje u,m almoço
na Rotisserie, assistindo, entre outros,
os Drs. Panila Souza, director da Es-
cola Polytechnica, e Ramos de Aze-
vedo. paranympho da turma. Assis-
tiu ao almoço o Dr. Artlunr Martins
Franco, secretario da fazenda do Es-
tado do Paraná, vindo hointem espe-
cialfcuente de Coritiba para esse fim.

S. PAULO, 29.
O team de foot-ball entre o Pau-

listano e o Mackensie esteve muito
concorrido.

Coube o kick-off ao Paulistano,
que desenvolveu cerradissimo ataque,
sendo, porém, baldados os ataques
violentos do inimigo.

O Sr. Astbury, full back do Pau-
listano,- fez defesas admiráveis, en-
viando a bola a seus fowards.

O jogo foi emocionante e sem in-
cidentes.

No segundo tempo o Mackensie
atacou denodadamente o goal adver-
sario, havendo lances clectrizantes.
Durava o match quasi até o fim sem
vantagens, quando Rubens, a 20
yards, marca o i" goal. A confirma-
ção do ponto é conquistada por A.
Ribeiro, terminando o encontro com
o Paulistano, tendo dois goals contra
zero.

No segundo team venceu o Paulis-
tano com cinco goals contra dois.

O presidente Melçhert Netto offe-
receti um banquete aos teams ven-
cednres, 110 hotel Oeste.

A mesa foi de 50 talheres.

'ATJLO
S. PAULO, 29.
Na demolição da Sé da cathedral

foi encontrado no corpo central da
igreja um caixão bastante deteriora-
do. encerrando o cadáver de uma
criança de quatro annos presumíveis,
bem conservado, tendo as unhas das
mãos c -pés bem conservadas, os den-
tes alivos, a pe.le do rosto e do tronco
peiganiiuliada. os cabellòs intactos,
vestido de Menino Jesus. As vestes
são de seda. começando a esfiaparem-
se. I.iiIh* as mãos tem uma pequena
carteira com letras douradas, com a
seguinte inseripção: "Na morada dos
justos vou habitar; ao rei supremo
vou adorar". Suppõe-se que o cada-
ver foi enterrado ha mais de 50 an-
nos, sendo transportado para a poli-
cia. onde será renovado o caixão e
será inhumado amanhã, após o respe-
divo exame. O facto despertou na-
titral curiosidade, não faltando os
com incuta rios fantásticos.

—O Sr. Paul Adam seguiu, no no-
cturno da Sorocabana, para o Para-
ná, despedindo-se do presidente e se-
oretarios do Estado c rfd.cções.

—O goveru». por intermédio.do
ministro das relações exteriores, re-
formará o contrato rom a hiissão
francéza instruetora da policia, o qual
termina a 21 da julho.

—A policia de Santo-; impediu o
desembarque de 42 indianos, que via-
javam no Principe Umberto, os quaes
seguiram para Buenos Aires.

—No bairro do Cor.-ego Rico, em
Jaboticabal, nus malvados assaltaram,
pela manhã, a casa do lavrador ita-
liano Pedro Mancini, que eslava au-
sente, degolaram a mu.iber Ernesta
Mancini. roubando 7:000$, produeto
da venda de um peqtiano sitio, que
Pedro Mancini realizou ha dias. Os
assassinos são desconhecidos ainda.

—^Realiza-se amanhã, em Contei-
ção de hanhaem, o pic-nic offerecido

(Agencia Americana.)

PARANÁ1
CORTTIBA, 28.
Foram iniciadus os estudos defin:-

tivos para a Estrada de Ferro dc Co-
ritiba a Rio Pardo, com ramal a Pa>
ranaguá e Antonina.

Foi tomado como ponto de partida
o porto de Itapema, em Antonina,
procurando a Cachoeira, entròneando.
se na rede principal que partirá de
Coritiba, em direcção a Rio Pardo, c
transpondo a serra do Ypiranga.

—Amanhã, dia consagrado ao ma-
rechal Floriano Peixoto, as forças
desfilarão em frente ao monumento,
á praça Tiradentes.

O presidente do Estado mandará
depositar uma coroa de flores natu-
raes na estatua.

O esquadrão de policia apresentar-
se-ha com o novo equipamento e uni-
forme.

—Foi nomeado inspector interino
da hygiene o Dr. Petit Carneiro.

—0 general Ferreira de Abreu vi-
Bttou hoje as unidades militares nos
respectivos quartéis, tendo uma im-
pressão magnífica do estado das for-
ças sob sua iuspecção.

—O secretario das obras publicas
percorreu hontem de automóvel, etn
íiora e meia a estrada de Campo
Largo.
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hosipedando-os

—O Thesouro do Estado mandou
para Paris a importância dos juros
da divida externa do segundo se-
mestre.

—Seguiu para Itararé o Dr. Mar-
tins Knineo. secretario da fazenda.

—Apresentou-se, vindo d'ahi, o co-
ronel Gustavo Sarahyba, comman-
dante do 6" regimento.

ÇOiRlTlBA, 29.
São esperados amanhã o Sr. Paul

Adam e senhora.
O .presidente do Estado prepara

carinhosa recepção,
durante a estadia aqui

Os Drs. Martins Camargo c Er-
nesto de Oliveira vão a Paranaguá
recclicl-o*.

CORITIBA, 29.
O banquete offerecido ao Sr. Raul

Darcanchy, em homenaçem ao Con-
tro Paranaense do Kio, correu bri-
Hiantissimo, sendo realizado no salão
do Cassino Coritibano.

Estiveram presentes os represen-
tantes do governo e numerosos con-
vivas.

Em nome dos homénageantes fa-
lou o Sr. Zeno Silva, que fez a apo-
logia do Paraná, dizendo que o cen-
tro de moços amantes de sua terra,
exaltava os serviços dos mesmos.

O Sr. Darcanchy respondeu, acci-
tando a festa cm nome do ceiUro e
relembrando a passagem do Tiro Rio
Branco pelo Rio de janeiro, dizendo
que os paranaenses residentes no Rio
estão sempre promptos a trabalhar
pelo Paraná como devem.

Falaram ainda o capitão João Gual-
berto, commandante do Tiro Rio
Branoc; os Drs. Ernesto de Oli-
veira, secretario da agricultura, c
Paniphilo Assumpção, presidente tia
Associação Commercial, e os Srs.
Emiliano Pernetta, Libero Badaró,
representantes da imprensa, e outros.

O Dr. Hugo Simas ergueu um
brinde dc honra ao -Estado, na pes-
soa do presidente, Dr. Carlos Cavai-
canti.

Tocou uma orchestrá, sendo lira-
das diversas photograpliías.

O salão do banquete foi ornarnc«i-
tado em fôrma dc gruta.

Foi distribuído aos convivas car-
toes com vistas naturaes do Paraná.
A festa foi muito cordial, terminando
á meia noite.

(.Agencia Americana.-)

EIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE, 28.
Os Drs. Alcides Cruz e Fe ma mio

Antunes requereram habeas-corpus ao
Dr. Poggi Figueiredo, juiz seccio-
nal, em favor do capitão César Bra-
eet, commandante do Oyapock, preso
¦no estado-maior do 10" regimento.

Allegani os requerentes a iiKrompe-
tencia do Dr. Vossio Brigido, dele-
gado fiscal do ministério da fazenda,
.para prender o capitão Bracet.

A esposa deste, que o acompaniha,
teve forte crise nervosa na oceasião
da prisão.

•—Foi proclamado officialmente
candidato á Intendencia de 1'taqui o
coronel Euclides Aranha, deputado
estadoai.

—Em RoVatch, ás 3 horas da tarde,
a mulher de nome Bethe deixou sua
filhinha, de dois mezes dc idade, dor-
nii-udo no rancho, indo lavar roupas
em uma fonte próxima, e, por esque-
cimento, deixou de apagar o fogo que
tinha 110 rancho.

Ateando-se o fogo ao madeiranien-
to do rancho, a criancinha foi encon-
trada carbonizada nos escombros do
¦rancho.

—.No mimiciipo de Jttjtiliy foi des-
coberto um crime, que repttgnou todos
os moradores.

O colono polaco de nome Stanislau,
vive anianeebado com duas filhas."

Uma das victimas do satyro tem 17
annos e a outra 19.

As autoridades tomaram providen-
cias, iniciando processo contra o de*
generado.

PORTO ALEGRE, 28.
Diz-se que. no começo do anuo vin-

douro, o governo do Estado encetará
a abertura da dragagem dos canaes
das lagoas que cetrímunicam os mu-
nicipios de Porto Alegre c Torres e
¦muitas kica-lidaed* do ultimo munici-
pio, que são fcrtilissimas e já têm uma
grande producção. mas se conservam
isoladas.

Estes centros de exportação e con-
sumo, devido aos elevados fretes que
têm pago nlé aqui. absorvem tudo o
valor daquella producção. *

Do ponto extremo dos canaes dt
«navc.-ação á villa Torres, será con
stnikla uma estrada de ferro em chão
firme, cujo percurso será apenas de
duas horas.

—Falleceu aqui o capilão Francis
co Jaeob Kraemer, antigo despachan
te geral da Alfândega.

—Amanhã, dia do anniversario na-
talicio do Pr. Julio de Castilhos, o
partido republicano fará uma romaria
ao seu túmulo.

PORTO ALEGRE, 29.
FaBe-ceti aqui o ancião Firmino"Àza-imbuja 

Rangel.
—«Corre que o juiz substituto fe-

deraL Dr. Luiz José Sampaio, tele-
gràiphou ao jijiz federal, supiple-nte no
Rio Granide do Sul. Dr. l.co.riei Mar-
quês Vaz Ca-rvaího, ordenando que,
na cccasiião da passagem naquelle
porto do paquete Saturno, iprendessc
o coiiviinmlwe desse navio nacional,
João Pra-tcs Cardia, sob cuja respon-
sabilidade veiu o caixote do Rio de
Janeiro.

Foi tambem dada ordem de prisão
contra o i-m-mediaío do navio, J. Pi-
re.s, qiu-e foi encarregado pelo com-
mar*da**-:c Prates de entregar o volu
me ao commandante do Oyapock.

O Saturno, que se acha 110 porto
de Montevidéo, zarpará hoje d 

"ali

cem áe.cJtino ao Rio Grande, onde che-
gará amanhã, de tarde, ou segunda-
feira próxima, pela manhã.

Uma vez presos o commandante c
o imcnettiato do Saturno, terão de
vir até e*'a capital, afim de regpon
der ao inqmerito administrativo.

—Com'(!tst:ino ao Rio Grande, afim
de fazer transbordos do paquete Sa
turno, vem do Rio da Prata o paqtte
te Sirio.

—Com procedência aos portos do
norte, zanpará hoje deste porto o va-

pr Oyapock.
Caso seja concedido, peta manhã, o

habeas-corpus impetrado, irá cile sob
© comma-ulo do Sr. César Bracet; em
caso contrario, conrmainlal-o-ha ou o

coinmanrlante ou o immcdiato do va-

por Borborema, actualmente ancorado

neste porto. .
^Aj*nc;a Americana.)

"Grand Guignol'
ie um sherlock

0 suicídio da actriz Bemvinda e as aceusações
contra o actor Canedo

No dia i üo corrente houve um ban-
quete 110 restaurante da rua Espirito
Santo n. 411, offerecido pelo Sr. Car-
neiro, empregado da confeitaria Pas-
clioal, a iliversos amigos.

Entre essas pessoas estavam o actor
DOmingós Canudo e um Sherlock da
nossa policia, os quaes entraram em
franca conversação, por terem sido
eolloeados um ao lado do outro na
mesa.

Ü Sherlock immediatamente deu
expansão ao seu espirito de investiga-
dor profissional, procurando logo sa-
ber da vida do seu companheiro de
banquete.

E' escusado dizer (pie o actor Ca-
nedo narrou-lhe com muita angustia
a historia de sua vida cheia de infe-
licidades, desde os seus soffrjmentós
polo máo comportamento dc s-*a mu-
lher com um collega seu, até ao sui-
iridio da mesma,

Depois ainda contou a calumnia que
lhe levantaram, aceusando-o como au-
tor da morte de sua esposa, quando
esta castigou-se por suas próprias
mãos, deixando-lhe ui-i bilhete, pe-
(lindo perdão do seu procedimento.

Elleetivamente, na cidade de Santo
Antônio de Caraugola, cm Minas Ge-
racs, onde se deu -o suicídio, correu
uni inquérito para apurar a morte da
actriz ISeiuvinda, em virtude de apre-
seritarom-se suspeitas contra, o actor
Canedo.

O Sherlock, aproveitando esses da-
dos, resolveu fazer uma "sherlocada"
e «ie investigação cm investigação, dts-
cobriu que aquelle homenzlnho tão
cômico 110 palco—o actor Canedo—
hão matara só sua esposa, mas sim,
ella o mais tros pessoas !

Ahi esto. a introduoçfiq do "Grand
Guignol" do arguto Sherlocl".

Já ha dias ., . íl.oek dizia aos
seus collegas a as autoridades supe-
riores, qno estava pesquizando um
caso horroroso de crimes monstruosos
—o qual se desdobrava num acto de"Grand Guignol", mil vezes pelor que
todos os que a actriz Lucilia Peres
representou aqui, ha tempos.

Ante-hontem, elle foi ao theatro Rio
Branco.

Em scena trabalhava o actor Ca-
nedo, fazendo piruetas e requebros
110 papel do moleque da burleta "Ho-
tei familiar".' Esperou-o íi. saida. Seguiu-lhe os
passos o quando o actor entrava em
sua residência, na travessa da Bar-
re-ira, o Sherlock deu-lho voz de pri-
sâo.

O actor Canedo assustou-se.
Pois se elles no dia 4 estiveram co-

mondo juntos em franca animação !
Pois so a camaradagem foi tanta que
o actor contou-lhe a sua desdita !

Era caso para causar séria sur-
prosa.

Lá seguiram os dois para. a repar-
tlção central da policia. ,1 presença
do 2° delegado auxiliar, Dr. Ferreira
do Almeida.

Essa autoridade, ouvindo a narra-
tiva do Sh-erloCk, achou estrawho que,
sendo o actor Canedo mm criminoso
tão bárbaro, não tivesse a «policia do
Caraugola, ou mesmo do Minas, pi-
dido providencias á nossa policia.

iEm todo o caso, achou que sempre
era bom esclarecer as aceusações que
pesavam sobro o actor.

Este ficou detido.
A's I! horas da tarde de hontem, o

Dr. Ferreira de Almeida ouviu oa fi-
lhos do actor Canedo: José, qtue já
se achava na policia; Waldemar, que
estava no A-sylo de Menores Abando-
nados, e Adamastor, quo se achava na
Escola Corroccional Quinzo do No-
vem-bro.

Os tres declararam naida .poider
adiantar quanto á morte de sua mãi.
Estavam dormindo quando ouviram o
estampido de um tiro.

Foram ver do que se tratava e en-
centraram-na morta, apresentando
um ferimento na calbeça.

O mo nor .Tose, de seto annos de
idado, declarou que, em uima viagem
«pie fez com seu pai paru Patrocínio
de MuTlahé, esse matou dois criados
e um filho destes, para dar comida
aos peixes, atirando-os ao rio.

As declarações dessa criança, cheias
de Infanlllidades próprias de sua ida-
ile, não fríram tomadas a serio, por-
quanto eram frisadas de contradições
e pareciam ter sido sopradas por
alguém, pessoa inimiga do actor.

Calculem: i> pai matou tres pessoas
para dar comida a peixes !

Não havendo, .porém, prcvais fun-
dadas contra o actor Domingos Cn-
nedo o não lendo a .policia dc Santo
Antônio de Carangola e Ttapcruna pe-
dido a prisão do aceusado, o que era
multo natural, se sc tratasse de nm
criminoso, ello foi ppsto em liberdade
'is I! horas da tarde, depois do que foi
trabalhar no cinema Itlo Branco,
como sempre costumava fazer.

Agora passemos a contar a vida do
actor Canedo c a morte de sua mu-
llier.

O actor Domingos Canedo era ca-
sado com a actriz Bemvinda. uma se-
nhora apreciada nas rodas tiheatra.es
pelo sen comportamento exemplar.

O.*-- dois viviam do theatro, traba-
lhando nintos.

Quando se deu a decadência no
nosso theatro, ncs.se periodo de crise
violenta que atra vossa num os nossos
artistas, antes da formação dos espe-
ctaeiilos por sessões, elles resolveram
seguir para o interior eom compa-
nhias de associações de artistas.

Ei/eram varias "lournées".
Tam sempre pintos o marido, a mu-

llier e os filbinlios.
TTm bello diu, cm Minas, d-epois da

dlsstfliiçÇn «lo uma companiiia, o actor
Cunedo resolveu organizar um "111,1111-
bembe", como vulgarmente se diz em
gíria thêatral. .para explorar al-gtumas
cldadc-s pequenas.

Foi assim 'ino. com um modesto
conjunto, marido e mulher partiram,
fazendo escalas por cidades e vlllas,
alé que chegaram a Santo Antônio de
Caraugola.

O actor Canedo. como director do
conjunto, dormia no próprio theatri-
nho da rua Sehuwart Vieira com sua
mulher o filihos, zelando pelos scena-
rios e pertences de scena.

Suecede. porém, qne da companhia
fazia parte o actor Waldemar Silvei-
rn. nu*! nutria forte paixão pela actriz
Bemvinda.

O?;.collegas ja haviam notado alero
a esse respeito, mas ninguém acredi-
tava que Bemvinda, deixando um
nome honrado em nossa capital, sem
uma mancha sequer, fiel ao extremo
ao seu marido, cedesse aos galanteioa
daquelle (-.ctoTzlnho.

Com razão pensavam assim os de-
mai*-> actores do "mambembe".

Pois elles conheciam bem as s«cdu-
cç«-ies desta cidade o as conquistas de
bastidores «.de "D. Jtia-is'* 'perigosos,

Bemvinda atravessou todas essas
tentações com o orgulho de unia mu-
llier distineta.

Mas, todas essas supposíçSes fle
nada valem, depois dj que passámos
a descre.er.

Tudo neste mundo depende da oc-
casião. O coração) tem seus repimtes,
tem suas fraquezas 'ni-sperada*. l.á
vem um dia que a alma se sente ro-
mantica e o pensamento cede ao
amor, embora todos os sacrifícios, to-
das as conseqüências futuras.

Foram tantas as declarações du g,\-
13, quo o espirito da actriz fracasse-u

c tombou 110 abysmo do adultério.
Em scena, eram áquelles aperto*

de mão, que passavam despercebidos
do publico e dos artistas, mas qu"
ella sentia como uma corrente ma-
gnetica que elle ¦ lho ¦tarnsmittia.

Eóra de scena, havia a criada Por-
chia Maria das Dores, para entregar
as cartas apaixonadas de Waldemai'
Silveira.

Ahi está como é Irem cario o adi-
gio: a oceasião faz o ladrão.

Bemvinda era uma mulher adul-
terá.

O actor Domingos Canedo começo",
a ter desconfianças de sue. mulher, e
despediu o steu desleal íro':çga Wal*
demar.

D'ahi por diante a sua vi dó passou
a ser do um desgosto 'profun*"*) N-lc
c-.ogi.tava de uma vingança sanguino-
lenta, .porque nessas oceasiões -le de-
sespero via -os s«etis tres filhi.nhos.

Por seu lado Bem vinda sentia ro-
morso do aeto que comettena e ao
mesmo tempo .paixão pelo seu cou-
qulstador.

Amava-o, mas tambem amava o
seu orgulho de mulher séria, que des-
Oíppareoera por uma fraqueza inex-
plicavel.

E os seus filhos ? Tinham sempre
aqueila mancha no nome.

Essas divaga ções passavam lhe re-
Ia mento como relaivnpagos de uma
tempestade continua em seu ser. Seu
marido já não era o mesmo.

Então ella resolveu. eastigar-s« porsuas j-iroprias mãos, suicidando sc.
Passou uma noite de toriucntos,

depois do ultimo esipe-ctaculo em oue
tomou parte; e, pela manhã, cediniio,
áè 6 horas, -aproveitando a ausência
de seu marido, do camarim onde dor-
miam, 'tomou de um revolver e lesou
o cano á cabeça, movendo em seguida
o gatilho.

O .esitampido fez écho no Síilã.o dotheatrinho .e Bemvinda caiu no assja-lho.
Domingos Canedo, assustado com

o estampido correu ao eh,m*.«.'m e «ie-
parou com sua mulher b-iqliada emsangue.

EHa ainda tinha vida, mas elle,louco de desespero, saiu. gritando porsoccorro.
Poi quando appareeeu a criada

Porcina e um carroceiro, que, com oestampido, correram ao local.
Minutos depois, Bem-vinda exhalava

o ultimo suspiro.
As autoridades do local, tendo' des-confianças de que Canedo fos-r-jc o au-

tor da morte de sua mulher, abriram
inquérito.

Canedo esteve detido-, mas nada se
apurou.

O jornal mineiro "A Evohição" tra-
ta do assumpto mlnucloasmente, .po-
rém, os demais detal.hos nada nos
adiantam como provas seguira»

Surgem, então, aceusações, agora,
contra Domingos Canedo, como autor
do ti-es mortes: da criada, Porcina Ma-
ria das Dores, do marido desta e de
um fiMio do casal.

O scherlock supracitado apurou es-
sas aceusações e acha que Domingos
Canedo matou a criada, o marido e o
filho, .para que esses não o culpassem
da morto do sua mu'her.

Ora, se o actor Canedo tivesse com-
medido esses crimes, não viria para
uma crido.de como a nossa, exipondo o**eu verdadeiro nome nos cartazes dos
theatros Recreio e Bio Branco.

Demais, o inquérito da policia de
Carangola nada apurou dc seguro.

No theatro onde trabalha, Canedo,
embora seja forçado a ser comi-co em
scena, vive a chorar diante do re-
trato do sua muMier, a infeliz actriz
Bemvinda Canedo.

Ahi esta a historia do "Grand Gui-
gnol" om pratos limpos.

E111 Orind, os manifesta ntes arrancaram
as grades de.um mercado e investiram
contra ri getidarnieria, «jue eiíccluou in-
numeras prisões.

Xa rua de Flanrlrtrs. duzentos mani-
festantes quebraram as vitrines d-e varias
lojas, não deixando inteiro mu único vi-
dro dos conventos (pie puderam assai-
tar.

Telegra iiimns de Liege annunciam queestalará a jjréve em varias minas.
Em Saraing a greve é completa; em

Jemeppe ha seiscentos gevistas e cm
Flemalle-Grariclé tresentos mineiros re-
cusaram-se a trabalhar.

A amiga câmara compunha-se de 86
catholieos, 54 liberais, ,',5 socialistas e
uni democrático cliristão, 011 sejam 6 votos
de maioria.

Pelo resultado das eleições até ha pou-co conhecido, a nova caina.ra ficará as-
sim constitui-la: 101 catholieos, 44 libe-
raes, 39: socialistas e dois democratas
cliristãos, ou sejam 16 votos de maioria.

Os ministros foram todos reeleitos.

YFNDEM-SE, 
a prestações, mobi-

larios completos; rua da Alfande-
ga, 111.

Por meio do catholico e poderoso Ban-
co de Rema, o papa comprou ao Estado
italiano o palácio que até agora tem ser-
vido para casa da moeda, e que se acha
entre os quatro enormes edifícios que
constituem os palácios apostólicos do Va-
ti cano.

Com esla acquisição, Pio X alcançou
um duplo fim: primeiro-, imipedir que o
governo italiano, utilizando de algum 1110-
do o edificio da antiga casa da.moeda,
enviasse para ali um notável numero de
empregados seus, quasi dentro do Vati-
cano, c cm secundo logar, construiu 110
solar, que acaba de comprar, um pa-lacio
expressamente reservado para os conda-
ves, destruindo o actual, que já se não
presta para a celebração da solenine cerc-
nioiiia da eleição do pontífice.

O clicfc dos architectos, do palacia
do Vaticano, Sr. Schncider, traçou já
em 1870, os planos da nova construcção,
que foram ha pouco approvados pelo pon-
tifice.

Ainda fica, porém, sem resolução, uma
diffieu'.-fade não leve: a de pôr em com-
íiiiinicação o futuro pa-lacio com a ca-
pela Sixtina, onde se terminam os escru-
tintos «los cardeaes e se proclama o novo
pontífice.

A capela, a que nos referimos não
(lista -muito da antiga casa da moeda;
mas está situada em um terreno muito
mais elevado.

Ignora-se, pois, como tal diffícnldade
poderá ser superada, mas, o architecto
Schnc/ider, seguramente, conseguirá re-
solver o problema, estando Pio X deci-
ilido a que o projecto se realize, para
evitar as extraordinárias despe/as inhe-
rentes aos conolaves, durante os quaes
é necessário encerrar com especiaes. con-
stntcções os cardeaes, os seus secretários
e criados, subtraindo-se, assim, á possi-
i1j'l'|dade «le qualquer contacto .oom lo
exterior. E, com a construcção de ura
palácio especial, esse fim alcançar-se-ha
facilmente.

Como c sabido, antC9 da tomada de
Roam pelas tropas italianas, em 1S70, o
palácio onde se celebravam os conclaves
era o Quirinal, expressamente construído
para esse acto e actua.lniente residência
dos reis da Itália.

— - - —*

A 
PRESTAÇÕES todos podem mo-
bilar suas casas; rua da Alfande-

ga, 111.

As eleições ha dias realizadas na Bel-
gica deram logar a scenas sangrentas.

Em I.iege. após suecessivas cargas da-
das pela gendarmeria, utn grupo de mani-
festantes construiu, na praça Saitit-Lam-
hert, uma verdadeira barricada, com
mesas, cadeiras, tábuas c arbustos^ arran-
cados ás terrasses «los cafés próximos.

Quado a policia tentava prender os
manifestantes, um tiro de revólver feriu,
num braço, um agente. Tanto bastou para
que os seus camaradas, presumindo que
;¦ bala tivesse partido de um centro so-
cialista, assaltassem a casa, disparando
conlra os vidros numerosos tiros, do que
resultou ficarem ali tres pessoas mortas
e quarenta c duas feridas, algumas gra-
venicnte.

Em Vervies tambem houve sangrenta
lucta. morrendo um homem e fican«Ío fe-
ridos n^uns gendarmes.

Em Bruxellas deram-se igualmente sec-
nas tumultuosas. Grupos de populares
percorreram as ruas gritando: "Viva a
Revolução I" indo um tle lies atacar os
escriptorios de um jornal catholico. Os
vidros da? janelas foram todos despeda-
çailos, tendo a.policia dc dar uma carga
nos manifestantes.

Em alinuis boultvards foram apagados
os candieiros da illuminação publica «-
houve combate com a policia, perecendo
dou agentes.

C ADEIR.AS austríacas e moveis t
prestações; rua da Alfândega, 111,

As modas
de Inverno

As modas de inverno! Agora que a
estação bai sou plcin, eis a grande pre-
oecupação feminina, eis o que de mo-
mento mais interessa ás cariocas gentis,
a todas a«iuellas que têm a noção do de-
ver social dc ser elegantes.

E que delicioso vai correndo este in-
verno! Tei-jAeratura primaveril e Guitry
no Municipal/ Dias suavemente luminosos
e a cidade formigando de genta e espar-
sas por toda a parle, vibrantes e intensas,
a alegria de viver, as suggestões irresis-
tiveis de se sair, de ir ás praias, de per-
correr a Avenida, de movimentar-se a
gente ao grande ar e ao grande sol!

Como, porém, sair, como andar pela ci-
dade, por unia tarde deliciosa c iliumi-
nada, ou como pela noile tepida e de luar
ir aos theatros sem pensar na moda do
dia, na moda imperiosa?

Não ha mulher de bom gosto, não há
creatura feminina que ponha de parte tão
transcendentes preoecupações.

Vejamo9. por exemplo, a moda para
saias.
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UMA SAIA, SEGUNDO OS ÚLTIMOS FIGURINOS

As saias, sem deixar de ser collantes,
sem deixar de modelar o corpo em linhas
flexíveis e harmoniosas, tem mais godé,
isto é, tem mais roda.

Nós estampamos precisamente um dos
últimos modelos, realmente muito chie. E
com um pé bem calçado c uma saia dessas,
não ha senhora que não fique elegante.

Os tecidos preferidos são as cachemiras
e as sarjas. Depois fica tão barala uma
saia dessas...

Talhadas, com absoluto bom gosto, em
cachemiras listradas ou de xadrez, pura lã,
póde-se ter uma a partir de io$5oo. Em
sarja lisa e de qualquer côr, tambem o
que ha melhor em lã, já se pôde ter uma
dessas saias por i-$5oo. De 22$Soo a
35$, tem-se uma saia de casimira, gênero
tailleur.

Basta ir ali á rua da Assembléa n. ip4,
aos grandes Armazéns Brazil, que, em
variedade, exccllencia de artigos e vanta-
gens dc preço, têm o que é possivel dese-
jar-se cm modas dc inverno.

A partir de 85$ vendem os Armazéns
Brazil os seus costumes tailleurs, dos
mais modernos e impeccaveis modelos. Dc
55$ -t "5$, são os preços marcados nos
tailleurs pa-ra meninas. Esses costumes
são forrados dc damassé de seda c deze-
nas delles saem diariamente das inconipa-
raveis officinas dos Armazéns Brazil.

Para os mantcaux (e que importância
têm, na toiletlc, os mantcaux! quem pode-
rá sair de uni theatro sem um manteau
chie?), a grande moda é o setim, Tambem
se usam muilo o vcluilo e a casimira. De
qualquer desses tecidos, confortáveis, ei*-
gantes, luxuosos, com frentes forradas de
seda, a partir de 75$, encontram-se man-
teaux r.o importante estabelecimento da
rua da Assembléa, 104.

Decididamente, todas as senhoras de-
vem visitar os grandes Armazéns Brazil.

*»aRj«3iS!SS2*SM-£at^^3S^*tís<«art«r-s-*

Ideal.
¦E' verdadeiramente ideal o pro-

gramma de hoje desse bello cinema
da rua da Carioca. Imaginem.: "As
surpresas do divorcio'', hilariante eo-
meidia, em duas partes, de Pathé
Freres; "Salva do abysmo", da Cines;"Eclipsou-se", desio-pilantc film; "Pa-
thé Journal" e "Gaumont Journal",
fora o resto, cujas surpresas só quem
lá for Cz que poderíl apreciar.

Ouvidor.

Mal9 um esplendido programnia
exhibir.1 hojo o mimoso cinema Ou-
vidor.

Vejam se não seduz tudo isto:
"O romance dc um operário de Pa-
ris", commovente drama realista,
film de 1.200 metros; sé este film é
o sufficlente para um applauso ao
programma do Ouvidor. Agora mais:
"A camisa de casaca", que faz arre-
bentar de riso, o ainda mais o "Lu-
ctador invisível", e ainda mais...
não convém dizer o resto.

Queiram ir até lá e verão.

Odéon.

O Odéon! E' o elegante cinema
que está sempre repleto das familas
cariocas. Xão ha quem lá não tenha
ido passar agradáveis momentos a
ver as artísticas fitas que se exhibem
naquella imrportante casa de dtver-
soes.

O programnia de hoje é feito para
agradar em toda a linha, pois, além
do empolgante film "Volta ao passa-
do", ha ainda outros não menos In-
te-re*'*antes, como por exemplo, o"Cavalheiro hespanhol", drama eom-
movonte. e " Atribulaç-ões do futuro",
seona cômica d« esfusíante origina-
ltda-le.

r--nao i

QUESTÕES KSPÍIÜTAS
Ante3 de encerrar o cyclo de nossas

cogitações a propósito de Deus e de
seus attrlbü-to», faz-se mister deter-
1110-nos por a'guns momentos aiuily-
sando um systema cujas ãppãrenclás
deslumbrantes podem seduzir «is en-
tendimentos que vacillem ao embate
das controvérsias philosophlcas.

iíoferimo-nos ao p.intheismo, rc-
nevado á cada' elaboração dó pensa-
mento humano, em sua marcha as-
ci nclonal para as eulmlnancias da
verdade.

O primeiro esboço panjheista se
insere nos Védas, livros sagrados das
Índias: Brahma, a substancia unica. é
tajnbenri a unica realidade. ,

Os seres exteriores, que nos appa-
rect m como distinetos, são lllusorlds.

As fôrmas da matéria «r os espíritos
saem dessa unidade immcnsa, para
finalmente hélla serem absorvidos.
Démocrlto, Leucíppo e seus dlseipu-
los, adniittindo 110 universo apenas a
matéria como necessária, eterna e
infinita, corporlflçam uma das mani-
féstaçõos in-ii-ines do pantriélsmo ma-
terialrsta. na amlliguIdade.

A cosmologia destes pensadores re-
sumia-se tio i.tomismo, aspirando ex-
pllcar o mundo pelas associações es-
pontahèas dos elementos rtífinitesi-
mães. que constituem os corpos.

Em contra-posição, a theorla idéa-
lista de Xenoplianes, Par men ides,
Melisso, assentando em oppostos ar-
guinentos, chegou á conclusões lutei-
ramento diversas."¦Só a unidade (Deus) é real; o
que é múltiplo, não tem senão uma
realidade a.pparento". Lo^o, a mate-
ria e todos os seres de sua procedeu-cia. são pures phenonienos. Subsita--.-ciai só o infinito porque é a unidadeabsoluta. Xenoplianes não admittia acreação, attribuindo a Deus a. fôrma
esphcirica—"conglo bata figura" h-conforme assevera Cicoro.

Os es-toicos eiiuprestavam ao uni-verso uma semelhança com a dupla¦natureza humana (assim considerada
na época de seu apparecimiento):
corporea o espiritual.

O Deus, desta escola, fundada -por
í*enão de Critlum, era o fogo, cuiascentelhas iproiuziam as almas
dotadas de liberdade nem de sobre-vivência individual á desaggravacão
orgânica. Plotino, Proc.lo, os neu-
platônicos e os gnosticos, tudo faziamderivar do um principio supremo
Biilitos, ou a un-dade absoluta, semnenhum attributo que a determine.

As manifestações da intelligcncia
da activdade, delia provinham iporemanações", bem como os seus in-feriores 011 "Eons", dos quaes a seuturno derivavam o gênero humano emundo physleo.

Nos tempos modernos, o vulto mais
proeminente é do pantheismo, sem du-vida, Splnosa, nascido cm Amsterdam
em KÍ32.

A sua obra fundamental—a Ethica—patenteia um engenho verdadeira-
monte Insigne, Os theoremas o as do-
monstrações abi se encadeiam ao in-
fluxo de uma lo.yica cerrada que offe-
rece tenaz resistvncia & demolição.

Somente o ponto do partida des-
venda uma brecha em toda essa ad-
mlravol construcção mental, aclarada
modernamente pelos trabalhos de
K.11110 Pischer, e vem a sor o conceito
arbitrário e indcmonstravel da sub-
stancia.

O sêr perfeito é a substancia.
Deus é a extensão em si, a immo-

vel o indivisível iminensidade; Deus é
o pensamento absoluto, perfeito, abso-
lutamente Indeterminado, sem onten-
dimento nem vontade, tendo para. uni-
eo objecto a substancia em si, des-
prendida de seus attributos. Mas é
ainda, a infinidade dos attributos in-
flnltos da substancia e a infinita di-
versidade de seus modos finitos. Por-
tanto, é ao mesmo tempo o indetermi-
nado e o determinado, "a natura na-
turante e a natura naturata". (Le-févro.)

A extensão o o pensamento são, pois,os únicos attributos divinos accessi-
veis á nossa intelligcncia: os seus"modos" respectivos geram os cor-
pos e os espíritos.

Não ha personalidade em Deus, cujo
desenvolvimento é fatal e no entanto
Elle é livro, porque não age sob a
acção de nenhum outro sí*r exterior.

Náo ha substancias dlstinctas e ílnl-
tal.

Deus é tudo e tudo é Deus.
As noções de contingência, livre

arbítrio, responsabilidade, persisten-
cia do."eu" depois da morte, penas
ou recompensas futuras do esvaeoom
por completo na doutrina de Spinosa.

A theoria relativa aos corpos e aos
espíritos é eivada do impossibilidades
que o raciocínio exercitado logra por
em flagrante evidencia.

O corpo é um modo dn. extensão
divina. Mas que espécie de modali-
dado, pergunta mui judiciosamente o
professor .Tanet, póde-se conceber em
uma extensão infinita, homogênea,
immovel o Indivisível ? (1)

100 metros, que lhes perniittiratii descer
até au lundu dn cractera.

Ali permaneceram o- .i.iis valentes, per-
to de duas horas, percorrendo, cm to.los
os sentidos, esse pavoro.-o fundo, rcuii-
zaixlo numerosas observações scicntifi-
cas, fazendo n.ivelaçiVs barometricas «'
tom md» medidas tciinometricas «ias fu-
marolas.

A temperatura oon-tante dos varri s
pontos em «pie esta foi tomada era de
90 a 98 uráos.

A profundidade da cractera mede mis
30.1 metros; e o .professor Ma 11 a.Ia de-
terminal-a-ha exatamente, logo _ «;ue :«--
nha comprovado os dados obtidos por
meio de nivelação baronietrica.

Antes de ein-ireheinler a subida, Malla-
¦ Ia e Varvar.ze, implantaram 1:0 centro da
cractera uma bandeira encarnada, ile
granilississinias dimensões e que poderá
servir para nivelações fiiccessiva.s.

Para \i>i:ar á superfície us ai-riscs«los
exploradores percorreram — cem uma
Kvtiiiiastica verdadeiramente admirável —
o mesmo Irajecto marcado pelos cabos.

As maiores ilifficukla-rles que tiveram
de vencer, foram as exhalaçõcs dos aci-
dos chlorydricos e sul f kl ricos das fumc.ro-
les. que irritavam terrivelmente os pu',-
mões dos exploradores.

Cem grande freqüência, /i!''rn ]listo,
enormes pcilras e lavas dcsprendiaiii-sc
das paredes, caindo no fundo e levanlan-
do nuvens espessissinias .de cinza. Isto
é, póde-se dizer, o perigo mais grave para
descer ao fundo.

O professor Mallada conseguiu tirar a!-
guns instantâneos destes «lespréh linu-n-
tos de paredes, e. tambem, do fundo, das
paredes, •p.V.e tirar valiosas phótogra-
pias.

Ao mesmo tempo recolheu uma interes-
santíssima collecção ile mini-raes, nas /a-
marolas.

Tara subir á superfície demoraram «pia-
si tres horas.

Tão sensacional exiptoração valeu-lhes
um sem numero de felicitações por parte
das -liais insignes personalidades scir-.ui-
ficas italianas, em cujos círculos se espe-
ra- «nom viva anciedade conhecer o resul-
tado exaclo das observações feitas no
fundo do Vezoivio, pelo professor Mal-
lada.

O bar Trinoll, fronteiro á cjln-çãt
oflere, ii trun bello as-pceto com sua
fachada illiuninada teoricamente «!

tN.a;.au-

S '¦'¦' '¦*.- jantar e de visitas, a
prestações; rua da Alfândega, 1 11.

(1) São estes os caracterislicos da
extensão divina segundo Spinosa.

EJlfecUvamente os corpos sendo re-
strletos, mensuráveis, deviam sor con-
sidt-ra.dos como .porções dessa immcn-
sldade, o que seria forçal-a a uma di-
visão imprevista nos tormos que a de-
finem. Da. mesma fama, como con-
ciliar a natureza homogenoa do Deus
com os mil aspectos— r|is elementos
ehimicos de cujas associações resulta
o mundo physleo?

Spinosa alinha pomposas argumen-
tações para explicar o mundo dos os-
piritos. Supprimindo a individualida-
de. destróo ao mesmo tempo o facto
essencial da nossa organização physl-
ca, que é a consciência.

Suppor-se, como no Idealismo de
Knnt ou do Fichte, que os corpos são
meras apparcncias, será admissível.

Para, o philosopho de Koenigsberg,
o espaço e o tempo oram apenas fór-
mas de nossa sensibilidade externa e
de nossas intuições internas.

Qualquer ser material reduzia-se
assim a uma pura representação do
nosso espirito. E' nm ponto de vista
análogo ao de Soho-penhauer quando
diz: "o mundo é a minha representa-
ção. o mundo C a minha vontade".

Idênticos «processos não podem se
applicar ao "eu", porquanto este af-
firma a sua existência direetamente
pela consciência.

A formula concisa e profunda de
Descartes ainda reveste a -plena força
de um axioma que nenhum raciocínio
consegue invalidar.

E, com effeito, a duvida é possivel
para todos os objectos ou phenome-
nos, menos para o senso intimo que
revela a nossa individualidade.

"Qui dubitat, cogitat, qui dubitat
seit se neseire.""Aquelle que diz: "duvido", affir-
ma seu "eu" e se quizer accresccntar
"'duvido de m.inha própria duvida", se
affirmará duplamente." (Tiberghien.)

Vianna do Carvalho,

V ISITEM o rico sortimento de mo-
veis da rua da Alfândega, 111.

Muitos geólogos tinham repetidamente
intentado ir até ao fundo do vulcão do
Vezuvio; mas, nunca o conseguiram.

Tão ousada tentativa foi. agora, em-
ptehendida pelo geólogo Alexandre Mal-
lada, coadjutor do observatório do Ve-
zuvio, e pelo experimentado guia do
observatório. André Varvazze, sendo os
esforços dos valentes estudiosos plena-
mente coroados pelo êxito.

Depois de um minucioso reconliecinien-
to das differentcs iparedes da cratera
do vulscâo, Mallado e Varvazze empre-
henderam a deserda.

Antes de mais nada, lançaram ao fun-
do do vulcão um cabo de 140 metros dc
cumprido, até cuja profundidade baixa-
ram ; depois, descobriram nas paredes in-
teriores da cratera uma especie de ar-
cadas gigantes, cujos degráos, de vários
metros de altura cada uni, estão corta-
dos verticalmente.

Uma vez chegados á dita profundidade
os intrépidos exploradores viram um ani-
pio plano inclinado de lava, e percorre-
ram-o, baixando até 100 metros mais
abaixo. Então, r.*-Sçã*í"-ra""ôUtia c»l)o de

NOTICIAS DES. PAULO
Os eleotrleos em Campinas.

E' esta a noticia 
' -publicada pelo

"Estado", sobre a inauguração, 110
dia 23, dos bonds electrico* em Cam-
.p-inas:

"De ha muito que o tratego do
bonds electrleos pelas ruas e bairros
de Campinas constituo legitima aspi-
ração do nosso .povo quo via no im-
portanto melhoramento um grande
pi-ogresso. não só .pela facilidade e
rapidez de communieações, mas ain-
da porquê ia aproximar os bairros
urbanos da iparte central da cidade e
valorizar terrenos que têm permane-
cido incultos e abandonados.

. 
'Foi com regos.iji.) quo a i'io.*ulaçã.o

viu na ire-forma do eentrato com a
C. C. Traeção, Luz o Força, incluída
¦a cláusula rpeia qual aqueila empre-
za se obrigou a estabelecer a traeção
electrica .o foi com grande regios.ijo
que hoj.e- se festejou o inicio desse
systema de viação.

A commissão que tomou o encar-
go dessas festas mostrou-se incansa-
vel e tenaz em seus trabalhos, conse-
guindo dar brilho enoirmo á sua. mis-
são.

Pelo trem das 2 horas e 35 minutos
da tarde chegou a banda da brigada
ipollcial, com "li figuras e diirigida
pelo hábil e provecto maestro tenente
Antão Fernandes.

Esperavam-na, na "gare" da Tati-
lista, cuja entrada foi. franqueada
pelo Inspector geral daquella em-¦preza ferroviária, membros ita com-
missão, representantes da imprensa,
officiaes da guarda i-inicu, elevado
numero de «pessoas de todas ns cias-
ses sociaes e a banda Italo-Brazllcitra,

Feitos os cumprimentos, a. banda
desceu .para o jardim da -praça Vis-
conde de Indaiatuba, indo estacionar
próximo ao Club Campineiro.

Grande massa, de povo acompa-
nhou a brilhante cor*',o.ra.ção musical.

Cerca de 3 horas da tardo, como-
ç.-i.ram a -iffluir os convidados, entre
os quaes multas senhoras, para a so-
lcmnl.daile da inauguração, ao local
onde está o deposito dos cle-ctricos,
dependência dos armaaens do Tí-amal
de Ferro, pertencente á C. C. Tra-
cção, Luz e Força, e em pouco tom-
po, na melhor ordem, oram os. bonds
oecu.pados. No da frente tomou lo-
gar a commissãlo., o Dr. Antônio Lo-bo, presiideaite da Câmara: Dr. OrnarMagro, iprífeito municipal.

A's 3 horas e mela da tarde sairamos electrleos <lo galpão e começaram
a descer rumo do centro da cidade.

Em treohos das ruas Andrade Ne-\es e General Osório havia, massacompacta do populares, notando-se
muitas senhoras nas ruas e nas ja-nellas.

No largo do Rosário a 'massa de
povo era compacta.

A banda da brigada policial tocou asymphdnla do "Guarany", 
que foiouvida cem o máximo respeito pelamultidão iu reunida, o multo a-pplau-dlda, toca-ndo depois em frente á es-tatu a a mesma peça.

Os bondes romperam uma larga
fita com as cores nacionaes, cortada
pelos Drs. presidente da (..'amara e
prefeito municipal, e seguiram para o
jardim, sob acclamaçõcs ao Dr. presi-dento da Câmara e prefeito, ao pro-
grosso de Campinas e á C. C. Traeção,
Luz e Força,

No acto de ser cortada a fita fala-
ram os Sm, La.favette Egydio e Luiz
de Paula França, que furam muito
applruulidos, ouvindo-se novamente
acclamações. nos poderes' municipaes,
á Campinas e á C. C. Traeção, Luz e
Força,

Transposta a rua General Osório,
chegados ao jardim da praça Impren-
sa Fluminense, estavam inaugurados
os .electrleos, e agora começavam cl-
les a trafegar, revertendo o pre«;o
das passagens em beneficio das se-
guintes instituições de caridade: Asy-
lo de Inválidos, Hospital de Morpheti-
cos, Maternidade, S. Amiga dos Po-
bres e Conferência de S. Vicente de
Paulo.

Durante o trajeeto dos bonds inau-
guraes, .-m todas as esquinas da rua
General Osório, foram queima «Ias gi-
randolas de foguetes e lançados con-
fettl e serpentinas para os vehiculos
e dos vehiculos para o povo.

A's -1 horas e meia da tarde, no
restaurante da estação, a conunissão
offereceu lauto jantar aos músicos da
brigada policial, aos officiaes e repre-
sentantes da Imprensa, sendo troca-
das amistosas Saudações.

A's 0 horas e meia da tarde, no jar-
dini publico, teve inicio o concerto
da banda policial, que 

"executou 
um

programma soberbo.
Entre outros foram tocados os se-

guintes números: 3." acto da "Tosca";
duas grandes fantasias, do "Guará-
ny" e da "Carmen"; um formoso tan-
go brazileiro, dc Arthur Levy; a "Pa-
trtilha aimerlcana" e o "Hymno ao-
sol" (íris) de Mascagni.

A banda- foi. app'.'iu.disslma ipiefci
extraordinária massa de ipovo que en-
chia o jardim, tornando-se quasi im-
possível o transito pelas ruas daquelle
passeio.

Só muito difficilmente teremos em
Campinas um concerto como este.

Tocaram ainda din-ante a. tarde as
bandas Italo-Erazllelra, Progresso
Campineiro e Uni&o Campineira, exe-
ciutando todas programmas escol iii-
dos.

A cidade esteve animadíssima Cl noi-
le.

As illirminações a focos polichromos
de lut* electrica na mia Barão de Ja-
guará e no jardim .publico, cr-utribui-
ram multo para esse mcAimentto de-"usado e Intenso que tanta vida cm-
prestou á cidade.

Muitas casas commereia«\* o sedes
de jiss-oeiações da rua Darão Jaguaru

.e fio largo da estação, estiveram cm-
ba-idciradus.

--K

grado ila «.\scada, entre í.vtões e ban
Jeiras !ia-se: — "Saive C. C. Traeção
o Força".

A industria no Intci-Ior,

1:111 Movóca organizou-se a Conupa.
nhia Manuifaciora dc Materiacü, para
i-onstriicções, que vai ali montar uma
grande olaria mecânica.

O i-aiHtal üo nova viuiv. nnliia é do
50 comes.

— Xo cartório do tabellião Dr. Al-
fredo Sa-K-es, foi -passada a eseriptutra
de venda da fabrica de estepa e fios
dc teccelagens, ou.tr'ora pe-rten.cente â
firma M. Òalteau .'• (.'., ; companhia
de Industrias Textis.

O v.i!..!- da venda da fabrica, con»
ns terrenos o bemfeltcirlas, foi do
*74:O00$000.

Assignaram a eseripta, .rela tiniu,
vciHlc.-i ini. '• Sr. Alfneilo Schwenberg
,, ¦ ¦ •¦¦ 'a compa'
nhia, os seus directores, Dr.*. 1
,:,. , .... 1.1.10.

Olnas publicas,
Em Faxina, o engenheiro do dis.

tricto, acompanhado «in delegado d«
ipolicia, Covis de Moraes Barros ít
do pi-c-folio, ipereorreu bojo alguna
edifk-ii'S públicos, tendo feito o or-
çanicni" dns obras necessárias ua ea-
ileia publica, as quaes constam da
reforma o * inturas.

—o serviço dc esgotos da cadeia d
do gru.p-o escolar serãfl iniciados den-
tro 1111' poucos dias, isto «'•, logo <7>6l
a assignatura do contrato, pela C*«
mara.

Usina cleeti-lea.

Em Faxina 'proscgucni com aetlvi*»
dade os .-orvii;os de iuslalaçã.o da no-
va usina de fi rca e luz, a cargo d-a
Companhia Melhoramentos Sm
lista, devendo ser inugurado até o
l!'.iu do .111110. nesta cidade e 'm Ca-
,pã,o Donito do l'ai"an;uua.neina.

Linha de bondos.

O Dr. Pio Dulfles requereu nova-
mente á Câmara MunlcL; ai. uma eon-
cessão .para o assentamento de uma
linha dc bondes na cidade o muni-*
cipio, com uso e *foso durante -0 au-
nos. !

A Câmara mandou o requerimento
ás commissões reunidas para estuda-
res a concessão.

DK. ÁLVARO 1'EHIÍKIKA, cirur-
gião-dentista — Das 12 ás ti horas.
Largo dc S. Francisco 11. li.

Impotência. ^Jdft !T-
gas. Inüormações (JKAT1S, verbaes,
ou por carta, Dr. P. T. Sandeu, larg»
da Carioca 11. 15, 1" andar—Uio.

NOTICIAS DE MINAS
Melhoramentos niuuieipaes.

A' cidade de Pomba, dentro dr
breves dias; deverá chegar um do»
engenheiros do Estado, lricu*nl*ldo de
levantar o orçamento dos t.erviçoa
que vão ser custeados com o produ-
cto do em.pfcstimo que o governo de
Minas vai fazer ao municipio para a
instalação da energia' hy-d-ro-eleclrica
e levantadas as plantas da rcde.de es-
gotos e do encanamento d'agua para
o abastecimento i-ublico, que será
augmeiitado.

Tambem vai ser dotada a cidado
com um grupo escolar e uni grando
jardim, cujos orçamentos e plantas
estão sendo elaborados.

tJin caso lioi-i-lpilaiite.

No districto de Campo Linrpo, Leo-
ipo.ldina, na serra dos Barbq-sa-s, per.
to da residência do preto Quirino,
appareeeu, arrastada por um cão dc
caça de sua propriedade, uma crlan-
ça" recém-nascida, dc cor branca,
tendo as pernas e um braço' já dey'Õ-
rados.

Presume-se tratar-se -de um engei-
tado.

Pelas autoridades do districto foi
aberto inquérito.

Pairando, segundo Informam, sus-
peitas cm diversas pessoas, to-rna-so
mister o máximo rigor d.ns a.utoiida-
des, afim de apurar-se com precisão,
a responsabilidade do verdadeiro au-
tor de semelhante desliuma.iiidaile.

—«Em S. ,1'oã.o Nepiomueeni) serão
atacados birevenienle os serviços
de saneamento da cidade de S. João
Ne-poiiiuceiio.

A' concurrencia aberta pela Cama-
ra compareceram tres proponentes.

As respectivas propostas foram cn-
vindas á commissão de nielhoramen-
tos municipaes cm Dello Horizonte.

Posto meteorológico.

Em Januaria, Coi -inaugurado o
.posto metercologico daquella cidade,
no dia 23, pelo engenheiro Dr. .1.
Paulo Viard, chefe da rede meteuru*-
lógica do Estado de Minas.

Lo.go após o aeto inaugural, S. S.
foi pessoalmente cominunlcar o facto
ao presidente da Câmara -Municipal,
coronel Arthur Pimenta.

O Dr. Paulo Viard rartlu depois,
em uma lancha da Central, para Pi-
rapora.

Automóveis.
Os Srs. Geraldino Maciel, Achil-

les Saraiva e Julio de Pinho vã-o esta*
belecer uma linha de automóveis en-
tre Ponte Nova e o arrabalde de
Palmeiras, dessa «.idade mineira, jr1
lendo chegado ali o primeiro desses
vehiculos, o qual 6 dos mais apertei*
«joados de qualitos tem vindo ipára c
nosso Estado.

Dado o progresso qne se vai notan-
do naquella localidade, Oe de granaialcance para a mesma, mais esse me.
lhoramento, com que acaba du sei
dotada.

A cultura do arroz.
Cresce, dia a dia, 110 municipio dc

Oontagcin, o Interesse pela cultura
de cereaes, empenhando-se todos os
fazendeiros 110 a>pertel**uamentu üo
suas lavouras, com acq.uisiçáo de
Instrumentos agrários o machinas de
beneficiar café e arroz.

Só no districto de Vera Cruz, cujas
terras são de uma fertilidade espari-
tosa, a safra deste .ultimo cereal se
elevou este anno a cinco mil alijuei-
res.

Esperam os cultivadores da man»dioca quo, em todo o município a .pro-
ducção da farinha seja de -IU a 'O mil
alqueires-.

RI«^"-«l?--*Ç<t-if;'i2Í!^t'r-^íl«^K^,^it*.s|^il!í-': W$fe ¦'¦ WÊU
i£tii&h& -'» v!<i.-«
mM$ EM VIDROS
R|| Btaiii tasoiÉ

g EfilCNto Saii-a
BROWCHITE

Hom-iiidflo, as-
thiim, (roquoluche,

Tu bar-
culoso pulmonar.

G:-an«lc lonieo,
abre o appetífè o
produz a engorda.

-, ;.í*,

ts^&^lhs •—/<**/i

0 Xai-opo do Uo.-qu.* cura QuaJ,
quer to-'**. '-—*»

Pliói-Luacia Llallet—Frei Canbi*, k
w«ân*aL.

* *>¦
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•EÍ? ei_ O texto da primeira das
conferências eiue o illustre orador
evangélico, Rev. Álvaro Reis, iniciou
,em refutacao á serie feita pelo no-
tavel oi d dor sacro padre Dr. Julio
Maria :•Senhores—Galgando mais uma vei
este sagrado púlpito para refutar o
Rev.;-padre Dr. Julio Maria, não te-
nho o menor Intuito ele negar "a se-
guttda vinda de Nosso Senhor Jesus
Christo a este mundo.

Tão certo é que o Senhor Jesus virá
novamente a este mundo, cumprindo
os valicinios bíblicos,- como é certo,
que já veiu, literal e plenamente cum-
prlrulo as proplioeias messiânicas dos
¦.agrárias Eseripturas.

Em outra conferência demonstra-
rei quaes são essas ipropheclas e quaes
os signaes que preiinn-unciam o se-
gundo advento de Jesus á terra: facto
este que, parece-nos, não está longe
deste século.

Hoje, porém, o meu fim é refutar
a primeira part» da primeira conte-
rencia do Dr. Julio Maria, quando
procurou sustentar que a decadência
social e moral elo presente século ex-
cede a de qualquer outro tempo na
thi.-jtoria.

Contando com a vossa benevola at-
tcnção e rogando a illuminadora pre-
setiça do Divino Espirito Santo, prin-
cipio.

-Senhores, o padre Julio -Maria to-
mou par thema o versículo Ia do ca-
pitulo 8" do Appocalypse que, segun-
do a traducção da Vulgata latina,
resa assim:—"E vi e ouvi a voz de
uma águia que voava pelo meio' elo
céo exclamando em altos brados: ai,
ai, ai dos habitantes da terra".

E, comnientanilo esse versículo,
disse:—"O céo é na visão apocalypti-
ca do discípulo eiue Jesus tanto amava
e que viu desdobrar-se diante elu seus
olhos repletos rie estreitas, cada .uma
das quaes é um pharol destinado a
esclarecer a vista do mundo; esse céo
ostrellurio ele verdades é a igreja. A
águia que João viu voando pelo céo
iliumiiiado é o padre, é o pregador
catholieo, cujos brados, na derradei-
ra época humana, são ao mesmo tem-
po avisos ria misericórdia e impreea-
ções da Justiça".

Ouvido o conimenta-rio rio padre
Julio Maria, escutemos o que, a re-
spelto deste niesmo versículo, referiu
o autor catholieo, cuja obra, publi-
cada em 1810, na .Erança, teve tão j
grande suecesso que nesse niesmo
anno, se fizeram delia seis edições.
Este livro se intitula "O Anti-Chri-
slo".

Aqui e9tá a primeira edição portu-
gueza, publicada em 1817. Abramol-a,
á pagina 134, onde lemos: — "Um
anjo, na figura de uma águia, corta
os ares e faz r-etumbur a immenslda-
de com estas palavras: ai, ai, ai dos¦habitantes ria terra por causa ria voz
dos tres anjos que hão de ainda tocar
a trombeta;—haverá, pois. ainda tres•épocas espantosas, ou tres calamida-
des—a primeira é annunciada pela
quinta troirobeta; é a que respeita a
nossa Idade, e de que nós temos sido
testemunhas e victinias;—a segunda,
.predita pela sexta trombeta. é a do
reinado do A.ntl-Cbristn. A terceira é
annunciada pela sétima trombeta; é
o juizo universal".

Portanto, senhores, segundo a opi-
nião eles-se acreditado autor catholieo,
o estreitado céo não é a igreja, e nem
a aiguia é o clero romano, como ensi-
nou o Dr. Julio -Maria. E nisto, este
autor eslá mais de accordo coni o orl-
glnai grego; onde, em vez de "águia",
está "anjo". Agora, este autor, á pa-¦gina 20::, intitulada o décimo nono
capitulo, do seguinte modo:—"o anno
de 1912. O sem ria sexta trombeta.
E á .pagina :ii)9, diz:—rooapitulemos
tudo que acabamos de ler:

Io, Desde Mahomét até ao Anti-Christo, 1290 annos.

191» 
° A**"*"Christc* apparecerá em

3**. Viverá ou reinará 4 5 annos.4o. A sua. grande perseguição prin-cipiará em 1952.
fi". Será exterminado em 1.957."Portanto, segundo este celebre au-tor catholieo romano, creio que o Srpadre Julio Maria deve ser o anjoAipocalyptlco, e precursor do Anti-Christo, que nos veiu prevenir da che-gada desse monstro ao mundo du-rante este anno.
E tanto isto ê mais para erer-sevisto como o Sr. padre Julio Mariaesta certo de que Deus o foz sacerdo-te nao só para prophetizar, mas paraannunclar a segunda vinda de Christo(¦' conferência).

_.'. c'0,u'orriando com este autor ca-tholico disse o conferente da matriz,]a.-?,1ú,r,la:~"° aPParecimento doAnti-( hrlsto. seu reinado e grandobatalha universal.* precederá de nou-co a segunda vinda de Christo-; igualmente o bom senso nos ensina quenão devemos guardar o preparo dasnossas armas pa,ra a oceasião em queo inimigo já tenha apparecido e tra-vario o combato" (8" conferência).Anula, nesta mesma 8* conferência
BS. asseverou:—"CE para que nos illu-au mos > 

Chegou a época difficil, haVinte séculos apontadas por JesusChristo e na qual o homem (oh ¦ quetraços tão exactos dados prophctica-mente por S. Paulo) altivo, soberbo,¦blasphemi), amante, tle si mesmo¦guarda ainda uma apparencia de pie--dade, mas absolutamente não temessa virtude, nem a terá, porqueaprende semjire sem chegar nunca aoconhecimento ria verdade ! Chegou aépoca difficil ! Que recurso nos* res-tu .' Delender a alma !"
Quando, aqui, nó. esperávamos quet-.. b. nos mostrasse o tal Antl-Christo

que o autor, já citado, disse que viraelo Oriente durante este anno de 191'e deverá chamar-se Mahomét o Sr"padre nos dá a entender quo o Anti-Christo 6 a mystifieação do espiri-tlsmp, é a aberração monstruosa dopositivismo, é a perfiriia rias seitasprotestantes, é a maçonaria é o sce-Ptleismo que, usando da imprensa fazzonibarias e escarneos da religião •"
Portanto, para o Sr. padre Julio'Marta, o Antl-Christo não é um perso-nagem, não é um indivíduo. Alas co-mo S. S. disse na décima e ultimacoro ferencia, são todas as coliectivi-dades sectárias, philosophieas ou re-Ugiosas que se oppõem á Igreja Ro-mana.
Aqui, pois, o Sr. padre diverge com-

pletamente rio seu collega franeez e«lue. parece-nos ter prophetizado oapparecimento de S. S. como a an-
gellea trombeta precursora do Anti-Chrlato Mahomét, que se levantaráno Oriente ainda este anno (se é quejá se não levantou e, esmagando aItália, venha a esmagar o papado eunniquilar o Romanlsmo !. ..)

Senhores, o padre Julio Maria nãosó está em opposição ao ensino destevenerando autor catholieo, mas, apo-sar de citar o cardeal Bellarmlno, S. S.está igualmente em opposição a esta
grande autoridade da igreja.

O padre Ducruet publicou a "De-
mon .ração victoriosa da fé catholica",
qne é um extracto elas grundes con-
trovnrslas desse celebre cardeal.

Pois bem, nn volume T, á pagina 192,
capitulo 4o, se demonstra que o Anti-
Christo é um personagem singular, e
que deste modo de pensar são todos
os cafhollcos—"Tous les eatholiqtics
le pensent ainsi".

Confirmando esta nsserção, Bergli.,
cm seu "Diccionarlo Theologlco", diz:"Por "Anti-Christo" se entende or-
dinariamente um Implo tyranno, cruel
cm excesso, que deve reinar sobre a
terra quando o mundo estiver prestes
a S" ae.al.ai*. "

E, citando Malvenda. autor referido
pelo Sr. padre Julio Maria, assevera
qne o Anti-Christo será judeu, da tri-
bu de Dan. segundo a opinião dns
padres da Igreja. Consegulntemente,
o orador da Gloria, neste particular.
diífere da opinião das mais conspi-
cu.-is autoridades romanas.

. *"• .í smeu Inlulto, nesta eoiifo-'*.' ' 
viiio A "specialniente tratar do".^C-.risto"—apjjs vos ter ilemnn-

•* ' '*, (•,'•'" ° Sr. padre Julio Maria'*~_bc iireclsar o que significa o
•ia.céo a.DoeíiyDtlco na rofs-

•

rida passagem; quem é a águia ali
mencionada; e que, muito menos, não
soube precisar quem seja o "Anti-
Christo"; após vos demonstrar que
S. S. não soube locar a trombeta pre-
annunciadora do advento desse mal-
dito "Ser", e que pavorosamente se
nos annuncia, que deve apparecer nes-
te anno de 1912—passarei agora a de-
monstrar como S. S. também não
soube ser verdadeiro na apreciação
dos factos sociaes da actualidade.

*
• »

Diz o Sr. padre Julio Maria: —"E'
inútil negar: á proporção que a so-
eioriade perdeu de vista o ideal ca-
tlíollco—tudo se corrompeu, tudo se
prostituiu; a aspiração tornou-se o
gozo, a riqueza, o prazer, e o bem-
estar".

Consegnintemente, senhores, para o
Dr. Julio Maria já houve um tempo,
em quo a humanidade usufruiu o
grande ideal catholieo; já houve um
tempo em que a humanidade foi mui-
tissimo menos corrupta, muitíssimo
menos prostituída, e com aspirações
que se não limitavam somente ao go-
zo, á riqueza e ao bem-estar.

Sentimos profundamente que S. S.
se esquecesse ele nos dizer quaes Co-
ram os venturosos séculos em que a
humanidade assim se librou tão alto !

Lamentabilissinio esquecimento I...
Entretanto, em nosso soccorro vem
este precioso livro catholieo—"O Anti-
Christo !"

No capitulo 2°, á pagina 10'4, tra-
tando do famoso reinado dos mil an-
nos, o reinado rie Christo sobre a terra;
—¦ referindo-se ao attributo do Cor-
deiro—a Força—o autor demonstra
que a época em que neste mundo se
realizou esplendidamente o ideal ca-
thblico foi—"desde o anno SOO ttté o
anno rie 1800"... isto é, descie Carlos
Magno até Napoleão !...

Eseutemol-o ocm attenção: (pagi-
nas lOiS-HO)"Vi uns thronos e uns que se as-
sentaram nelles. . . "

"Reeonheceis o throno do Vigário
de Jesus Christo. erigido no logar dos
Césares, em Roma Christã, edifiçada
sobro as ruinas de Roma Paga. Reco-
nhecei o poder temporal que so ac-
crescentou ao poder espiritual; a cs-
pada ela justiça humana unida ás
chave3 que abrem o fecham o céo; as
brilhantes sí-s dos patriarchas, dos)
bispos o cie todas as digniriaries supo-
riores da igreja; o esplendor que ro-
eleia os suc-eessores dos apóstolos, a
prodigiosa elevação, a autoridade, as
honras do sacerdócio; a sua poderosis-
sima influencia no bom governo dos
Estados; as leis e os decretos ela Igre-
ja, religiosamente observados pelos
.povos, j>elos magistrados, pelos gran-
des. pelos reis, pelos imperadores.
Evidentemente está o sceptro nas
¦mãos de Jesus Christo; é elle quem
governa o mundo; elie é quem com-
mar.lla por seus ministros; tudo lho
está sujeito. Os dominadores da ter-
ni curvam a cabeça, como os seus
mais Ínfimos subditos; sua suprema
dignidade nenhum privilegio lhes dá,
assim que se trata da obediência devi-
da á igreja!

Eis aqui o que nos explica a razão
porque a força, quarto attributo do
cordeiro Immolado, corresponde á
quarta idade; é porque, então, tudo
quanto ha maior e mais poderoso na
terra, fica reduzido a sua dominação.
Certamente não é mais bella a reli-
giáo do que nos primeiros séculos;
mas 6 mais forte; tem todo o seu im-
jierio; reina sobre os soberanos bem
como sobre os povos."E foi lhe dado o poder de jmlgar...""Sim, os ministros dos altares resi-
dem em toda a parte. Colloca-se u.m
tríplice diadema na cabeça do sum-
mo Pontifico; designa o primeiro a
sua jurisdição sobre-a igreja de Ro-
ma instituída por S. Pedro; o segun-
do a sua jurisdição sobre os pastores
e sobre os fieis; o terceiro, a sua ju-
risdição espiritual sobre os reis...
Assim, em toda a parte, estava posto
o seu signal, não só no alto dos seus
templos, nos altares, nas bandeiras
dos seus adoradores; mas brilhavam
com magestade no diadema dos reis,
nos estandartes dos exércitos, no olmo
e no esouldo do guerreiro, no peito dos
príncipes, dos Magnantes e todos os
homens mais cospicuos da sociedade.
Uma cruz era a mais bella recompen-
sa das virtudes, dos talentos e dos
serviços!!!"Tal era a força da influencia que
a religião tinha na vida; era a alma
de todas as operações; nada se fazia
sem ella, e tudo a ella se referia."

Pasta, senhores. Eis ahi o millenio
de Jesus Christo! Eis ahi o periodo
áureo, "ideal" da igreja catholica ro-
mana!

Consideremos as magnificencias
desse "ideal catholieo romano" á luz
dos factos.

Com o século nono, abro-se a se-
gunda parte da Idade Media, c sur-
gem como chefes temporal e espiri-.
tual, Carlos Magno e o papa Loão III.
O rei coroado "imperador romano", a
25 de dezembro, por aquelle pontífice.
E, assim, este vigário ele Christo re-
compensava o imperador por confir-
mar a doação anteriormente feita por
Pepino, das terras usurpadas aos lom-
bardos. Este santo rei Carlos Magno
era. -entretanto, extraordinariamente
sensual, pois, diz o historiador Du-
cre u x:

"Teve quatro esposas com o titulo
de rainhas e tres concubinas, ou es-
posas de segunda ordem," (Hist.
Ece. vol. 3, pag. 191.)

Portanto, senhores, o milênio ca-
tholico romano não podia começar
peor, quer sob o ponto rie vista moral,
quer sob o ponto de vista politico e
quer sob o ponto di: vista religioso.

Carlos Magno, além dessa extra-
ordinária "pureza" de costumes, empe-
nhou-se pela dilatnção da igreja pa-
pai á força de sanguinoieiitbssimas
guerras com as quaes despojou os
hunes e impoz o baptlsmo aos bravos
saxõões ! E. assim, "converteu" milha-
res ele pagãos á fé catholica romana.

Será este o Ideal do catholicismo
no esforço pela conversão das gentes
á fé papal ?

Não nos esqueçamos, porém, de re-
ferir outro modo tão brando quanto
eloqüente, em dilatar sua magestade
o grêmio da igreja. Diz Cantú:

"Quando os avaros souberam que
Carlos Magno dava um banquete aos
seus compatriotas convertidos, corre-
ram em multidão á pia baptismal
para assim terem logar á mesa."
(Hist. Univ. vol. 8 pag. G7.)

Portanto, os dois grandes e convln-
centea argumentos de que Carlos Ma-
gn-o usou, e com grande c-xito, para
trazer as multidões do gentilismo para
o redil papal, ao iniciar-se esle áureo
periodo mille.niar, foram: "matar" e
"comer"!. . .

SerA 'este o "ideal" da propaganda
no grêmio da igreja de Christo?

Jesus disse: "Quem com ferro fere.
com ferro será ferido". E mais: "Não
só de pão vive o homem, mas de toda
a palavra que sae da l .ea de Deus".

Oa factos. que trfieein. comprovarão
como a igreja catholica foi Infeliz por
olvidar esses ensinamentos do Divino
Mestre.

E' assim que a eleição do -jvapa Es-
tevão, em S1G, foi feita no meio de
atroz carnificina. Será este o modo
"Ideal" das eleições-papaes?

Perante o concilio romano, em 823,
o papa Pasehoai I se justificou com
juramento da aceusação intentada
contra elle ele tirado os olhos do pri-
micerio Theodoro e ao nomenclador
Leão. ("Hist. Eeel.", Duereux. vol. 111.
pag. 333).

Serft esta a reputação "ideal" do
papa'.'

Depois da morte de Leão IV, histo-
riadores, como Murinus e Scott, chro-
nísta do secul.» X; Marinho de Poio-
ilia. autor de unia historia dos papas
(1277); o livro ele Anastácio, biblio-
thecarlo, e muitos outros, durante cin-
co séculos, segunde, affirma o Dr. Mo-
sheim, grande historiador . attestain
que sob o nome ele Benedicto 111 foi
eleito papa unia rapariga de Mogun-
eia que oecultava. o seu nome e seu
sexo. !.;:.-«.-.-. João de lagiaterr a.

Elevada ao throno -papal em 855, os
seus d-esregramontos tiveram como re-
sultado morrer... de parto! Que di-
zer deste "ideal" ealholico?

O celebrado .papa Nicoláo I não quiz
reconhecer o falso 'patriareha Phocio,
que tanto deu que fazer á igreja, mas,
apesar de seu -infalllvel prestigio de
chefe, o papa João VIII, mais tarde, o
reconheceu.

Marinho, que fora legado dos papas
Nicoláo I, Adriano 11 e João VIII, te-
ve «para si que não estava obrigado a
sustentar tudo que seu predee-essor fi-
zera, pelo que eondemnou o patriar-
cha Phocio; restabeleceu pe'o contra-
rio, o bispo Formoso á sua cadeira do
Porto e o desobrigou elo juramento
que, obrigado P*elo p-a.pa João VIII,
havia dado! ("Duereux", vol. VIII,
pag. 373).

O bispo Formoso subiu á cadeira
papal eiii 891 e morreu em 890. Foi
seu sueeessor Bonifácio VI, que mor-
reu quinze dias depois de sua eleição.

Ora, subindo ao santo throno papal
Estevão VI, a 20 de agosto daquelie
atino, immecliatamente convocou um
concilio, ao qual fez conduzir o corpo
do seu santo cojlegsi, o papa Formoso,
antigo bispo do Porto e, após fazerem
sentar o -podre defunto na cadeira
patriarchal, revestido dos sagrados or-
namentos, o condenwraram. o degrada-
ram, mandaram cortar-lhe tres dedos
e depois a cabeça, e, finalmente, o mu-
filado corpo foi lançado ao rio Ti-
bre!. . .

Será este o "ideal" cathoiico dos
papas ern se honrarem reciproca-
mente?

O padre Duereux assevera epie Este-
vão VI em breve recebeu castigo peias
suas- violências, sendo -preso, carrega-
do tle ferros e, por fim, degradado em
897!

Esto historiador, cuja obra foi ap-
provada pelo papa Pio VI, no fina! tle
sua chrouologia dos papas do século
IX, diz: "Bonediclo II, eleito em de-
zenrbro de 900, terminou o nono se-
culo o começou o décimo, o nr.iis tris-
te para a igreja, pela ignorância e cor-
rupção dos costumes que reinaram
neste espaço de tempo! (Obr. e.it., vo).
VIII, pag. 270).

Oh! parece que se dissipou o pe-
riodo "ideal"!... Ai, ai, ai dos habi-
tantes da terra! ,

Nesto famoso século décimo, temos
o papa Leão V, sagrado a 2S de Ou-
tubro de 903 e deposto d'ahi a um
mez, p-olo usurpador Christovão. Este,
por sua.'vez, foi violentamente depôs-
to por Sérgio III, eiue se fez eleger por
uma. multidão de sedieiosos, apesar da
escandalosa vida que levava eom a> -
leberrima cortezã Marozia!

Prevalecendo, entretanto, o parti-
do ele João IX foi deposto e fugiu para
Tosca na. Marozia, porém, pela sua
sua colossal influencia na cidade eter-
na, fez com que o seu amante gulgas-
se de novo, o santo throno da igreja!

Por influencia de Theodora, não
menos celebre que sua irmã Mutguíu,
uecupou o throno papalino o nu-llo
João X, em 914. lnlt__ue!iite, porém,
por influencia da prostituída Mairo-zia,
fei este papu eneturoerado o abi o as-
phyxiarain.•Nas erimlnosais relações eom Maro-
zla, teve o Pupa Sérgio i. 1J um li!'nio
qitie, em 931, foi muito santamente
eleito papa sobre o nume do Joáu XI,
quando contava apenas 25 o.iinns.

Póde-se dizer, senhores, «ii* por es-
te tempo os verdadeiros paipas, em
Roma, eram as meretrizes M_*ozia o
Theodora! Tal a santidade deste"ideal" periodo do catliollcisino Ro-
mano! I:

Sub tal e tão santa atmosphera, não
admira que Agaplto 11 suibisse ao
1'lir.mo, quando apenas contava 18
annos clc idade. A seu respeite) diz o
padre Duereux: "que elle merece ser
tido pelo homem mais corrupto"."Obr. eil. vol. 4 pag. 114".

E'.-.pulso João XII, consentiu o im-
perador Othão que fosse eleito papa
Leão VIU. EnlrlelaiiLO, logo qu.e o
Imperador se retirou de Roma .com
as suas tropas, o ex-papa João entrou
na santa cidade, praticou ineriveis
crueldades, die pois das quaes o povo
elegeu a Benedicto V, o que deu legar
a um schismu, sendo dejjais eleito
João XUI.

Após estas luetas, paia maior gio-
ria d'cste santo '•ideal" periodo, tres
papas, ferozmente disputaram a oa-
deira do S. Pedro! Foram: Penedleto
Vi, sagrado em 972, o que morreu na
prisão por ordem elo imperador Crês-
eeneio; Bonifácio VII, que foi, exipuil-
so; e Dono II, que morreu a 2 5 de
dezembro de 974.

Depois rie Reneeiieío VIT, por in-
fluencia do ini pera dor Othão 11 foi
João XIV elevado ao solio pontifício
do qual logo foi privado pcwiite o
anti-pupa Bonifácio o fez prender no
celebre castello de Santo Ângelo, on-
da morreu de fome, em 9S4. Tal, se-
nbores, a ideal" caridade que áureo-
lava esle gloriosossimo periodo!

De João XVi sabe-se que, além de
ser aivaronto e rie ler cunonhsado o
santo Uldarieso, após um nnno de go-
verno na Santa Sé, foi d-epusto pelo
imperador Crescendo que, mais tar-
de, arrependido, o mo.veu a regressar
ao solio pontifício.

Gregorio V, eleito por influencia do
Imperador Othão III, foi deposto pelo
imperador Crosceneio que colloeou no
santo e disputado throno a João
XVIII.

Mas, por infelicidade deste, o im-
perador Othão, tornou a repor a
Gregorio V, que, cheio de cruel vin-
gança, despiu o intrueso papa das ves-
tes ponlificaes, ordenou que lho vasas-
sem os olhos e cortassem o nariz, o
neota desgraçada condição, o fez
monlar um jumento, com o ros-io vi-
rario liara a trazeira elo animal, se-
gorando a cauda á guisa de rédea. E,
assim, o fez percorrer oa ruas da cl-
riade.

Realmente, não evidenciam estes
factos como neste "ideal" período os
reis s-o suibmettiam aos papas o os pa-
pas entre ri cultuavam a caridade
evangélica? Como seria justo ouvir-se.
então, a voz da águia a dizer: — Al,
ai, -u* rios habitantes rie Roma?!

O tempo não nos permitte continuar
na resenha dos escandatO'S_ feitos
papallnos até os dias de Nanioleão.
Apenas diremos seguindo o hVT.oria-
dor padre Duereux que. no século nn-
décimo, se destacaram: João XIX,
que, á força de dinheiro se fez eleger
como siiecofssor de Benedicto XVIH;
que Benedicto IX. eleito papa nos 11
annos rie idade, foi o pontifico mais
irregular e o de viria mais escândalo-
sa até então conhecido. Apesar rie ser
expulso, e em seu logar eleito Silves-
tre III. galgou rie novo a cadeira pa-
pai. d.> novo a deixou, por grossa
somma de dinheiro, a Gregorio VI,
ma si. de novo, a tornou a assumir e
nella morreu em 1047.

Urcgorio VIt, eleito papa quando
era acenas riiaeano. foi o mais celebre
pontífice deste século. Foi elle que re.
servou parti os bispos de Roma o ti-
tulo de "Papa"; que impoz o celibttto
eiericai: que dogmatisou sobre a exis-
tencia do Purgatório; que excomun-
gou ao Imperador Henrique IV e, por
cansa deste imperador, se celel.risou o
castello de Cnnnssa, pertencente á
eonde_ã' Mathilde de Tnpcana. sua
amante. Esta façanha de Gregorio
Vil. que dizia que os reis da terra, dc
loelho. Mie deviam bel lar os pés. eus-
tou-lhe caro porque depois, o impe-
radnr o expulsou de Roma.

Urbano II se deve a primeira oruen-
da que leve a gloria de passar ao fio
da espada "setenta mil" sarrucer.os!
Eis como este vigário de Christo cum-
pria a ordem do Divino Mestre que
disse: — "Amai aos vossos iniml-
sos"... "Al. ai, ai dos habitantes da
terra!..."

Paulo II teve de .ustentar lueta com
os ant!-.papas Alberto e Theodorlco e
com Henrique V, que o expulsou de
Roma.

Alexandre III teve Igualmente que
luctar com Victor IV, Pa.ehe.al, Ca-
lixto e Innoceneio. Que santíssima c"ideal" harmonia!. . .

Innoceneio III, diz um escriptor, já-
mais foi excedido na desme-ãíria avidez
de poder e de perversidade. Foi elle o
cruel .perseguidor de Albigenses e o
sanecionador do hediondo tribunal da
Inquisição! "Ai, ai, ai dos habitantes¦ia. t_rr_"I

O papa S; Celestino V teve tal bor-
ror da corrupção que implorava na
Santa Sé, que resignou a cadeira. Bo-
nifaeio, seu sueeessor, reeeaindo que o
povo fosse de novo chatnal-o ipara oc-
eupar o solio pontifício, ordenou o us-
sassinato lento desse seu santo col-
lega!

Com Urbano VI formou-se o grande
schisma do Oeeide.nt . "e Clemente Vil
não cessava de excommungar o sou
collega ein Roma. Depois de igual tro-
posto e em seu logar foi eleito Felix V.
oa de amalíilldádes, Eugênio VI foi de-
"Ai, ai, ai que -edificantes exemplos
P-ara os habitantes da terra"!...

De Paulo 11, dizem ser suas as se-
guinites palavras: — "Cm .papa pôde
ser "homem" e.m todos cs 'actos da
vida; "anjo" quando elege os prela-
dos da igreja, e "Deus" em tudo que
diz res_ito á autoridade sobre os ou-
tros"! 

"

Ironicamente confirmando essas ipa-
lavras, subiu ao throno papal, em
1492, o civl-eberrimo Alexandre VI —
Rodrigo Borgia, chamado o-elo padre
Duereux o Catilina: des papas, cuja
•memória -deve ser detestada- tpeIa. pos-
teridado a mais remctal E' com este
monstro que começa a historia do pa-
pado do século XVI, durajvte o qual se
fizeram c-errer rios de sangue nocstul-
to esforço de extinguir a obra da re-
forma. Nesses desgraçados dias, sa-
liontara-m-si! .p-ela sua dedicação ao
serviço da igreja romana os inu..-eraelo-
res Carlos V, Phiiipp. II, também cha-
mado "Demônio rio Meio-Dia", Oarlo-s
IX, Catharina de Medicis, Maria San-
guinaria, c outras que ficara-m para
sempre celebres pela sua sanguiseden-
ta raerversidade.

Occupavain então o throno poflitifi-
cio os papas Leão X, Clemente Vil,
Paulo Ul, Pio V e Gregorio NIII, os
principaes resoc-nsaveis pela' tetripa
hecatombe ria íuilte de 3. Bartliolo-
meu! Ao .p-ungentiss-i-mo lamentar das
multidões bafliüirament^ martyrizadas,
a águia. ai;.*ocalyptic..i levantava a' sua
voz spnopiieticu, ccnelamaudo: — "Ai,
ai, ai dos 'habiitantes da terra"!...

Para se ter uma idéa do quo foi o
¦papadomo século NVII, basta dizer-
vos que, tendo falleeidó em 1055 o «pa-
pa Innoceneio X, o seu conpo ficou in-
sepulto durante, tros dias! Um pedrei-
ro, vendo o-corpo ão j_pa jogado num
cubículo, agem do seu bolso a a.lgu-em
U"ia,ra que o velasse, afim de o prote-
ger contna a multidão dos ratos que o
•procuravam devorar!.. .

No século XVU1, o ultin .i deste"ideal" pieriodo considerado como "o
millenio" do papado, destacaremos o
papa Clemente XIV, que extinguiu a
ordem doa jssuitas. Este acto de sua
infalübilidade, porém, foi contrariado
por Pio VI, «a quem cube parte da re-
sponsabilidade * a sorte rio marquez de
Pombal. Este papa, tendo se opposto
ao directorio, foi humilhado .por Na-
pol-eão, que o fez assignar o Tratado
de Tolentino, e acabou os seus dias na
prisão.

Eis ahi, senhores, o periodo áureo
do papado! Eis nhi "o millenio d.e
Christo na terra", segundo a opinião
do já citado autor catholieo.

Entretanto, senhores, sc_ todo e
qualquer ponto de vista que sé co.nsi-
clero, a mesma Roma -actual é incom-
paravcslmente superior á sua condi-
ção social, política, moral o religiosa
noa séculos acima referidas. Todos os
historiadores registram que no perio-
do "ideal" já mencionado, o clero era
excessiva.mentc immoral o em muitos
iogares se contavam sacerdotes anal-
phabe-tso-s. A ImmoroMdade do clero re-
flic-tia-se -por toda a parte, desde os
palácios do-.s reis e impiradore.*, cujas
contes -eram horrivels focos do devassi-
dão; desde os palácios e oastellcs dos
.¦-enhares f-eutiaes até á easenna ela sol-
dadesea e rs tugurios dos vassalos, quenão Unham direito sequer sobre a vir- l
glndade de suas filhas! Nessa época, I
segundo bestemunbo do Wharley, até
os mesmos conventos de freiras se tor-
nanam antros de perdição!

E' que por toda a parte se ouvia o
pungentissimo grito ria águia apo«_--lyifitiea: — "Ai, ai. ai dos habitantes
da terra"!

Senhores, como, outriora, oo chads
surgiu o mundo repleto de maravilhas
a glorifiea.r o Cre.ulor, assim bambem,
na idade média, "idade cie trevas", sai-ra mas grandes monarehias que tor-
nadas consUtiusionacs, lilicrtas do fer-
reo e ¦ .*p.resso.r jugo papal, hoje ca-
nimbam á vanguarda do progresso,cheia, do luz, de vida e rie liberdade!

Ao espirar n "trevosa idade", Gut-tenberg descobriu a imprensa, quetem sirio o maior flugcllo do obseuran-
tismo ultramontano.

O primeiro livro impresso foi a Bi-
blia, "essa tocha resplandescente" que,iliuminando a mente humana, iiber-
tando-a do erro, ela superstição e dofanatismo, lambem tem concorrido
para integral!zar o caracter e santifi-
car o coração !

Ao ospirar essa "férrea idade", Co-
lombo descobre a America, Vasco da
Gama abre novo rumo para as Índias
Orientaes; a Renascença revivifica o
mundo clássico da titeratura grega e
latina, e a Rerorma, com os Alblgen-
ses, massacrados no soeulo décimo tor-
ceiro; com o Wieliff, na Inglaterra,
no décimo quarto século; o com João
llitss o Jeronymo de Prague (141H),
queimados vivos por ordem do Conei-
lio de Constança, no século décimo
quinto; repito, a Reforma começava a
lançar seus fulgurantlssimos raios na
santlficadora proclamação dos direitos
do homem, da liberdade de pensa-mento e plena liberdade de conseien-
cia !

Sim, ao mesnío tempo que o mundo
dilatava os seus horizontes, a razão
e a consciência, completamente livres,
so habilitavam para, na "idade mo-
derna", perlustrar o caminho do pro-
gresso, saturado rie luz, e que, aberto
pela Reforma, só terminará nos oter-
nos paramos do Céo, para, ali, go-
zarem ellas a plena communlião com
Deus pela graça reriemptora, justiíi-
cadora e salvadora de Jesus Christo,

Senhores, se é certo que neste século
a humanidade muitíssimo se preoc-
ei:pacom o gozo, com a avidez da ri-
queza, o prurido ela vangloria e a tios-
enfreada ambição do galgar posições,
não menos certo é que essas mesmissl-
mas preoecupações caracterizaram
ainda mais, e do modo muitíssimo
cruel e bárbaro, os clérigos, os bis-
pos, os cortezãos, os senhores feu-
daes, os reis, os imperadores, os car-
daes e os papas da Idacle-Média o da
Irifirio.-Moriernn !

Como monumentos dessas condições
sooiaes, ainda ho'e se contemplam o
monumental Vaticano, muitos e rlquls-
simos mosteiros, grandes e magníficos
palácios de papas, cardenes. príncipes,
reis e imperadores cáthollcos, espa-
lhados pela Europa, que. custaram ml-
lhõcs extorquidos por bullas e polo
poder das armas; milhões levantados
a poder de impostos exigidos ao povo
pela tyranniea prepotência do abso-
lutisnío.

Para arrniPnr dinheiro, Loão N
mandou, por toda a parte, vender bul-
las, que possuiaifi o estupendo poder
de resgatar os peccados os mais mon-
struoeos; e o papa Eugênio IV che-
gou a tributar a mesma proiVitui-
ção - '

Nosso usurario modo ele arrancar
dinheiro para o gozo e esplendor de
poucos—os papas, o clero e os tyran-
nos—mais uma vez, o angustinso grito
da n. íia Apnoq .yptlcft, tlMa: "AI,
ai, ai dos habitantes dn terra" !

Senhores, o pailrn Julio Maria, em
abono de sua falsa these. cita Lfttré,
Castcllar, Victor Hugo e até Max Nor-
dau. Mas. o que S. S. lastlmaveimen-
te se esqueceu de nos dizer é seaquel-
les escrlptores fizeram as referidas
asserções. contrastando as condições
sócia . rio século d^zennVe dom as
condições políticas sociaes e moraes
dos séculos 800 a 1S00 !

Ninguém contesta que as actuaes
condições da sociedade humana este-
jam muito longe do ideal evangélico,
do ideal chrlst&O. Mas, o mundo jfi-
mais esteve melhor. O mundo iám/is
esteve sob melhor influencia do Evan-
velho c de Christo do que em nosso»
__.'.

Hoje, ha cerca de 000 millvies de
pessoas, ou» =c dluem obristãs. o que
é cerca de 50 •% da população mun-
dlal. Hoje as Sagrada» Eseripturas es-
tão traduzidas cm cerca de 500 llnguaa

e dialectos, e são publicadas aos mi-
lhõos, aniiiialniente. Hoje, lia deze-
nas de milhares de missionários, cha-
mando os povos gentilieos â fé chris-
lã. Já mais houve século com igual
movimento christiauizador I I Jamais
houve phase igual a dos séculos XVI
a XX, cm que a humanidade progfe-
disse o melhorasse tanto I

Vencido o fetulaUsme, vencido o
absolutismo, vencido o analpliabetls-
mo, vencido o ultramòntanlsmo, pro-
clamada a liberdade rie pensamento
e de consciência, e liberta a Bíblia
daa férreas correntes do papado —
a Humanidade, illuminada pelo Sol
de Justiça, Jesus, progride e santl-
fica-se elia após dia, mais e mais !

Senhores, o padre Julio Maria não
enxerga Isto porque elle \ê o homem
actual através do .sombrio ambiente
de sua cella; elle auseulla o coração
da actual humanidade através das
grades do confissionariò que fazem do
pobre ipadre o esgoto dos pe ceados e
elos falsos e sinceros penitentes; elle
contempla a sociedade actual através
elas vasias e obumbrosas naves tios
templos, nos rtia.3 clc missa; elle con-
sidera o mundo actual sob o ponto de
vista ultramontano; e, assim sendo,
é certo, é certíssimo, a Igreja Roma-
na, social, politica, moral e religiosa-
mente falando — jámaia passou por
periodo ele maior decadência '

Após perder as nações que se tor-
naram protestantes, as mesmas na-
ções cat.holieas expulsaram, ou estão
para expulsar, as Ordens Religosas,
separaram a igreja do Estado c, por
toda a parte, a imprensa diária pro-
testa contra os absurdos dogmas pa-
pães !

A cjí.iéda do Romanismo, ptirém,
não importa a queria rio Christianis-
mo. A queda do Papado não importa
a queda rie Jesus Christo. E tanto as-
sim é—que, nas artes, nas letras, na
imprensa, na sciencia e no mundo
social, o Chrlstianiismo jamais exerceu
tão larga e tão geral influencia, como
nesto século. Quereis unia prova, en-
tro milhares ? Considerai o maior
desastre marítimo destes ultimes se- i
cultos —- o naufrágio elo "Titanic".
Através tlaquellas lioras de agonia,
que é quo caracterizou a ordem, a
disciplina, a nobreza de sentimentos e
de caridade no salvamento de sonho-
ras e de crianças ,

Não ha outra resposta:—Foi a Fé
Christã 1

Por sobre as frias ondas do j\tlan-
tico. e ao lento im-mergir daquella
cidade flurtuantei—uma orchestra—
a orchestra mais celebro da historia !
—fazia ouvir cantie'03 repassados rie
inspiração evangélica 1 E quando a
a.gua subia, subia, fazendo sentir a
morte—eia que aquelles músicos, fir-
mes no seu posto de hoçra. innabala-
veis em sua fé — ciiTitam, solemne-
mento cantam:

"Mais perto, -meu Deus. quero os-
tar do ti !"

Senhores, no "maré magno" das ti-
ta.nlcas agitações sociaes, por entre
as agonias da intensissimu lueta pela
vida—L-uitivemc.3 a fé èm Jesus Glird-
sto—para que, a qualquer hora, ou
nos surja pela frente a morte ou ma-
gestosament-e contemplemos n segun-
cia vinda elo Senhor Jesus—todos nós,
ao titanico sossoibrar do- mundo, .pos-
samos cantar cheios de esperança e
de gozo espiritual:—"Mais perto, meu
Deus, eu quero estar de ti!"

Asshn sendo, em vez do Anjo con-
clamar—"Ai, ai, ai rios habi tantes ria
tc.ra''—ouviremos a duleisslma voz
ele Jesus, que noa dirá:—"Vinde bem-
dito Meu Pai I Entrai para o gozo do
Senbor I"

Amen,

a lógica é aeshar divino tudo que par-
te elo governo, cuja defesa não é mais
feita exclusivamente p-ela imprensa e
pelos tenentes da maioria legislativa.
Essa defesa é demasiadamente fraca
o o numero de jornaes governistas.
vae diminuindo de modo assustador,
como também ha de diminuir o nu-
mero de governistas tho congresso,
quando chegar a hora do abyssinis-
mo, que já se approxima. Então, são
postos em pratica os meio violentos
para fazer calar o que elles chamam
a grita .pposicionista o que é apenas
a voz de uma nação o.pprimida.

Hontem, foram as manifestações de
desagrado, promovidas pelo Sr. Ar-
menio Jouvin, centra "O Século" e o
"Diário de Noticias"; hoje, é a tenta-
tlva de assalto contra "O Paiz", .pro-
movida pelo mesmo Sr. Jouvin, admi-
nistrador da Imprensa Nacional, com
o concurso de seus subordinados.

E esse Sr. Jouvin, como o general
Dantas Rarreto, governador cie Per-
nambuco, além ele administrador da
Imprensa Nacional, fazia parte da
Associação ela Imprensa.

O truculento dramaturgo da "Con-
dessa Herminia, o mavortico go-
¦vornador acadêmico, que mandou
empastelar o "Diário de Fernambu-
co", foi eliminado da Associação da
Imprensa, embora continue "immor-
tal". O mesmo acaba ele suecerier ao
administrador da imprensa Nacional,
baptisado com algumas dezenas de
nomes, entre os quaes se destaca/por
ox.presslvo, o de Incendin Kerosin.

O Sr. Dantas Barreto ficou Impune,
como impune ficou o incendiario da
Imprensa 'Nacional, promotor de ar-
rttaças e de ataques a jornaes da op-
posição. Mas, a Associação -ria Im-
prensa, obedecendo ao "veredietum"
da opinião publica que os eondemnou,
expulsou-os ambos de sua agremia-
ção, que elles deshiMiravam.

Muito bem. Só assim a imprensa
será de facto uni quarto poder.

.CIIOS CO II!
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Tra-nserevmos, «penhorados, o sen-
guinte trecho da chrunica "Ilcbdo-
mada", do H. G., no "Pharol", o an-
ligo diário de Juiz de Fura:

"O Paiz" é o órgão da imprensa
brazileira de maiores tradlcções nas
grandes camipanhas nacionaes, des-
de a propaganda da abolição e da Re-
publica até á consolidação elo novo
regimen. Liabituámo-nos em todos os
•tempos a vel-o ao lado das causas
mais justas e mais nobres, tersando
armas com uma galhardia que o põe
sempre em evidente deslaque.

Desde os tempos de Quintino Bo-
oayuva o Joaquim Serra até hoje,
só uma vez a orientação do "Paiz"
•me desagradou francamente, só uma
vez esteve elle de encontro á eorren-
te da epinião nacional: foi quando es-
.posou a candidatura militar. Mas. o••Paiz" já se penitenciou nobremen-
te desse seu erro e se, na imprensa,
foi uma voz autorizada a que mais
contribuiu para essa enorme desgra-
ça -nneio-na-l, sua attitude actual é
mais patriótica. Não lhe perdoaria-
mos se a situação que ahi está enver-
gonhando o regimen tivesse sido crea-
da pelo "Paiz", se fosse obra exelu-
sivaniente sua. Mesmo sem o concur-
so do brilhante diário, a situação seria
a mesma com -pequena differença.

Mas, por isso mesmo que o grande
órgão republicano contribuiu para a
victoria cio militarismo, seu juízo tem
hoje valor duplicado, como um teste-
iiiunho insuspeito de um arrependido
sincero que confessa com toda a no-
breza haver a realidade excedido to-
das as prophecias dos proceres do ci-
viiismo."O Paiz", portanto, não mudou de
orientação: voltou á sua antiga dire-
ctriz, da qual se desviara num mo-
mento •infeliz, oue pótle sor reputado
o eelypse de sua brilhantíssima tra-
jectoria, na imprensa americana.

Essa orientação não agrada, natu-
ralmente, aos sabujos do Cattete,
aquelles mesmos que ainda hontem
a.i.plaudiam o "estrangeiro" que
apoiava o governo e hoje injuriam o"labrego" que combate seus erros e
desmandos. Esse estrangeiro, esse "Ia-
brego" é o Sr. João Lago. IP preeizo
porém, que se note quo "O.Paiz" não
é o Sr. Lage: é um órgão da impren-
sa brazileira. propriedade tle uma so-
cledade anonyma de que podem fazer
iparte brazileiros e estrangeiros. Nen;
é esse o unico jornal do Rio que tem
estrangeiros em sua redaeçãb ou ad-
mlnlstração.

O Sr. Charles Morei, pela "E'tcile
du Sttd", upplaiidiu e apoiou a actual
situação política brazileira e nenhum
órgão de opposição so lembrou de
lan.;ar-lh.! em rosto, que me constes,
sua qualidade de franeez. Fizesse elle
opposição ao governo, e ahi estariam
os janizaros governistas a lembrar-
lhe sua condição do estrangeiro.

De tórma que o jornalista estran-
geiro pôde apoiar o governo brazilei-
ro, pôde elogial-o, mesmo deprimin-
do os adversários, injuriando a oppo-
sição, que também é composta elo Ura-
zileiros, que representa urna grande
corrente cia opinião nacional, que é
mesmo a maioria dessa opinião pu-
blica.

Mas, o estrangeiro, dlz.ni esses fe-
rozes jacobinos "pro domo sua", não
pótle ser orientador da opinião pu-
blica em nossa terra-,.. quando faz
opposição !

¦ Tatuscos ! Ninguém é obrigado a
fazer ou a deixar de fazer qualquer
coisa senão em virtude de lei. Ora,
não só nenhuma lei prnhlbe aos cs-
tiangeiros o direito de exercer a pro-
fissão rie jornalista em nosso paiz —
profissão que implica o direito dc cri-
tica dentro da disposições dn própria
lei—como a Constituição lhes faculta
oecupar. m todos os cargos elcctivos.
excepto o de presidente da Republica,
desde que aqui residam um certo nu-
mero do annos.

O estrangeiro, pois, que for depu-
tado ou senador terá o direito de cri-
tica aos actos governativos; o jorna-
lista, -náo.. .

Nem vale a pena discutir-se com
indivíduos rie má fé. De resto, Jft o
próprio "Paiz" o fez com seu costu-
mario brilhantismo e o Sr. Irineu
Machado encarou o caso. em todas as
suas minúcias, com a elevação de vis-
tas qne o caracteriza, em um magni-
fico discurso proferido na Câmara
Jos Deputado*;.

Os Jínizams do Cattete, porém, são
intensos á lógica. Para esses sabujo*

O "doutor" Bandeira Filho foi im
pronunciado pelo juiz da 2" vara cri
minai, como já é do dominlo publico.

Damos em seguida, na integra, a
promoção do Dr. Honorio Coimbra,
sobre a prova colhida no summario o
o despacho que impronunciou o "dou-
tor" Bandeira:

As testemunhas que depuzeram no
summario de culpa, não forneceram
á justiça os elementos para habili-
tal-a a pronunciar o denunciado em
dois crimes constantes da denuncia,
o de estell-ionato e o de defloramento
da menor Floria, que não se prestou
ao exame medico, além de declarar
que o Indiciado nenhum contado
sexual com ella teve.

Relativamente ao defloramento da
menor Martina, passado ha mais do
dois anos, existem as declarações
desta contra o mesmo indiciado, de-
clarações essas confirmadas tão só-
mente pela mãi rio Martina que, de-
pois de haver se queixado á polida
contra o referido Bandeira, ora de-
nunciado, retirou a queixa, procurtin-
do para esse fim, de novo a autori-
dade policial.

Como se vê rio processo, esta pro-
motorla envidou todos os esforços
para orientação ela justiça, sendo
impossível, conforme certificou o of-
fieial de justiça, por mais rie uma
vez, encontrar a testemunha Maciel
Monteiro, o ".pivot" rio processo, quese ausentou desta capital.

A immoralidade dos factos erguidos
é evidente, mas sem os elementos se-
guros de ineriminação, esta promoto-
ria entrega o processo ao esclarecido
espirito do M*. J., para que resolva
como julgar mais acertado.

Rio. 28 de maio de 1912—Honor..
Coimbra.

Vistos e examinados estes autos, etc.
O Dr. promotor publico denunciou

Pedro Bandeira de Carvalho Filho
court) incurso nas penas do art. 207
e bem assim nas do art. 338 §§ 5o e S",
todos rio Código Penai, porque fun-
deu nesta capitai, ã rua Sete de Se-
tembro, 155, sobrado, esquina da tra-
vossa Flora, nm Instituto de saude, a
que deu o seu próprio nome, fazendo
publico que ahi so applica va electri-cidade, bem como tratamento medico
em geral e odontologia, cercando.se,
para auxilial-o e fazer acreditar o
estabelecimento, de vários médicos.

Entretanto tal casa de saude não
passava rie um verdadeiro borde] o
palco rie bruxarias, onde o indiciado
usando de torpea recursos, seduzia
donzelas, deshonrando-a . e levava á
prostituição outras mulheres, expio-
rando, além disso, a boa fé dos in-
cantos conseguindo por meio de sor-
tilegios obter para si largos provei-tos pecuniários.

A primeira victima do sua sedu-
cção, sob promessa de casamento, foia menor Martina Fernandes, - cujodesvirginamento foi levado a effeitoem Io rie maio rie 1910, em um gabi-note reservado do alludido estabele-
cimento.

Tendo Martina dado á luz o recla-mando o cumprimento da promessade casamento. 0 Indiciado para ii-vrar-se de tal situação partiu paraPernambuco, de onde fez constar áoffendld-a. por carta3, que era casa-rio ali só podia portanto amasiar-secom elia.
Voltando á esta capital continuou ater relações soxuaes com Martina de

quem teve dois filhos.
Em outubro ou novernibro do anno

passado, empregando idêntico proce.so de seducção; com premessa de ea-«vimento conseguiu illudír a menorFlavia Dlais. filha de um carpinteiro
deflorand-o-a também.

O procedimento criminoso do indi-ciado não parou aOii. pois explorandoeinria :>. boa fé dos incautos, fornecia-
Mies beberagens, fazia exo-rois-rno-. Poutros f-crtil-egins tirando disse li. roe proveito.

TlMüea ainda de falsos nomes e falsa
qualidade de medico.-, escrevendo eassignando receitas peltia quaes se fa-zia pagar generosamente,

Esta é a exposição da denuncia, queoii-p foi receibida na fôrma da lei paradar logar ao inicio do summario, d'e-
pois de qualificado o indiciado em
presença de advogado que constituiu.

Procedida a formação da culpa, fo-
ram inqineririas testemunhas em nu-
mero legal e Interrogado o aceusado,
este offereceu afinal diefesa escripta
constante dos autos.

Ouvido o Dr. promotor ptfblioo of.
fieinii a fl . 225 v.. entendendo não ter
a prova de aceusação produzida no
processo, fornecido eiementos que pos-sam dar logar á pronuncia do denu-n-
ciado nimnto aos crimes de estellio.
nato e defloramentos a que a denuncia
se refere.

No processo foram observadas to-
das as formalidades legaes.

O que tudo bem estudado, pondera-do o devidamente apreciado.
Perante o nosso Código Penal são

elementos constitutivos do crime dedefloramento!
1.°) que exista a cúpula completa

ou Üiçonipteta; 2.") que a miiòher se-'
ja virgem- 3.") nue tenha menor ida-
dê; 4.") que tenha consentido, illudi-
da pela .ducçãp, engano ou fraude.

Examinaria cuidado; .mente a pro-
va de aceusação prodlt-sid-a nestes, au.
tos contra n denunciado rclativamonte
ã autoria cio crime rie defloramento
que a denuncia lhe imputa, chega-se
ao .-.aguinte resultado:

1." Quanto i>n defloramento da me-
nor Martina Fernandes: *--**

Mnrrtlna Férnandèí" c_clwra a fir». 24
qne: "lia doií anrie» feitos em 2 de
abril finrir." foi residir cm Bua mãi
na cana ti." 1^0 da rua do Livrnmenío
e ahi o denunciado, que era locaífirio
ria casa. começou a namenil-n. dlzen-
dn-se solteiro e que se casaria com
elln.

Nn dia l." de. maio do 1910. o d-e-
nunciado convidou-a, para. da jàne'!u
de um oons-n"torio que tinha na dita
ca»a. ver passar o predito doa opera-
rios e. uma vez achando-se no in'er!or
do commodo, atirou-a «übre unia ca-
ma defloi ando-a.

No mesmo sentido depõe a mãi da
Martina a Us. 13 dos aulos.

En trota nto, a não ser polua eiecla-
rações da offenriida e sua mãi, ds
toda prova produzida nestes amos não
resulta absolutamente elemento ai.
guim que autorlse a ti.fflrm.ntiva de
que o denunciado tivesse sido noivo
da menor Martina ou mesmo que Mie
tivesse promettiriio eastemeiuo ame-
riormente ao primeiro contado sexual
que leve com ella.

Aliás seria fácil provar isso com oa
depoimentos rias muitas pessoas que
oocuparam o. commodos da eu .i aliu*
diria., que era sublocada a diversas
pessoas pelo denunciado e que era na-
íu-ral tivessem conhecimento de tal fa.
eto, que rapidamente se torna sabido.

Ora, não basta para ficar careete-
rizada, de neeòrdo com a nossa lei pe-
nal, a figura jurídica do crime rie de-
floramento. o fado material «Ia eópu-
Ia com mulher virgem, de menor ida-
eie, tendo na grande maioria dos ca-
sos, como conseqüência, o dilacera-
mento riu membrana hymen. E' ne-
cessario que a mulher haja consentido
e ainda mais que assim proceda illu-
(lida por meio rie seducção, engano, ou
frautde.

Se a mulher fôr maior de IG an-
nos, livremente consentiu no acto o
entregou-se ao homem _ti seducção
fraude ou engano-, não existe criml-
naliiiade.

A. denuncia imputaria ao denuncia-
do, a pratica de defloramento,' tanto
na menor Fiavia como no menor Mar-
tina, "per meio de seducção", consis-
te om "promessa de casamento" feita
ás mesmas por aquelle.

Uma vez, porém, que não resulta
dos autos prova de que realmente o
denunciado tivesse obtido o consenti-
mento ria menor Martina para. a có-
-pula, secluzindo-a por -'meio de pro-
mossa de casamento", falta ao acto
incriminado um dos elementos preci-
sos para a integração de delido de*"de-
floramento.

Provada nvesmo que seja a cópula,
facto aliás -perfeitamente demonstrado
no casa -presente, .'pôr -prova testemu-
nh-al, documental e pericial, haverá,
á vista do que fica exposto, quando
muito um acto rio dominlo da moral,
mas que. não incide na tutela jurídica.

O .procedimento ulterior da offen-
elida e sua mãi, que morava em com-
panhia daquella na mesma casa. e
quef-oi, pouco tempo depois de ter
havido o primeiro contado sexual eom
sua filha, sabedora de taes relações do
denunciado, bem demonstram que não
houve "promessa do casamento ante-
rior á cóp-ula", e que o denunciado, vi-
vendo amasiado com Martina, manti-
nha tal situação com acqulescencia
desta e de sua mãi, que, de completo
accordo, deixaram de procurar imme-
dlatamerote a intervenção da justiça
paru a punição do offensor.

Em taes condições, é evidente, em
face da. doutrina, da jurisprudência e
da nossa legislação penal, eiue não
houve crime de defloramento na pes-
soa da menor Martina praticado como
lhe imputa a denuncia de fl. 2.

2"—"Quanto á menor Flavia Dias":
Tanto a menor Flavia Dias em suas

declarações eom seu pai João Dias,"negam em absoluto" que o denun-
ciado tenha tido relações sexuaes com
aquella. Aeeresce que a mesma menor"não foi submcttida a exame de corpo
ele dellcto", diligencia que era inriis-
•pousavel na espécie destes autos levar
a effeito, e que foi requerida pelo Dr.
promotor publico á fi. 172.

As cartas juntas ao processo de fis.
30 a 40, não podem ser tomadas em
consideração parti dellas concluir-se
que houve o delido de defloramento
im-putado na denuncia quanto á me-
nor Fiavia, .porque dada mesmo que
provadas estivessem a-s relações se-
xuaes do denunciado com ella, não
¦poderiam taes documentos servir, co-
mo .pretende o ministério publico -na
denuncia, ipara demonstrar a existen-
cia da -promessa de casamento.

Aeeresce a eireumslancia de que a
própria offendida em sua.s declara-
ções no summario de culpa k fl. 170 v.
nega peremptorianiente quo taes ear.
tas fossem escriptas ou- asslgnadas
•por elia.

Provados que fossem ainda taes re-
laçõea sexuaes do denunciado com a¦menor em questão outros rt.qui.ltoa
do crime de defloramento ainda assim
impossível seria, em face do nosso co-
digo, affirmar a existência d-e tal de-
lido, porque faltaria o elemento in-
dispensável da "prova de idade", de
que a menor Fiavia fosse -maior de 16
annos e -menor do 21 annos.

Não foi e.vhibida nem certidão de
idade da offendida, nem foi esta veri-
ficada por qua'quer outro meio de
prova para esse fim em direito píer-mittido.

Diante de tal situação, na falta de"exame ele corpo de delido", que é a
demonstração oa comprovação judl-
ciai da existência do crime ou facto
que se considera criminoso, "base de
todo o procedimento criminal" e quem
attesta a culpa, e tratando-se de deli-
cto de "facto permanente" e que deixa
vestígio depois de si o que determina a
absoluta necessidade de tal .-carne,
cuja falta "aiwiulla o processo", como
ensina o eminente Pimenta Bueno —
"Apontamentos sobre o 'processo cri-
minai brazileiro", pag. 88, claro, está,
que é impossível a pronuncia do de-
nunciado como Incurso nas penas do
art. 207 do Cod. Pen.

3" — Quanto ao delido de estellio-
nato e á pratica de feitiçaria c fome-
cimento do receitas o beberagens, o
uso de falso nome e falsa qualidade)
que a denuncia de fl. 2 imputa ao de-
nunciado, é falha a .prova do aecusa-
ção.

As testemunhos não .precisam nem
determinam de modo positivo e claro
a existência dos requisitos necessários
para que se possa concluir pela r«3-
ponsaliilidade do denunciado quanto a
taes im-putações.

Por taes fundamentos e pelo maia
que d-e, autos consta:

Julgo improcedente a denuncia de
fl. 2, e em conseqüência absolvo o de-
nunciado Pedro Bandeira de Carvalho
Filha da aceusação que lhe foi invpu-
tada. O escrivão expeça alvará de
soltura a seu favor, se por "ai" não
estiver sujeito.

Dê-se sciencia ao Dr. promotor pu-
blico.

Façam-se os registros e annotaçõe.
necessários. Custas na fôrma da. lei.
Publique-se.

Rio, junho de 1912 — l_néus Carri-
lho de Vasconcellos.

C/ino conseqüência do Congresso In*
terrt.icional de Ensino Médio, realiza]^
em liruxellas, em 1910, refere a Gazcfít
de Ilollaiide, que unia delitg;u;3o da fe.
deração do ensino medio official da Bel-
giea fora encarregada de organizar um**
secção internacional de federações d.
professores de ensino secundário.

AE'tiolc Bclgc refere agora que, de ac-
cordo com as íederavões franceza c ne
crlsndeza, se realizou, em Bruxellas, no!
dias 26 e 27 do niez passado, uma reunia»
de delegados dos dois paizes, ficando de-
finilivaiue-nte- constituiria a secção offi-
ciai com dois delegados ele cada unia daj
federações que arilieriram.

A cotuiuissãq executiva para 1912-1913,
compõe-se dos Srs. Waltmann, professor
rio Ateneu ele Ixcües, e|ue é o presidente
e do Sr. Van Lede, professor da escola
média de Gand, secretario, e resolveu pro-
ceder a um inquérito internacional acerca
Ua organização e funccionatnento do en-

Pu Com.ranhla Centros Pastoria do
Brazil. proprietária da fazenda de
Itatlaya, resolveu estabelecer aqui
um deposito para a distribuição a do-
mlcllio do seu excellente leite.

O deposito, que funceiona ti rua do
Cattete n. 25, dispõe dos apparelho!
mais modernos e aperfeiçoados para
o resfriamento e todos 03 cuidados dd
que carece a industria de lactieinios.

Nessas condições e firmada na sua
tradição de mais de 20 annos. a Com-
¦panhia Centros Pastoris está apta a
fazer a distribuição a domicilio, por
a»3ignaturas mensaes, garantindo a
.<_..eriuri_a'_e e pureza do leite qua
íornece. ,
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INÀÜfiüRAM-SE HOJE, NO CÃES DO PORTO, OS ARMAZÉNS DÁS COOPERATIVAS MINEIRAS

i.^i

?

Minas trabalha, Minas produz, _íi-
tnas eiirieiivece, Minas é, desde muito
•tempo, o cxi 111 pio ele iiiiaiito vale,
.para expansão o prosperidade eco-
noníícàs, a acção ele governos activos,
inteiligentes o honestos.

IMais uma prova disso fi a inau-

guração que hoje se realiza, a 1 hora
da tarelc, dos grandes armazéns elas
cooperativas mineiras, o nue na ver-
dado fi um acontecimento e alto, de
inconfundível relevo na vida eco-
Tiomiea nacional.

As notas ciue ipublleanios abaixo
deixam aquilatar bem elo valor prati-
co dessas instituições admiráveis,que
ao .patriotismo dos governos de Mi-
nas tanto devem.

Quando Jofeo Pinheiro, o estadista
eminente cuja morte deixou um claro
dm.preenchlvel, creou as primeiras
cooperativas, a situação ela lavoura
era geralmente angustiòsa.

Ao iniciar o seu fecundo c brilhan-
,te governo, João Pinheiro encontrou
«m pleno, vigor as obrigações assu-
midas no convênio de Tauba-té, com
« cláusula por força ela qual a lavou-
ra cio Minas, S. Paulo e Rio eslava.

,onerada com a sobretaxa de tres fran-
cos por s-ace-a de café.

A execução do convênio não pôde,
porém, no momento, ser integral-
mento feita.

Tendo S. Paulo, um pouco depois,
tomado o compromisso de contrair
grande em-preslimo para executar o
plano que se estabelecera, os dois

¦: outros Estados obrigaram-se a man-
ter a sobretaxa — emquanto aquelle
não se desembaraçasse elo compro-
misso contraído.

Nes-sa situação se achava Minas,
quando o Pr. João Pinheiro subiu ao
governo.

O illustre estadista, ante tal situa-
ção, vendo que a lavoura mineira es-
tava multo onerada com ã creação
do novo imposto, pensou, desde logo,
no meio de favoreeél-a, minorando os
effeitos desso ônus.

Por outro lado, de muitos males se
queixavam os lavradores, taes como:
falta, de recursos e de unidade ele
vistas para offerecer resistência á
especulação, ignorância elos merca-
dos, mão preparo du produeto e
grandes desipezas com os Intermedia-
rioti inúteis.

Foi então que João Pinheiro lan-
çou a idéa, ainda na vigência do seu
governo victorio-O, para, por meio
delles, obter a reversão da sobretaxa.

Para a politica ele expansão eco-
nomica tle Minas, o diu de hoje vaie
ipor mais um grande triuínpho, li',
Ipois, de, maior interesse examinar ai-
guinas informações sobre as

COOPERATIVAS AGRÍCOLAS MI-
NÉIIIAS

O cooperatlvlsmo agricola foi inau-
guraelo em Minas Geraes, em janeiro
de 190S, pelo saudoso mineiro Dr.
João Pinheiro, creando as couperati-
vas eme tem propagado eni todas as
zonas do Estado. Certo é que- na zo-
na ela matta a idéa teve maiores
adeptos e mais franca aceitação, cm'virtude 

ele ser u parte do listado que
eslã, mais c-m contacto com o l-stado
do Rio ele Janeiro, e centro pin- excel-
lencia do entreposto commercial bra-
eileiro.

Por causa de haver ali mais fre-
quentes transaeções entre commer-
ciantos do Interior e daquella praça,
assim como mais incrementos ás in-
dustrias, sob qualquer aspecto du que
nas demais regiões do Estado, é inie
o systema dns cooperativas agrícolas
entrou no terreno mais apropriado e
onde mais 1'acllmento ellas clesenvol-
vem. Isso, pela razão multo simples
de que o cooperatlvlsmo vem de certo
modo commerclallzai* n lavoura mi-
neira, tornando-a mais apta nos sei-
gredos di- suas transaeções ele com-
-pra e venda de mercadorias e habili-
tando-a a nu lhor preparar o produ-

. eto, beneficiando-os e beneficiando-'se, afim de conseguir melhores re-
üriunéra.ções nus mercados de cónsu-
mo. As outras zonas, norte, su! e nos-
te mais afastadas dos centros dc
consumo e liictando com certas difl'1-
culdàdes de transportes o communl-
cações, de colonização e outras, não
têm logrado a divulgação do plano
mineiro de cooperatlvlsmo.

Attingem a '12 as cooperativas fun-
dadas cm Minas, legalmente consti-
tuidas e funçcionando regularmente,
Estilo em via de organização muitas
outras cooperativas cm diversos mu-
nlelplos elo Estado.

As cooperativas qim a principio,
pelo decreto n. 2. ISO, de -I de janeiro
de 190S, eram exclusivamente consti-
tuidas por lavradores de café, acham-
sc agora ampliadas a Iodas as classes
agri -elas. pastoris c indiistrlaes, pois
que o decreto n. ".",2, de 22 de ju-
lho de 11(11. que approvou o regula-
mento que reorganiza o accordo de
constituição dessas sociedades c dc-
termina quaes os favores ennc-edidos
pelo governo, abrange e- permitiu que
cp organize-m e-m conperativismos agri
colas, não só os produetores de café,
mas também os industriais e cultiva-
dores de fumo. Os fabricantes dc
próduçtos laottelnlôs, de banha, ele
polvilho, ele vinho, os lavradores de
arroz, ele algodão, etc. Já existem
funcclonando no Estado, c legaltncn-
te constituídas, alguma!; cofiporntl-
vas de iàetl.inios e de fumo, além das
primitivas de cnffi. Logo no principio,
quando foi inaugurado o plano minoi-
ro do cooperativismo, o governo do
Pr. João Pinheiro fez instalar ni.-ichi-
nas de rebenefielar café,em fJellò II,,-
rlzonte. afim ôe demonstrar aos fa-
zendeiros as vantagens de- pre";-irar
melhor o gênero c apreseiilal-o mais
perfeito ao consumidor, para conse-
guir mais altas remunerações.

Foi montada nesta capital n ma-
china ele fabricante allemão, Paul de
Kàaclt, nina das mais preconizadas
pc-los entendido., assim como um ca-
tador Monitor, uma machlna Neidd e
um separador Marcardy, além de nu-
trás menores o de menor Importância,
Com o funecionamento dessasmaebi-
nas o governo do Estado obteú. tan-
to quanto possivel o deslderatum a
que se visava instruir o lavrador e cs-
timulai-o a bem manipular o seu pro-
dueto.

As machinas de Taul Kaack foram
adquiridas por muitas cooperativas,
que as obtiveram como prêmios, con-
cedidos pelo governo, que adiantava
o dinheiro para esse fim, com o mel >
de provar ao lavrador que suas Ir.-
tençSes eram realizadas em factos e
Btão promessas que não cumprem.

Desde começo o governo organizou
o serviço o mais completo possível,
creando agencias no paiz e no estran-
geiro. Ainda hoje continua a manter
as do Kio, Santos e "Victoria, e tam-
bem as de Anvers e Hamburgo, na
Europa.

ALGARISMOS ELOQÜENTES

Por meio da lógica dos algarismos
ciamos idéas do crescendo em que se
têm desenvolvido as vendas de expor-
tação directa o as realizadas nos mer-
caelos nacionaes:

De 1HUS a maio de 1909, e> movi-
mento foi de 14.8 58 saccas de café;
de 1909 a maio de 1910, 129.180; de
1910 a maio de 1911, 231.645, e no ul-
timo anno, agora findo, 335.612. Os
governos dos Drs. Wencesláo
Braz e Julio Bueno Brandão, que
suecederam ao elo Dr. João Pi-
nheiro, não pouparam esforços no
intuito de alentar a lavoura mi-
neira, p-or meio de favores e ibene-
ficios que lhe tê>tn sido fartamente
ipToiporeionados, no sentido dc ser uma
realidade a reversão da sobretaxa,
Também não tem cessado o serviço de
ipropaganida e fiscalização, pois bem
coni.prehendèmos a vantagem ela con-
tinuidade ela acção governamental, na
definitiva execução de systema coope-
rativismo.

Esto magno assumpto que-deixa de
ser simplesmente mineiro, ipara ser
absolutamente nacional, -porque fi um
ipiroblema econômico e agrícola, a
acção benéfica dos governos de Minas
Geraes se manifesta por differentes
faces e aspectos importantes. Além
dos favores de quo já falámos, as co-
operativas têm-se utilizado de empres-
timos de dinheiro,feitosipelo governo a
juros módicos e prazos longos. Os em-
1-irestlmos até agora realizados mon-
tam cm cerca de 51-1:000$ e os .pre-
mios em 387:500.?000.

OS QUE COLLABORARAM \A
OBRA PORTENTOSA DÁS ' CO-
OPERATIVAS.

Foram -poderosos auxiliares elo go-
verno na execução desse grandioso
plano de emancipação 'ja lavoura elas
garras da*especulação os Srs. Dr. Cl-
cero Ferreira, a quem fui pelo Sr.
João Pinheiro entregue a stv.erinten-
deneia geral elo serviço, e eiue foi sem-
pre de uma dedicação a toda prova,
identificando-se inteiramente com 03
interesses das oooiperallvns* o coronel
Joaquim Gomes de Araújo Porto, Hs-
cal geral, e que foi o organizador de
muitas das cooperativas até 1910;
Christiano Hamnnn, agente das cuevit-
ratlvas no estrangeiro, onde prestourelevantes serviços, sendo agora cha-
nítido para organizar o serviço de ex-
iportação nesta .praça.

A agencia do ltio foi organizada cin
IH0S, e tem sido até agora dirigida

ipel-o coronel Arthur Rezende. A re.
s;-eito desse Sr. Ilamann, o congresso
elas coopero Uvas de Bello Horizonte,
u,piproyou a seguinte moção: ••_, ;ts.
sembléa, reconhecendo inestimáveis
os esforços,a prubldade.o Zelo e a com-

--'¦~TVt//í2KX...

João pinheiro

prteneia emprega los .pelos Srs. Ch. li.
Ilamann e Ariliu; líc-ze-nele, no desem-
penho de .mis o1 rígai ões, propõe um
voto de louvor a ..-• mesmos, c espera
que o govtrno s.iil.-a aproveitar os
seus serviços na continuação do co-
oiperativi-iui; t.m .Minas Geraes, Ecllo
Horizonte, 25 ele nuu-mbro de 1911—'•
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Coronel Julio Bueno Brundio
Dr. Moraes Sarmento >— Dr. Souza
Brandão — Dr. Custodio Junqueira—Dr. Correia Dias — J. Domingues
Machado — Araújo Porto — Alexan-
dre Pinto".

Outro ip-onto que tem sido ininter-
ruptamente executado pela antiga se-
cção de café e pela actual directoria
elo Commercio e Expansão Economi-
ca C o dos adiantamentos de 80 o|o,nos
cafés espertados pelas cooperativas,
por intermédio das agencias officiaes.

Attingem a cerca de "vinte mi! con-
tos de réis" (20.000:000$) os adian-
tamentos até agora feitos sobre caffis
das cooperativas, o que dá itlfia per-
feita do seu enorme movimento.

EM PROL DO COOPERATIVISMO
A insistência do goVerno em fazer

conhecido aceito o extraordinário ai-
cance dei cooperativismo, em Minas,
loin feito eom qu.e não sejam nunca re-
gateados sacrifícios e boa vontade.
Assim é que já se realizaram duas re-
uniões de presidentes de cooperativas
agrícolas, .sendo que a primeira ,pro-
ilir/.iu a Impressão de estarmos ainda
longa dc aprender tudo quanto fi ca-
paz de ser conseguido pelo eooperati-

PRESIDENTE DE MINAS

vismo. Já a segunda reunião, que teve
logar em novembro de 1911 (a pri-
meira foi em abril de 1909), foi auspi-
eioslssima ,por uma imponência ,pe!o
Inlercs.se que despertou pela alllança
da acção do governo com as necessi-
ciados da lavoura mineira, e, mais que
isso, pelos resultados práticos attin-
gidos. Es.se congresso foi presidido
polo secretario da agricultura, Dr.
José Gonçalves, tendo sido aberto so-
lemnemente pelo Exmo. Sr. presidente
Julio Bueno. O crescente movimento
das sociedades cooperativas e agrícolas
do Estado t-tm determinado por parte
do governo adelitamentos, reformas e
reorganizações do serviços, no intuito
de attender exactamente ás suas mais
urgentes reclamações e necessidades.

Assim é que, cm 17 de abril ele 190S,
foi publicado o decreto n. 3.1G0, que
reorganizou a secretaria da a-gricul-
tura, a qua! veiu ampliar as attribul-
ções da repartição ela direciona do
commercio, que superintende todos os
swviços relativos as cooperativas e
seus funecionamentos.

Em 22 de julho do mesmo anno foi
publicado o decreto n. 11.252, que re-
organiza o serviço de constituição des-
sas sociedades e determina quaes os

prêmios e benefícios ás mesmas con-
cedidas pelo governo.

Para finalizar, cumpro accenttiur
que ainda em prol do movimento co.
operátista mineiro, aevham-se por con-
ta do governo, na Europa e nos Es-
lados Unidos, com o fim de estudar o
commercio e a industria do fuimo, ai-
guns elos agentes officiaes para ali
destacados. Também, afim de ser ex-
editado o systema de operações de"custo de frete", ultimamente recla-
mado ipela maioria elas cooperativas,
no congresso de novembro, ordenou o
governo fossem estudadas essas trans-
aeções, qne ainda este nnno serão
effectuaidas pela agencia do Rio.

O decreto n. 11.494, de 13 ele março
do corrente anno, reorganizou o ser-
viço das agencias no paiz e no estran-
geiro.

A FESTA DE HOJE

Terá a máxima solemnidade o neto
inaugural de»s armazéns cias coopera-
ti vas mineiras.

Comparecerão o marechal Hermes
da Fonseca, Dr. Francisco Salles, Dr.
Lauro Müller, Dr. Rivadavia Correia,
Dr. Joaé Barbosa Gonçalves, general

Vespasia-no de Albuquerque, Dr. Reli-
sario Tavora, Dr. Pedro de Toledo,
uma commissão do Senado Federal,
uma commissão da Câmara elos Depíl-
tados, representantes das bolsas, das
associações commereiae.s-, banqueiros,
representantes do alto commercio, ,po-
liticos, jornalistas e grande numero
ele pessoas gradas.

Estará presente tarnibam o governo
do Eistado de Minas, representado
pelo seu digno secretario da ag-ricii.l-
tura. o Dr. José Gonçalves», abompa-
nhado dos representantes da ini-pren-
sa dc Minas e de todos os jornaes ca-
riocas.

Uma commissão csnocial receiberá
os convidados á porta do estabeleci-
mento.

Apés a chegada do Sr. presidente
ela Republica, serão percorridas todas
as dependências do estabelecimento
pelas pessoas ip-resentes.

Finda a visita, regressando todos
ao salão preparado para a ceremonia
inaugural, serão ahi pronunciados os
discursos officlaes, na ordem seguin-
te: pelo Dr. José Gonçalves de Souea,
em nome do governo de Minas Ge-
raes, effectiia-ndo a entrega do esta-
belec.imeiito á lavoura do Estado; pelo
Dr. Ribeiro Junqu-elra, "le-aeler" da
bancada mineira na Câmara dos
Deputados, em nome da grande classe
dos agricultores mineiros, recebendo
o estabelecimento e agradecendo os
serviços do governo ele Minas; o Dr.
Assis Brazil, um dos maiores vultos
brazileiros ila historia contemporânea
e um elos mais adiantados agrieulto-
res patrícios, dirigindo a palavra aos
representantes da lavoura de Minas
Geraes.

Após, será oiffe.recido aos convida-
dos um siwnpttt.oso "lunch", sorvido
com lodo capricho pela casa •_ asohoail.

Durante ns ce-remonias, tocará uma
o.ptima banda de musica escolhidos
trechos de seu repertório.

A ornamentação do edifício elos ar-
mazens das cooperativas agrícolas do
Estado dc Minas Geraes, cutja de-
scrl-pção minuciosa abaixo damos, se-
rá riquíssima.

O QUE SÃO OS ARMAZÉNS

Como mostra o "clichê" que estam-
liamos, a construcção é, como convém,
sóbria e solida.

O edifício foi construído em uma
área de 50 X 53, tendo um sobrado cor-
rido na fachada ela rua Delta o uma
plataforma, para o serviço de carga o
descarga, na fachada opposta, onde
chegam as linhas da Estrada de Ferro
Central e da Estrada de Forro Leo-
poldina.

Sua construcção, de ferro e cimento
armado, com ventiladores cobertos ele
vidro patente, é de bonita e solitla
apparència o som duvida preenchera
os fins para que foi destinada. O solo
do armazém foi coberto elo uma ca-
mada ele concreto, revestida de outra
de asphalto e a plataforma calçada
dc parallelipipedos do granito, bem
apparelbados, sobre camada também
de concreto'. Uma instalação do linhas
de Decauvillo, cortando o armazém
longitudinal e transversalmente as co-
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Coronel flrfhur Vieira de Rezende

xias, com glradores nos cruzamentos,
faz a distribuição das mercadorias.

O armazém tem capacidade para
deposito de, mais ou menos, 70.000
saccas do café, pertencendo a muitos
associados, como é o caso de merca-
dorlas de cooperativas; se não fejra
esta circumstanciu poderia receber

fe

Os funecionarios da agencia das cooperativas aj^icolas

muito maior quantidade", pois os es-
paços de muitas Unhas férreas pode-riam ser aproveitados em caso de ne-
cessidade.

O armazém compõe-se de quatrocoxias do ãüm,00X12m,-ll, tendo seis
metros de altura no comprimento eU
4P.m,00 e llni.OO nos restantes dea
metros. Nessa parte esiá o sobrado,
com quatro compariimentos iguaes,
podendo caela um servir Isoladamente,
pois que tem entradas Independentes,
forrado e assoalhado de madeira com
a área de 9m,9Sx õOrn.OO e laríntas;
sendo 12 para a rua Delta e oito para
o interior, para o lado d,, mar.

Os quatro compartimentus do so-
brado têm accesso independente por
meio de escadas em caracol e não pos-
suem coinmunicação directa ou inter-
na com o armazém, podendo; por con-
seguinte, servirem a outros miste-
res.

No sobrado existem quatro pias os-
multadas o quatro appnrellios sanita-
rios muito bem Instalados, em com-
partímentos apropriados, o no arma-
zem dois apparellios de cada uniu des-
sas espécies.

Duas caixas eVagua do mil litros,
collocadas acima do forro do sobrado,
sondo uma exclusivamente destinada
á lavagem do armazém e serviço ele
extineção de incêndio, completam as
excellentes instalações sanitárias.

O predio é (Iluminado por :',2 Iam-
padas incandescentes ile 112 velas.

O terreno, sendo muito iuconsis-
tente, foi consolidado por meio de es-
taças ele madeira de lei, cm numero
de 119 ele HO a -10 centímetros ele se-
ce-ão, com alturas variando ele li.áO a
11,80, em uma superfície de l.iiOO me-
tros quadrados, distribuídas em grupos
dc duas estacas, correspondendo a ca-
da columna, eom as cabeças amarra-
elas entre si por prani-liõc.s ele madeira
de lei, de fi"Xl2". Este travamento
assim constituído foi enchido de con-
creio com uma espessura de 0.SO.
Consolidada deste modo a norção do
terreno qne vimos ele referir e pre-
parada a outra parte eorrespondpnte
á zona dos alicerces com alvenaria de
grossas pedras e coni-relo. atê o nivel
conveniente, foi estendido o trnvamen-
to ele barras de aço. constituindo a
carcassa que recebeu o enchimento,
formando assim uma plataforma de
concreto armado, uma verdadeira viga
massiça que recebeu o edifício'.

Foram construetores os Srs. C. P.
Margrcaves & C, conhecidos e com-
potentes engenheiros desta cidade.

MATS ALGUMAS TNTEUESS.WTIS-
S1MAS INFORMAÇÕES SOBRE OS
ARMAZÉNS.

Desde que foi Inaugurado pela Dr.
João Pinheiro o systema das coopera-
Uvas agrícolas no Eslado de Minas Ge-
raes, tem sido constante preoe-cupação
do governo mineiro a construcção de
grandes armazéns na ipraça elo Rio de
Janeiro, os quaes sirvam do ceunple-
mento ft execução elo grandioso .plano,
cujo inicio auspicioso data ele janeiro
de 1908.

Somente com a organização desse
almejado elcsideratum é que se pode-
rá conseguir quo as sociedades eooipe-
ratlvas agrícolas e seu regular fun-
ceioname-nto sejam uma realidade a
ápiD-láudrt» e um exemplo a imitar.

Instituto inteiramente novo entre
nõs, as cooperativas agrícolas minei-
ras tiveram, como fi natural, dc luetar
contra um milhão de ip-roconceltós e
absurdos solidamente arraigados na
alma brazileira, e contra a ro-
tina ce-m todos os seus i n vote-
rados emipevramentos c morosloadcs,
de modo que, do governo e de seus
auxiliares, têm sido -precisos es.orçou
¦pertinazes e inteiligentes, para não
consentir qne fracassasem no nasce-
douro o plano econômico social,lão sa-
biamente arehiteclado .por aquelle
saudoso ipresidánte dc Minas Geraes.

Só agora, após mais de quatro an-
nos de trabalhos Ininterruptos, e ao
cabo ele esforços ingentes, fi que te-
mos o iprnzcr -de vpc executado um
dos pontos iprinclpaes em que se ali-
cerca o cooperativismo mineiro.

Inaugurando os seus vastos armazéns
destinados ao deposito e venda dos
cafés e iproductos agrícolas e itidtis-
triaes dos lavradores do Estado ds
Minas, o governo alcançará cTagora
por diante extraordinárias ee-onomias,
porque conta, todo um enorme serviço
ele guarda ç fiscalização de gêneros,
cuja importância attinge a sommas
consideráveis.

Com os armazéns em numero de
seis ou oito, .situados e-,m logares dis-
tantes uns dos outros, bem se com-
prehenilem e avaliam as clifficuldades
e os excessivos gastos que d'ahi de-
corriam fatalmente.

Não obstante isso, o governo ml-
noiro jamais regateou esforços, boa
vontade e sacrifícios'; cm altenler as
urgentes dilTieuldades elas sociedades
cocuperativas elo Estado, mantendo
sempre a agencia elo Rio dc Janeiro,
incumbida de receber, guardar o dis-
ipór de todos ds cafés e produetos
que os lavradores mineiros, associados
ou não, remetlcsseni para aquella
ipraça, por interme-elió da agencia do
governo.

Mandados construir pelo governo,a casa llargreavi-s e*i C, do Rio de
Janeiro, houve, entretanto, não .pou-
cas interrupções, devidas umas 4
greve ele operários na Inglaterra, as
quaes difticultava.in o recebimento de
materiaes, iporquo não expedidos
aquelle ipalz, e outras ás própriasanomalias internas do serviço de mão
ele obra, e!,-.

Por esse motivo é que só agora fl-
caram concluídos os armazéns geraesdas cooperativas agrícolas mineiras,
os quaes custaram ao Esti do cerca
ele ,172:000$ (trezentos e setenta e dois
contos de réis).

A AGENCIA DAS COOPICR.vnVAS
MINEIRAS

Prova n desenvolvimento que temtido essa agencia a aceitação que tf-m
merecido ai- vantagens do seu regular
funcetonamerito a demonstração se>
guinte :

t
Movimento do presente semestre :
Gêneros recebideis :

Café. saccas 131.11»
Milho, saccos 3.130
Feiifío, saccos 44 $
Arroz, saccos n:l
Pari 11 li a. saccos gg
Mant"lga. latas 48.
Aguardente, ,| ipus 42
Madeira, .firas 25.
Volumes diversos 135.G39

Gêneros vendidos :
Café. lfil.178 saccas»,

produzindo
Feijão, 7H9 s-iccev?,

produzindo
Milho. 3..ç-.'*i saccos,

produzindo
Arroz. 113 s iccos,

produzindo
Farinha, 50 saccos,

produzindo
Man', ei .a. 427 latas,

produzindo
Aguardente. 42 .*,-lpns,

produzindo
Madeira, 234 toras,

produzindo

S.1K0:S7S$136

5:025S600

31:919$357

2:423*040

349*540

9:7S3$050

7:5CJ.?.1.'V)

41:400?O0O

8.279:334(513
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Gêneros exportados :

t

Sãlocàs
Cale  13.123

,'fV
)ji? Recebimento geral de calo :
.f... ¦*'

Saccas
Io anno  14'. 858
2" anno  129:180

3" anno  2.31.7784° anno  335.012
i'3 711.42S

Computandn-so a quantidade total
i ¦" de càíê roccóiii'" pela agencia, no va-
ÍÍSsI. . lor mc-.IIi de 1 lS2ãO por lã kilos, cu-

';;

,.

m
Ms'

W
1:
fci ¦''/

;&.

;
|ô*
«"

I

I

s:.

I?-

eontrar-se-ha n importância ilo reia
32.914:2(10$, priTii demonstração cm
conlrouto das ile.-i.*?zas cobradas pela
agencia ir pelas car-as cnnim.erciae£
de.*s'.a praça, segundo a praxe.

As dèsipezáè obrada? pelos eornmts-
sarios :

Commb-cão de vencia
de .1 c-jo sobre o
produeto liquido... 9(i0:427$S00

Carreto-, viráçüo, et-:-.,
média dè $HO0 pur
saccó  42(i:Sõ'J$S00

1.3S::2S4$SÜ0

Despezas cobrada? o.-cla agencia.:
Comniissão cie venda,

taxa fixa do $290 por
(saeco  M2:285$ii00

Cátri-s-to ha méüiã de
$200 por itii-ceo  177:S54$000

:i20:lt2$ii0n
Economia eni faVor clr.s cooperai i-

vas, 1.067:122$, equivalente a 1?Í99•por saeco.
O movimento de contas correntes.

na agencia,íoi. r.a média de 2.500:000}
mensaes.

PRINCIPAKS FAVORES CONCEDI-
DOS PII.O GOVIiKNO A'S CO-
OPERATIVAS

* a) Prêmio pecuniário de 25:0'00$ a
cada cooperativa ciue montar e man-
tiver raa-chlnismos aperfeiçoados cara
beneficiamento de cale.

¦ '¦

b) Prêmio 'pecuniário, correspon-
dento a 2 1|2 o|o do valor de café por
ellas vendido clireclamento ao consu-
midor ou retalhista no estrangeiro.

c) Prêmio de $300 por sueco para
os cafés? elo typo 1 a 7, o qual será
concedido para fundo de reserva ipára
as cooperativas.

d) Prêmio pecuniário de lí por ar-
roba ele café torrado por ellas direela-
mente ou por oulrem, que for vendido
no estrangeiro em estabelecimento
pura esse fim montado.

e) Isenção cie todes os impostos e
sdflos estadó,aes devidos ip-ela consti-
tulção de swciertades de igual* natu-
ro r.a.

Vi Agencias completamente monta-
das com armazéns nas pragas do Kio
de Janeiro. Santos e Victoria.

g) Agencia e armazéns nas praças
de Antuérpia. Hamburgo, Havre e
Genciva: e outras onde for necessário.

h) Adiantamento ele dinheiro a ju-
ro do H o|o ao anno.

Depois da inauguração do anuía-
zem, todas as despezas serão muito
inonorc-s.

o governo dk minas e às
COOPERATIVAS

Desde o Srl Francisco Sities o go-
verno ele Minas tem mantido In.ílexi-
velménte a sua linha de governo que
procura, por todas as fôrmas, foinen-
tar a prosperidade do grande lis-
tado.

Só ao patriotismo e ao equilíbrio
dessa ai'c;ão continuada deve Minas o
seu maravilhoso desenvolvimento.

O grande João Pinhf.r.*), o pre-
cl&ro Dr. V/eneesHo Rraz e agora o
illustre coronel Julio Bueno Brandão
são os prò-homens do engrandeci-
mento desse enorme pedaço ele terra
brazileira.

O Sr. Bueno Brandão, um dos
mais calmes, experimentados e intel-
ligenles dos nossos homens de Estado,
cercou-se de auxiliares dedicadissi-
mos e todos homens de excepcionaes
caj/icidades.

Nomes como os dos Drs. Arthur
Bernardes e Delfim Moreira estão
acima de todo o elogio.

Mas falando das cooperativas, não
podemos deixar de frizar quão pro-

veitosa e brilhante tem sido a obra
do Dr. João Gonçalves de Souza, se-
cretarlo da agricultura. K' um pa-
triota e um administrador de rara
envergadura. <*

Quando encerrou os trabalhos do
congresso das cooperativas agrícolas
mineiras, disse a palavra autorizada
do Dr. Souza P.randão, um movimen-
to todo de justiça:"Peço permissão para destacar nes-
sa homenagem, especialmente, o dis-
tineto moço que com tanta dedicação
presidiu acs trabalhos do congresso,
o Dr. José Gonçalves de Souza.

Pertencendo ã lavoura e á indus-
tria e, por isso, conhecendo bem as
suas necessidades, esse moço illustre,
na direcção da pasta da agricultura,
que em boa hora ..lhe foi confiada,
procura por todos Tis modos e meios
possíveis instruir, educar, amparar e
auxiliar os lavradores."

A VICTORIA DAS COOPERATIVAS

Para essa victoria concorreram com
todas as suas forças alguns dos fun-
ccionarios do governo de Minas.

Cumprimos o dever de destacar o
nome do coronel Arthur Vieira de
Rezende, director da agencia das
cooperativos no Rio, e homem de sit-
perior envergadura moral e intelle-
ctual.

A sua dedicação infatigavel e A pu-
reza do seu caracter muito deve a
grande obra elo cooperativismo, ao
seu espirito cultivado e lúcido, a sua
capacidade intellectual, não deve
menos essa obra, que elle tem sabido
tão vigorosamnte defender com a sua
penna brilhante e dextra.

O Br. Fausto Ferraz, actual dire-
ctor do Conunercio. e Expansão Eco-
nomica de Minas,cuja nomeação para
esse elevado cargo causou a melhor
impressão, é um nome illustre, feito
a golpes de trabalho e talento.

O Dr. A. Teixeira Duarte e Cicero
Ferreira, seus antecessores, são tam-
bem dois homens bemquistos em Mi-
nas e conhecidos em todo o Brazil.

O Sr. Christiano Homem, que após
a inauguração das cooperativas agri-
colas foi nomeado agente em An-
tuerpia e que prestou sempre os me-

lhores serviços, hoje é o encarregado
da exportação na praça do itio.

O coronel 'Pedro Ribeiro, fiscal ge-
ral das cooperativas mineiras, por to-
das as suas magníficas qualidades,
goza, na lavoura do grande Estado,
do mais alto prestigio.

Outro excellente funecionario é o
Sr. Amando Novaes, que oecupa o
cargo de tauuyihas responsabilidades
de gerente dos armazéns, elesde que
foram instalados.

Entre os homens [Ilustres do c-oope-
rativismo. cumpre ainda mencionar o
coronel Joaquim Gomes do Araujo
Porto, ciue, uo inicio dos trabalhos
na presidência da Câmara de Cata-
guezes o que, ao se Inaugurarem os
primeiros estabelecimentos da Coopc-
rativa Agrícola, foi escolhido para,
fiscal geral do governo de Minas,
junto aos mesmos.

OS FUXCCIONARTOS DA AGENCIA
DAS COOPERATIVAS MINEIRAS

Damo3, em um dos nossos "cll-
chês", ura grupo desses zelosos fun-
ccionarios.

São elles:
Assentados: no centro,* está o co-

ronel Arthur Vieira de Rezende, di-
rector; A esquerda de S. S., o coro-
nel Pedro Ribeiro, fiscal geral, e o
Sr. Carlos Giesta, chefe da contabi-
lidade; A direita, o Sr. Amancio No-
vaes, gerente dos armazéns, e Joa-
quim Novaes, thesoureiro.

De pé, a começar da esquerda: os
•Srs. Dacio Custodio Ferreira. Olyn-
tho Martins, coronel João Mamede
da Silva Pentes, Luia Bustamante,
Manoel Moraes o Azevedo Moreira.

Cumprimos o grato dever de desta-
car o Sr. Joaquim Ribeiro de Paiva,
que ê o que está de pé no centro,
atrás do coronel Vieira de Rezende.

Além de funecionario exemplar e
de mineiro dedieadissimo ás coisas
da. sua terra, Ribeiro de Paiva é um
jornalista de escól. Já trabalhou na
redacção deste jornal, onde só deixou
amisades. Hoje, o seu esforço, o seu
talento e a. sua penna estão ao ser-
viço cia "Imprensa", de que e um do«
redactores.

".'.''• 
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Os armazéns das cooperativas, no cáes do porto
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lAirnin clc-.-'.*a'.-!v.i(l'is pelo Dr. Pau-
lo de Frontin os saguintes rcquerimen-

Ayres M. de Andrade — Se-llé o an-
nexo; .

Atithur Navarro Miartlns — Seja. at-
1eii;i;i.l'i'. nes termos da InÊcçmaçiSlo da
2* divisi.Xo;

Agostinho José Ferreira Filho —
Nau ha que dc ferir:

Américo Horacio dos Reis — Inde-
ferido;

Alclbl-a.de-3 Pereira ele. Figueiredo—
Concedo com úO ofo ck- abatimento:
Anlonio Martins do Couto — Selle

com «Btampilhíi federal;
Anlonio Fraga — Dirija-se em ter-

mos;
Antônio José Plntieiro — Preceda-

•se ele accordovôm a lei n. 2.544, eleja-
neiro deste anno;

Antônio Coelho de Moura — Inde-
ferido;

Benigno Caballero — Concedo í»0
dias sem direito a vencimentos;

li. S. Costa Júnior & C. — Selle o
annexo;

Cv.-hico d.n Silva— indeferido.
Custodio Tavares— Oertifique-se o

que constar;
Dcmingos de Andrade — Inelefe-

rido;
Eugênio Sampaio de Carvalho —

Permltto a ausência -por tíO dias. sem
vencimentos;

Engroiio Bareellos — Providencie-
se conforme Informa a 6a divisão;

O mesmo — Concedo.
Emilio Mallet e outros — Sellcm ti

.petí-.ão com estam-pilha federal:
Fc-ili.r-pe Estacio de Sá — Inelefe-

rido;
Gonçalves Castro & C. — Satisfa-

çam us exigências da secretaria;
Haupt .'i C. — Delteiído;
Horacio Carnes Fe; nundes — Con-

cedo;
Juvenal dos Santos — Proceda-se

de «.coordo com a le-l n. 2.544, de ja-
neiro d:> corrente anuo:

Jenuiymo Teixeira elo Alencar Li-
ma —Deferido;

João Vieira, — Permltto a ausência
•po-r 60 dias. sem vencimentos.

João l'iiihel'.-'o Guimarães — Defe-
rido:

João Thiago Rodrleues da Cunha—
Deferido, como gTaiuíio;

Jiiaquim Ferreira dn lí"s:l —Procc-
da-se de aoocTd*? mm a lei li. 2.544,
de .vi.ieVo cio ecirre-nte anno;

J-i-aiiujni da Oosla — Requeira ao
Sr. mlnfãtro da vincão;

J;>.^ de Ar.iu.ii' C-oes — P-.-ferieiu,
COnfcrme informa a secretaria;

Jc-sé C'orrcia I.cal e oulros — Defe-
rido. sende- feila na rt4 divisão:

José da Silva Oliveira — Deferido,
Vor equidade;

Jci.sí Mendes — Imleferldn:
José Alves dn Silveira — Idem;
Bino Hzelino el-a Silva — Inileli-rido;
b !i"lo.pho (J -in.-alves — lieferido;
Lauronlo Pliili->:ro d.i Nobrega —

Indeferido;
O niCMi-.ei — Tdem;
Dtropoldp Pintei Francisco Manso —

Pôde í-..lic:tar novamente rara outra
dota;

Lu&ovico Fernandes Mig-in — Con-
cedo 30 dias eom ordenado, a conlar
dc r dc corrente:

Mauoet Nfrb-erto d.i Paciência —
Al"ne-se :« lilur.a mir.inia;

Mario de O lefirti Ramos — Defe-
rido. Sí-i:«- n arr.ex.i;

Mlgi.el de*- Clveira Salazar — Con-
eede- !h> dias .*• :n vcncimPiitiss, a cen-
tav de IS de n.ii.-> ultimo:

Manoel M-.;'a — Indeíerldo:
>'i:ií> n-odrlirn".5 Vie'r.i — 1'cl'eriJc;

(iv.lba Bsn:.*? — l".i'..>rcr:,lo.
Oiüíiír Pinc-hts «le Brito — Defe-

ri.Io:. -%' Ojt\.«V»*fjda Rocha — Concedo:
¦cietatíí' Aht«isl.* r.orba — Defendo,

oomo extrdnu!iH'ra:,:o-

Oscar de Vasconcellos — Selle a
.petição;

lUpliael Boavantura Rocha — De-
ferido;

Raul Rodrigues do Mtoraes Jardim
—Indeferido;

Rita Cássia da Sil.va — Selle o an-
nexo;

Rodolpho H«ss — Relevo a -multa
por equidade; a classe é, porém, a ter-
ceira;

Salvador Consenlino o outros —Sei-
lem.

RAID HIPPIC0--Í912
Publicaremos hoje algumas inscBptões

para esse certamen:
Capitão Valcrio ele Barbosa Falcão, pe-

lo Collegio Militar, montando o cavallo
;.*;, do esquadrão desse estabelecimento,
zaino, i_' annos, ccuii 1111,48 dc altura,
do Rio Grande do Sul. Peso do concur-
rente, 70 kilos, e do tirríia-inento, sete;
total, 77 kilos.

2" tenente Rer.alo Paquet, pelo 13° re-
gimento de cavallaria, pesando 64 kilos,
montando o cavallo ti. 1-', elo i° estiua-
drâo desse regimento, com 1111,50 dc ai-
tura. 10 annos, dotiradillio, platino. Ar-
reiamento, oito kilos; pe-so total, 72
kilos.

1" tenente Durval Orincnville de Abreu,
do 1" regimento ele cavallaria, com 80
kilos, nvoiila-ndo o cavallo 11. 20, do .y es-
quailrão elo mesmo regimento, com 1111.49
eie altura, sete annos. douradilho, do Rio
Grande do Sul. peso rio arreriamento, oito
kilos; |>C50 total, 8S kilos.

Aspirante Agrícola da Câmara Lobo
Belhlcm, elo i" regimento de artilheria.
montanda, pesan io 53 kilos, cavallo 64.
ela 2' bateria (Trevo), com sete annos,
im,49 dc altura, zaino escuro, com os
cascos pretos c sem signaes. elo Rio Grau
de ilo Sul. Peso do arreiaineiito, oito ki-
los; lotai, 61 kilos.

2" 1 enente Edg.ird Coelho, do 1" regi-
uieiilo dc cavallaria, .pesando 57 kilos,
montanda o cavallo n. 3. do 4" esquadrão,
com 1111,50 de altura, oito annos, casta-
nho tualacara. de Minas Gcraes. Peso do
arreiamentõ, oito kilos; total, 65 kilos.

i" tenente José Gomes Carneiro, do 1°
regimento Ae artilheria, montando o ca-
vallo n. (3a6. ela 4* bateria, oito anãos,
nn.40 *.le altura, zainc, do Rio Grande do
Sul. Peso do concorrente, 68 kilos, e do
irreiamcnto. oito: peso total. 76 kilos.

Aspirante Orozhnbo .Martins Pereira,
.io 1" regimento dc cavallaria, pesando
60 kilos. montando o cavallo 11. 69. do 3"
esquadrão, com 1111,50 dc altura, oito an-
nes. castanho, do Rio Gran 1c do Sul.
Peso do arreiamentõ, oito kilos; total,
68 kilos.

Aspirante Kant Torres Homem, elo t"
regimento de artilhei ia. pesando 08 ki-
los, montando o cavallo n. 83, da 2" ba-
teria (Rompe Rasgai, com 1111.52, nove
annos, caslanho, calcado dos «iiiairo pés,¦Io Rio Grande do Sul. Peso elo arreia-
mento. oito kilos; total, ;C kilos,

Aspirante Hciior Mendes Gonçalves;
do 1" regimento de cavallaria-, pcs*:nc'.o
00 kilo*. montando o cavallo n. 3, do 1"
esquadrão, co-n 1111.48, 11 annos. zaino.
de Minas Geraes. Peso do arreiamentõ.
novj kllos; tolal, ;S kilos.

Io tenente Oscar Bastos Nunes, do 1"
parque ele arlilhtria, montando o cavaile
Lúcio, da 4* bateria, elo )" regimento de
.iriillicria. com ini.48 dc ulima. neve au-
nes. castanho; .Io Rio Grande .'.0 Syl

Aspirante Diogetiès Anaclelo Dias dos
Sanlos, pesando 57 kilos, do 1" regimen-
io de cavallaria. montando o cavallo 11 1.
.Io estado-menor d» regimento, com 1111.50
le altura, 10 annos. tonlilho, Minas Ge-
r.ics. Peso elo arreiamentõ, nove kilos;
total, d6 kilos.

Aspirante Rodolpho FaixSo Filho, do
1" regimento ;ic artilheria, montando o
cavallo 11. 203, da 5* bateria, nove annos.
1111,40. rozilho, Kio Grande elo Sul. Peso
do rnncurrenle, 57 kilos. e do arreiamen-*.o. oito: tolal, 65 küos.

Amanhã continuaremos a publicar as
inscripções.

Sendo hoje domingo, a eommissão re-
s.ilicu nroroaar até quinta-feira. 4 de ju-
lhe», o r-razo cara o encerramento das in-

1 scrificôes

K0TICIAS OE SERGIPE
Os gêneros exiportados pela barra dc

Aracaju (Cotiuguiba), no nicz de maio
ultimo, pagaram de direitos 23 :<j97$/89,
sendo o valor official dos mesmos de
3i.-6 iiuj-pjóo.

—¦ Caíram chuvas torrenciacs cm todo
o território sergipano.

A capital apresentava o aspecto de
um charco. As ruas e praças inteira-
niente alagadas. Em alguns pomos for-
mavam-se pântanos, ameaçando a. saiu-
bridade publica.

A cidade não tem esgotos.
A' noite, cnião, a feição local é tris-

lissima: ha vias publicas encharcadas e
desertas, á luz pailida e merencoria de
poucos lampeões mantidos á kerozene.

No dia 14 de junho, por oceasião ela
festa do Coração ele Jesus, realizada cm
a cathedral, dc Aracaju, conimungaram
mais tle trezentas pessoas!Novos casos de varíola manifesta-
ram-se na cidade de Maroim. O governo
local, alleganelo falia de numerário, ne-
gára-se a isolar os contagiados.

Ü tratamento elos enfermos estava sen-
do feilo á expensas do commercio.

Padeceram uem Aracaju, o estimado
c joven commsrciantc Homero Sampaio;
D. Anua Moura, D. Maria Victoria,
D. Amélia Rosa, mais conhecida por
Amélia Protocollo; em Maroim. o conhe-
ctdo negociante Roque Dias dc Pinna;
cm S. Christovão, João de Oliveira Frei-
tas; em'Riachuelo, Mario Garcez.

Consorciaratn-se: cm S. Christo-
vão, o Dr. Rohoão de Andrade e a se-
r.horila Alice Rodrigues de Andrade; em
Maroim, no engenho Lombada, o Dr.
Simcão Bastos Sobral e a senhorita Rosa
Dias Sobral; no Riachuelo, Alberto tie
Oliveira Sampaio e D. Jcnny de Barros
Sampaio.

O lente de latim do" Gymnasio Ser-
gipano, padre Possidonio Rocha, conse-
guiu do governo ires mezes de licença.

Fixara residência na capital, o vice-
almirante Amynthas José Jorye, ullima-
mente reformado.

Para a freguezia do Aquidaban, fora
nomeado vigário o padre Affonso Fojal.

Reassumiu o commando do corpo
policial o 2" tenenle do exercito Antero
de Menezes Carvalho.

Conimeinoraiiilo o anniversario de
uni jornal, sob a acção do governo Ro-
drigues Doria, exprimiu-se desle modo o'1 Diário da Manhã, de Aracaju: "...0 go-
verno Doria trouxe para a imprensa as
mais iniiimiidas pornographias. Não foi
o realismo eni de Zola, introduzido na
imprensa; c a desbragada luxuria ele Ra-
bclais, em prosa chula, infeccionando a
honesta sociedade em que vivemos e per-vertendo a cândida mocielade, que se edu-
ca dos exemplos que vai obíeivando."

A policia mandara prender, na ci-
dade de Laramjeíras, o Sr. Álvaro de
Abreu, sob o pretexto de haver subtraidõ
90 contos de uma sociedade beneficente
do Eslado dc S. Paulo. Pusto em liber-
dade, dias depois, o Sr. Álvaro íóra ás
redacções dos lornaes lamentar o incom-
medo que soífrt -\.

Os jornaes de Aracaju publicaram
telegrammas elo Rio. dizendo e|ue o phi-
lologo João Ribeiro c o jornalista Pereira
Barreto, seriam candidatos á vaga ele
deputado f:dir.-.l por Sírgipe.

Constava que o prcsidcnie dc Minas
telcgraphara ao seu collega cie Sergipe,
sclicuando a substituição do LV. João de
Srqucira. ni Câmara dos Deputados, pela
Dr. Heitcr de Souza, residente em Bello
Horizonte.

lüzia-se pre:en.ie-r o vice-alnürante
Amynthas Jorge montar um jornal, do
qual seriam lambem redactores os Drs.
Evangelino Faro e Prado Sampaio.

A imprensa sergipana lamenta o
fallecimènto do deputado João de Si-
queira.

Ha muito desânimo" na* commercio,
pela perspectiva da baixa do asíucar.Continua o êxodo de servtip.ihos paravários pomes do p.iz.Um giupo de proícssoresjf por de-
sign.icão do governo, elabora u-B pre.jecio
de reforma da instrueção priiiíSria e se-
cundaria do Estado.

O Sr. I). José. bispo diocesano, con-
tijiúa visitando as localidades tio interior,
sendo recebido sempre com -úcuioiis-.r*.-
çó;i dt: s> .«liv.hia.

— Em Sergipe publicam-se. aclualmen-
te, apenas, os seguintes jornaes: Estado
dc sergipe, órgão official; Diário di Mi-
nhã, jornal para todos; Correio de Ara-
cajti, O Progressista e a Bandeira.

Os tres últimos apparecem duas vezes
por semana.

Do interior, circulam unicamente, aos
doniiniros. a Razão, da cidade da Eslan-
cia, no sul.

Suspenderam a publicação o Norte de
Sergipe, de Própria; o Puritano, de Villa
Nova, e o Município, de Laranjeiras.

EM S. PAULO

Os Srs. Cândido dc Lacerda Cony c
Tito SI. Ferreira apresentaram á Ca-
mara Municipal uma proposta, para
a eonatrucção de um grande m'ercado
naquella capital.

O projecto para a construcção des-
se estabelc-iment.o já se acha orgaui-
zado, tendo sido cx-poslas anterior-
mente as suas bases em uma reunião
1 ealizada :ís 7 horas da noite, no sa-
lão nobre do "Cwrelo Paulistano".

Na exposição do plano do grande
mercado e na .proposta enviada á Ca-
mara, salientam os Srs. Cândido
Cony e Tito Ferreira as seguintes
vantagens :

1)—Um grande nugmento nas ren-
das -municipaes provenientes dessa
fonte de receita, durante o prazo da
concessão.

2)—A satisfação de preceitos de
hygieno que o nosso estacio ele pro-
gresso reclam-a -e ans quoes a Câmara
não 'poderia attender s«m dispendio
cie avultadas soturnas.

II)—Da. dotação cie magnífico edi-
íictos que muito contribuirão para o
cmbcllezamento da capital.

4)—'A reversão dos mesmos gra-
tuitamente para o patrimônio muni-
clpal no fim do prazo da concessão.

5)—A desnecessidade de um enor-
me empréstimo e do pagamento de
juros .0 atrtortiüaçOes que teriam de
pesar sobre o município por longo
tempo, uma vez que elle realizasse
por sua conta, os custodles-im-oa me-
lharamentos que os petlcionarios ou
empreza que organizariam se dis-
põem a fazer sem a menor despeza
para a municipalidade.

6)—A economia de salários com
o actual funceionalismo do mercado
que 'passará a sjr pago pelos peticio-
narios ou empreza qua organizarem.

Para levar a effeito esse grandlos-o
projecto, requerem 03 signatários do
mesmo lhes seja dada unia concessão,
mediante as condições abaixo :

a) A municipalidade entregará a
área de terreno necessária para edi-
ficação conforme a planta junta;

b) Os proponentes t^rão a explora-
«5o do mercado duranfe trinta annos.
findos os quaes o mercado reverterá
para a municipalidade em perfeito
estado de consorvação. sem que ella
nada lenha a indemnizar;

e) A municpalidado continuará a
cobrar somente os impostos aos ne-
gociantes estabelecidos ou que reaII-
zarem as suas transacções no merra-
«lo da mesma fôrma que o faz actual-
mente, isentados, 'poi-ém, os peticio-
narios ou empreza que organizarem,
do pagamento de quaesqner Impostos
durante o prazo de 20 annos a contar
da inauguração do novo ou novos
mercados;

d) Os concessionários construirão
pequenos mercados regionaes nos ar-
rabaldes. de accordo com as plantas
que forom apresentadas em tempo
pelos pf-ticionarios e pela Prefeitura
approvadas;

e) A municipalidade fechará o ac-
toai mercado logo que fflr inaugura-
do o «iue ora se -pretende construir,
assim como os oulros mercados em
z.uia onde sejam construídos os reglo-
:i.ies:

f) Os abaixo assignados ficam com
,t direito de transferir a concessão a
oulrem ou a empreza que organiza-
rem cem os ônus e vantagens acima
apontados;

g) Os petlcionarios compromettem-
se a manter .pelo prazo da sua con-
cessão, de accordo com as leis que
regra a matei-la, o .pessoal hoje em-
pregado nos diversos serviços do mer-
cado niuiiicpal, salvo caso de aposen-
tacloria, em que as despezas com os
funecionarios inaetivos correrão por
conta da municipalidade.

Jornaes de S. Paulo publicaram o
desenho ilo novo mercado, que é bello
e vasto.

Sem ceremonia alguma, o papa inaugu-
rou a nova alameda que, passando por
um túnel, que acaba dc se construir, vai
desde o porlico ele Pinacotcccs aos iilagni-
ficos c amplíssimos jardins elu vaticano.

O santo padre ficou muito satisfeito
com aquella obra.

O citado túnel, que se começou a
construir cm setembro elo anno passado,
111 c«!e 30 metros de comprido, sete dc
alto e 5,50 de largo; assim é epte pódc
ser percorrido cm carruagem.

No conjunto, a nova alameda mede
200 metros ele comprimento. Mercê desta
o papa poderá desde agora ir, com todo
o tempo, para. os seus jardins, sem inlcr-
romper nunca a entrada ans visitantes
elos celebres museus do Vaticano. Com
effeito, até agora, o ponlificc, para ir aos
jardins, devia, forçosamente, cruzar os
diffcrentes museus nu. então, as chama-
das salas de Raiphael; dc maneira que,
para evitar ser visto pelos numerosissi-
mos visitantes, via-se obrigado a ir ao
jardim não mais tarde das noves horas.
Ao contrario, ni^ori. ccsn iir|iiol>!a nus-
sagem livre o pontífice poderá ir á hora
que mais lhe convenha, sem se vèr alvo
da curiosidade, muitas vezes, indiscreta,
de milhares de pessoas, i|uc Vão diária-
mente visitar os museus do Vaticano.

A segunda Yinda
de Jesus Christo

O espiritismo racional c sclcntiflco
(¦v-|iíic;uii!o-a, auxilia o notável pro-'•1 j.a.lre Julio Maria.

VI

Conhecidos como ficaram nos nos-
sos artigos anteriores, os dois elemen-
tos componentes do Universo, as duas
únicas farcara que regem todos os
mundos, todos os seres e todas as col-
sas, sabido que ossos dois elementos se
denominam Espirito ou Inlelligencia
universal, e é matéria cósmica ou
fluido astral, preciso se torna conhe-
cer os diversos grãos desse espirito e
desse fluido para bem se poder ava-
liar da sua força e, portanto, dos seus
effeito?.

Entre os dois extremos, já por nós
descriplos. do fluido, desde a platina
ao clialmante. condensação máxima elo
elher, existe uma série infinita de
grãos intermediários. Sem o conheci-
mento certo e seguro desses grãos in-
termediarios deseie a zona terreistro
ás dt.- luz puríssima, não se pódio bem
avaliar do valor elos espíritos ou parti-
culaa da IntoWigencia universal que
d*?sge fluido faz o que lho aipraz.

E', portanto a faMa desse conheci*-
monto qu-e tem obslaelo a que os .gran-
des scientislas da Europa e clae Amo-
ricas, assim como os notáveis orado-
rí*s e doutores cathollco-roiuanos c ou-
tros. tenham chegado á descoberta da
verdade sobre tiído quanto existe no
Universo.

E', pois, notável orador Dr. 'padre
Julio Maria, o conhecimento pratico
da lei qu-e rege esse fluido que 1103 dá
o atrevimento de vos vir dizer ou re-
petir o que já disseram sábios medi-
cos e pliilosoplios notáveis: "(|ue tudo
eslá errado quer na igreja romana,
qüier na seiencia. does homens"; porque
a tudo falia a compreliensão da base
que nada mais é do cpue o fluido astral
maiuejario pelo espirito ou intelligen-
cia universal, conforme os seus diver-
sos grãos cl-e pureza.

En.ía matéria coismica astral nu
fluido astral tambem se donomrina:
o "Telesma" do Hermes, "Enermou".
ou "Tgnls su.btilisisinio" de Hipocrates,
o "Aknsa " dòs l.ndús, a "Luz a-stnal"
dos caba.Hstas, o "Pneuma" de. Gale-
no. o "Sptrltus suMilissimus" ele New-
ton e o "Od" do notável aeientisla
ReicihenTba.ck.

O conhecimento perfeito desse flui-
do, dos seii.s grãos intermediários cn-
tre a platina o o elher e do espirito
que desse fluido faz o que Mie aipraz,
sú sa obtém dentro de. uma corrente
fluldlca (sesíão espirita) organizada
pelo aitral superior (espíritos puri-
ficados).

E'. pois. colloeando dentro dessa
corrente fl urdi ca um ou mais me-
diums desenvolvidos, bem tronados,
cheios de boa vontade, que se absor-
vara a vairie'dii.de desse fluido e dos
espíritos e o que. de bom e de müo
produtrem essas -ri 11:0 grandes e únicas
forças do Universo, e assim se terá
certeza absoluta.:

a) De que os milhares de mudos»
qifp rolam 110 espaiço estão envolvidos
numa nuvem ou "anca" negra, (at-
mosipliera). cinzenta, opa.cn. branca,
diaphana, de luz. e de luz puríssima,
conforme o adiantamento de cada. um.

b) Que essa nuvem ou "aura" nada
mais é que o fluido, do qual os e-spiti-
tos halbit.antes 'dessies mundos, fazem
o que. lhes apraz inclusii.ve o sen corpo
astral nu pe-.rispirito dos espíritos, com
o qual descem até neis e se .apresen-
tam aos mcdiiinis videntes nas ses-
soes espiritas ou fora. dellas.

o) Que esse fluido e os espíritos cs-
tão sujeitos A lei ipliyslca da attracção
dos corpos, ou lei physica da assimil-
lação e repulsão dos fluidos como dos
corpos, e que é em virtude dessa lei
que nós attraimos os espíritos e si
chega ao conhecimento certo c seguro
da habilidade dos mundos e do seu
adiantamento, e, portanto, adianta-
mento dos espirites, ou intelligencia
universal que os habita. Esse conhe-
cimento temol-o:

1°. Pela itrradiação fluldlca dos espi-
ritos sobre os medíocres;

2". Pelo corpo astral (perespirito)
com que os espíritos se nos apresen-
tam, e que é visto pelos médiuns vi-
dentes e pela luz que lhe é própria.

3". Pelo aroma do fluido de cada
espirito ao irradiar sobre o médium .

4". Pelos conhecimentos variados
sobre tudo quanto existe no universo e
da vida dos differeiitrs mundos.

5*. Pelas suas obras. espe. ialmen-
te pelas curas de enfermidades dos
psychieos e physiologicos, julgados
Incuráveis pelos médicos da terra.

dl Que esses mundos e bem assim
03 espíritos que os habitam 'devem ser
assim classificados:

1°. Mundos inferiores como o nos-
so, cujo aura (atmosphera) i escuro
e, portanto, de fluido damnificador e
causa primacial de todas as anorma-
lldades dos seres que o habitam.

2". Mundos de zonas opacas.
3". Mundos de zonas brancas.
4o. Mundos de zonas diaphanas.
5o. Mundos de zonas de luz.
G". Mundos de zonas de luz purissl-

ma; o que os espíritos purificados, os
verdadeiros sábios classificam desde
O a 33, para melhor comprehensão
nossa.

e) Que esses mundos ou zonas as-
sim descriplos nada mais são do que
as "muitas moradas da casa do Pai",
a que Christo se referiu, e que. quanto
mais puro é o seu fluido mais puro
é tambem o espirito ou intelligencia
universal que o habita e que nós po-
demos attrair em i/lrtude da já citada
lei pliysica de assimilação e repulsão
dos fluidos, desde que nos tronemos
e portanto nos collequemos cm con-
díçiJes psychicas e physiologicas (ma-
íeriaes e moraes) precisas para tal
fim como a seguir explicamos.

Por hoje. que a par de Deus e de
seus mensageiros desça sobre vós.
respeitável orador, padre Dr. Julio
Maria, para que vos não deixeis ar-
rastar para O absurdo, para o Inexpli-
cível dos materialistas, para a Inver-
são de seres e coisas, que repugna .1
razão e á seiencia.

üiu espirita-.

MIMO § TlHiS
JCS1IÇA FEDKIUL

SUPREMO TRÍBINAÍ, FEDERAL

Sessão extraordinária, ante-hontem
realizada, sob a .presidência, do minis-
iro 11. do lispirito Santo, presentes 03
ministros Ribeiro rie Almeida, Ma-
noel Murtlnhc-, André Cavalcanti,
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
Amaro Cavalcanti, M, Esplnola; Ca-
nuto Saraiva, Godofredo Cunha, Leo-
ni líamos e Moniz Ilarreto, procura-
dor geral ela Republica.

Secretario, o Dr. ICdmunilú Veiga.

JULGAMENTOS

Appcllncão eivei — N. 1.71'.). dn
Goyaz. relator, o Sr. André Cayalcan-
li; appeüanie, Dr. ltaniiin Pereira Ao
Abreu; appcllado, o. listado .do Goyaz

Deram provimento para annullar
todo o processado, por ihçompetcn-
cia da justiça prooessanlé no caso,
unanimemente, impedidos, os Srs. G,
Natal e O. Ribeiro.

Revisão crime- — N. 1.2.18, do Rio
Grande do Sul, relator, o Sr. M. Mur-
tinho; petlcionarios, Manoel e Pedro
Teixeira da Silva — Deram provimeii-
to. para annullar o processado da
formação da culpa em diante, utiar.i-
uiemente. impedido, O Sr. O. lli-
beiro.

N. 1.314, de S. Paulo, relator, o
Sr. M. Murtinho; petictoharlo, José
1'orfirio da Silva — Negaram provi-
mento'.' para confirmar a sentença re-
vista, unanimemente;

N. 1;29*8. da Capital Federal, rela-
tor, o Sr. Canuto Saraiva; peticiona-
rio, Ma.noel Malaqttias de Oliveira —
Idem.

N. 1.438, de Minas Geraos. relator,
o Sr. Ribeiro de Almeida; pelictona-
rio, Antônio Francisco cia Silva —
Idem. Impedido, o Sr. G. Natal.

N. 1.123. de S. Paulo, relator, o
Sr. Canuto Saraiva; péticionario, An-
dré IPucca — Idem.

N. 1.282, do Rio Grande do* Sul,
relator, o Sr. Canuto Saraiva; peti-
cionarlo, Firmino Francisco iPAvila

Deram provimento, para conside-
rar extineta a acção penal, em vir-
tude de amnistia. O Sr. Godofredo
Cunha annullou o julgamento. Impe-
dido, o Sr. O. Ribeiro,

N. 1.3S3, de S. Paulo, relator, o
Sr. Ribeiro de Almeida; péticionario,
Joaquim Dias de Campos Sobrinho

Não passando a preliminar de
nullidade do processo, por falta de
assignatura do juiz de direito no ter-
mo da verificação das cédulas, con-
tra o voto dos Srs. M. Murtinho e. M.
Esplnola, confirmaram a sentença
unanimemente. Impedido, o Sr. O.
Ribeiro.

Sessão hontem realizada sob a pre-
siilencia do Sr. 11. do Espirito Santo,
presentes oa Srs. Ribeiro de Almeida,
Manoel Murtinho, André Cava.lca.ntf,
Ribeiro, O. Naluil, Amaro Cavalcanti,
M. Esplnola. Camilo Saraiva, CA Ao-
fre-elo Cunha, üootil liamos, Oliveira
Figueiredo e Moniz Barreto, iprocura-
dor da Republica.

Secretario o Dr. Edmundo Veiga.

JUGAMENTOS

líalicas-corpua —¦ N. :1.21o, de Ml-
nas Gcraes. Relator, o Sr. Amaro Ca-
valeanti; paciente, By.s:,)io Jos-fi, vnl-
go "Militar" — Nã*o se conheceu do
.pedido, por ser originário, tratando-
sio de crime commum, utianimemen-
te-;

N. 3.20G, de S. Paulo. Relator,
o Sr. M. Murtinho; ipaciente, Ângelo
Bianco —¦ Negaram .provimento, jus-
tilicada .0. demora do formação da
culpa aliegada, unanimemente;

N. 3.207. da Capital. Relator, o
Sr. André Cavalcanti; rc-orrciii.e,, o
Dr. Nicoláo Rodrigues de Faria; ro-
corrida, a 3* câmara da Córté ele
Ap.pellação — Negaram -provimento,
unanimemente;

N. 3.208, de Pernambuco. Re-
lator, o Sr. O. Ribeiro; recorrente,
ex-offipie*», o juiz federal da seoçã/i;
recorrido, Ma.n.iel Pessoa das Neves
— Negaram -provimento, confirmou-
do a decisão recorrida, unanimemeii-
te;

N. 3.207, da Bahia. Relator, -o
Sr. G. Natal; recorrente, ex-offieio.
o juiz federal da secçãJo; recorrido.
Sem Sheffer — Idem.

Aggravo do iH-lição — N. 1.522. de
S. Paulo. Relator, o Sr. Ribeiro do
Almeida; aggravante-**, Paulo Surra-
ri e Jioãio Riossetti; ¦ags-ra.vada, a
Companhia Nacional cie Tecidos de
Juta — Bera.m provimento a.o uggra-
vo, para que o juiz "a quo", refor-
mando a sua decisão, receba o recur-
so em ambos os effeitos, unanime-
mente;

N. 1.525, de Parahyba. Relator,
o Sr. Oliveira Ribeiro; «ggravaiitp,
Bento Franco de Araujo; a.ggravado,
Belmiro Pereira Lyirá — Não conhe-
ceram do aggravo. ipor não .ter sido
citada lei of tendida; .unanimemente;

Appellação criminal — N. 514, da
Caipital Federal. Relator, o Sr. M.
Murtinho; appellanté, o procurador
criminal: a-pmcllario, Veiiancio Olivei-
na Araujo—Deram provimento ao re-
curso, para que seja .a sentença re-
formada e 00n d em nado o réo, na
pena média do art. 22, pedida no li-
bello, contra o voto cio Sr. Amaro
Cavalcanti;

N. 527, de S. Paulo. Relator, o
Sr. M. Murlinlio; ap.pella.nte, Leandro
Alves; •aippellinlii, a justiça — Nega-
rain provimenlo. confirmando a sen-
tença appcllada, unanimemente.

— Deram provimento, em parle, ao
aggravo, para que o juiz "a quo", te-
formando a decisüb aggi'avaú:i, de-
crete somente a vencia dos títulos,,
unanimemente.

N. lis — Relator, o Str. Gabaglia ;
aggraivante, Bdmuindo Leonel Lynch ;
i?.g'gravado, Joaquim Pinto Santiago—
Deram provimento ao aggmvo. para
iiic n j'.;i:'. "a qufl", reformando a tle-

c!s;ão aggravada, rejeite, "iu llmilve",
rumo c>e direito, a exeepçào cçiposla,
unanimemente.

M. Lí:: — Relator, o Sr. T. Flgu-el-
ro io : o.ggrava'iite, José Gonçal'vea
Coimbra: tn^uravado, Louis Etigéne
P.enoil Negaram provimento, una-
nirnenientó.

N. lã I — Relator, o Sr. Habaglia ;
nirgririante, Manoel Pazos Ci! ; aggra-
i;iil.1. Serafim Vlolrá Uoi-gcs—-Con-
ve.rloríun o julgamnníó em diligencia.,
para qire sejjim juntos nos autos os
rr.rolioi iniotvos ele- quífaçÜO fite ÍI)1|)0S.
i".s municipaes da firma liquidada
f.lOTgp-s ,'c flil, unanimemenle.

N'. lõõ — Relator, o Sr. Xosíor Mel-
ra ; agirriivanle. .Maria Tlieodora Alei.
X'-. por si o pnr seu*? filhos menores ;
uggrnvários. José Joaquim reina-ndes
o outros — Negaram provimenlo. una-
niraemetite.

Líqiiicliií.Tio A. Giiliinirães & C. — O
juiz ria ô*1 vara eivei julgou, per sen-
tp.nçii. o cal-culo relativo á liquidação
ela firma A. GirimarSes «1-. C.

ITabcns-córpiis — Domingos Teixel-
ra Mp-ndos, aMo-gandn Rfi'ar vio-ienla
mon11- preso dowrip o dia n rio corrente,
impetrou "hubcnis-corpuis" ao juiz da
V vara criminal.

— O juiz ria S'J vara criminal negou
a ordem d*! "haibeas-corpiw'' impe-
traria, em favor i!'*í Mioriu ünsa. pro-
cessada regularmente por delicio de
ferimentos leves.

Gatuno coiiiIpiiiiukIo — O juiz da 4*
vara. criminal eoinleninou Nilo do
Paula Primo, processado por ter for-
lado 4:700$ p nm aulfil a Dulce vou
Sfhorliif. a sois mezes ele prbflífc-e
5 olo de multa solire o valor fiirliido.

O caso ocrnrreil em 25 do janeiro,
na casa n. SS dn rua. ria Lafia. onde
Nilo entrou então furtivamente.

Os Srs. Gonçalves &. Luz enviaram-
nos uni convite para a inauguração
que hoje. ás 2 horas da tarde, se rea-
liza. do Cinema P.razlleiro, á rua Ma-
recbal Floriano n. 17.

JUSTIÇA i,oi;.h

CÔIITE BE ArPEIiLAÇÃO

Sessão da 2* câmara hontern effe-
ctuada, sob a. presidência do desem-
bargador Nabuco de Abreu, presen-
tes os desembargadores Gabaglia e
Nestor Meira e juiz de. direito Tor-
quato de Figueiredo, ela Câmara, e
desembargador Sá Pereira, convoca-
do para lomar parte em determinado
juigamento.

Secretario, o Dr. Evaristo Gonzaga.

JULGAMENTOS

Carla tcslcinuiiliavcl — N. 15. re-
lator. o Sr. Torquato de Figueiredo;
supplicalite, Serafim Cabados Pombo;
supplicado, José Ferreira da Costa —
Julgaram improcedente a carta, una-
nimemente.

Aggravo dc petição — N. 51. rc-
lator, o Sr. Gabaglia; aggxavantes, t".
o Dr. Custodio Francisco de Almeida
Rego, inventariante do espolio do li-
nado Salomão Francisco; 2", o cura-
dor de orphãos; aggravado, Emilio
Abdú — Deram provimento a ambos
os aggravos, para que o juiz "a quo.",
reformando a decisão aggravada, an-
nulle todo o processado do inciri;-nte
de embargos de terceiro, unanime-
mente.

Conlmracção dó marca — A Em-
•preza dc Águas GaztJSftS e orítros, of-
fereceram queixa crime, 110 juizo da
1* vara criminal, contra .loão Fran-
kiin e Manoel Fernandes de Sá Oli-
veira. sócios da firma Frnnkli.n & Oli-
veira. .por u*=o doloso de vasilhame,
assignalado eom a marca dos que-
rellantes cm que os querellados ven-
dlam syphon e águas gazosius de s-eus
produetos. congêneres aos fabricados
por aquelles.

Processada a queixa, foi ella. afi-
nal. julgada procedente e condemna-
dosos querellados a nove mezes de pri-
s-iei e multa de 2:760$, grão médio,
elo arl. 13. ns. 1 e 3 da lei n. 1.236.
de 21 de setembro de 11)04.

N. li>5 — Relutor, o Sr. Nestor Mel-
ra; aggra.vante, Joaquim -Manoel de
Campos Amaral : asgravada, D. Cie-
mentin.i M-iria Pereira de Lyra— De-
ram provimento ao gygravo, para eme
o juiz "a quo". reformando n d'cisão
aggravada. rejeite, "in liinlne". o.«
embargo? de terceiro, unanimemenle.

N. 137 — Relator, o Sr. Sá Pereira

mmm ras db som
Tivemos ocoasião de suber do sar-

gento do 5." batalhão de infanteria do
2.° regimento de Unha Luvlgero Pirca
Cabral, sob o commando elo Sr. coro-
nel Carneiro da Fontora* as impres-
st")es por aquelle militar recebidas com
o lini de eurabiiia de guerra nas expe-
rie.neirts do parachoquos Iinnes de
Souza.

E' essa uma contribuição fidedigna
pura o facto ela iinnuilaçãu do cotice
da arma. ou d-.i e.lio-qn» em retorno
nos disparos, isolados e repelidos, com
o tiro lento e o tiro rápido de ponta-
ria.

Esse militar; que lez toda a campa-
nha árdua rio Canudos, depois de ha-
ver feito toda a do combate da revol-
la ele 0 de setembro ele ÍSDII, é um ve-
terano ele muitas bataKias, onde tunc-
clotiou como soldado do exercito nas
lin-ha-s ria atiradores.

Des grande, inagreza, desde os exer-
ciclos e a sua primeira camipanilia, soí-
fria este multo na eiavicula e 110 hom-
bro direito a cada disparo que fazia,
recrudescendo o seu soiffriniento do
morto insiipiiortavel na guenra do ser-
lão da P.ahía.

Sem contar que elle foi ferido em
dois- combates combatas de fuzil, 110
hombro esquerdo e numa coxa, teve
elle. peli>s effeitos dos choques e vi.-
brações repelidos dos tiros de espin-
giiriia. a clavicul-a direita qivebràda:
o que *?('• pude verificar pela saliência.
que, mesmo com a farda, ahi so lhe
ti oi a.

Quasi impossibilitado de concorrer
110 liro rápido o só com extremo eui-
dado. embora bom atirador, poden-

! rio enlr.ir cm liça. 110 tiro lento, pôde»
ol'1'p. eom o uso íio parivehcvques Ennes
rie Sóiiwi. assumir posição notável nas
ON-perl.enciás que foram realizadas no"stand" da Pavuna. como foi noticia-
do pela parle nffli-lal da direcção da
companhia de glionra n.° 9G, sob o. ti-
lulo "Instrueção militar"."Ao primeiro liro, diz elle, com re-
ceio do que sempre me tem aeonteci-
rio, temi moleslar-me. com o esperado
c.ouce d-a arma. rio morin qise o mcui
primeiro rligpürn nico foi bom. Notan-
rio. porém, que nada senti, d'el o se-
guiido tiro, que foi melhor e de então
eni diante, verificando que em nada
me magoava miais a arma. fiz ns sue-
ceeslvos disparo.-; francamente, em
tiro rápido, bons. F. então, como foi
verificado tàmihem pelos ouitros ati-
rariores. Rêrtifi*nuol-me dp que podia
atirar sem receio, quantas vezes qul-
zess*é; o qu-e de fado aconteceu. São
os apparelhos do Dr. Ennes de Sou-
za, .portanto, uma verdadeira proivi-
dencia para os atiradores enn guenra,
como alé mesmo nos- exercício;•-. onde
por vezes se dão mais de GO tiros. E
nos combates, onde se levam mais de
tres horas do fogo vivo, corroo mais
de uma vez se deu cm Canudos, qua
martyrió não é para o soldado o eou-
ce da arma! Aecresce qu.e o atirador
tem sempre receio riiesç» emíbate, quo
tanto mais o martyrisa quanto mala
esquenta a arma pela repetição d.o
liro e pelo tempo em que é oibrlgado
a fazer fogo!"

Depois elp mais larga pcnversiação
,i respeito ile tão Inl-eressantes pomo
Iristes assumptos, disse-nos elle, em-
fim:"Sem os purochoques rio l">r. Ennes
de Souza arrisquei-me ante-hontem,
na linha dp liro rio Realengo, a fazer
riioparns com a Ma.user. aliás somente
em tiroe-: lentos; mas leigo aos primei-
ros soffri tanlo qu* resolvi nunca mais
atirar voluntariamente nenão munido
alesr-nrs apparelhns bemfeitrlrcs."

Em vSsta des-le depoimento sincero
chamamos a attenção das aniloi-lri-ariou
militares para o grande melhoramen-
lo, aliás 'á rtlslinguido pelo governo
da Republica, que traKem esses appa-
rplhos, -destinadas ao exercito naeio-
nal. ^

lllll GR.WDE TO líflRTE
Lagoa dn Groahyra

Por intermédio do nosso confrade
,T. da Penha, oitocentos o tantos mo-
radores rio município rie Arez (o me-
nor rio Estado), enviaram ao Sr. mi-
nistro ria «-iacRo uma representacSb,
qnp ihe será brevemente entregue pelo
honrado representante dos opnnsleio-
nistas norte-rlogranflenses. na Gamara
dos Deputados, o Dr. Augusto Leo-
pnldn.

Reclnmam aquelles cidadãos contra
o acto da Inspectoria de obras contra
a speca. empenhada agora. pira. ¦=<»?
agradável, polo que dizem ao chefets*
local dos govprni.-tis. em desobstruir
um rinnl—o ri" Tlbáo—que eommu»
ni-a o mar cnm a lagoa.

Em eonsenuejiela. dizem os mora-
dores pobres, specará esta. dpsappa-
recendo o peixe nelln abundantissi-
mo. além ela pequena lavoura dita das
vasantes.

A oxportaeiio do peixe attingiu a
mais rie trezentos pontos de réis o anno
passado.

Além disso, para evitar .i inunda-
r-no de uma ppeiuena faixa rie tprra,
perip.ncentp a "graódos", pstanca.sa
ao'.iPll'i fr.ntp de rinuoza miinípipal,
aenba-sp cnm o rcfrigprip das seccas
para centenas de familias emierradas
do sertão no auge doloroso dessas cri-

Subscrevpni i dltfl rno^^nspntacão
^^ntonn? ^p fiPFínn.*:! oslrp^his A po-
lltira. rnoilepio» trnhalharlores. que a
noiitleae-pm d^ Rl(1"Ia do 11"— t!>i Pe-
cario einpr pxtinenir ppin fome.

Pnrppe-nOfi ni)o n Ç!r. r^í^t-tí-n ^'••a
iKopder fl «orle rip tantos r'p=»rapa-
^n«. In^ptiiris creaturas que ainda con*i
fiam nas leis...
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Factos e documentos
.(¦LIVROS E IDE'AS—SCIENCIAS E

INVENÇÕES — LETRAS E AR,-
;K_S — A VIDA SOCIAL.)

Os noi-nianilos no No\o Mundo

O sn-blo americanista Henri Vignand,
tao conhee-.ido pelos i-eu-s tríüb_lih0_ re-
iativos a Christovão Colombo eá sua
descoberta, crê tudo o qu_ se __be
da expedição dos no-rman-diòs e qu-e
se eieUuz provavelmente á explora-
ção das costas do Lavrador, é tirado
elas "sagas" e quiò se eleve considerar
os outros testemunhos como _pocry-
p"hoè, ou legendairios ou erroneumen-
te interpretados. Não ha, com effeito,
sob o ponto d-e vista aroheotogico, ne-
rthum vestígio material d_ presença
d-oa acandinavos, na época de que se
fala, nos Estados Unidos.

As inscripções que dizem reunidas e
des-co-be-rtasj em Dighton Rocie Mas-
sachuBsts, são, como provou a ao-
ciedade Etihnôlogleà de Washington,
devidas aos algonquiuoa e devem ser
considerados como pet-Cgljiplíos ame-
ricanos.

A pedra tumulair encontrada cm
1Sü7 junto do Potomac não é nor-
reza. Igualmente a que, em 1909 foi
estu-daida na po-voação de ivensinglon
(Minnesota.) Os caracteres únicos
que a dizia datada do 1302, eram
eimplestmente letras modernas impor-
feitamente traçadas.

Em summa, segundo -M. VigmuVd,
nada, a não sêr o texto elas "sagas",
fala ela famosa Vinelandia.

Os normamdos eram, fim duvida,
ousados navegadores, mas, é diifficll
<le explicar a sua descida á Cyroen-
landia, cujo clima á muito rigoroso,
quando 'havia ou-tra-s terras mais eli-
mat-oriea-mente clementes a visitar.
Qualquer, porém, que haja -sido essa
problemática viagem, não tem ella
nenhuma influencia sobre a evolução
de uma civilização e não occuipa ne-
nlium logar na série elos, nc-antecimen-
tos que levaram ao conhecimento da
America. Colombo continua a ser o
glorioso descobridor, qu-e pôz em com-
miuiicação os dois mundos.

O mercado dos livros cm França

Notou-se que o mercado- de livros
franr ezes estava por seu turno ame-a-
çatlo 'pela concurrencia estrangeira.

N-estes últimos annos, o numero dos
caixciros-livreiro-s estrangeliroa au-
ginentou consideravelmente.

iMuito pouco exigentes soib o pon-
to ele vista do sal-ario, elles penetram
nas maiores casas editoras dia Fran-
ça, aprendem o francez com fácilI-
dade e todos os mieVhodos commar-
oiaes francezes qu_ rapidamente assi-
milam e que, por sua vez cKiea tra-
tam de appliear com vantagem ac-
centunda.

E' assim qne ns castas allemãs já
não têm conta em Paris. Elias Cor-
m-.im já uma associação quio.resiste
já á livraria francesa, de que ellas
sairnm.

O livreiro allemão encarrega-se da
edição, -da recJtlição ou stmptesmente,
da c-c,mniiki;C-o a preços inferiores que
paralysam os seus concuirrentes.

Lançam coU-cçÒes eie autores cies-
elcos ou modernos caldos no dominio
público e, om questão d,o bara-teza.não
lhe cseasseiam as encomimendas. A
associação elos caixeiro.s de livraria,
que denuncia o perigo, assegura mes-
mo quo estas casas estrangeirais, be»
/íefioiam ás vezes das asetignaituras of-
f leia es,

A moradia através de» se»tc séculos cm
França

O visconde G. d'Aveiiil, na "Re-
vista 'dos -dois mundos", nota que a
òüra ela- sciencia não tem sido, de ha
seste séculos para cá, tão efficaz no
terreno da habitação, como em mui-
tas outras direcções, Não se nota aqui
nenhuma dessas innovaÇOes cdipUaes
ejue revolucionaram a Industria, a ali-
mentação e a illumlnação.

Neste domínio não se offectuaram
desses progressos mairavlliliõsos que
nada ou para custam e que são os
uinicos de que o povo pôde aproveitar
com os .s-eus limitados recursos.

Tainilit-m subsiste, hoje, entr-e o ri-
co e o pobre, so_ o ponto de vista
ao "alojamento", ""muito maior dis--
laneia do que lia suib u ponto ele vis-
to ela '*alimentação" e do "vestua-
.io."

Comparando-se, todavia, o preço
dos materiaes em differentes épocus,
pôde se verificar que el-Ios eram, em
gera!, no passaelo, de valor igual ou
superior ao de hoje.

E, sc algum delles. como por exem-
pio as obras de madeira,valem actual-
monte o dobro do que custavam no se-
culo XVIII, outros, pelo contrario,
eomo os vidros que outr'ora eram pri-
vilogio ela aibastane-ia, tornaram-se ÍU-
tolraiment-e vulfg-aires. Fetías mesmo
as contai, póde-se até dizer ciue "do-
brando 11 salário effectivo elos o,pera-
rios ele construcção, o nosso século
conseguiu não atigmontar os custos
da própria consWmição em si." Mas,
as ctisus encareceram considerável-
mente, de onde se eleve tirar a dedu-
cção lógica de que o substantivo "ca-
sa" :>e aippllca hoje a edilicios muito
pouco semelhantes ao que clie desi-
gnava na idade média ou mesmo no
tempo de Luiz XIV.

O bai.xo preço dos immoveis ele
D_tr'ora prova, pois, a sua médio-
cridade relativa. El|es eram, com ef-
feito, ainda no século XVII, ele di-
mensões modestas, exíguas muitas
vezes, bastando prédios muito ordina-
rios para senhores muito qualifica-
dos. Acercsie-se a isto a completa
ausência do conforto. Houve-os com
certeza, suni-pUinsos. decorados por
pintores o e-sculiptores, que -decerto se
podia obter barato, mus, o conforto
faltava-lhes como tios outros».

deplntores e escul-ptores, que, dc-
cento se piv.lia obter barato, mas, o
conforto faltaval-lhes como aos ou-
tros.

Foi sei no século XVIII que as ca-
sas começaram a ser moMior construi-
tines e os aposentos a ter meWior dis-
tribuição.

Estamos ainda longe, todavia,de cer-
tas accommodações qu-e parecem in-
dispensáveis aus nossos conteanpora-
neos.

A nossa archileetura mula tem que
encante as gerações futuras, mas, o
nosso século será, ao menos nos an-
nae_, de construcção a época elas sa-
Ias eie banho e dos eal-orlferos.

Estes melhoramentos arrastam
consigo a alta elos alugueis. Toda-
via. convém recordar quo elles cor-
respondem ao augmento geral das ri-
quezas. Assim, é certo que nos campos
e nus pequenas cidades, o salário tem
angmeiltado ele ha cem annos paru
cá, mais quo o aluguel. Pelo ceuilra-
rio. na capital, "em multas casas po-
polares, o aluguel auginemou mais
que o conforto."

Ora, para fazer baixar os alugueis
ou inelhii- as moradias operárias, se-
ria preciso muitlpUcai-os. Parece que
sp poderia chegar a influir na taxa
dos alugueis inferiores a "iOO francos
ediili umio 700 immoveis capazes de
conter 100.000 malrimoniaes ou
400.000 almas.

A de-apezii elevar-se-hia a 770 ml-
Mi nes a experiência já foi feita em I
differentes bairros. Parmllte ella af- |
flrmor-se que "é possivel construir-
se boje em Paris paira O po%"o, lm-bi- |tações hyglenicas. cltiras, arcadas, i
limpas e attrtthent.es pe>r nm mínimo
conforto, e alugal-as u mterço i*.u um
quarto mais barato qivo ou sórdidos
casebres ele agora, affectoK, fts mesmas
categorias sociaes e de tirar, por-
tanto, do seu capital, um juro liqul-
do de 2 1|2 olo."

Existe uma pessoa moral—e t? a cl-
dade dc Paris—que acharia facilmente
quem lho emprestaria a 3 % a quan-
tia necessária para a construcção de
casas deste gênero. Emprestando-a
por uma vez a sociedades de reconhe-
cido credito que sc encarregase-Mii da
ev>»cu.»_u d» ; -_-'i»;i_ contribuiria

ella poderosamente para uma obra de
utilidade publica e de progresso.

As pclles

E' sabido que as pelles têm por ini-
migos principaes as traças e outros
hospedes perniciosos. Na realidade é a
pelle elo pcllo que elles atacam. Assim
procurou-se substituir esta por outra
coisa que se ponha ao abrigo dos seus
estragos. O problema era na verdade
assás simples, mas a solução devia
ser tal que toda a gente pudesse fácil-
mente servir-se delia. Ora o methodo
agora indicado no "Cosmos", parece
que satisfaz todas as exigências.

Estende-se a pelle num çaixllho que
se mergulha depois, o pello para bai-
xo, num banho ePagua em um vaso
chato, eiue se põe assim cheio com
a pello numa câmara frigorífica.
A pello, assim gelada, transforma-se.
num bloco solido, podendo tirar-se
sem difíiculdade, á serra, a pelle, que
se pôde empregar separadamente para
fazer couro. Deixa-se fundir a super-
ficle do bloco a uma ligeira distancia
de modo a pernilttir a saida ás extre-
mldades dos pellos, depois applica-se
um certo numero ele camadas de cao.
tchuc. Quando esto adheve faz-se fun-
dir inteiramente o bloco de gelo. O
pello fica preso no caoteluic e olitem-
se uma zibelina. um arminho, perfei-
tamente semelhantes na ápparencia á
pelle natural, mas que tem a preciosa
vantagem do escapar á traça.

O (lesonlindoi- Daniel Vicrgo

Do um interessante artigo de G.
Monre.y na revista "_'art-ei les artis-
tes", acerca deste illustre desenhista:"Desde os seus inícios em 1S70 no"Monde Illustre" até á sua morte
suecedida. ha seto annos, Vierge não
fez nenhum progresso, tendo attingido
logo de começo a extraordinária mães-
tria que o caracteriza. E' o typo do
desenhista—nato. Elle desenha como
so fala e como se respira, a bem di-
zer inconscientemente.

Possuc-a inteiramente a paixão do
desenho, podendo dizer-se que desc-
nha com todos os seus sentidos.

Nas paginas que elle ass.ignou ha
silencio, e ruido e aromas; ha todas
as forças, todas as energias, todas as
ternuras, todos os heroísmos, todos os
gestos, todos os movimentos, todas as
expressões cômicas ou trágicas, gro-
toscas ou sublimes, da vida, da acção,
por toda a parte esparsos através de
milhares o milhares de desenhos que
compõem a sua obra enorme.

Elle renovou o desenho ila actuali-
dade. "Ppl-o a par do quadro pela or-
denação, senso c effeito, substituindo
os fantoches informes por seres hu_
manos, os sarrabiscos de paisagem
por massos profundos, as figuras ba-
naes por typos característicos. Foi
nm illustrador maravilhoso e q/e elle
trcuxe ao dominio do desenho mostra
em toda a sua plenitude os seus dons
de visionário, a facilidade grandiosa
com que elle se transporta de uma
época, para a outra e cria a perso-
•nagens e as decorações apropriadas.
Devem-se-lhe as lllustrações elo "Anno
terrível", do "Homem nue •'" e da
"Historia ele um crime". Depois de
Hugo, foi a ver de Mlchelet, rostisei-
tanilo elle os acontecimentos do pas-
sado numa serie de desenhos ''fami-
liares e heróicos", que elle executou
para a "Historia tle .Franca" e para
a "Historia da revolução". Depois é a
ver da obra prima ele Quevedo "Pablo
de Scgovia", que lhe permitte dosem-
volver todos os recursos do seu ta-
lento, sendo os desenhos com que elle
ornou esto volume contados entre os
mais bellas realizações da sua arte.

Ferido pela hemlplegla, Vierge por
nm prodígio de paciência o tenacida-
do, exercila-sc a desenhar com a mão
esquerda, vencendo vlctoriosamente
todas as dülficuldadc-s. 'Mais vibrante,
mais eloqüente do que nunca fora,
elle retoma o lápis e nunca mais dei-
xará de produzir até ao seu ultimo
dia. Collaborando activãmente em nu-
merosos periódicos, elle prosègúe ao
mesmo tempo na sua faina de illus-
lra'dor, semeando do desenhos seus a"Nome Alferes", o "Ultimo abecerra-
gem", o "D. Quixote", para citar sé
algumas das obrais que tentaram a
sua fantasia. O conjunto ela sua pro-
ducçfio denota um graado artista.
Elle provou com eloqucu-ia que "o
desen-ho se basta a si mesmo e que o
homem que tem alguma coisa que di-
zer pôde di/.el-o aeltniravelmente usan-
do sõ de combinação,

Os museus (le Paris

Accentua-se nos museus de Paris
um redoliramento ele actividade e um
esPorço artístico muito real. As col-
lecções são mais vigiad-as e os catalo-
gos augmentam em documentos pre-
ciosos para os artistas.

Os museus do Trocad.ro vai enrl-
quecer-se com moldagcns tomadas,em
-pontos de varias igrejas romanicas do
ceii--.ro da França. Em Cheny foi re-
cetitemente Instalada uma collecção
ele relógios e de olr-ectos ele precisão
do Século XVIII. Um lote importam
te de vestuários de s-ila da região
thilietana foi enviado ao museu Oui-
ni-t. Em Chahtilly trabalha-se acliva-
mente nos "dossiers" de Kalzac. que
eomprehendem 39-f volumes e>u "pia-
quottes", maniiseriptos, correspon-
dencias, etc.

O prcmlo Nobel

A commissão elo prêmio Nobel. quo
faz tanto falar de si. permanece to-
elavia envolto em mysterio.Ignoram-se
os nomes e as qualidades dos seus
membros, e. como si- compõe este
areópago cujo veredicto consagra,
augmonta ou cria a gloria dos escri-
ptores e dos sábios.

Note-se primeiro que ha duas se-
e-ções elo "comitê" Nobel. Pina. com
a sedo em Christiania, concedo es-
pecialmente o prêmio da paz. A ile
Rtocknlmo tem áttribiitções mais vas-
tas, porque vela sobre as sciencias o jas letras. Cumpre notar-se epic os nu-j
merosos escolhos 1'eièos até agora
pelo '"comitê" Nobel. 'oram ractili-
caelos pela opinião publica.

Hasta recordar os nomes dos lan-
reailos para que se faça justiça á im-
parclalidac e competeincia dos seus
juizes. Dra, coisa curiosa, os membros
que compõe este jury não inspiram á
primeira vista o gráo de confiança |necessário para impor a sua escolha !
an inundo; o todavia, graças ao tacto !
que tem revelado até agora, os eleitos jdo prêmio Nobel gozam de uma frio- Iria qui- excede muitos vezes aquelle ]
que é aulhorgado pelos suffragios das
academias ou das corporações sábias
constituídas.

O "comitê" de Stocknlmo 6 com-
posto p.-lus srs. C. D. Af. VVersen, se-
cretario ela Academia ele Stockolmo;
K. A. Melln, professor lyeeal e poeta
nas horas vagns; E. Tegnar, profes-sor de línguas orlentaes; Hms llilde-
br.-i.inl, conservador dos museus; K. A.
ICürlfi-Iilt. bibliothecario. Não sabe-
mos quaes sejam os conhecimentos
e.speciaes destes juizes, nem qual a
principal fonte das suas Inspirações.
E, todavia, todos têm do Inclinar-se
perante as suas escolhas que denotam
uma grande comprehensão das obras
ile arte. um juizo Imparcial e profun-do sobre as descobertas scientificas
do nosso tempo.

K' ele espantar, realmente, como no
seu eclectlsmo elles souberam (llstin-
guir talentos variado» como MIstral,
Sully-Prudhoinme, Maete-rlini-k, a par
de Bjornson, Carduccl, Echegaray,
Kipling. Mm.». Curie, Momsen, Ost-
ivald, -hrlich. Paulo Heyse, Selma
Lagcrlof e tantos outros.

O pudor mi Rússia

O truduetor dos "Contes ele Ia
Chaumiére", de Octave Mirbeau, em
língua russa, foi condeninado a cin-
coenta rublos de multa, por motivo de
imoralidade. E um "reclame" que não
eleve desagradar aos editores russos,
nas vitrines de muitos dos quaes as
tradueções cia "Madame Ileivary", de
Flaubert. têm uma banda de papel
com esta inscripção: "Obra persegui-
da em França por motiv/ de pornô-
graplila". E uma venda s-gurt.

O exercito belga

São do general Maitrot, as seguin-
tes informações publicadas no "Cor-
respondent":"O tratado de 15 de novembro dc
1S33, proclama a neutralidade da Bel-
gica, mas cumpre reconhecer que esta
neutralidade não passará de uma pa-
lavra vã, se não se apoiar num exer-
cito assás forte, parei fazel-a respeitar.
Ou o exercito belga, tal como está
hoje, não corresponde ás condições re-
queridas. Por um lado a sua mobiliza-
ção é exceslvamenté lenta, e pelo ou-
tro — e é o que mais importa — os
seus cffectivos são insufficientes.
Comparada com as outras potências
europêas, a Bélgica está, sob este pon-
to de vista, em completa inferiorida-
de. A Bulgária, paiz pobre e que ape-
nas conta -1 milhões de habitantes,
tem um exercito que em tempo de
paz ascende a 00.000 homens e, em
tempo de guerra, a 400.000, isto é,
respectivamente a 1|0G e a 1|11 de
sua população. Na Servia, paiz igual-
pobre, a relação dos cffectivos de paz
& de guerra para o numero ela popu-
lação ô respectivamente ele 1)70 e 1|8.
A Suissa, paiz de mediana riqueza, j
possue um exercito de guerra que re- i
preseiita 1|11 dos seus habitantes, i
Ora o effectivo de paz da \Belgiea que |é talvez o paiz mais rico da Europa e
cuja poulação se eleva a 7 milhões e I
meio de habithantes, não passa de ;
45.000 homens. O seu effectivo dei
guerra é de 180.000 homens. Portan- jto, calculando ao mínimo, ser-lhe-ia |
preciso um exercito que, em pé de ¦
paz, contasse 100.000 e, em pé de
guerra, 300.000 homens. Mesmo en-
tão ella ficaria ainda bem abaixo do
sacrifício consentido pelas outras na-
ções, porque comparando-se este ef-
fectivo com o numero toai da popu-
laçii-j, obtèm-sé respectivamente l|7õ
e 1|2B. No estado actual das coisas a
sua neutralidade não está. garantida; !
ella não é assaz forte m'lltannente I
para que a faça respeitar so, no caso |
de uma guerra com a França, a Al- !
lema nha quizesse tomar a aoffensiva j
pelas suas províncias meridionaes."

Os beijos infecciosos

O Dr. J. P. Limonds, director do
laboratório bacteriológico do Estado
de Indiana, assignala cinco casos de
meningite tuberculosa, em crianças de
onze mezes a tros annos, que tinham
estado cm contacto com pais atacados
de tuberculose pulmonar avançada;
estes llnham-n'as aearlnhadò, estrei-
tado nos braços, coberto de beijos e
feito assim victimas de uma das ffrr-
mas mais contagiosas da terrível
doença. '

Uma outra pequerrucha elo oito
annos, cuja avõ era tuberculosa, tinha,
por causa das mesmas imprudências,
contraída a mesma alfeeção, ele que
morreu pouco depois da avõ. Os hei-
jos que ella recebera na boca tinham
infectado os seus' lábios.

Em l'.llü tinha havido no mesmo
Estado da Indiana 255 óbitos de me-
ningite tuberculosa o, entre estes, 164
crianças de menos de cinco annos.
Se-se admittir que quatro delles, sobre
cinco houvessem sieio assim abraçados
pelos adultos tuberculosos, póde-se
concluir que 131 destes pequeninos en-
tes succurhbiram a cadeias fataes. Os
beijos tinham-nos matado.

A educação nova

A escola actual—escreve Ad. Fer-
riére no "Coenobluni" — não corre-
spotule ao verdadeiro fim de educa-
ção, quo deve ser formar homens 1!-
vres na possessão ele conhecimentos
physicos, psychicos o. sociaes adequa- j
dos a assegurar a felicidade real da j
vida. Ila. uma preoecupaçãô elema-
sinda em todos os paizes em fazer sa-
bios livrescos. em formar ítinccioná- ,
rios. cultivanilo-se quasi exclusiva-
mente o individualismo e desonrando
o desenvolvimento do espirito elo soli-
dariedado. "O collegio de hoje, disso
Dr. Lavisse, õ a anle-camara cie Iodas
as repartições". Ora já é mais que
tempo ele reagir contra estes velhos
abusos o de quebrar os caixilhos desta
rotina. Este é o objecto que se pro-
pôr a educação nova, á qual já conta
zelosos pioneiros, sobretudo na Ingla- :
terra, em França, na Allemanha e na
America. Este movimento pedagógico
teve como principal iiiicliulor Edmond
Demolins, que publicou cm 1SD8 o
seu livro "A quoi tienl Ia superior!..
des Anglo-Saxons", cuja repercussão
foi extraordinária. No anno seguinte
abriu elle perto de Vernanll, no Eure.
a Escola des Bochas, que teve um l
successo enorme. Quasi ao mesmo '
tempo o Dr. Ceei] Jícddie escrevera (
em Abbotsholnie, na Inglaterra, um i
methodo análogo, e o Dr. Hermann jLiutz, seu discípulo, dotava a Alie- :
manha de instituições similares em I
Hamburgo, no ilarz, em Ilarebinda,
na Tliuringia, e em Biedersteim, na
região líhõn, um dos inossiços elo lies-
se. Estas tres escolas dividiam entre
si as crianças ele oito a doze annos, de
12 a 10, e os rapazes ele II! a 20.

A educação nova é a educação ao
ar livre, nppõe ti aula, em que o alu-
nino está emparedado entre quatro
paredes, a vida escolar no campo, o
lar da familia substituiria á caserna,
com os sporls o os trabalhos campes-
tres, que fortificam o corpo, com as
oc-cupações niunuties que tornam os
músculos flexíveis. O ensino intelle-
ctual não é desprezado, mas translor-
mado por processos que o tornam mais
Interessante eaptlvando a attenção do
alumno, despurlando os idéas o a ra-
zão. Nella representam um grande
papel tis lições ele coisas e as visitas
ás fabricas.

Uma das reformais do programma
consiste em cursos obrigatórios e fa-
culrailvos, e no agrupamento de alu-
nulos, não segunda a sua idade, mas I
segundo :i sua força.

isto permitte, as-dm, aos mestres
baseirein-sc mais na co-liesão o nó.
disciplina. A escola nova não perde!
de vista a educação morail. Ensina u !
juventude a (juveníar-se por si mes-!
ma, sem lhe impor uma tutella auto-
fitaria o obrigatória, d-eíxando-lihe fa-
zer ú sua vontade, contanto que s-eja
para bem, fundando as relações mu-
tuas elo mestre e elo alu-mno, sobre a
confiança o a liberdade. O alu-mno da
escola nova f o cidadão de uma re-
publica escolar em que elle goza elos
seus direitos e cumpre os ."-eus deve-
ros com iniciativa e consciência. Oh-
ji-cta-se a ente systema, que é mais
cura que o outro e não forma'bastante
monte pa.ra os exames elo Estado.mas
o Dr. Beddie observou que -_s escolas
novas ainda estão no periodo de ex-
perie-ncias. que sõ têm a contar com
ns seus próprios recursos e qu-e, eiuan-
do o Estado lhes reconhecer a snpe-
riorieíad-e virá, certamente, auxiliai-
as para fazer beneficiar todas as crian
ças, elas suas vantagens.

aecéssivel a todos os aperfeiçoamentos
e a todas as grandezas. O seu amor
por todos es seres vivos, -pelas er-etu-
ras veg-etaes, poderia ter feito delle
um ctos mais inspirados canio-res da
eróatutra e-teria, exalçado o seu gênio
até Lucr-ecto, se u-ma reserva nata e
o mysterio sugrailo elas cnigens e dos
fins, não houvesse do alguma fôrma
limitado- o seu entóiueiasmoi. Incaipaz
Ue violentar a sua arte, elle era leito
para us crenças puras, a intimidado
casta, a confiança o o abandono;
amou a belleza na tianquilitiade e
nunca sacrificou a forma ao pensa-
mento. Todavia, conheceu as gran-
il-es eommoções lyrlcas, podendo di-
zer.se que elle possuiu o coração de
uma, geração, pelo seu delicado, senso
ele bondade e pela.' i-rwvdiação da sua
vida interior."

Marrocos econômico

Como na imprensa franceza alguém
procurasse) depreciar ás co-udiçôòs
commereiaes e agrícolas de Marrocos;
logo se provou que havia lá numero-
sas minas de ouro, prata, cobre, es-
tanho, zinco, ferro, antimonio e cn-
xofre. A gj.se, a cal, a argilla o os
ami-thystos abuiuCam nas cercanias
tle Fez. Os prados alongam-se por ex-
tensas regiões, bem como florestas de
carvalhos, cedros o cyprestes. As la-
mareiras, as oliveiras, as ami-udoo.i-
ras, os limoeiros, as romeiras, os da-
masqiielros brotam .por todos us la-
dos. B, quanto á cereaes, as suas co-
Ilícitas são abundantes em excellentes
terrenos quasi sem adubos, ele aveia,
trig'ei-niourisco, cevada, trigo e mi-
lho.

O cicspcitlicio do orçamento ela seien-
cia

De Felix Le Dantec, na "Grande
üevuci":"A sciencia. quo deveria ser rica,
desperdiça muitas vezes o seu orça-
mento subvencionando impotentes,
chjo tempo se passa em ipesqúlzas de
laboratório vagos e extereis. Incitam-
se demasiadmente os scientlficos a
trabalharem experimentalmente,com o
operários. Ha a desconfiança elo ra-
Cloclnio; -só o tacto tem razão. No es-
tado ae-tual ela scieneia, quem pOde
pretender que tudo se pôde estudar
pela experiência V Os pensadores e os
lógicos são acòfmadO- algo irônica-
mente de melaphysicos. Nem por isso
é menos cerio que to.'d-os os problo-
mus elos seres vives -o da imniensa
creação não são resolvidos nos labo-
ratorios.

Nega-se o processo de dedúcçã-o
partindo de todos os phenomenos bem
conhecidos ela biologia: "Que heresia,
diz-s:>, Introduzir doducção nas scien-
cias naturàes, quando está bem assen-
te que ellas são sc-Iençias de observa-
ção l... Km a natureza, em que tudo
se além, .para generalizar é precisofazer-se obra de- raciocínio. Mus, os
scic-ntlCIcos modernos têm a lógica
em horrar. Entretanto, a faculdade de
dfduair é a mais elevada, facilidade do
homem. Como fazer-so suínos semlógicas ? Quanto a substituir a intui-
ção á experiência, é esse o caso da
maior numero dos nossos mcUphysi-
ci/s. Tendo o methodo experimental
destruído o verbalismo è.cholasUoo,
por que senão ba ele- ella reforçar com
o metho.do dedüctlvo que tem por ef-feito. ac!dlc:c-;>.4i- ás conquistas de e-x-
peiieiieia moderna as acquisit-ões daexperiência ancc-iírãl ? Astrônomos,
mecânicos, chimicos, empregam alinguagem ¦mathematica. Mas] quan-tos pathologis4as -l- ,physio]og-Istas me-dlocromente dotado:-, Incapazes ele
pensamento e de raciocínio, nã-o vêm,

engrossar o exercito dos cozinheiros
da pjhyslça e da ehimiea !" Quantosmestres de sciencias naturaes quenunca fizeram sciencias exáctãs.'! " K'na vorclade um prêmio & Introdúeção
dos incapazes na carreira «cientifica
que exige mais aptidões deduetivas".

, () trabalho de laboratório conduz
a theses fmmènsas sobrecarregadas
com pranchas gravadas e coloridas,
muitos custosas, com deseripções o ac-
cumulações de po-rmenores quo ape-
nus .pipovam, em s-u-mnia. uma. lialiili-
dade manual dn >U;crai"io e do dese-nhailor. Sabe Bçus o que esses estudos
assim vãos têm t-usta-do aos labera-ratorios do Eotaido-! Quando sc iiaMicano de Pasteti.:-, tã.o mls-c.-avel, lati des-
provido de tudo, chega _ gente a -»er-
guntar-se s-e são ipreclsas tantas sub-
venções .para p-rcduz-l-r um homem de
genío. DIa;ende-se demaii. ip_na Inoa-¦fazes sem qualidades superiores qne•patinham nes antigos trabalhos o cuiaambição não é a uciencla, mas adqui-ru» títulos e direitos.

-ISTRUCCiü R1ILIT4R

Sully-Pi-iiiPliommo

Jean Ca nora publica na "Revuej
des cours et conférenees", tim ar- !
tigo ácen.-a deste illustre poeta ba |
pouco fallecido e elo qual de-Macomos
pnra aqui o seguinte suggestivo tre-
cho:"Alma delicada e de um pudor tre-
monto, Si".H.\-Prud'homm<! recebera
ao nasciT toelos os dons do poeta,
cuias provações elle devia todas co-
nbecer precocemente. As suas "Pre-
niióres solltudés", divisam.de um mo-
do pungente e penetrante a atmos-
phern de Isolamento e de luta dos
seus primeiros annos. Felizmente, !
cPdo, coiiqnisitoii a Independência li-
terarla. Então, encerrou-se eli- num ;recolhimento suave o terno, menos jsensível á belleza que á injustiça 'e
sonhando toda uma harmonia novel i
para os seus Irmãos menos felizes em ;
poemas ik» uma phllosophia humana, jem que desfila o cortejo commovitlo ¦
das suas recordações e das suas emo-
ções int>mas. Trentira jirofuntla, ly-
rlsmo atteniiado. exhalando-ee num
tom de confidencia discreta, precisão
límpida, metro, sonoridade sonorida.
de preciosa, todas estas qualidades de
poeta encantam um publico restrieto
nins servenie p em summa, assim
fiel. A sua religião mui'o particular
é feita ele uma espe<-ie de fé philoso-
phica e de respeito pelo sC»r bum_j>o

No .polygcuo do Tiro Brazileiro
Federal, n. 7, em Villa Isabel, haverá
hoje exiercicio ele togo ipara sócios e
reíiervistas do «..xiorcitc-, d-as S horas
da manhã a 1 da larde.

Estarão de dia o,o "stand" os aitl-
radores. 2" tenente Luiz Camargo de
Brito, sargehto-ajudante David Car-
doso Mendes e sargento Agenor Ce-
siir de Barrc-s, os quaes deverão com-
pare:-er uniformizados e armados, ás
8 horas d-a manhã em ponto.—- A's 2 horas da tarde, om pon-
to, no i-ateo do quartel-general do ex-
ereito, hai/erá formatura {ara c_ ati-
radores da .oornipanhia de guerra,
banda .de corneteiros o tambores e
para a banda ele musica. Pelo tenen-
te __c_bair será dado um exercício
geral de infanteria.

No polygóno do Tiro n. 7, se-
rão hoje disputadas as iprovas "2"
Tenente IldeConso Escobar", mensal,
o "Mansohal Hermes da Fonseca",
trimestral.

A iprlnieirai dessas provas será
disputada pela 'primeira vez, na pre-
sente época, pela 2'- classe, e a segun-
da, na ,;-o.-ição -em -*ié. No -próximo
mez será a prova "2" tenente lide-
fonso Escobar" disputada pela 2"
classe, e a -prova "Marechal Hermes
da Fonseca" será disputada na po-
sleão deitada. Essa -posição será man-
tida durante todo o _" trimestre do
eorrente anno.

Para conhecimento dos lnterè*_a-
dos, serão affixadas no "stand" asI
condições da prova "2" tenente lide-
fonso Escobar", eiue, em cada mez,
será disputad»- por uma elas classes
de fuzil. Firrão vencedores -os atira-
dores que durante todo o mez obti-
vercin ns maiores series, com ir. tiros.
nas tres ,;os-ições regulumentares,
sendo, o limite mínimo ds 110 pon-
tos.

Os .i-remios constarão de medalhas
de ouro, prata e bronze, offerecidas
pçlo sócio 1" sargento reservista
pliarmaceutiio Jorge Caldeira ele
Azevedo Marques.

Pelo illustre visconde de Mo-
raes. foi offertado ao Tiro Federal,
ipara sar conferido no concurso de
tiro, que será realizado no dia 14 de
julho, um riquíssimo relógio de ou-
ro, suisso, de 22 linhas, com dedica-
tor ia.

Esse carne ti rs.-> será destinado á pro-
va rara mestres de 1* classe, fuzil,
denominada "Visconde de Moraes".Pelo general Cruz Brilhante, di-
reetor da Confederação do Tiro Ura-
zileiro, foi offereeido ao Tiro n. 7
uma rica e bellisslma medalha de
ouro, tendo um brilhante no centro.
e com inscripção. destinada ao ven
cedor ela prova ele tiro rapielo, que
terá o teu nome. do co.-urso de tiro
que será realizado pelo Tiro n. 7, no
dia 14 elo mez de julho.Na formatura que será hoje
realizada pela companhia de guerra
do Tiro n. 7. assumirão compromisso,
perante a bandeira, os novos atira-
dores que apresentarem requ »-imen-
to solk-itanelo inclusão.

No domingo vfndouro.7 de ju-
lho, farão as .provas parcV.si d* f_.
zil o revolver, dc cam; eonato da Cm-
federação elo XIro Brazileiro, os ati-
radores tenente Flavio Augusto do
Nascimento o Dr. Fernando Soledade,
que deixaram de fazol-as na época
competente, por se acharem em Bue-
nos Aires, fazendo parte ela "enaipe"
brazileira. que fora disputar o cam-
peonato pan-americano de ...-ç,.

Sendo tprovavel a classificação des-
ses dois campeõ-ís do tiro, terá o Tiro
Federal n. 7. aipresciilado, para o
campeonato de setembro, ela Confe-
deruçãio do Tiro Brazjtlei.ro, 11 atira-
dores de fuzil e cinco do revólver.

—Tendo o Tiro n. 7 -mandado cunhar
as medailhas do concurso tle tiro,
realizado ,em março, á entrega elos
premiios desse concurso será feita no
dia 14 de julho no "stand" de Villa
Isubel.

• Nessa oceasião será entregue a"Estreita ele ferro" wo camipeão de
1012, 2" tenente Fiavio do Nasclmen-
to.

Os officiaes da guarda nacional e
praças graduadas, inscriptos no con-
curso ete agosto, que comparecerem
hoje ao Tiro da Pavuna, serão atten-
iliiios no polygóno da sociedade peloscapitães Aureliano Heis e Elpldip de
Brito, 1" e 2" dlrectores de tiro, e le-
nente Antônio ele Almeida, enearre-
gado do serviço da secção de propa-
ganda.

Pelos atiradores ela Pavuna, só será
feito exercido de tiro rapielo.

A relação dos atiradores do tiro 9G,
quo vão disputar o concurso tia so-
ciedade n. 0, na Tijuca, é a seguinte:

Prova ele mestres—-J00 metros—Ca-
pitão Leopoldo Monerõ.

Tiro rápido—200 metros—Acylino
Jacques.

2a classe a 200 metros—Joaquim da
Silva Biato.

II" classe—100 metros—Theodoro
Kulmann, João tle Souza Martins,
Jayme da Costa Mendes, Armando
Manoel ela Costa, Henrique Luiz Vian-
na, José Pereira Portugal, Antônio Jo-
sé elos Santos, José Monerõ, Jorge
Moulin o Julio Ferreira Leal.

50 metros—Revólver—Acylino Ja-
cques e Guilherme Paraense.

25 metros—Revólver—Capitão Deo-
poldo Monerõ c Joaquim da Silva
Hiato.

Como so vê, pelas provas acima, o
Tiro Brazileiro da Pavuna, apresenta
ao concurso da União, 17 inscripções,
entre todas us classes ele sua caravana,
que já é considerada do primeira or-
dem.

No concurso tle 4 e 11 de agosto,
que o tiro 90 vai realizar, apresen-
tara entre todas as classes ele sua bem
organizada caravana, clneoenta atira-
dores livres.

•No polygóno de tiro, do Tiro Bra-
zileiro do Leme, haverá hoje, sob a
direcção do director do tiro Gastão
Nogueira da Costa, um exercício geral
ele foco, das 9 horas da manhã ás 2
da tarde.

Pelo instruetor militar, aspirante
Enrico Ma.rlahó de Oliveira, será ml-
nlstrada instrucção de tiro aos sócios
admittldoa ultimamente.

—A turma de candidatos a rnser-
vistas do exercito, deverá comparecer
aos "stands" para fazer um exercício,
do fneo.

—São chamados fi sede social os
atiradores uniformizados, afim de se
entenderem eom o instruetor milltai
sobre a formatura da próxima soma,
na, em homenagem ao illustre ge-
neral Julio Roca.

—Já atíinge a 42 o numero de in-
scrlpções; para o concurso intimo de
tiro de guerra, que será levado a ef-
feito no dia 14 de julho vindouro.

As inscripções acham-se abertas na
secretaria da sociedade á rua Ria-
ch ti ei o n, IS.

O "Minas Gevraes" acaba de publi-
car um quadro demonstrativo do mo-
vlmon-tó commercial das .cooperativas
agrícolas mineiras, a contar ele janei-
ro a maio elo corrente anno.

Por elle se vê quão benéfica e pa-
trioiica foi, na instituição dessas so-
cJedades ele credito e commercio. a
iniciativa do governo João Pinheiro e
a solicitude dos que lhe sucederam,
principalmente o actual, que não ptui-
pa esforço em melhorar a sorte dos
lavradores.

E' uma synthese animadora e digna
de admiração, que dispensa cpmmen-
tarios:

Janeiro — Ponto Nova, 2.413 sac-
cas; Oliveira, 330; Rio Branco, 57;
Tombos, 1.149; Santa Luzia, -141; Mar
da Hespanha, 33-, Bicas, 212; Mira-
hy, Sl; Sereno, 120; Talmii, 11(1; Oes-
te de Minas, 21; Juiz de Fora. 1.0-13;
Inhapim. 5.r,00; Total, 11.021. Kilos,
total GH7.2(iO.

Fevereiro — Santa
saccas; Ponte Nova, 1
8.121; Tombos. 1.308:
1.531; S. João Nepomureno. 145; Bi-
cas, 147; Leõ-poldlna, 402; Sereno, 85;
Mirahv, 83; S. Manoel. 37; Palma,
89; Rio Branco, 137; Total 15.529.
Kilos, total 931.74 0.

Março — Inhapim. 13.SOO saccas;
Juiz ele Fora. 4.S33; Palma. 103;
Tombos, 1.533; Sereno, 5.127; Rio
Branco, 44; Cataguazes, 5; Mar de
Hespanha, 230; Ponta Nova, 1.419;
Leopold-lna, 219; S. João Netiomn.ee-
no, 509; Santa Luzia, 1.125; Oliveira,
!)!!¦!; Bicas, 220; Ouro Fino. 2.243.
Total 32. .'.GO. Kilos. total 1.9 13.1ÍI0.

Abril — Ponte Nova, 1.473 saccas;
Rio Branco, 12; Mar de Hespanha,
141; Sereno, 211; S. Manoel. (15; Ca-
t:\guazes. 17; Villa Braz, 14 2; Tom-
hos, 665; Palma, 251; Mirahy. 439;
Leopoldina, 150; S. João Nepomuce-
no, 5SS; Juiz ele Fora, 0.7SS; Bicas.
143; Oliveira, 38; Santa Luzia. 1.411;
Ouro Fino, 1.073. Total, 13.014. Kl-
los. total 816.840.

jfnio — Santa Luzia, 257 sacens;
Tombos, 434-, Catnguaze.". 273: Ponte
Nova, 4.034; Sereno, 30; Juiz de Fó-
ra, 19.103; Leopoldina, 55S; S. Ma-
noel, 300; Oliveira, 203; S. João Ne-
pomueeno, 273; Bicas, 125: Ouro Fi-
no 2.283; Villa Braz. 290; Palma. 30;
Total, 28.349 kilos. Total. 1.701.6.0.
Total das seceas, 101.4S9. Total, lei-
los. fi. OS 9.04 0.

—O trabalho das cooperativas con-
tinúa -profícuo, segundo informa o
mesmo o-rgão, e.?teve em Bello Hori-
zonte o coronel J. Vicente Lisboa
Junior. presidente da Câmara Muni-
cl| ai de Pa.ssa Quatro, que -ali foi
especialmente conferenciar com o go-
verno do Estado sobre mews de de-
fesa da lavoura do fumo. ameaçada
pelo "trust" do fumo, em via de or-
ganizaçãio nesta capital e que muito
affeetarta a rlqueaa daquelle muni-
cipio, cujos lavradores são grandes
.riroti.uctores de fumo.

O Or. Fausto Ferraz, director da
directoria ele Commercio o Expansão
Econômica do Estado, foi, neste, pon-
to ele vista, ao encontro do pensa-
mento elo coronel Lisboa Júnior, con-
vidou-o a visítnr a sede ela directoria
e lá, após minuciosas informações
sobre o cooperativismo, suas vanta-
gens econômicas e commereiaes e seu
futuro, como aipiparelbo de protecção
á lavoura, combinaram fundar na
cidade ele Russa quatro, afamada pe-
los seus fumos, uma cooperativa, co-
mo prompto meio de ;e ¦; reiarar
uma defesa aos interesses da lavoura
local, ree-eiosa da acção empolgante
elo "trust".

O coronel Lisboa Junlcr accordou
com elle na resolução de fundar, sob
a protecção do governo a cooperaii-
va de fumo ele Passa Quatro, levando
leis, regulamentos e instrucções so-
bre o ossunvito, fornecidos pela di-
rectoria de Comme.oiio. que teve oc-
casião ele mostrar-lhe papeis que de-
monstram a vida e a prosperidade ela
cooperativa de fumo dc Ouanhães, a
.primeira estabelecida nesse gênero,
nr, Ratado.

No domínio' da pecuária a coopo-
rativa está também abrindo caml-
nho.

Acaba de se realizar em Carmo da
Matta uma reunião de invemistas e
boladoiros do Oeste de Minas, de que
resultou a fundação de uma coope-
rativn, cujo fim é abater o gado dos
íi-psoe-lieios e vender a carne verde
directamente aos açougueiros, sem
Intervenção de marchantes.

Foi eleito presidente ila novn co-
operativa, que asslgnaladoa serviços
ipromette prestar aos que naquella áo-
major Orozimbo Ribeiro da Silva
na explorara o neg>cio de
Cutrot

Luzia. 2.254
.070; Inhapim,

Juiz de Fora,

tfutlo, o

I Mili DOS ul
Como é sabido, a lei das garantias re-

conhece ao suiiimo pontifico a ,proprieda-
tle exclusiva não só do palácio do Vali-
cano_ mas ainda do território contíguo,
isto é, dos vastos jardins que se estendem
nas tràzeiras da residência pontiifical.

Naquçlle pequeno canto cie terra, o
papa possue ainda e exerce toelos os
attributos da soberania. E' um pcler tem-
poral em miniatura. No começo do seu
pontificado, Leão XIII, para melhor
af firmar os seus direitos ele soberania
territorial, chegou a instituir dentro do
Vaticano tribunaes encaregados ele jui-
gar toelas as causas civis c penaes que
porventura surgissem entre os numero-
sos habitantes do palácio apostólico, os
quaes podem calcular-se em sciscentos ou
setecentos.

Esses tribunaes, que hoje deixaram de
existir, apenas funecioriaram unia única
vez: na oceasião de um processo iaíon-
tado contra a administração pontifícia
pelo redactor de ulll jornal catholico quefora despedido e se reput.wa lesado nos
seus interesses.

Pódc. pois, assemelhar-se o Vaticano c
suas dependências a um Estalo niimis-
culo, em que o papa é verdadeiramente
rei e onde legalmente não podem pene-
trar os funecionarios do rei ela Itália.

Ora,, o território foi recentemente au-
gmentado por uma fôrma assás inespe
rada.

O Vaticano, por intermédio do Banco
di Roma — instituição cátholka — adqúi-
riu o palácio ela Moeda do reino ele Ita-
lia, o palácio da Zeeca. no extremo elo
jardim do Vaticano, ú beira elo caminho
ente, por clctraz ela basílica ele S. Pedro,,
coneluz ao Museu dos antigos.

Os que freqüentavam esse cantinlio de
Roma assistiram algumas vezes a um es-
poclaculo curioso e pittoresco: os solda-dos e os policias italianos de guarda á
Zeeca, fraternizanelo e bebendo com os
Ritarelas suissos que. mesmo em frente,
faziam sentinella a uma das portas do
palácio apostólico. Uns e» outros pre-occiipavani-se pouco com o antaRonismo
official ipie divide os dois poderes na
Itália: praticavam a conciliação a seumodo.

O governa não teve «lifficiiIdade alem-
ma em desfazer-se desse velho palácioe em _ cedel-o ti Santa Sé. pois que
çonstriu nos novos bairros ele Roma uma

.Casa da Moeda, muito interessante, em
um- iá »-- encontram installadc. os ser-
vicos públicos.

Entrando na posse da Zeeca. o Vati-
cano não vai naturalmente cunhar moeda.
Os attributos ela soberania pontificai não
vão até esse ponto. O papa eme, segundo
consta, foi o instigador da com.pra, tem
apenas a intenção ele transformar o an-
ligo. palácio ela Moeda num palácio ex-
chisivamente destinado aos conclaves.

Foi no Ouirinal que elles sc reuniram
durante muitos annos, e não tivera essa
edificação outrei fim, Mas toelos os cun-
claves do século XIX e o eme elegeu,
j.í no século XX, Pio X, se effectuaram
no Vaticano. i

A combinação el.is cellas destinadas á '
reclusão dos cardeaes e que elevem ser
cm con lições taes que o recinto em quesc realiza a eleição papal fique a.lisolu-
lamenta vedado aos profanos, oceasiona
de- cada vez .mais extraordinárias despe-
zas c grandíssimos inco-in-moílòs. Foi paraobviar semelhante inconveniente epie o
papa
para
|-róti ao Estado,

Ila uo entanto,, uma difficuldaele: sen-
do esse edifício situado fora elos muros
do Vaticano, tornava-se mister pól-o em
cõiinitunicação com a capela Sixtina, on-
de, segundo a tradição, elevem celebrar-
se todos os c-scrutiiiiios para a eleição do
papa e píocla-mação do novo eleito. A
difíiculdade não c, todavia, invencível,
porque bastará estabelecer uma passagem
coberta entre o novo palácio ç a refe-
rida capela, trabalho qu. esta _en.o
estudado pelo airchit-Cto ele sua santi-
dade.

O Vaticano, ele resto, ipossue um mo-
delo deste gênero de communicação no
famoso corredor, 'io.--» cm cem puna tui-
na, qu-e conduz d'o Vativano uo castello
ele Santo Ângelo. Esse corredor, que se
chama o passelto, e que tem 750 metros
de comprimento; facilitava aos papas o
refugio em Santo Ângelo, que era ou-
tr'oi'a uma fortaleza inexpugnável eie
sua defesa, quando os cercavami na, ciiia-
de eterna. A distancia é muito maior en-
tre a Vaticano e o castello ele Santo An-
gelo do eme entre a capela Sixtina e a
/iecca. ,

O papa actiral, que é um hc-meni muito
pratico, inaugurou já 110 Vaticano, sob
o ponto de i.sir areiiitectu.tl, nua ferie
completa cie traiisfctrmp.çõcs c innctva-
ções. Antes ele Pio X, eh> numerosos em-
pregados laícos do Vaticano, com suas
mulheres c filhes, habitavam dentro dos
l.nurns \ a residência ,]'Lir,tiPi,ci:i. Ccimo
entendesse que a presença deste elemento
feminino não quadrava liem com o ca-
racter religioso e saccrdotal, próprio da
residência do sumnio ponti-fice, o sue-
cessor de Leão XIII fez construir, em
terrenos ponlificaes, mas fora elo Vati-
cano propriamente dito, um palácio, cm
que habitam, agora, as famílias tle todos
e>s empregados e funecionarios laicos da
Santa Sc.

Outra innovaçfio. Até o presente,o|iap.i,
iltta.iieio se dirigia aos jardins elo Vati-
cano, era obrigado a atravessar os mu-
seus, para o que se mandavam sair os
visitantes. Este grave iucoiwenicnte foi
supprimidt). O paipa mandou construir
uma passagem subterrânea, ijue conduz do
Vaticano aos jardins, passagem imaugu-
rada a -- de maio. O novo tunel é
suffreienteaiente amplo para permittir ao
papa que por eile passe ele carruagem.

Xão será, por certo, difficil ao Sr.
Schneider, o architecto pontificai, sub-
me-ller á sua santidade 11111 projecto para
a passagem coberta entre a capela Sixti-
na e a Zeeca, transformada em paJaciodos conda ves. Semelhante transforma-
ção poderá, ele resto, fazer-se em uni
prazo relativamente curto. Os canleaes
devem mostrar-se muito satisfeitos com
a i.léa do papa, pois que a fôrma por
que foram organizados, 110 Vaticano, os
últimos conclavcs, deixou muitíssimo a
desejar; sob o ponto de vista elo conforto
material e unia das eminências que to-
ntai-.ira parte na eleição elo actual pontifi-ce dizia lia tempos que elle e os seus col-
legas tinham soffrielo tamto com o calor
que. ao terminarem os trabalhos do escru-
tinio, decorridos quatro dias de clausura,
tiveram uma verdadeira sensação tle in-
üescriptivel allivio, não só moral, ma_,
sobretudo, physico...

Os Srs. Fernandes Pereira Sc C,
proprietários do hotel e restaurante
Universal, á Avenida Rio Branco n. 10
e rua S. Bento n. 32, enviaram-nos
um convite para a inauguração desse
estabelecimento que se realiza hoje,
ás 2 horas ela tarde.

O Dr. Terra mostrou vários do»
entes de leishmanlose, internados na
clinica dermatológica, chamou a at-
tenção sobre a localização das lesões
nas mucosas, sobre a longa duração
ela doença, o que está em desuceorde)
com a narração dos tratadistas.
Mostrou os benéficos effeitos do tra-
tamento pelas injecções ando.venosáá
de cmeLico, praticadas pelo Dr. Gas-
par Vianna,

O Dr. Carneiro da Cunha lembrou
casos semelhantes a estes, observa-
dos ha annos nu Santa Casa.

O Dr. Rabello mostrou um doente
suipposto, de sarcoma primitivo, 1I9
Kaposl.

»-_______»aentt_s_0
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Guarda nacional.
._ Detalhe do serviço para hoje:

Promptidão, dois officiaes, sendo
um elo u" e outro do 15" batalhões de
infanteria.

As ordenançus serão dadas ,pelo«
mesmos conpos.

Uniforme, 4".

Brigaila policial.

resolveu construir um palácio ad-hoc,
o que aproveita o edifício que com-

Com a presença do Sr. presidente
da Republica e da nos/i '"elite" so.
dal. a conhecida casa Palais Royal
inaugura, depois de amanhã, ãs "1 Í10-
ras da tarde, as suas novas instala-
ções.

ASSOCIAÇÕSS SCIENTIFICAS
Realizou-se ante-homem a 0* ses-

são ordinária da Sociedade Brazileira
de Dermatologia, servindo de presi-
dente o Dr. Fernando Terra, e de se-
cretarios os Drs. Eduardo Itabello e
João Marinho, achando-se também
presentes os Drs. Moncorvo Filho,
Henrique Aragão, Carlos Eugênio,
Carneiro da Cunha, Oiympio Portu-
gal. Silva Araújo Filho, Victor Teive,
YVerneck Machado, Francisco Almei-
da. Pupo, Cruz, Portugal e Maia.

O Dr. Carneiro da Cunha apresen-
tou um doente vindo do Amazonas, e
que tem uma lesão ulcerosa da miico-
sa nasal, e que acredita ser um caso
de Ieishmanloee ou de myx-ose.

O Dr. Marinho faz considerações,
mostrando que taes casos erum
oufora confundidos com a tuber-
culose.

O Dr. Rabello apresentou um
doente de botriumycnse.

O Dr. Werneck Machado referiu-
se a casos idênticos, t* fez pondera-
ções sobre freqüência e etiologia de
doença.

O Dr. Rabello citou outros casos,
que o-Mfvc>u anteriormente..

Serviço ipeara hoje:
Superior de dia, o major Mello;
Official de dia á brigada, o capitão

Pinto Ribeiro;
Ajudante do parada, o do Io bata-

lhão;
Médicos: de dia, o calçitão Dr. Be-

ssi; de ipromptidão, o capitão Dr. Pin-
to Vieira, e interno de. dia, o alferes
honorário Rezende;

Dia á pharmacia, o tenente gradua-
.do ipharmaceutlco Cortez e pratico
Arnaldo;

Parada, a 'banda elo corneteiros e
tambores elo 1" batalhão;

Rondam com o superior de dia, 09
Srs. Ferr-oira e Silva, Paranhos, Ar-
t-huv e Meira Lima;

Rondam as ru.is do Núncio, líegen-
te e S. Jorge, o tenente Cabral e um
Inferior, ambos ele cavallaria;

Rindantes â disposição do superior
de dia, tres Inferiores de cavallaria,
sendo um para as çiatrulhas do 1", 3"
e 5" districtos, um do 1", um do 2',
tres do 3o e ura elo i" batalhões;

Guardas: Caixa de Amortização, o
alferes Oclaeiano; Casa da Moeda, o
al-f-ères Madureira; Thesouro, o alfe-
res Albino, e Caixa de Conversão, o
alferes Quirino;

Estado-maior nos corpos: no 1° ba-
talhão, o caipitão Diniz; 110 _', o ca-
ipitáo Mattos; 110 3". o tenente Bas-
tos; no -1", o alferes Ducena; 110 5°, o
capitão Ctinnu; na cavallaria, ocaipii-
.tão Pinho França e no corpo de ser-
viços auxiliares, o alferes Menezes;

Promptidão, no 4" batalhão, o ai-
feres Roque, c na cavallaria, o tenen-
to Martitti;

— Funccionará hoje o cinemato-
gra,::ho ela brigada policial, ipara os
officiaes, praças e respectivas fami-
lias, sendo o ipr-ogramnia a exhibir-so
o seguinte:

Ia parte — "Excursão no estreito
Bonifácio" — 2" purte — "Pianista
,por amor" — 2' parte — "Eterna es-
iperaü — 4* parte — "Bêb- e o sello"
fi" ipiarte — "o cúmplice".

—Durante as sessões, -tocará um ter-
ço da banda de musica do 2" bala-
lhão.

Uniforme, 5",
i_ae__-_____-j(i-2A_»
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dia 26

CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO
XA.VIE11

Abigail. filha de José Domingos dc Fa-
ria, 1 anno, rua Bella de S. João n. 23;
Henrique Paura, -4 annos. casado, la-
deira elo P-arroso n. 110: Waldemira Al-
ves Moreira, 20 annos. solteira, rua Sena-
dor Furtado íii-ó: Orniintla ltarcçllos,
.0 annos, casada, villa S. Lázaro n. 3 A;
Rosalina, filha ile Jorge Ferreira ela Sil-
va, 14 mezes, rua S. l.e-o-pnldo 11. 267;
Alc.ino, filho ele Francisco elos Santos, 4
mezes, rua do Morro n. 37; Yolanda, fi-
lha ele Annibal Pereira, 2 annos, rua
Chaves Faria n. 38; Deolinda, filha de
Antônio Jo.se» ele Souza. 2 annos, rua Pre-
silente Barroso 11. 42: Castro Dayre da
Costa Braiga, 23 annos. casado, rua Mariz
c llarros n. .12S; Rubem, filho de Rey-
raldii Ferreira dc Magalhães, 4 annos,
rua Conde de Bomfim 11. 1326; Antônio,
filho dc Rodrigues Alves Moreira,' 3 me-
7.es. rua D. Clara ti. 27; Sylvia, filha de
Firmino Pereira Cairjpos, 3 iwinos', rua
D. Feliciana n. 28; Ângelo Cai. 41 an-
ros. casa lo. Santa Casa: Rnsa de Jesus
Rodrigues ria Victoria, 81 annos. viuva,
rua General Brucc n. 51; Riifger Po-
lovinanni, 24 annos, solteiro, ma Tobias I
Barreto n. 161 ; Carmelita, filha de Tho-
maz de Aquino Menezes. 4 annos, rua
Barão de Mesquita n, 777; Maria dos i
Remédios Corrido. 38 annos, casada. Sn.n-
ta Casa; Eduardo Pereira de Macedo,
28 anos; casado. Santa Casa; João Ba-
pKsta dos Santos, 22 annos. casa-lo, rua
2(5 de Maio n. 122; Octavio. filho ele •'Oscar Marques, 2 annos, rua Dr. Pessoa
de Barros 11. 32.

CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO
DE PAULA

Tenente-coronel Eugênio Marques da
Silva, (Í8 annos, casado, rua S. Francisco
Xavier 11. 360.
CKMITEPTn DE S. JOÃO BAPTISTA 

'

Wnldemar. filho de Corina V. I.ones,
fí annos, rua, Villa Rica n. 10; Angebno,
filho de Angelino Lopes, 14 mezes. rua
da Sande n. 31; Maria, filha ele Fran-
ci.-co dr^ Santos Barbosa, it diai. tra-
vefisn Fi-rnnndina 11. 05: José Polônio,
01 ainnni, vútvo, Necrotério policial:
Theotonio; filho de Heraclito, Ribeiro, 8,
mezes. rua das f.-iranceirns n' t ; Sebas-
tião Snnre-s de Oliveira Sobrinho, 21 nn-
nr*. solteiro, n-n das I.nra-geiras n. 83: <
Armando Ferreira de Souza. 20 annos,
solteiro, rua Andrade Pertence n. 33.

pia o
CEMITÉRIO DE SAXTA CRUZ

Maria ela Silva. 33 annos. San|a Criir, j»E-ncstina Frincisca ele Andrade,' 38 an- 'áf^ii
nos. Santa Cruz.
CEMITERÍO OA II.RA DO GOVER-

NADOR < ,
Eugênio, 1 i[2 anno. estrada Grande;

isai.is, 4 mezes, praia du Tapera.

CEMITERro DO REALENGO
Rita Pereira, 1 annos. Realemro; feto,"Realengo; Anacleta Mathias Maria 

"i«
annos. Água Branca.

DU IO
CEMITÉRIO DE JACARHPAGUA'
Maria, 14 mezes, Pavuna.

CEMITÉRIO DE GUARATIBA
João Augusto dc Souza. 18 annos Pia-bas. Guaratiba.

CEMITÉRIO DE TNIIAUMA

Augusto. 26 mezes, rua Barbosa Sln. 2t.

CEMITÉRIO DE SANTA CRUZ
Tose Pereira da Silva Castro, 42 an-nos. Santa Cruz.

CEMITÉRIO DE CAMPO GRANDE
Ignnrio Conçalvei de Te$„»,' ^ a"-n09rua de Sinto Antônio n. 97. fregiir-" 

'
ele Inhaúma; Sebastião. 5 mèzes <!-i_ -
peroba: Maria. 4 mezes; IÍRnj»u'; i*edr<»
Alves \1l1ar. 77 anno- Retleneo.
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niIílUBA DO DISTRICTO
íllIIiAl.ÀO IIAIIÚ LOS Af.TOS OFFIÜÍKS

——~ 1» ¦ '¦¦ ¦¦¦-¦—¦

Directoria Geral çlé Policia Administrativa, Archivo f
¦» Estatística

&• SUB-DIRECTORIA

t» Seecão

/( EDITAL

- «tiTidn de publicações
'" 

Faço publico, para conhecimento elos interessados, que se acham â venda

nesta repartição as publicações seguintes :

Momerandum (alphabetico) destinado á indicação de qualquer
acto ela legislação da União, referente ao Districto Federal o
das posturas, leis, clroulares e editaes, sobre Policia Adminis-
trativa e outros assumptos municipaes, 1905-1912 (2G de abril),
ao preço de :".*''-'* ', *

Consolidação das Leis e Posturas Municipaes, I e II partes, cada
volume, ao preço de •• -..•••' •

Boletim da Prefeitura, relativo ao 4" trimestre do anno inicio...

lei orçamentaria para o exercicio corrènt*», ao preço de
Novo Regulamento do Imposto Predial, ao preço de
Regulamento tle construcçâo, reconstrucção, aecrescimos e concer-

tos de prédios, ao preço de  . • 
Apontamentos para o Indicador elo Districto Federal, ao preço

Caderno" iio obrigações'(condições c especificações obrigatórias

pnra inclusão nos contratos a celebrar na Directoria Corai de
Obras e Viação Municipal), ao preço tle

Contratos e concessões, ao preço clc

1" sub-directoria da Directoria Geral de Policia AdmtnisthUiva,.ÁrohlvO
t Estatística, em 7 de junho de 1912—O director geral, AURELIANO POR-

TUGAL.
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Substituição total dos tribos da ca.sa dos buchos e salgadeira.
Augmento dos tendaes para resfriamento dos quartos das rezes.

feitas as seguintes

cúbicos; para os

Consliuoção da plataforma e dos tanques.
De accordo com o projecto apresentado devem ser

obras :
Escavação—Para os tanques de lavagens, 18 metros

tanques de abertura de panças, cinco.
Aterro—Para o excesso da plataforma, 30 metros cúbicos.
Alvenaria de pedra—Para alicerces, cinco metros cúbicos.
Alvenaria ele tijolo—Para paredes, 15 metros cúbicos; para tanques, nove

metros cúbicos.
Vigas de ferro—Para o tanque grande 11 vigas com 3m,IO de oomprl-

monto cada uma, de 0m,10 de altura, pesando 13 kilos por metro corrente.
Concretos de um de cimento, tres de areia, quatro de mac-adam, para os

tanques de lavagens IS metros cúbicos; para os tanques de abertura de
panças, cinco metros cúbicos; para as calçadas, sete metros cúbicos.

Abastecimento de água e esgoto, com as competentes torneiras e vai-
vulas de esgoto ligadas aos encanamentos próximos.

Construcçâo de um telhciro aberto, para cobertura dos tanques, de
lGni.üü de comprimento, por (im.OO de largura com io columnas de ferro ele
4m,00 do altura. Madeiramento de pinho de Riga, cobertura de telhas pia-
nas, franeezas. Pintura a óleo das columnas e partes do madeiramento.

2a

Substituição dos trilhos da casa dos buchos e salgadeira,
Podem ser aproveitados os trilhos que forem julgados perfeitos, a juizo

do engenheiro fiscal. Os trilhos a fornecer serão elo typo "Vignole", do peso
cio 2.3 kilos por metro linear, tendo cada um oito metros de comprimento.
Para a casa dos buchos serão necessários 03 trilhos dc; oito metros, ou um
total do 504 metros. Para a salgadeira, 30 trilhos de oito metros, ou 210 me-
tros. O contratante fará o assentamento da linha tle Om.OO de bitola, substi-
ttiitido os dormentes estragados por outros de madeira ele lei. Os trilhos serão
ligados por chapas dc juneção eom os respectivos parafusos o porcas e serão
pregados com grampos aos domicilies.. Os dormentes serão espaçados
0m,50 de eixo a eixo. A linha p: ra a salgadeira será calçada a
entre trilhos e na largura de 0m,40 para cada lado.

de
mac-adam

-'

m

Direotoria Geral de Fazenda Municipal
2* SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

P r e d i it 1

EDITAES

A F E R I O A (

Gamboa C Espirito Snitto

De ord«m do Sr. director geral de fazenda, faço publico, para conheci-
mento cios interessados, que a aferição das casas epmmercluos dos districtos
da Gamboa e Espirito Santo será feita nas sedes das respectivas agencias ate
o dia 18 dc julbo vindouro, incorrendo nus penalidades da lei os que nao
cumprirem o presente edito.l. ,„ , . , , ,,*,,, ----.rr*

Sub-Directoria de Rendas Municipaes, cm 27 de junho de 1912—FIR-
MINO GAMELE1RA.

3. 

Directoria Geral de Obras e Via são
EDITAL

caiçniii«"!-**<> u parallelipipedos sobre bnsc de nincadum da rua Desembargador
Isidro

Está em concurrencia este calçamento.
Recebem-se proposta?, no dia .'. de julho, ás 2 horas.
As propostas serão acompanhadas de documentos, provaiiJo que os pro-

ponentes fizeram o deposito de 1:000$000.
No neto da assignatura do contrate provará o proponente aceito ter ele-

vado o deposito a 3:000$ e, bem assim, estar quito com a fazenda muni-
ei'oal e federal doa respectivos impostos.

Os trabalhos a executar consistirão m preparo do sedo, incluindo aterro

e escavação, de modo a ada.ptal-0 aos perfis approvados. cie accordo com as

estacas collocadas pelo engenheiro fiscal da .'lua; compressão elo solo por
compressor mecânico, fornecimento o assentamento dc meios fios novos,
retoque e assentamento de meios fins existentes aproveitados; forneci-
mento de pedra britada o areia, construcçâo da camada destinada a re-
ceber o calçamento; fornecimento de areia e assentamento de paralleliplpe-
dos, formando o calçamento e sua competente compressão. O preparo do solo
consiste no levantamento dtjs materiaes existentes, escavação ou aterro para
formação da caixa, que devi rá receber o calçamento, remoção dos materiaes,
íue não puderem ser aproveitados na obra.

A compressão do solo consiste na passagem repetida do compressor me-
-.anioo, directamente sobre o terreno ou sobre pedra britada e areia, quando,
por sua natureza, for este pouco resistente, a juizo do engenheiro fiscal.

Sobre o solo, depois de convenientemente comprimido, serão collocadas a
-pedra britada* areia, formando uma camada de Om,lD dc espessura depois
ile comprimida, que será durante a compressão convenientemente regada, de
modo a que todos o.s interstieios fiquem cheios de areia. Sobre esta camada
fera construído o calçamento com parallelipipedos tle -uedi-ri, assentados solire
areia, em fiadas normaes ao eixo da rua, com as juntas longitutlinaes alter-
nadas.

Sobre a calcada será espalhada, de fôrma a tom.ir inteiramente todos os
''"**** - Interstieios, sendo de.pois batida a -masso de HO k-ilogrammas. Os meios fios

- serão rejuntados com argamassa de uma parte de cimento e duas de areia.
A pedi*:-» britada deverá passar por um anel de 0,05 de diâmetro. Os paralloli.
plpedòs terão 0m,18 a 0m,22 de comprimento, Om.10 a 0m,14 de largura e
0m,15 de altura e o aipparelho das faces será tal que depois de assentadas as
juntas não tenham mais de Orn.OlO de largura. Os meios fios serão de 0m,20
a Om.22 tle largura, 0iii,i4 de altura e nunca menos de um metro de cumpri-
ment".

Toda a pedra será de boa qualidade.
Será fornecido o compressor, correndo todas as despezas, inclusive re-

paros, por conta do empreiteiro,
A obra será iniciada no prazo do cinco dias e terminada 110 de cinco me-

zes contados da data da assignatura do contrato. C /xcesso ile inicio o con-
clusão importa na rescisão do contrato, com perda d.i c-urçáo o da obra feita
e i)ão pic.ra.

O proponente preferido que não asslgnar o contracto no prazo de qua-
Tonta e oito horas, contadas da data do aviso .para esse fim publicado, per-
dera a importância do deposito. O empreiteiro conservará o calçamento c-m
perfeito estado, durante o prazo de quatro annos, contados do dia em que foro
calçamento dc toda 11 rua aceito pela comniissão dc tres engenheiros, dsignada
pelo director de obras para recebei' a obra c medil-a. Durante f prazo ela
conservação gratuita o empreiteiro fará a reposição de todas as are-.x levan-
tadas .para obras no sub-solo,

rara garantia d.: conservação será descontada de cada conta a quota de
dez por cento (10 ojo). Todo o trabalho que competir ei empreiteiro e que
não for .por elle executado será feito por administração e por sua conta.

Por infracção de qualquer das cláusulas do contracto será o empreiteiro
multado de 100? a 500$. As multas serão impostas administrativamente de-

. pois dc approvadas pelo director de obras. As importâncias das multas lm-
postas e não pagas 110 prazo de tnioronía c oito horas c das despczas feitas
pelo empreiteiro, serão descontadas da caução, quo será integralizada no
prazo tle oito dias. contados da data do aviso para esse fim publicado, sob
¦pena tle rescisão do contracto.

Verificado que o empreiteiro não dá andamento ao serviço de rnotlo i.
executar quantidade de obra -proporcional ao prazo para sua. conclusão, o
Prefeitura ipoderfi. fazer suspender o serviço e concluil-o por administração.

A' Prefeitura fica reservado o direito dc não aceitar qualquer das pro.
postas apresentadas mi annullar a presente concurrencia, desde que julgue
a3 proipostas recebidas Inaceitáveis por não ol'fel'oeerem vantagens stlffleien
tes quanto a preços ou condições de execução dos trabalhos, não cabendo aos
•proponentes o direito eie allegar eu reclamar prejuizos, lucros cessantes c>\!
qualquer outra Indemnização.

No acto da iuslgnatura do contracto o proponente aceito exhiblrá do-
ctimer tos provando: achar-se quite quanto aos impostos municipaes o fe-
ieraes, tle construetor, relativos ao corrente exercicio.

As propostas deverão conter, unica o exclusivamente, a indicação poi
extenso dos preços tle unidade sobre o que versa a eoncurreneia, conforme o
leguinte modelo:

Proposta

Para o calçamento a parallelipipedos da rua Desembnrgador Isidro, do
«.ccorrio com o presente edital, paies seguintes preços :

Por metro cui.-nte ele meios fios novos, incluindo assentamento e rejun-
tamento

Por metro corren <! tle assentamento de meios fios existentes. Incluindo
retequ 

Por metro corrente 1 •« assentamento ele- meios fios existente, excluindo
retoque

. Por metro quadrado ele calçamento a parallelipipedos, incluindo preparo
do solo e camada de mac adam. sendo aproveitada a alvenaria existente para
mac adam

Por metro quadrado dc calçamento a parallelipipedos cem mac adam o
•*-, areia, excluído o preparo do solo

Pm* 'metro 
quadrado de calçamento a parallelipipedos, excluindo o pre-

paro do sedo e Camada de mac-adam  ..
Por metro quadrado de calçamento reposto, não podendo exceder ao da

. tabe-ia ap provada  
«f-^-íí3 Rio de Janeiro de julbo de- 1612.

(Assignatura)
(Residência)
As propostas apresentadas, contendo outras informações, além elas con-

itantes do modelo aiema, serão recusadas pela commissão incumbida da con-
.' currcnela.

Directoria Geral de Obras e Viação, 27 de junho dc 1912—O "hefe do
escriptitio. JOAQUIM PEREIRA LE SOUZA CALDAS.

V

I í* •#-
EDITAL

Diversas obras 110 Matadouro nc Santa Cruz

Augmentos elos tendaes.
Aproveitando-se os alicerces feitos, sobre elles será odificado um euu

ficio análogo ao tendal já existente. O tendal terá I0.ni30 de comprimento,
13m,40 de largura ou uma área coberta clc 700 metros quadrados, com o
pé direito dc ãm.OO. As paredes de alvenaria ele tijolo com 0m,40 de espes-
sura com argamassa de saibro e cal.

O reboco externo será de cimento, allsado com dcsenipenadeira, e o in-
terno a cal, levando um revestimento a cimento, alisado com colher, de modo
a ficar com a superfície perfeitamente lisa, as paredes internas na altura de
2m,00 acima do solo. O madeinime-nto será de pinho clc Riga, sem forro,
com cobertura dc telhas planas, franeezas.

O solo será concretizado, com o traço de um de cimento, tres dc areia e
quatro de mac-adam, sendo a superfície cimentada, com o declive do centro
para os lados. Haverá dois portões de ferro com 2m,00 de largura sobre
3m,00 de altura, mezzaninos gradeados e cum venezianas de 2m,00 de com-
primento por lm.OO de altura, em numero sufficiente, permlttindo franco
arejamento e illuminação do tendal. Serão collocados esteios de ferro, com
travessas e ganchos de ferro, formando armações para suspender rezes, de
accordo com desenhos que serão apresentados ao contratante em tempo opppr-
tuno. ,

Será feita a eaiação e pintura a óleo necessárias. Serão assentes os ralos
de ferro para esgoto dc água das lavagens o collocação ele dois hydrantes
ligados ao abastecimento ela água mais próximo, o contratante fará a liga-
ção do encanamento cFagua servida ao encanamento geral de esgoto mais

próximo.
•Ia

As obras serão Iniciadas dentro do prazo de cinco dias o terminadas 110 a-s
90 dias, contados da data da assignatura do contrato.

Sagrado Coração dc Jesus.

A devoção do Sagrado Coração de Je-
sus, erecta 11:1 capela dc Nossa Senhora
das Neves, em Paula Mattos, fará ceie-
brar a festa de seu pridroeiro, amanhã,
com missa
e ladainha.

cantada e sermão, âs 11
ás 6 horas ela tarde.

horas

Santa Casa da Misericórdia.

O progranuna ela festividade da Visita*
Isabel, a
próximo,

çao de Nossa Senhora a Santa
realizar-se 110 dia e de julho
na igreja da Misericórdia, é o seguinte:

Ouvertura, tio maestro (1. Rossini, ex-
ecuta-da por grande orchestra de proles-
seres sob a direcção do maestro tenor
Pedro Cunha : missa sole-iniie Santa Pre-
seiliana, de maestro I'. da Silva, sendo os
solos e coros cantados por vários artis-
tas; Gradual, de Santa Isabel; Credo e
O' Salularis, do maestro Ch. Gounod.

Na occasiâo do evangelho será cantada
a Ave Mario, elo maestro T. Natalucci,
subindo á tribuna sagradÜ o conego Au-
tonio losé Gonçalves el.e Rezende, vigário
da freguezia do Engenho Novo.

A's 7 horas da noite, depois da ouver-
tura. será entoado solenine 'A' Deum.

— Comiimnicam-nos que no dia -• de
julho, em que a Santa Casa da Misericor-
dia celebra a Visitação ele Nossa Senhora
a Santa Isabel, não haverá visita ás en-
fermarias nem nos doentes, afim de lhes
não ser perturbado o socego.

Veneravel Ordem Terccíri
maculada Com Clção.

(Ia Tm-

toda
pela

O contratante conservará em perfeito estado, pelb prazo de um anno,
a obra que executar. Para garantia dessa conservação, das contas pagas
Prefeitura ao contratante se deduzirá a quota de dez por cento (10 /C) —

Rio. 29 (le maio dc 1912—ALVARENGA PEIXOTO.

EDITAL

Construcçâo de um pocõ 110 Matadouro dc Santa Cruz

Está em concurrencia este serviço.
Recebem-se propostas, no dia 1 de julho vindouro, ás 2 horas, com o

preço em ;;!obo, devendo os Srs. proponentes apresentar talão de deposito
ele 200$00ti.

No acto da assignatura do contrato, provará o còncurreiite preferido ter
elevado o .deposito a 500$ e bem assim que estar quite dos impostos muni-
cipaes e federaes relativos n conslruclores.

Será motivo de preferencia o menor preço proposto.
A Prefeitura reserva-se o direito de não aceitar qualquor das propostas

apresentadas ou annullar a presente concurrencia, desde que julgue as oro-

postas recebidas inaceitáveis pur não offerecerem vantagens sufflcientes
quanto a preços ou condições de execução do;; trabalhos, mio cabendo aos

proponentes o' direito de allegar ou reclamai* prejuízos, lucros cessantes ou

qualquer outra indemnização.
O deposito será feito em moeda corrente 011 apólices, não sendo tomada

em consideração a proposta que não satisfizer es.ta condição.
As bases para esta concurrencia acham-se abaixo transeriptas.
Directoria Geral cie Obras e Viação, em 25 dc junho de 1912—O cheie do

eserljitorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

Hoje e amanliã, ás S J 
'• horas, haverá,

neste templo, missa conventual, acompa-
nharia ele on-fio.

Arclii-ciuhcelral metropolitana.

Neste templo, celebra-se amanliã, ás
8 Y< horas, a missa do curalo, c ás 10 \z
entrará a missa solenine do cabido metro-
polilano.

Matriz do Sagrado Coração dc Je-
sus, da rua Benjamin Constant.

Nessa matri/. pelo respectivo vigário,
celebra-se amanliã, ás 9 horas, missa con-
ventual.

Hospital dos Lnznros.

Na capela desce hospital será rezada
amanhã, ás o horas, missa conventual
acompanhada clc orgno.

Irmandade dc Nossa Senhora, di
Conceição o Dores, du rua S. 

"ja-

iiiinrio, cm S. Cliristovão.

Veneravel c Archiepiscopal Or-
dem Terceira dc Nossa Senhora
do Monte elo Carmo.

Pelo pro-coiimnssario interino, mouse-
nhor Lustosa, será celebrada amanliã mis-
sa conventual, ás 9 horai.

Veneravel Ordem 'Terceira dc Nos-
sa Senhora da Conceição o Boa
Morte.

¦da ordem, have-
missa conventual,

Pelo pro-conmiissario
rá amanhã neste templo
ás 10 horas.

Matriz do Nossa Senhora da Con-
ccição da Gávea.

Auiaidiã, ás 9 horas, será rezada neste
temido missa convemual.

Culto evangélico.

Hoje. ás 7 horas da noite, no templo
da igreja presbyteriana do Rio, a rua
Silva Jardim n. 

"2", 
o Rev. Álvaro Reis,

Iara uma conferência em refutação ao
padre Dr. Julio Maria, subordinada aos
seguintes assumptos: "Os signaes do An-
lichristo e a Desta do Apccalypse, apre-
sentando uni quadro catholieo, no qual
é mostrado o Anticliristo"'.

A entrada é franca.
•*****j**-ns*-*-*:
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JOCKEY CLUB

amanliã, nesta igreja,
conventual, acompanha-

Será celebrada
ás 9 lioras. missa
da de orção.

Motriz do Sniitii Rita.

Pelo parocho monsenhor Curió, haverá
amanhã, ás 9 horas, missa conventual.
acompanhada de órgão.

Matriz de Nossa
delaria.

Senliora da Can-

Rases da concurrencia do que trata o edital acima

juntoIa. O poço será aberto em terreno do Matadouro de Santa Cruz
á casa de machinas, de accordo com o desenho approyado.

2". O poço terá 7m,00 de diâmetro com 3m,00 de profundidade. Pare-
dos com Om.OO ele largura. Na altura de lin.OO acima do fundo, será a parede
cie* alvenaria de pedra secca. Acima desta, com altura tle 2m,00 será a pa-
rede de alvenaria de tijolo com argamassa de um do cimento por tres de
areia. Na parede de alvenaria de pedra serão deixadas oito aberturas de

lm 00X0m.,20, cm toda a largura ria parede. O parapolto do poço será de ai-
veiíaria de tijolo, sendo os paredes rebocadas interna e externamente com
argamassa ele cimento e areia. ,

V. A obra terá inicio dentro do prazo de cinco dias e terminada no de
00 elias, contados cia (laia da assignatura do contrato.

4". O contratante conservará, pelo prazo de um anno, toda a obra que
executar. Para garantia da conservação, das coutas pagas pola Prefeitura ao
contratante se deduzirá a quota de dez por cento (10 '}',>)—Rio, 23 de maio
de 1912—ALVARENGA PEIXOTO.

Directoria Geral cie Hygiene e Assistência Publica
EDITAES

no dia 1 de julho
módica, os seguiu-

na Casa de S. José:

Pão convidados a comparecer nesta directorio geral,
próximo, ao meio dia, afim de se submotterem á Inspecção
les menores, mandados admlttir pelo Sr. Prefeito

Nicolão, requerente Emilia Maria Rigorlo.
Anfrisio, requerente Isolina Can lida Peixoto.
Álvaro, requerente Francisco Ferreira Lina.
¦Waldeniar, requerente Maria Renodieta Proeopio dos Santos.
Directoria Geral ele Hygiene e Assistência Publica, em 24 de junho ele

oi ri, (nl-innlor, JULIO 1". V \NGEL.

Nesia matriz haverá amanhã as seguintes
missas conventuaes: ás 11 horas, nu lon
vor a Nossa Senhora da Candelária, e ao
meio dia, em honra ao Santíssimo Sacra-
mento.

Matriz dc S. Josó.

Neste templo serão rezadas amanhã
missas conventuaes, ás n horas e ao meio
dia, em honra a S. José e ao Santíssimo
Sacramento.

Matriz do Nossa Senliora <la Concei-
ção do Engenho Novo.

Neste templo serão
missas conventuaes, ás

Veneravel Ordem
niincs dc S

rezadas,
d, 8 e 9

amanliã
horas.

Neste santuário haverá
Horas, missa conventual.

Terceira dos Mi-
Francisco de Paula

manhã, ás 9

j-i-cja dc
cubana

Nossa Senhora de Copa

da

Neste santuário, celcbra-se amanhã, ás
J*3 horas, missa conventual, acompanha

de órgão.

tirando pranto 
"Ypirnngn'

" Proprietários
c clássico

Além
ga", tle

3 a, pen* Mel-
Violet Meiro-
o 'St Victoire
'por St. Si-

Irmandade dc Nossa Senhora
Rosário c S. Benedicto.

(ro

Neste
, 10 e

templo
11 hora;

celebram-se amanhã,
, missas conventuaes.

ás

Convento dc Nossa
Lapa do Desterro.

Senhora da

FU"-

COMÍCIO operário
Promovido pela Liga do Operaria-

do do Districto Federal, haverá hoje,
á praça Sete de Março, em Villa Isa-
b.-i, uin comício operário, no qual se
tratará da limitação das lioras de tra-
balho. „ . ,

O orador será o Dr. Caio Monteiro
de Barros.

O comício será ás 2 lioras da tarde.

zzmzzzzszzz^zítzfaiítKKnas»

^^^^Iassociações

de (Matt., c. V)

Estão em concurrencia diversas obras no Matadouro de Santa Cruz, con-
forme especificações abaixo. •

Recebem-se propostas, no dia 2 de julho vindouro, ás 2 horas, cem o
pr. 'i cru globo, devendo os Srs. proponentes apresentar talão de deposito
dê l:0(!i.;i.ni'.

No ai to (!;i assignatura do ci.ntrato, provará o concurrento preferido ter
elevado o deposito a 5:000$ c bem assim estar quite dos impostos muni-
cipaes e fedciat-s .-elatlvos a constructore.s*.

Seiá mollvo do preferencia n menor preço proposto.
A' Prefclti.a reserva-se o direito tie não a.tiuu* qualquer das propostas

apresentadas ou annullar a presente concurrencia. desde que 'ulgtie ns pro-
postas recebidas inaceitáveis por não (offert-verem vantagens snrflcior.tes
quanto a pi ecoa ou condições de execução dos trabalhos, não cabe nd.1 aos
proponentes o direito de allegar ou reclamar prejuizos. lucros cessantes uu
qualquer '-ulra indemnização.

O deposito será feito em moeda corrente ou apólices, não sendo tomada
ím consideração a proposta que uão satisfizer esta condição.

As bates para esta cnncfirrencia acham-se abaixo transciiptas.
ÜtkDlreeloria Gc-ral de Obras e Viação, em 25 de junho de 1912—O chefe do

rtcrlplori... JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS. • .

—-w-i**^.. uiiao da -concurrencia dc que iraln o edital acima

Vo "<i'..-.as constam do seguinte :
¦i ;,. (-oiiiti*.i'*i,ài) de uma. p .... :. :i..a. para esvaziamento de ;¦•..-- o

ínaueí paia U-ugcns.

Circulo dos Operários da União.

A directoria o o conselho delibera-
tivo deste circulo reunem-se no dia.
2 de- julliu, ás 7 1J2 horas ela noite, I
cm sessão ordinária. j

Ccmio íi, dos Pintores II. a Victor
Meirelles.

Reúne-se, boje, á 1 hora da tarde
á rua S. Pedro n. 230, este centro
em assembléa geral, pura tratar ele
interesses da classe, e bem social.

azzas mem ^v^z^szzzTzzZie^ízazzzz. zzr.'xz3taKX.

DJVER30ES

Praça Saeiuí Pena.

A' banda de musica do Io batalhão
do exercito fará retreta hoje nesta.

praça.
acsS2C~:~**-:-****;*^^
\

docerdes por amor da justiça, soi.*, bem-
aventura-los. !•'. não hajais medo delles,
nem vos turbeis: antes Síilltiticae ao Se-
nhor Jesus Christo em vossos corações."

Evangelho.

O Evangelho dc hoje é
e nos ensina o seguinte:

Disse Jesus a seus discípulos: "Se vos-
sa justiça não fer maior que a elos escri-
bas e p-hariseus, náo en-.rnreis 110 reino
dos céos. Ouvistes cpie foi dito aos an-
ticos: não matarás. e quem inalar Fera
réo de juizo. Porém, eu vos digo, (pie
lodo o que se irar contra seu irmão, será
réo tle jui/o; e o que disser a seu irmão:
raça, será rée do supremo conselho: e
o (íue disser: louco, será réo do fogo do
inferno. Portanto', se tróitxeres tua of-
ferta ao aliar, e ali te le-iribrares que leu
irmão tem alguma coisa contra ti. deixa
ali tua oíferta diante do altar, e_ vai pri-
meiro reconciliar-te com teu irmão, e
depois vem e t íferece teu presente."

Neste templo, serão celebradas mis
sas conventuaes amanliã, ás 5, 7, 8, 9 c
io ]/', horas, sendo a das 9 pelo sub-prioi
frei Thomaz. ¦

Matriz da Luz.

Amanha, ás 9 horas, será rezada, nesta
matriz, missa festiva, pelo vigário, padre
Jacoine Viccnzi.

Nesta mesma matriz estão abertas as
aulas tle catechisino.

Matriz dc S.-iut Aima.

Reza-se amanhã, nesta nWriz, ás 9 ho
rn-, missa conventual, pelo parocho, mon
senhor Lopes tle Araujo.

da Santa Cruz do.s Mi-

FESTIVIDADES DE HOJE

Sacra-Irmandade do Santíssimo
incuto da Antiga He.

Esta irmandade faz celebrar hoje, rom
a máxima pompa, .1 íesta de Nor-:*;! Se-
nhora do Terço, com nli-sa saleiiinc ás
11 horas, sermão ao Evangelho pelo co-
nego Julio Winieiuev.

Antes da missa será empossada a nova
mesa administrativa.

Irmandade do Santíssimo Pacrn-
mento da matriz dp S. Josc'.

A"s 11 horas haverá missa solenine em
honra ao slorioso corpo de Deus, sermão

Irmandade
lilares.

Neste templo haverá amanhã, ás 8 Vz
hora.*, iiii-isa conventual pelo monscnho!
Dr. Pedro Peixolo, sendo esse acto acom-
pan-liario a órgão.

Capela do Collegio da Tnimnoiiluthi
Conceição, á praia dc Botafogo.

Nesta capela celobra-se amanhã, ás
8 '/• horas, missa conventual, acompanha-
dc. de órgão c de cânticos sacros.

Irmandade dc Nossa Senhora tln
Guia, da Boca do Matto. cm To-
dos os Santos.

Nesse templo haverá amanhã, ás 8 Vi
horas, missa conventual.

Capclil do Collogio do Sagrado Co
riição dc Miiiin, á rua Teixeira
Junior, cm S. Clitistovão.

Na capela deste collegio, será celebrada
amanliã. ás 7 '/., pelo capelão, conego
Thomé Torres, missa conventual, coni
acompanhamento de órgão e cânticos pc*
los aiuiiuios, sob a direcção da superiora
niadie Clnra.

do grande prêmio 
"Ypiran-

4:000$, reservado a animaes
nacionaes de tres annos, que reúne
Rio Pardo, Soberbo, Martha e Flor
dc Li::, e elo ¦ lassico "Proprietários",

de 3:000$, que será disputado 'por
Voluptui sa, Honor, Barrabás, Corin-
don, Príncipe de Galles, De Reszke,
etc, o pirogrnninia da carrido de hoje,
110 prado Fluminense, comporta mais
tle cinco -prêmios muito aUralien-tes,
e que tem, de facto, Interessado viva-
mente o mundo iurfista.

O pareô 
"Experii veia", no qual es-

tão alistados 13 pouv- de dois annos,
entre elles Agadlr, Bètty, Monopolis-
ta, My Dc:it o llcliiréa, o "Dezesels de
Julho", que marca u encontro do afa-
mado estreante George Augustos com
Phariseu, .Silencio, Werther, Accasla
e Humaytá, o "Guanabara", que será
disputado pelo.** na-cionii.es Tuyo Cué,
Cicero, Eros, Villela e Yàyá, ifiromet-
tem fornecer carreiras emocionantes
e são garantia segura de que o "niee-

ting" dc hoj-e alcançaiá inteiro sue-
cesso.

Mais abaixo publicamos os palpi-
tos que o nosso representante 11a Taça
Seabra deu para essa corrida.

Animaes novos.

No vapor "Cahnlng" estão em via-
jem para esta capital os dois .seguintes
animaes inglezes, de importação do
competente "turfman", Sr. Carlos
Coutinho:

St. Victoire, m., c,
ton (Mnster Klldare e
se, por Seottish Chief),
(Cyllene e S-t. Pelagia,
mon).

Esse 'potro, cujas correntes do sa.n-
gue são realmente admiráveis.', pois,
reúne 110 seu "pedigree" Mellon. Cyl-
Iene e Saint Rimou, correu apenas
uma vez em 1911 c não obteve collo-
cação. Este anno, correu cinco vezes,
obtendo um 3o e deis 4"" logares.

Polllculo, m., c, 3 a, por Pericles
(Persi-mmr.'ii e Anilhes, por Isonomy)
e SlipUnot ('SureCoot e Hamptonla,
por Hamp-ton).

Pellleule, que (¦ irmão paterno de
Therezopol-í*, cx-Iléra, correu 12 ve-
zes, e-m 1911. para obter uma victo-
ria, dois segudos, um terceiro e um
quarto logar.

Esses doÍ3 animaes estão desde já
á venda.

Conforme p-romettemos, damos eni
seguida a relação elos animaes re-
contemonte adquiridos na Inglaterra
¦pelo Sr. Joaquim Brandão, e que de-
vem chegar ao Rio nos primeiros dias
do próximo mez:

P-re-t-ty Simon, r.i.. o., 3 a, por Saint
Simotiminii e Pretty Falr. Pretty Si-
mon correu 11 vezes, em UMI. para
obter tres victorias, não tendo obti-
do collo-cação nas demais carreiras.

Lustre. 111., ¦/... 3 a, por Gala.vliields
e Shearllng. Lustre correu cinco ve-
zes, o anno passado, e não se collo-
cou cm nenhuma dellas.

Povvdei- and Paint, !', ai, 3 a. por
Long Ti m o Moriand. Essa polranca
correu seis vezes, o mino passado,r-fii obter uma vi-toria: elnco vpkos
não so colloeou. Este anuo, ganhou
um pareO' upíis o qual foi reclamado¦por 200 gtllnéos (:i:lriil$000).

AVincev-, f.. ¦/..,
get e Kllblrnle.
rou quatro vezes*

Dnnnet. 111., :
get Inédito.

N. N„ 111., 2 a
N. N., f.

dita

AS GRANDES

3 -í. por Di 11 na Fc-r-
Essa polranca cor-
cm 1911. c nada fez.

2 a, por Diuna For-

1., i*.'C>r Eger Inédito.
1., ipor Sir Vis'to lne-

PROVAS FRANCE-
ZAS

Confraria de
T-aiiipadosn.

Nossa Senhora da

1 --^íS".!®-^'---

30 Ul". .UM») — S. .MARÇAL. B. —

V Domingo depois dc Pciitccoslcs.

Epístola.

A epistola de
nos ensina o
S£dc todos unanime

,"?t-..r., c. II)hoje é clc
seguinte:

na oração, coiti-
iivos, i.niatitcs de vossos irmãos, mi-

sericorii-oscs. aííatyfc e humildes: não
tornando mal por mal 011 injuria por in
juria; antes, ao contrario, beindizcndo:
sabeti lo que a isto sois chamados; para
¦;{:c cm herança alcanceis benção. !'or-
que ijurm ama a vida e deseja ver seus
dias felizes, refreie sua liugua do mal,
e não deixe que seus labjes falem enga-
no. Apurte-sc do mal, e faça o bem; bus*
que a paz, e sixa-a. Porque^ os olhos do
S-*r!ior ettão sobre os just*)3 c seus ou-
vidos attentos ás suas orações. Mas o
rosto do Senhor c contra 05 qae fazem
males. E quem vos í.irá mal, se fordes
iuiiudorcs do bem? Mas ie taiubem pa-

ne. Evangelho pelo o
dc Santa I-'.-*colas'.ica
horas da noite.

Imunidade di- S.
Nossa Senhora
Chrlstovão.

.dor
e 7

í;icr(i D,
c Deum,

lese

Neste templo haverá amanhã as sepuin
tes missas: ás 7 horas, a de S. Ciirispini
e S. Chrispini.ino, pelo capelão, mouse-
nhor Moura Guimarães; ás o horas, a ele
Nossa Senhora da
speetivo capelão,
\erv.

Lampadosa,
monsenhor

-do re-
ppe

II,
M.
(19
.L

Dá. de M. Caillault, 2o do "Prix Hoc.
quart" e Io do "Prix Citronelle"; Por«
to Malllot, de M. Etlmond Blanc, ga-
nhttdora da "Poule tFEssai cies Poiii
lKches" e 2* do "Prix de Diane"*|
Amoúreux III, de M. A. Belmònt, 2*
collocado do "Prix Jockey Club";1
Siightly, de M. Vanderbllt, 4* d oi"Prix Jockey Club" e 3" do "Prix da
Diano". 1

Patrlck, de M. de Gheesí, Ukase
dc M. A. Fould; Hypocrtte, de
Deustsch dc Ia Metiithe; Dldlus,
M Vanderbllt; Ulltmatnm, de M.
de Brêmoildj Cortou II. de M. A. Pei*
le-rin; Mongolie, rio M C. VagiianoS
liuglc-i-, rie M. II. Duryea; Imperial II,
rio -M. Ilenry Batiriin, o Saperlipopet-»
te. de M. Jean Stern, são "out-sid,
riers" ipossiveis.

No numero de potros inglezes in-
scriptos no parco, esitâò Traecrv, ela
M. A. Belmont; Jaeger, ele M. L, Neti-
mann; Cylgad, tle Sir E. Cassei; Jin-
gling Geordie, do m. j. Buchanan;
Lonveuid. do M. E. Hülton; Halí
Cross, de M, Bower Ismay; Corian-
der, do maior Eustace Loder, e Lo-
renzo, de M. L. de Rothschild, todos
bons '.perfomers", 

que, caso corram,
são sérios concorrentes dos animaes
francezes.

As nessas preferencias são
Shannon o De Viris.

Amanhã ipubll-earemos desenvolvi*
da noticia sobre o pareô.

Centro dos Clironlstas Sportlvos.

Os c-liro.nistas sportivois que 06
cupam os primeiros postos na Taça
Seabra deram para a corrida de hoja
os seguintes ipirogncsticos :

O Grand Prix dc Piuis,

Será disputado hoje, em Paris. 110
elegante 'prado dn Uois de Boulogne,
a mais importante das provas Iran-
cessas, reservadas aos tres annos, que
6. ao mesmo tempo, a m-iis altamente
dotada do mundo, o "Grand Prix de
Paris".

O "Grand Prix", (pie constitlie um
dos máximos acontecimentos soeiaes
da Cidade Luz, 0 disputado na dlstan-
cia rie 3.000 metros e o premi" ac
vencedor eleva-se, com a percenta-
gem sobre as inscrlipções, acerca de
350.000 francos, 011 s0jam 210:000$.
Ao 2" collocado cabo a sonun.i de
30.000 francos, ao 3". 18.000 fran-
eus, e ao criador do animal vietorio-
SO, cabem 20.1.100 francos-.

O "Grand Prix".
de tres aníios do
instituído em 1803
primeiro vencedor
ger, por Voltlgéur
dirigido por Gcater.

No annn seguiu;

aberto a animaes
qualquer paiz, foi

tendo sido seu
o potro The Ran-

de M. 11. Savile.

m

João Rapiist.i c
do Alllvio cm Sfo

eleFesta
com missa
ao Evange
c Tc Deum, ás

Nossa
solenine
10 pelo

Senhora do
ás 11 horas.

o monsenhor l
boras da noite.

Al! o,
ic-rmão
lrinha,

Rosário dc Nossa Sciiliorn.

: saiu-
se po-••iipo.e
de dc

Começaram hontem 01 piedosos
tares exercícios desta devoç-áo. que
dem praticar sempre,cm qualquer !
todas as vezes que haja necessid
obter qual(|uer graça especial.

Este exercicio da oração é principal-
mente destinado a honrar a Santíssima
Virgem de um 1110 lo singular, com a com-
inenior.ição dos 15 niysterios do seu ro-
sario, como cila mesma ensinou a S. Do-
n-.ingos.

Quando, porém, alguém, em razão do
seu ect.*.*ln oti condição, por seus afíaze-
res ou negócios, não puder consagrar os
sabbados pôde substituil-os por 15 doinin-
gos (S. C. Intl., 22 dezembro 1890 e it
dezembro 1891).

Podem também celebrar a quinzena,
isto é. os 15 dias consecutivos aquelles
qae commungam todos os dias, sacerdotes
ou seculares, ainda que seja antes ou dc-
pois da festividade do rosário, ou em nu-
tro tempo, por algumas das razões acima
ipontadas.

.Matriz do Espirito Santo.

Nesta matriz serão rezadas
missas, ás 6 i|2, 8 C 9 i|2 liora
esta ultima com explicação do I:
A*s 4 lioras ela tarde, benção
siuio Sacramento.

amanhã.
sendo

do San tis*

Veneravel Ordem Tercclín dc São
Francisco da Penitencia.

No templo
amanliã, ns S
acompanhada

dessa ordem será rezada.
\'z lioras. missa conventual,
de órgão.

Matriz de S. Thiago, dc Inlmim.n

Alberto
«J

onvéiuual

Pelo vigário, conego
ra, haverá amanhã, ás y horas
triz. mi'

i-.oguei
nessa ma

Irmandade dc S. João Raptlsln 1
Nossa Senhora do Alllvio cm Sãu
Chrlstovão',

Neste santuário, amanhã, ás 9 horas
haverá missa conven;uai pelo capelão
monsenhor Gomes Angelim, acompanha
da de orjiáo.

Lupa dos Mercadores.

Neste santuário terá rezada amanhã, ás
9 horas, missa, Ftí'o capelão padre Lyra
Pessoa.

Irmandade «lc Nossa Senhora «lo
Monte Scrrat, erecta no morro
do Pinto.

Nesta igreja celcbra-se amanhã, ás :-
horas, missa conventual, pelo capelão pa-
dre Silva.

tlt, o (.m 18G5
o heróico filho
nes--c mesmo an

ganhou Ver-
o celebre (Padiateur,
de Monarque, que,"evantou 

o

por

JULIO BARREIROS ¦SI PONT09

Rio Pardo-
A gari ir —
Miloima -

G. Augustus

Martha — So-berbo
My Denir—Hetty
-Bèauty — PaHae

Pliairiiiau — Silencio
Forasteiro — Qun Vadis — Suprema

Volu ptuòsà — Corinclon — Oe Reszk*»
Eros — Yáyá — Cicèi-Oi

OLEGARIO KERTil —SI PONTOS

Rio Pardo — Mart-ha*
Agadlr — Bc-tty —

Barliea-u — Ouividor -
Plinri.--'",t — Aeea-cia — C
Limbo — Quo Va ib*- ? -

Voluptuosa — Oorincloiii —
Eros — Tuyo Cuó —

Soiberbo
1-lelio.s
-Milonga
l. Auigiiistus
-Forasteiro ¦,

De Resaké
Cicero

DANIEL BI.ATTKi: — 70 PONTOS

Rio Pardo — Soberbo — Martha
Agadlr — Betty — My D-ear
Barboau — Oinvidor — Piorei-

Phnrtsen — G. Augustus — Silenciai
Forafí ciru — Siuprema — Llnitio.

Volupi uusa — Co-riurion — MCTiti-r
Eros — Cícero — VLlleita

UJOU-ATíDO MACHADO—79 PONTOS

Sciborbn— Rio Pardo — Martha
Agadlr— Betty— Dirigi vel

Parbeau— R-sauty—Otwidòr ,
O. A ngiiisljis — Accaeia — Piiarlseu '

Forasteiro— Qun Vadis ? — Rariinm
Y11I1 -çiiiic-s-i — RaíTabás — Corlridoi»

Eiros— Yáyá — (^icero

JONAS CUNHA 79 PONTOS

Rio Pardo — Soberbo — Martha
A'i adir — Betty — Jurista

Dieuilonal — Milonga — Bá-rbeati '
G. A.iitrn-stus —- Pbnriseu —Wer-tihetl

Forasíeh-o — I,inibo— Good By-e
Voluptuosa — De Reszke — Hn-noi-i

Eros — Yáyá — Cicero

BRIANI JUNIOR- ,"S PONTOS

Rio Pardo — Soberbo — Martha
A g-i ri i r — Bet I y — 1 lebrfa

Barboau — P.eauty — Díeuidonat
G. Au-giifi-ua— Silencio — Phariseu
Go-Xl 1'vc Cnrasíeiro — Limbo

Voluiytuosa -— Corindon — De Rusv.k(
Eros — Yiüota — Cícero.

ROMEU MAI NA — ' PONTOS

Soberbo — Rio Fardo — Martha
Agadlr — Betty — Hebrêa

Earbeau — Milonga — Dleuidohát
T"?r---i'-.-ii — d. .' f--i:s'tu-?— Accaeia

Forasteiro -1-1 Good Rye — Quo Vadis?
Voln jtnosa — Corindon — De Reszk»

Eros — Villela — Cicero

ALDO KLAEiS — 70 PONTOS

Rio Pardo — Soberbo — Martha
Auariir — My Dear — Helios

Phariseu —O. Augustws — Sileheid
Forasteiro — Limbo — Quo Vadis ?

1-far.bpan — l ib-udonat — Milonga
VolUiptuosu — Ciirihdon — De Re.szko

Eros — Villef.a — Cice.vo

EDUARDO BAHIA —70 PONTOS

Rio Pardo — Soberbo— Martha
Agadir — Betty — He-hrC-a

Milonga — Beatity — Dietiitlnnnt
Pbiiri.-cu —Accaeia —"Werther

Oun Vadis ? — Forasteiro — Suprem!.
De R >¦ --'.ke •

Eros
-Voluptuosa — Porinflo-"
-Villeta — Cicero

Diversas. i
!

hontem os potros frnn-
Glaneur por Ve-

1 Number Seven,

by de Epsom",o "Saint Léger de D.m-
casfer" e os "Ooís .Mil Gulnéos", Isto
é. as tres mais Importantes provas
Inglezas.

—Este atino, a turma que vai dispu-
tar a grande prova têm se manifes-
tudo de uma Irregularidade descon-
cortante. Os clássicos disputados até
os primeiros dias do mez corrente
não nos fornece m uma indicação se-
gura sobre o "valor dos tres annos e,
assim, nada se pôde prever da lucta
que hoje. á tarde, se travará no Bois.

Dentre os potros que tém figurado
na actual temporada, destacam-se
Friant II, do .príncipe Murat, que, a
3 0 do corrente, levantou o "Prix Jo-
eitcy Club"; Be Viris, do barão Gour-
gaitd. grnhador da "Poule dtEssal dès
Potllalns", c do "Gran,! Prix dc Dru-
SC-lles"; Qt:'Ello est Belle. ele M. A.
Belnxmt, vencedora do "Prix de Dia-
ne" e 3*1 collocada da "Poule d'Essal
des Poullchcs"; Mai liai III. de >.!. G.
Lepctit, ganradnr do "Prix Sluart".
do "Prls Polr.rd" e do "Prix eles Ha-
ras Nation-iux*'. o 2" collocado dn
"Prix Citronelle"; Houli, de M. A.
Fould, Vlctorloso do "Prix Dêlatre" c
um dos colleieados do "Prix Jocley
Club"; Montrose II, de M. Vanderbllt,
2" do "Prix Dêlatre" o du "Piix La-
grange*1 e 3'' do "Prix Citrovelle" ¦
da "Poule d'Essai des Poulains";
Shannon, dp M. II. Duryea. vencedor
do "Prix Lasrange; Zenith II. de
M. A. V*-il Picard. heroe 3o "Prix

Hocquart" c d« um "Blennal"; Oui

Mi-ircram
cc-zes de tres annos
lasquez o Gamelle,
por Le V;ir.

O primeiro foi victima do tétano;
o R(":'ui"lo morreu apôs um galope,
que deu, -pela manhã, no Jockey C-l-tib.

— Pri corrida do dia 7 de julho-, no
Derby Cluib, fará pane o seguinte pa-

Oi-.nde prêmio 
"Exclrior" — 1.750

lnpir,.K — 5:O00í — Diarnanitino, Ve-
heza. Fi-iviilino. Audacioso, Turquez-a,
líiMiiiivfi. Lavallére. George Angus-
tus GÍinri iMcirnlng. Voluntário. Meno,
Pvr Flrewo-rlc, Silencio, Pompéa, Oli-
vet'... Pk-riit. Itiick Ferry, Embsay e
Hurisoii í.ovve.

yãe. tomará pnrte no çlaseico
"Pronrletarlos" o cavallo Senador.

.porlos os joekeys do iiow-o lii/rf
compnireceram hontemi. á tarde, na
flecretarln do Jockey club. onde a di-

rwtoria lhes fez ver qu-e ('-tá d-tóposta
a nã-i ' ermittir aibsolu tam ente insub-
ordinações nas partidas.

ROWING

Hi—¦.-Un cm liooiciuurcm ao
Dr. Nilo Peçanha.

F.xm-u
Sr.

X 1 ul

L-iano Sodré",
Canoas a dois

Peçanha" —

— Canoas a

ma reunião realizada na :¦ •?-

fleração Brazileira das Sociedades do
Remo. -ficou assentado o seguinte pro-
jeeto de inscripção para a grande re-

gata que será realizada na enseada
de Tcarahy. om honra aó Or. Nilo Pe-
ce.nha. nn dia 14 dcviproxlmb mez.

1" naren, "Pr. Felie
iprefeito de Nitheroy
sênior.

2" jnreo. "D. Annita
Yoles a quatro jiínlprs.

3" pareô, 
"Imprensa"

dois veteranos.
-I" pareô, "Marechal Hermes da

Fonseca", presidente da Republica.-*^
"ouro-ouro" — Yole.s a dois Janiors.

õ" fareo. "Assembléa do Estado do
¦Rio" — Canoas a quatro séniors.

c." pareô, "General P.ento Ribeiro",

prefeito do Districto Federal —Yoles

a dois veteranos:.
7*. pareô, "Pr. Oliveira Botelho" —

«ourn" — Pre-sil. nte elo Estado— .
Canoas a dois junlors.

S" .rareo, "Federação Brazileira das
Sociedades do Remo" — Yoles a qua-
tro senious. m

9o pareô, "Dr. Ndo Peçanha" —

Honra, medalhas de ouro — Canoas
a quatro remos.

in» -T.aren, •• Magistratura Estadoal"
— Yoles a oito junlors.

1!" pareô. "Câmaras Municipaes"—*
"ouro" — Yoles a dois seniors.

12" pareô. "Estado do .Rio" —Caw
noas a quatro junlors.

13° .larpo,. "Commandante Faria
Rumos", presidenle da Federação do
Remo — Canoas a um remadur, ju-
niors.

As insTpções para ¦ essas grandes
regatas são gratuitas.

A praia de IVarahy será ornamenta-
da, s> ndo armado artístico pavilhão
¦le ros:ilas. ladeado por dois varan-
din« destinados a convidados.

O Dr. Feliciano Sodré, prefeito do
Nitheroy. determinou que tivessem li-
vre curso e ficassem isentos de im-
* ostos de licença os automóveis e car.
ros que se destinem fts regatas.

A Companhia Cantareira dará aoa
mesmo*' livra passagem naa barc»-»-

%,* -
1

'¦m
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O Club Natação o Regatas comipa-
,< reeerá a esta. encantadora.. festa em

•uma grande barca ornamentada com
musica.

.'.O general Bento Ribeiro offerecerá
ao club que fòr victorioso no pareô

• que lho 6 dedicado, rico mimo que ipor
estes dias será exposto.

Club dc Regatas PlraquS e Jardim
Botânico.

Effectua-se hoje, ás 12 .horas do dia,
¦na sede deste club, a distribuição das
modahias do campeonato realizado
«m agosto de anno .próximo passado.

Revista náutica,
Saberno3 que breve será realizada

. ipolo clubs federados brilhante revls-
ta em continência ao illustre "rower"
que dignamente ipreside á Federação.

Ao correr publicaremos o que resol-
vido fôr para essa grande festa, que
terá o cunho -de extrordinaria ipompa.

O que dizem pelas gnrnges.
... que por multo que se esforce não

irá lá das .pernas a gtiarnição de um
barco bem conhecido;

... que teremos mosquitos ipor eorda
na regata do Icarahy;

... que o Chlquinho Costa, no Inter-
.nacional fumará no yole 2 na iproxl-
ma regata;

... que o Castello do S. Christovão
inão Irá abaixo na regata próxima,
í>ois tem certeza na sua construcção;

... que no parco da 'fuça de S. Chrl-
Btovão dirá ao Flamengo: "dois mu-
ros não fazem bom muro".

... que o Oscar Miranda está em dis-•jilonlbilldade no que diz respeito ào
remo (no mais não);

... que o nosso Chico (mayor), do
S. Christovão, quer fazer figuração de"mando";

... que o Annibal do S. Christovão,
quando quer, é aquella certeza;

... que o A.nnibal (thesoureiro da
Federação) não quer conversas e sim
que venha o bronze para as regatas;
íaz bem, Sr. thesoureiro;

... que na Iproxima revista náutica,
que será offereeida ao 'presidente da
Federação, um club fará surpresa e o
Carneiro fará brilhantismo,

FOOT-BAMi

LIGA METROPOLITANA S. A.
Campeonato Rio dc Janeiro

"matchs" de hoje

Bangú contra Flamengo

No formoso "fieki" stiibutrbano s-erâ.
hoje disputada essa prciva do campeo-
nal o.

Ao-tuarão, como "referee", os Srs.
TTugb Grahani (B. A. C), nos primei-
ros "teams", o Harold Cox (F. F. C),
nos seguindoe.

MANGUEIRA "VERSUS" S. C.
ATHLET1CO

"GroiuKl" do America
Esse "match" será disputado hoje

sob a direcção do Befford Duarte,"caiptain" do America.

LIGA SPORTIVA SUBURBANA

Campeonato de 1912

Esperança, — Cascadura

Esses cluO.is se baterão hoje em"match" offieial'.

ASSOCIAÇÃO DE FOOT-BALL DO
RIO DE JANEIRO

Campeonato de 1012

Cattete "versue" Petroipolltano
"Ground" do Internacional

i*x\ "fleld" da rua S. Clemente será
disputada boje n proiva entre o Cat-
tete o o PetropoMtano.

Certamente o "match" será bom,
pois consta que os clubs 'limutantes
mandam suas "equipes" 

poi-feitainen-
te tra lua das.

FOOTBALL NA ARGENTINA
A EQUIPE 3WINDON-TOWN

Depois dc empatar com o "matcli" do
norte, bule os "cipvcn" do sul

A cidade portenha tom estado agi-
tada com a presença da "equipe" in-
g'ezn. que acaba de lançar um desafio
ao melhor "scratch" argentino..

No priimeiro encontro resultn.ii o
empate de 2X2 com o "eleven" pia-
tino do noi-te.

Domingo líllimo foi disputado o se-
çi.mlo "turn". vencendo a "equipe"
ingléza ao "team" do sul, pelo "seore''
de 2X0.

A assistência desse "meeling" de"shaot.s", calcularia em SO.OOfl pes-
sons, não acolheu bem a victoTia dos
higienes, pelo que seu "oaptain" lan-
çou um desafio ao melhor "scratch"
argentino.

Até então nãn foi offk-ialmente
aceito o desafio, mas, segundo infor-
moção rle boa fonle, o valente "fnot-
baMors" E. Rrown, que o ipu-bllco cu-
riora viu jogar aqui como "(.-enter-
halC" do "team" argentino, declarou
ao "c.iptain" ing'1'ez qu'e, so a Liga
Argentina se furtar no "reoto". elle
organizará um "ecrateh" e so bateiá
conlra o campeão da terceira divisão
da Lbra Rui da Inglaterra.

A "equipo" argentina, que foi por
ultimo derrotada pela ingleza, esteve
assim formada-"Gool-keeper". ,T. J. Rlthnor (Por-
tenho); "baoks", A. A. Alnppe (Ri-
ver Plate>, e .T. D. P.rown (Quilmes)-.
C. P. Ruas (Qullmes), A. SayOinea
(Raclns. ; "foi-wanls". R. Rm-lt

(Qullmes): R. Gong (Est Ia Plata),
.T. Perlnotll (Racingl; A. Ohaco"(Qullmes); 

A. Aureal .Qullmes).
Como verificam os nossos leitores.

Qullreos 6 o maior centro iplatino de
bons "foot-ballers".

AVTAÇÃO

Circuito do Anjou.

GARROS. VENCEDOR

No circuito de aviação realizado
para a disputa do prêmio de 1912. or-
gnnlzado pelo Acro Club Franeez,
inscreveram-se 35 concurrentes. den-
•tre elles o destemido Garros, que tan-
to aeroplanou nesta cidade.

O triângulo de percurso estava trn-
cado entre Angers, Cholct e Sau-
mur.

A primeira prova consistia em co-
brir este traçado tres vezes; a segun-
da. quatro vezes.

As provas tiveram inicio ás 2 hnr.is
de domingo ultimo, reinando muito
máo tempo.

A chuva e o vento forte reinante.'
fizeram afastar ilo concurso a maior
parte dns concurrentes, tentando o
percurso oq destemidos Gabriel Es
parnet, Bedel. T.pgngneux, Garros e
If.-imel, respectivamente. pilotando
machinas Ncwport. Marane-Painier,
Farman. Duperdiissin o P.leriot.

No primeiro triângulo. Esparnet
passou por Hamel (o atravessador da
Mancha com uma passageira) e Gar-
ros.

No segundo e terceiro triângulo,
Garros reconquistou a segunda collo-
caçfio para tomar logo depois a van-
guarda da flotilha aérea, fazendo em
Angers a "aterrissage" como vence-
dor da primeira prova.

Em segundo chegou Rrlndepnu-
Pdes-MouUnais, quo foi desclassifica-
do por quatro minutos.

As quatro voltas da segunda prova
foram reduzidas a tres pela eonimis-
são dl rec tora, attendendo ás condi-
ções do tempo, e foram cheias de ac-
cldcntes mais ou menos graves.

O campeão peruano Blelorurle foi
vlclima de desastrada queda; Garros;
confirmou serenamente o seu tri-
umjpho, tendo sido r-ntilo spguldo de

j Espamaet; Garros que 6. o "recnr-
dman da altura", obteve eoin esta vi?-
teria o prêmio dc 100.000 franco».

O percurso deste "ratd" foi ava-
liado em 934 kilomctro3.

^^mmmmmmmmiSr^tk ^^^^^^^)
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CORREIO — Esta repartição expedirá
malas pelos segÜMÍtes injuctcs:

llojes

Alagoas, para Victoria e mais portosdo norte, recebendo impressos até as 8
lioras da manhã, cartas até as 8 fi, com
porte duplo até as 9.

Maroitn, pnra Rio Grande e Porto Ale-
gre, recebendo impressos até as 7 horas
da nianliã; cartas até as 7 l/i, com porteduplo até as 8.

Ituqui, para Ilhéos, Bahia, Maceió c
Pernambuco, recebendo impressos até as
6 horas ila manhã, cartas até as 6 '/,, com
porte duplo até as 7.

Argentina, para Las Palmas, Almeria,
Barcelona e Gênova, recebendo objectos
para registrar até as 10 horaa da manhã,
impressos até as 11 e cartas até o meio
dia.

Amanhã:

Itaucma, para Sanl-os, Paranaguá, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre, recebeu-
do objectos para registrar até as 11 ho-
ras da manhã, impressos até o meio dia,
cartas até meia hora c com porte duplo
até 1 da tarde.

Laguna, para Angra, Paraty, Ubatuba,
portos de S. Paulo, Paranaguá c Floria-
nopolis, recebendo objectos para registrar
até ns 11 horas da manhã, impressos atéo meio dia, cartas até meia hora e com
porte duplo até 1 da tarde.

Cap Verde, para Bahia, Madeira e Eu-ropa, via Lisboa, recebendo objectos pararegistrar até as 10 horaa da manhã, im-
pressos até as u, cartas para o interior
ate as 11 \A, cem porte duplo e para o ex-terior ate o meio dia.

NOTA—Recebimento de encommendns
para Portugal, Açores e Madeira nosmesmos (lias, das :o horas da manhã ás2 da tarde, até a véspera da partida dos
paquetes que se ilestüareiil a Lisboa, t-x-oc.piiiaiiilo os oa Couipagnie MéssageriesMnritimes: e entrega nos mesmos dias,ias 10 Kras oa .Manhã ás 2 da tarde.
an«*«====:«ai^.^=_=_=ra^

S.o teria <lo iüstadu «It»
S.lViulo

Resumo dos prêmios ila ?83» (urtraficão da
I» Inieria do plano 11. í.3, realizada 110dia 28 de junho :

PliHJiiOi ni; 100:000*3 a I:00Q_5000
2700... 100:00 JÍOOO '351... 1:500,'.(100

70073... 20:0.)OiliO(J H4ü7 .. I:lil)(i|í(iii0
Í1UÜI8... S-.OUÜjSOOli 52458... I:100£uQO
4'.478... 4:000i000 Ii20i7_.. l:lHju_50()0
13803... 2:i QOÍOIIU 7010Í... |-.uuu_5i) ü
50785... 2-ÜÜ'J_S00j

PRÊMIOS DB 500$OO0
1007S 1U77 14819 101.13 33478
52(175 ü5114G 68140 71095 95051

riiKMios di-, aooÇooo
12(10 2204 5502 6:157 2(1363

26455 331161 3SS52 44Ü6U -17652
61573 68186 77663 7S156 82023
S6515 8670S S7656 8S153 90446

rai.mios de ioo$oo«
7657 05 15 10468 1140'2 11767 11825

15208 3S160 38333 38287 41557 44307
49S27 53IS7 54557 58576 586611 64814
7O076 7.-1720 75034 77942 790-56 82679
S2S27 SS909 95952 99352 — —

APROXIMAÇÕES
2699 e 20701 40)_509D

791)72 e 79:174 2()0_S0u(l
U01ÍI7 c 90019 lOílini)
44477 e 44479 1UÜ_3000

DEZENAS
'.'091 a 2-1700 50500.1

70071 a 79980 40,5000
flOBII a 9:1020 31)á000
44471 a 44480 20_3_00

CENTENAS
2G0I a 2700 205001)

79901 a 80000 20_S(iül)
Onfifll a ÍH1700 20(80110

41401 á 44500 20_5000
'zzzz^zzzzzssciKuistmzisaii

l>oloi*io «lo !-:^l.-i«l<» «lo ltio
(ürnntlo <!«> sãiiI

líxliacto por Icli-sramiiia. Prêmio maior
40:0OÕi000. Auluri/.ula por contraio (le 0
do nnvi-iiilini de 1009. K.xtraccão de 28 de
junho ilo 1012.

PI1EMI03 DE 40:0005 A 5Ü05000
0.105... 40:000/000 I074G... 1:000/000
4023... 3:nil0;00ü 3377t.. 500/000
6371... 2:000íl)00 I07ii5... 500^000

riiEMIOS DE 2UO?000
1820 5013 8001
2531 (13 JI 8239
3073 61182 9449 •
41.01 OS 13 11071
5.S1J 707.J 12009

PRÊMIOS DE I00$OO0
120/ 3813 03 .'9 9108 13324 14311
2218 4010 7127 0373 13405 15118
34.77 5178 7230 102.:.7 13035 I53S5
3534 5375 7894 12260 13729 15019
3754 6007 0.H4 13201 14210 15714

PRÊMIOS HE 5l)$00l)
1452 4450 5701 73.11 10776 13593
I6'í 4674 5707 7450 10839 13001
2406 4719 5800 7015 10-58 13905
2079 4750 GU48 8082 10952 14113
274Í 4000 0142 83Í2 11422 14,533
3103 5102 0147 00 11531 15038
310 5226 6336 90-54 IíO.S7 15271
3084 5356 0705 9288 12448 15133
4002 5li8i 0054 98 12895 15073
4350 5718 0083 10230 I34.'5 15S32

Tn o-- ns iiiiincros t -riiiinailiis em 5
I6111 I 5'i00.

Tem mai.i 400 premins de 105 qu-; se
eucoiitr .111 ua lista •' ral.

I.OTMKI.A NACTOXAÍj
Lista í?-r.il d«s prcn.i'>s da 25> loteria da

Cnpilul Fi-.icial. plana 11. 2.11. da 145' ex-
tracçãn, rcaliza-Jo huiilem:

PRÊMIOS DE 50 :coo$ A 200$ooo
36310  5":0 Oíli o !I8'J7 3105000
&(||íiü  h.H"i':Mi"i l"?ll!l ;(l0-'"0iiis3l  lamino i«-.'n| ?oo->i'Ou
.'465  í.U'li,'i:i 1. -.-iii i.''U{l)0-l

11'lü  laiOMli,- lli.Mlt 50UÍHU0
4li.'7'  I: i-U 0ÜU .'l.iiü !_i'.|),
M"5S  U00.IJIHI .".«¦SU ÍUOíIllW
l-'d.'  :"•(U (l 11 :i.»1i>3 2i0> 01
I3M li  ÍWtiVj üi.iiii 1..1ÍÜHO
3'im  boiií-'iii' ;-'ki -_üu;0'io
:ios'.i.í  õ'0 nu i.it.ii. aiiu.ooii
42701.  IN-i" l"7'5 SOndUjO
546 '2  5Ui.0ü 11-Ti '.'HO nin)

555  SimíUUi. I'I3;II .oo 000
!".'7  20i,0t).i 1 '.'il 2.111 uno
SJiO  J.-0SI' 11 •I-.HI7 '.'H-.lli.
¦147.'i  '.'ni, lH.i ,1:1:7 '.'Di.iOili
5SM  S II 11 ¦ ,>!7. 2U0 U00
9-.'7''  -.Ü0j Ou M7I9... -.'üu.titHI

PRÊMIOS l)E K)0?n00
G3U 10308 17038 33028 44039

2103 1(1.(85 19090 3ÍWH 450-S
2132 11/41 I9GII 349C 47427
2267 13035 24499 30005 47519
4123 1135a 26040 37.SS0 40178
40il 15700 27050 3M79 5'885
8555 IGSSI 2íO:)7~4o'i'iO 53266
9912 17503 30017 41040 50517

APROXIMAÇÕES
3'VI3" ' 30311 6005000
5lilM - dl ¦('• r.i-Ofiiufl
51536 e 51138 SuOíOUO

24ül r .16 2l0. OtIO
DEZENAS

3-i.ni» 3'.:no innjooo
Milãl a M.H'.'.... C0'(H)U
!ii53i 1 ma i.u-0 0
«61 a VI7) 6U_)C|>J

CENTENAS
?40l _ .':"0 2'Jí(l0ü

3i).lOI J 2'iiD'i 4-lÍr-iM
5l.Mil > SIIHI -.'iifftO
66101 » 56:00 30 Miro

Tod < os niiuicros tcrmiuadnü em 40
lóui 105 e os leriiiinaiios cm 0 lôm 55,
cxccptiiandu-sc ns terminados em 4o.

Sl.ijor Francisa de Axsis. ilscal dn ga-rcrim —Dr. .1 tonio Ulynlho-iot Sanloi
Pirex. dlrcclm inesidcnl- —Jaão Carlos de
(tlutira Rosário, director a-sistcute—0
escriTào, Fiimiiudt Uan'.uáriS.

/ / > *

MÉDICOS
Dr. Carlos Werneck — Operador e

parteiro. Residencial rua Conde de
IJaependy n. 9, antigo; consultório,
Ourives n, 5, das 2 âs 4.

Dr. Uibino dc Freitas — Applici»
606 por processo mais recente e in-
dolor. Rua Seto de Setembro, 1S6, de

íis 5.
Dr. Fi-ankll'. Pjies — Cirurgia,

gyneicologla e partos, lies. hotel dos
Estrangeiros. Cons.: largo da Cario-
ca, 9, das 2 ás 4 horas.

Dr. Cunha e Slcllo — Clinica me-
dica. Res.: Ypiranga, 50. Cota: Ca-
rioca. 24. Das 2 \i. ds 4 Vi.

Or. Caetano da Sli-ia — Trat. esp.
da tuberculose. Uruguayana, 35, das
3 ás 4 horas, ás terças, quintas o sab-
bados.

J)r. Tainlioi-iin Guimarães — Pra-
ca Tirade;:'.es n. 35, sobrado, das l
ás 5, e avenida. Salvador de Sá n. 23,
do meio-dia a 1 liora.

Dr. Cai-vallii) A/.cvi-iIo — De volu
de sua viagem á Europa, C. R. Treze
de fllaio, 27. It. praia da Lapa, 36.
teiephone 1.5S3.-

Dr. Cai-los Novaes Filho—Vias uri-
narias; Gonçalves Dias, 9, de 1 ás 5.

Dr. Osvaldo tle Oliveira—Cons. Ou-
rlvcs 5. das 2 ás 4. Ilesid. M. de
Abrantes, 204. Teleph. 59S, sul.

Dr. Bocha Voz — Doceiite de cll-
nica medica da Faculdade de Mediei-
na. Consultório, rua da Quitanda nu-
mero 73; residência, rua de S. Chris-
tovão n. 409. Tel. V. 516.

Dra. Elililgcnla Veiga de volta da
Europa. Cons. r. Uruguayana, 21, res,
rua das Laranjeiras 11. 371.

Dr. C. irutra Vaz — Clinica medi-
ca. Consultas: rua Uruguayana nu-
moro 114, das 10 ás 11 horas. Resi-
dencia: rua dos Andradas n. 71. Cha-
m.-iilos a (íualiiuer hora.

Dr. José ile Andrade—'Especialista
em moléstias das senhoras, crianças,
pelle e syphilis. Cons.: Carioca, 31;
sobrado, de 1 ás 3.

Dr. 33. Vliiigal—Mols. do pulmão,
do coração e syphilis. Cons. das 2 ás
1, rua Primeiro de Março n. 14.

GonoiTliéiis e suas complicações —
Cura radical — Dr. João Abreu — 35,
rua do Hospício, das 8 ás 4.

Dr. Frederico dc Faria Ribeiro —
Residência: avenida do Fonseca n. 7,
Nitheroy, e consultório: rua da As>-
sembléa ti. 73, sobrado, das 2 ãs 4
horas.

GARGANTA, NARIZ, OUVIDOS
E DOCA

Dr. Enrico Lemos — Espectnlisti
— iíua da Carioca n. 36, de 1 íi." ».

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS, PEL-
LE E SYPHILIS. APPLICAÇÕES
DO «Oli.
Dr. Annibal Vargcs —Clinica me-

dica. Tratamento e diagnostico preço-
ce da syphilis e tuberculose. Ap.p.lica
ho consultório o '''06 em injeeyõcs
intra-musciilares i.nlolores. Consulto-
rio: rua da Carioca n. 62, sobrado, das

ás 5 horas, e residência r.-ia do La-
vradio n. 36, teiephone n. 1.202.

PARTOS E OPERAÇÕES
Dp. Torreão Roxo — Partos a ut>í-

rações. Cons. Gonçalves Dias 15, d-i
2 ás 5. Res.Voluntários da Pátria 173.

Ür. Gui-gcl do Amaral—Operador e
parteiro—Resldopcia: rua Cândido
Bonlclo 58 C, Jacarêpaguá. Conaulto-
rio: Rodrigo Silva. 7.

MOLÉSTIAS INTERNAS, PRINCI-
PALMENTE DAS CRIANÇAS

Dr. Eduardo Mctrcllai — Da Poly-
clinica Rio de Janeiro—lí Carioca 33,
ás 3 horas, Haddock Lobo 4 58.

PARTOS, MOLÉSTIAS DAS SE-
NIIORAS E CRIANÇAS

Dr. Ma mi ty Santos —Cons. .issem-
lf-a, 4 6. das 12 ás 2. It.- Benjamin
Constant, 30. Tol. 948.

MOLÉSTIAS DA MULlfGR
Dr. Feijó Junior—Cons. segundas,

quartas e sextas-feiras. Ilua Treze de
Maio n, 27, de 1 ás 3 horas.

MÉDICOS OPERADORES
Dr. Ilenrli.ue Laconibo — Medico

operador, adjunto da Sanla Casa.
Res. Cattete, 19; cons. Hospício, 54,
das 2 ás 4.

DOENÇAS NERVOSAS E SYPHILIS
Dr. Jiillnno Moreira — rer.-as.

(Iiiinlas, sabba.dos, das 4 ás 8. Rui
Uruguayana n. 7.

PARTOS, MOL TIAS DAS
SENHORAS E OPERAÇÕES

Dr. Castro Peixoto — Consultório:
rua Uruguayana n. 2 5, das 2 horas
as 4. Residência, rua Haddock Lobo
n. H3. TeleDh. 933, Villa.

OLHOS, OUVIDOS. NAitiiS E GAR-
GANTA

Dr. Guedes de Mello — Consultas
das 2 ás 5 da tarde, rua do Carmo 45.

DOENÇAS DA PELLE E SY-
P1IIL1S

Dr. Wemcctr Machado. Primeiro de
Março, 10. (Só atter.dt- a doentes
dessa especialidade).

Dr. F. Terra — Professor da Facul-
dnde de Medicina — 20, Assembléa,
ias 2 ás 4.

MOLÉSTIAS DA PELLE E SY-
PI1ILIS

Dr. Miguel Sampaio — Rua do Ho
sarlo n. 14C, ,_ntigo n. 100, das 10 ho-
ras da manhã ás 3 ._ horas da tard»

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS E
DAS CRIANÇAS

Dra. Evarlstn de Sá Peixoto — CIU
nica-medlca -para senhoras e crianças
partos e gynecologia. Assembléa,
123, esquina do largo da Carioca, de
I ás 3. Teiephone, 3.6 22.

MOLÉSTIAS nitONCHO-PUL-
MOXARES

Dr. Antônio Pacheco — Moléstia;
bronclto-pulmonares. Cons. üurivm.
S8. mod. De 2 ás 1. Res. Bispo, 221
Teiephone 194. villa.

MOLÉSTIAS DA GARGANTA, NA-
RIZ E OUVIDOS

Dr. Oswaldo -'nlssegiir, ex-assls-
tenf; do professor Sebilaeu, de Paris,
s com longa pratica nas clinicas de•Munich, Berlim o Vlenra; consulto-
rio d Avenida Central n. 165, das 12
ás 5. lintrada pela rua de S. José.
.)I*ER AÇÕES, PARTOS, MOLES-

TIAS DE SENHORAS E CRIAN-
ÇAS.
Dp. Ciii(4nalo Simões Correia —

Cons.: rua Primeiro di Março n. 14.
de 1 ás 3. Teiephone, 415. Res.: Uru-
guay. 339. Teiephone, 1.183, Villa.

.MOLÉSTIAS DE SENHORAS, PAR.
TOS, SYPHILIS, PELLE E VIAH
URINARIAS
Dr. Maurício Kunltz — Rua Car

'alho Monteiro 11. 4S (Cattete).
PARTOS E MOLÉSTIAS DA

MULHER
Dr. Rodrigues Lima — Professor

ila Faculdade de Medicina. C 'usu.to-
rio, rua Assemblía 11. 06. Residência,
Flamengo , SS.

Dr. sá Freire — Cons.: Uruguaya-
na 25, ás 3 horas. Res.: Coronel Si-
Siieira de Mello n. 439. Telep. 262,
villa.

I>r. Jorge Snnlos, medico pela Fs>-
culdade de Paris. Substituto do Dr
Abel Parente. Consultório, Hospicio
49. Teleph. 2.S1I6. Hesid.: praia df
Botafogo. 290. Teleph. 176. Sul.

Dr. Masson dn Fonseca — De vol
ta de sua viagem .1 Europa. Cônsul-
torio do "Jornal do Comni-.rcio", 1 an-
dar, sala 6, das 3 ás 5 horas. Resi-
dencia: Laranjeiras.

OPERAÇÕES EM GERAL. MOLES-
TIAS DAS SENHORAS E VIAS
URINARIAS (UYSTOSCOPIA E
IRI.THROSUOPIA).
Dr. Gettdlo dos Santos — De volta

da Europa, onde freqüentou os hos-
pltaes de Berlim, Vienna, Londres e
Paris. Cons.: Ouvidor. 83, de 1 ás 3.
Res.: Rlachuelo, 124. Teleph. 4.560.

VIAS URINARTAS E CLINICA ME\
DICO-CIRURG1CA

Dr. A, Costallat — Residência: ave.
nida Goinep Freire n. 110. Consulto-
rio, rua Carioca, 33, sobrado. Doa 3
ás 5 horas.

DOENÇAS DA PELLE E SYPHILIH
— TRATAMENTO PELO GOB

Dr. Silva Araújo Filho — Asslsten,
te da Faculdade de Medicina. Assem»
bléa 20. das 3 ás 5 horas.

DOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS,
NARIZ E GARGANTA

Dr. Hilário de Gouveia ~~ Consultas
(privadas, d rua da Assembl6a n. 26,
diariamente, de 1 ás 4 horas. Cônsul-
tas publicas, gratuitas, díis 7 ás 8,
no hospital da Misericórdia.

MOLÉSTIAS INTERNAS, PRINCI
PALMENTE DAS CRIANÇAS

Dr. Eduardo Meirelles — Rua Ca-
rioca n. 33, ás 3 horas, Haddock Lo-
bo 45S.

OPERAÇÕES. PARTOS, MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS, TUMORES DO
VENTRE E VIAS URINARTAS.
Dr. Fernando Vaz, cirurgião da

Misericórdia e Penitencia — Opera-
toes especlalmenij fo ventre e do ap-
parelho urinario. flernias, íiemor-
rhoides, estreitamento da urethra,
por procesos seguros. Consultório 8
residência: rua Uruguayana n. 99, daa
3 ás 5.

PARTOS, OPERAÇÕES EM GERAL
E ESPECIALMENTE DOS OR-
GÃOS CENITO-URiNARIOS RE
AMBOS OS SEXOS.
Dp. Rí Cliapot prévost — Medico e

cirurgião laureado pela Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro. Cons.:
rua da. Quitanda 15, esquina da do
Assembléa, das 2 ás 4 — Grátis aos
nobres — Res.: Real Grandeza 84,
Botafogo.

.1YPIHLTS, DOENÇAS DA PELLE,
CABELLOS E UNHAS

Dr, Rabello, especialista dessas mo-
lestias, na Polyclinlea d-e Botafogo 0
no Hospital de Crianças ila Santa
Uasa. Assembléa, Sõ. Paysandú, 236.

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA E
PROTHESE PELA PARAFINA

Dr. Álvaro Toui-inho — Com longh
pratica nas clinicas do Berlim, Vlen-
na e Paris. Rua da Hospicio, 77. Do
2 ás 4.

OPERAÇÕES, MOLÉSTIAS BAS SE-
NIIORAS E VIAS URINARIAS

Dr. Raul do Cast.o — Operador-
parteiro. Consultas rua Primeiro ie
Ma.ço n. 14, sobrado, das 3 ás 5 hu-
ras. Residência Aguiar, 77. Telepho-
ue n. 292, villa.

MOLÉSTIAS DA MULHER, SYPIIL
LiS, VIAS URINaRLIS c OPERA-
ÇÕES. AIPLICAÇÃO DO «OU.

Dr. Ce/.ai- de Magiilliaens — Res. e
cons.: Senador Dantas n. 6, sobrado,
Teleph. 2.369.

MOLÉSTIAS DOS OLHOS
Dr. Meira de Vasconcellos, espe-

cialista em moléstias dos oihos: ns-
sistente vol. da clinica oiphtalmolo-r
glea da Faculdade de Medicina; o-
culista da Santa Casa e do Instituto
Moncorvo. Cons. Avenida Central,
149 d" andar), das 3 ás 5 horas.

Drs. Moura Ri-i/.il c Moura Brazil
Filho — Especialistas. Consultas dia-
rias no largo da Carioca n. 8, das li
ás 4 horas Teiephone n. 3.245. Resi-
doncias: ruas Guanabara 11. IS e I'a?
nos Manoel n. 23, Laranjeiras.

Dr. Rodrigues Caó — Doenças dos
olhos. De volta da Europa, reabriu
seu consu'torio, ;i rua Sete de Setcm-
bro n. 1^6, das 2 ás 4 heras.

1)r. Edilbcrio Campos — Com lon-'ia pratica aqui e nos hojpitaes de
Vienna d'Áustria. Hospício u. 77. De
2 ás 4.

MOLÉSTIA DOS PULMÕ.V.S
Dr. Alberto Frlediiiann — Trata-

mento especial da tuberculose; da
bronchlte, da asthma, etc. Alfândega

OPERADOR E PART10I.RO
Dr. Bastos Mello — Especialidade,

moléstias das senhoras. Res. Comi':
Uiiiniim, 172. Tel. 129 (Villa). Cons.
Carioca, 4 4, das 3 ás 5.

CONSULTAS GRÁTIS

Para propaganda, módicos especia-
listas, chegados de Paris, Lisboa, Ber-
lini, Londres e Vienna, curam todas
as moléstias no homem, senhoras e
crianças; na rua Marechal Floriano
n. 55, .pharmacia, das S da manhã ás
9 da noite; evitem falsos médicos.

PNEUMOL
Especifico contra a fraqueza pul-

monar, broiichito e aethmá. Drogiv
ria Bcrrlni o em todas as pharma-

IMPOTÊNCIA
Neurastheuia, esgotamento nervo-

so, perda das forças por excessos ;le
Venus ou solitários, derrames no-
cturnos, ejaculações prematuras, atro-
phia dos órgãos sexuaes; cura radical
e permanente, sem o uso de drogas
nem apparelhos. Tratamento moder-
no. conveniente o de uma effica.cia
comprovada. Dr. Zelie, rua da Ca-
rioca n. 42, 1" andar; consultas das
9 ás 11 da manhã e de 1 ás 4 da tar-
de e por correspondência.

TIRA:
sardas, espinhas e pannos do rosto— Usando VINAGRE ANCORA.
Pharmacia e drogaria Azevedo — As-
sembléa n. 73.

LABORATÓRIO DE ANALYSES E
PESQUIZAS

Drs. Bruno Lobo, prof. da Facul-
dale de M.ediclnn, e Maurício de Me.
deiros. preparador da l-'ac, rua Gon-
í-alves Dias 11. 73. Telep. do labora-
torio, 2.503; da residência, villa 566.

ANALYSE DE URINAS, ETC.
Cesnr Diogo, chimico analysta. Qui-

tanda n. 15. esquina da da Assembléa.
EMBRIAGUEZ

Dr. Cunha Cruz — Tratamento d:,
embriaguez, morphinumania, outros
hábitos viciosos e moléstias nervo-
sas. sem solfrimento e sem prejuizo
para o doente. Rua da Carioca nume-
ro 31, das 4 ás 5.

DENTISTAS

Ferreira de Mello— Clnirglão-den-
lista. Trabalhos pelo systema White e
Sliurp, ultimas descobertas america-
nas. Das 7 ás 4 da tarde. Rua Sete oe
Setembro n. 231.

Dr. V. F. Kind e sua filha Dia.
Laura—Clinica dentaria, norte-ame-
rlcana, pólos mais aperfeiçoados e
pratleoa processos therapeutlcoK, ei-
rurgicos e prutheticos. Das 8 horas
da manhã ás 5 da tarde. Consultório
e residência, rua da Assembléa 11. II,
moderno. Preços módicos.

Dra, Mario Aíitolnctto Glieklere —.
Ciniri-:ião-denti.';iii--Participa que mu-
dou o seu consultório da rua Treze dc-
Maio para a rua de S. José n. 83, ^nde
se acha á disposição dos amigos e
ei lentes.

Theophilo Lima — Cirurgião den-
tista. Consultório, rua da Carioca, 40.

Dr. Álvaro Ferreira — Especialista
em dentes artlflclaes. Cons.: das 12
ás 6 horas da tarde. Aceita trabalhos
em domicilio. Largo S. Francisco de
Paula, 6, edificio da Photographia
Acadêmica.

PARTEIRAS

Consultas. N.me. Palmyra, partel-
ra. cem lcrgi pratica, possue uma
descoberta, para senhoras doentes,
qur não possam ter filhos, assim co-
mo cem outros segredos -particulares.
(iaiante-se ser infallivel. Aceita par-
turientes em casa. Só tem consulto-
rio em sua residência, á rua Cameri-
no n. 105. Armlnda Palmyra—Tele-
ohone n. 4.102. Central.

Anna Cavalcanti Teixeira Leite —¦
Parteira da Maiernidade da Faculda-
de d» Medicina do Rio de Janeiro.
Consultas das 2 às 4 horas da tarde.
Telswphone n. 4.120. Residência, rua
de Santa Luzia n. 126

Mme. Helena D. Pai-odi — Partel-
ra das Faculdades d« Medicina de
Buenos Aires e Rio de Janeiro. Pra-
ça José da Alencar n. IS, Cattete.

ADVOGADOS
Dr. João Mnxlmiano do Figueiredo—Advogado, rua do Rosário n. 138..
Carvalho Mourão — Rua da Al-

fandega n. 9 (moderno), de 1 hora
ás 4.

Dr. Astolpho Rezende, advogado.
Rua dn Carmo r.. 5 6.

Drs. Irineu Machado, Gastão VI-
otoria e Carlos Machado — Escripto-
rio: rua Sete de Setembro n. 29, mo-
derno.

Dr. Mello Tamborim, advogado; rua
da Quitanda n. 87, das 2 ás 4 ho-
ras. Teleph. n. 4.9SS.

Dr. J. de Sá Ozorio — Gonçalves
Dias, 4.

Dr. Caio Monteiro de Barros —
Uruguayana n. 142. Telciph. n. 4.546.

Dr. Oscar Francisco de Freitas —
Rua de S. José, 82, 1°, das 12 ás 4.

Dr. Paula Chaves — Advogado. Rua
da Ilarfnonia n. 38 ou Julio César n. 43
(antiga do Carmo).

PHARMACIAS E DROGARIAS
Granado & O. — Rua Primeiro ds

Março rt. 14.

TINTURARIAS

Tinttirarla Parislt.ise—Casa de 1'
ordem. A Daverat & C. Marquez da
Abi autos. .32.

Tlntiiiaiia S. Joaquim — Enca.rre-
ga-se 'de qualquer serviço, garantindo
toda perfeição — Manoel Fernandes
Garrado. Cattelo n. 203.

COLLEGIOS

Collegio Loureiro — Fundado em
ISI'2. Rua Marques Leão n. 31, En-
gouho Novo. Curso primário, médio,
secundário o commercial;

FLORES E PLANTAS 
"'

Hortiilania—Sementes, flores, olan-
tas, etc, Ouv, 77—Eickhoff, Carneiro
Leão & C.

Casa Flora — Chegou nova remessa
dos legítimos canários Campainha.
Schlick ii C. Ouvidor. 61.

COLORINA
Tintura Ideal garantida, para restl-

tuir ao cabello a sua cor original,
preta ou castanho. Preço, 10?; pelo
correio mais 2$. Deposito geral, .na
rua Sete de Setembro n. 127., R. Ki-
nitz.

PERFCMARIAS

Perfumaria Turre — Perfumariam
nacionaes o estrangeiras e objectos-
para barbeiros. Deposito da pasta pa-
ra dentes "Dentina" e dos tônicos con-
tra a caspa "Phenomeno" e "'Rege-
nerador". Rua Visconde do Rio Bran-
co, 69.

Perfumaria Hiirlenre — Complete
sortimento de perfiimarlas de todos
os autores e objectos para "toilette",
Atiíiiisto Rodrigues Horta—Rua Sete
de Setembro n. 123. antigo 105.

Casa Postal — A c.ue mais se dis-
tlngiie em perfumartas, qualidades e
preços reduzidas. Comparem os pre-
ços; rua do Ocvilor 11. 141.

LIVRARIAS
Livros dc leitura, de Vianna Kopke.

Pulggarl-Bárretoí Arnaldo Barreto,
Abilio, Bilac, ISpaminonilas c Fellsber-
to de. Carvalho, Ferreira da Rosa, Gu-
lhardo,lli'nrio. Sabino e ("osta o Cunha
e outros autores; na Livraria Fran-
fisco Alves, Ouvidor 11. 1116, Rio de
.laneiro — ilua de S. Bento n. 65, São
Paulo—Rua da Cabia n. 1.053, Bello
Horizonte, Minas.

J.OA1.HERIAS

Joallicrin aoares a- t-UUo — Jolas
a prestações semanaes de 3$. com dl-
reito a Ires sorteios; aceit.im-se sócios.
Rua dos A miradas n. 15, em frente ao
largo da Sõ.

Cooperativa de jóias e relógios, a
prestações semanaes. Rua Gonçalves
Uias 11. 35.— G. da Cruz Ferreira & C.

A Pérola — Jóias de fino gosto.
Rua da Carioca n. 46, o praça Tira-
dentes n. 12.

LOTERIAS

Loteria de S. Paulo — Garantida
pelo governo do Estado. Extraeçües
bi-semanaes. Grande e extraordinária
loteria para S. Pedro; dois sorteios,
em 28 c 29 de junho, 1", 100:00$; 2",
100:000$000.

Ao valo quem lem — Agencia de
loterias—Rua do Rosário, 96, esqjl-
na da rua da Quitanda—Teiephone,
1.797—Josó Labanca.

Casa Gulmarãe.l — Agencia de lo-
terias — Rua Primeiro de Março, es-
.•;uina da O.o Hospicio.

Ao Triumpho da Avenida — Bilhe-
tes de loteria, estampilhas de tedos os
valores e cartões postaes. Teiephone
n. 2.909. Avenida Central n. 49,

nt-ta iarga. Arthur A Mendes.
Loteria federal — Extracções dia-

rias. Sabbario. 13 de julho, 100:000$,
por SJ. Sabbado, 10 de agosto, gnan-
do e extraordinária loteria, 200:000$,
ipor 17$000.

LEQUES E LUVAG
C.isn Cnvi ncllns — A mais Impor-

lante fabrica de luvas; rua do Ouvi-
dor n. 178.

MODAS
Ateller de cosi 11 ias dc 1' ordem, 03

mais bem montados e de melhor di-
rei-ção artística. Royal Mode—It tin
Uruguayana, 80. Teiephone n. 27.

HOTELS E RESTURANTES
Hotel Cruzeiro do Sul —Excellentes

accommodações para faniilias o cozi-
nha de 1" ordem. Praça da Republica
11. 2 19, Alves Irmãos.

Hotel facioiial — Rua do Lavra-
dio, 51 —- Excellentes accommoda-
ções para faniilias e cavalheiros de
tratamento. Cozinha de 1" ordem.
Diárias, de 7$ e 8$. Sem diária, 4$ e
5$. Teleph.. 4.167. Alves & Ribeiro.

A Minhota — Casa de petiscjúelras á
portugueza, inaugurada recentemente
com todo o caçricho, para servir ao
povo com o máximo asseio e prom-
ptidão. Recebem directamente todos
os artigos cara consumo de seu ne-
gocio e vinhos de todas as qualidades.
Costa, Frazão & C, praça Tiradentes
n. 11.

O Restaurante Ouvidor ê o ur.lco
jude se come bem por 1$000, sem vi-
nho. e l$lPO com vinho, 60 coupons
5J$000; Rea do Ouvidor, 181, deíron-
te da Nutre-IJame de Paris.

Grande Holel — Largo da Lapa —
Optimo; qui tos, ventiladores, eleva-
dores eléctricos e cozinha de primeira
ordem. Bonds para todos os pontos da
el<i.'i'.e.

Pensão Copacabana — Excellentes
aeejiiiuiodaçõin para famílias e cava-
lhe,ros de tratamento. Cozinha de 1"
urdem. Cinco minutos distante dos ba-
nho.i de irar. Praça Serzedello Cor-
rf.ia. Ci iwabina.

Hotel ílveulda — O maior e mais
Importante dc Brazil — Avenida Cen-
trai — Magníficas accommodações a
preços módicos. Ascensores eléctricos.

Grande Hotel de Franco — Praça
Quinze de- Novembro 11. 12, antigo
largo do Paço. Teleph. 80 — Acaba dt
passar por grandes melhoramentos,
deihlo á acquisição do predio junto,
lado do mar, tendo excellentes quar-
tos 1- cozir.ha de i" ordem.

Grando liòtei Santa Thereza — Rua
Aqueducto n. 176. no morro de Santa
Thereza — Casa especial para fami-
lias o cavalheiros de tratamento, si-
tuada no caminho do Sylvestre. Cozi-
nha de primeira ordem. Buncls de 15
em 15 minutos, do largo da Carioca..
Teiephone n. 653, Arsene Cumlnge,

Grando Hotel Guanabara — Excel-
lentes accomudaçoes pa-a famílias e
cavalheiros, e cozinha de primeira
ordem. Rua da Lapa n. 103.

Companhia Metrópole Hotel —Lu-
xuosas e confortáveis accommodações
para faniilias e cavalheiros. End. te-
legraphlco — Metrópole — Telepho-
ne 3.396 — Rua das Laranjeiras nu-
mero 519.

Ca.sa Hchll — Casa especial de
conservas e comidas frias. Restau-
rante á Ia carte, cozinha estrangeira;
J. A. Wrarbek, rua da Assembléa
a. 117.

TAPEÇARIAS
Cortinas, tapetes, tecidos, repostel-

ros, capachos, oleados e tudo concer-
nente á ornamentação de cas; ;¦•. Qui-tanda, 29 e 31. D. Monteiro ife C.

AGENCIAS BANCARIAS
Saques sobre as principaes praçasilo estrangeiro — Cartas de credito,

cobranças, etc. Zcnha, Ramos & C.
Rua Primeiro de Março n. 73.

FRUTAS E GELO
Ferreira Irmão & C. — Rua Pri-

meiro de Março 11. 4.
DIVERSAS

Figueiredo & C, comrnissarios de
vinhos do Minho e Douro, encarre-
gam-se da eoniipra, venda e hypothe-
ca de prédios e terrenos; a rua da
Alfândega n. 240, de 1 ás 5.

Formieida Paselioal — O maior
amigo da lavoura. Escriptorio: rua
do Hospicio n. 75, esquina da rua dos
Ourives."Olsina" — Não pintem suas casas
antes de se informar das excellentes
qualidades e propriedades hygienicas
da tinta "Olsina". Depositários:- Bor-
lido Maia & C. rua do Rosário ns. 17
e 22 antigos. 55 e 58 modernos.

Ao Cavaquinho dc Ouro — Grand»
fabrica d? instrumentos de corda, na
rua da Alfândega n. 168 A.

O professor Augusto rios Anjos
prepara alumno3 para o exame de
admissão aos cursos superiores, e en-
sina diversas matérias do curso de
direito, podendo ser procurado dns
2 ás .5 horas da tarde, á Avenida
Central 11. 129. Escola Remington.

1
para a estação

Francisca í uiza de üonza Almeida
Joaquim de Almeida Cardoso,

Francisco de Almeida Cardoso
Sobrinho e familia, José de Al-
meida Cardoso e familia, Anto-

nio de Almeida Cardoso e familia,
líeniiquc-ta de Almeida Santos e fi-
lhas, Francisca de Almeida Souza e
1'i'ho, Anionio Teixeira da Cunha Ju-
nior t- familia, Eduardo Barbosa dos
Santos e familia, penhoradissimos,
agradecem a todas as pessoas que
acompanharam á sua ultitua morada
us restos mortaes de sua idolatrada
esposa, mãi, sogra e avó FRANCISCA
LUIZA DE SOUZA ALMEIDA, c de
novo convidam todos os parentes e
a.nigos para assistirem ás missas de
7" dia, que mandam celebrar amanhã,
segunda-feira, 1" dc julho, ás 9 % ho-
ras, na igreja de Nossa Senhora da
Penha, e depois (lo amanhã, terça-
feira, 2 dc julho, ás mesmas horas, na
matriz do Engenho Novo, e por mais
esse aeto dc. religião e caridade se
confes?am eternamente gratos.

Milii Cardiso travo
B Benjamin Augusto Bravo Ju-
Í7^ nior o filhas, Albertlna da Silva

Cardoso e filhas, José lido Dias
Card.os.o, senhora c filha, partlcl-

pana ás pessoas de sua amisade o fal-
lecimento de sua prezada esposa, mãi,
filha, irmã. cunhada e tia, A1)!LI.\
CARDOSO BRAVO, e convidam para
acompanharem o enterro, que sair.-.
da casa da.rua Diamantina n. 59 (es-
tação do Rlachuelo'), para o comitê-
rio da Veneravel Ordem Terceira da
Penitencia, hoje, domingo, 30 do cor-
rente, ãs 9 horas, confessahdò-se ex-
tro.mamente agradecidos.

Lr, Maneei Alves da Cosia Brancaníe

tA 

viuva Francisca Brancanle.
seus filhos, genro, nora o netos
convidam os seus parentes e a mi
gos para assistirem á missa dc 7"

dia, na matriz da Candelária, ãs
9 li lioras. amanhã. segunda-
feira, 1" de julho, em suffragio da
alma dc seu idolatrado esposo, pai,
sogro e avô,. confessando-se desde já
agradecidos a todos aquelles qtie se
dignarem comiparecer a tão caridoso
acto.

Leonor Míutiui Rodrigues
O professor de musica João

Raymundo Rodrigues, Isabel
Martini Rodrigues, Hercilia Mar-
tini Rodrigues e todos os dem;iis

parentes agradecem sinceramente fts
pessoas que os acompanharam no do-
Iotoso transe por que passaram com
a moléstia e morte de sua lembrada
filha LEONOR MARTINI RODRI-
GUES, o novamente as convidam pa-
ra assistirem á missa de 7" dia do
seu passamento, que será rezada na
matriz da Candelária, amanhã, sc-
gunda-feira, 1" de julho, ás 9 Vi ho-
ras.

1
Jfdmirenj a

variedade!!!
Casemira, setim, ve-

ludo, ratinée e pellucia, a
começar desde 58^000.

COBERTORES
Grandioso sortimento
e para todos os preços

PARA CRIANÇAS
de 1 a 14 annos

o sortimento mais ex-
ira ordinário, desde o
mais modesto ao mais
rico.

J; sé Maxiniino Serzedello

t 

Albertlna Monteiro Serzedello,
Mtixlmino Serzedello. Joanna de
Souza Serzedello o filhos, Dr. J.
(jillinarãüs e senhora e Florido

Monteiro, senhora e filhos agradecem
penhorados ás pessoas que comparece-
ram á missa dc 7" dia de seu prezado
esposo, pai, filho, irmão, cunhado,
e genro, c de novo convidam os pa-
rentes e pessoas de amisade para assis-
tirem á missa de 30" dia, que será ce-
lebrada amanhã, segunda-feira, 1" de
inibo, ás 9 V2 horas, na igreja de São
Francisco de Paula, confessando-se
desde já agradecidos.

Coronel / rthur José f.onlart

tAdeüa 

Howat Goulart e filhos,
Oswaldo Goulart, engenheiro Pas-
choal Villaboim, esposa e filhos,
Dr. Oscar Guarany Goulart e es-

posa, Laura Goulart de Almeida, es-
poso e lilhos (ausentes), Manuela
Couto Howat, filhas e genros, La-
faye.tte Torreira de Sá e Dr. Julio
Magne Curty agradecem aos parentes
e amigos que se dignaram acompanhar
á ultima morada o seu estremecido es-
poso, pai, avô, sogro, irmão, tio. genro,
cunhado e amigo, coronel ARTHUR
,TOS>'; GOULART, e participam que a
missa de 7U dia pelo descanso de sua
alma será rezada amanhã, segunda-
feira, 1" de julho, ás 9 V- horas, no
altar-mór da igreja de S. Francisco
de Paula.

Boas de pelle e
pennas, o sortimento
mais completo a pre-
ços baraíissimos.
oa>MMiiBac_a_oiiB(_aBBHanaaMMN^BHMHf

Bengaline. para
lã, largura 90
cenís., metro. 1|000

Schaníonng, lã
e seda, iar-
gura90cents.,
metro 2$70O

Dnipsu-
pé rior,
todas
as co-
res, me-
tro..... 2$900

8 árias,
cores da '
mocla,
)ura lã,
argura

10D cents.,
metro.... 21900
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Oscar de êzamboj. Neves
A viuva Hercilia Azambuja Ne-

ves e filhos, pai. sogro, irmãos e
lunhades convidam seus pa-
rentes e amigos para assistirem

á missa de 7" dia, na igreja de São
Francisco de Paula, amanhã, segun-
da-feira, ás D *& horas, em suffragio
da alma de seu Idolatrado marido,
pai, filho, irmão e cunhado, confes-
sando-se desde já agradecidos.

ran!o Ferreira Alfenas

t 

Carolina F. Alfenas manda ce-
lebrar missa polo 30° dia do
p-issameirto de PAULO FERREI-
RA AJiFEXAS. na matriz do Di-

vino Eínjfito Santo, Estacio de Sá,
ás 9 hiíras, amanhã, segunda-feira,
1* de ./ulho, e convida todos parentes
e aiwígos.

HDAH R0SEPALB
wm.vida ce.vrit u, 1 ?;

Junto ao Cinema Parisiense

Unica casa que faz as lindas ccwoaâ
de flores natunaes; preços sem com-
petencia.

rJ5»<zm

Em exposição,
grande e extraop- 7SÜ
d i n a r i o sorti-
mento de no vi-
dades para a es- 4
tação, a preços |p
únicos e exclusi- 5
vos do
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50:OflOS em Ribeirão Preto

Os bil-hetes ns. 30,340, 56.15-5, 51.537
e 2.465 -premiados, respectivamente,
com 50:000$, 5:000$, 4:000$ e 2:000$,
na loteria federal, èxürttldá hontem,
29, foram vendidos: o primeiro, em
Ribeirão Preto, Estado de S. Pauto; o
segundo, no Maranhão, e o terceiro e
o (iiui-rto, nesta capital, pelos agentes
jreTaes, Srs. Nazareth & C. i

LADUGAZ0N
Perfume

suave e persistante de
CH.FAY. Paris

Morro do Santo Antônio
<;Ii:»jiu» ho a aUeiK'f»« pa-

i*n st luminosa tsenleiiyní
publicada hoiiliMii, na
Bvarle .íiKlieisirií» <lt» «.Bor-
it.-il «Io <:<>iiiuiei*<*io«. relíi
liv.tiiíoHlo ."-<> iííurro <ie
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ECITAES

PREFEITUKiA DO DISTRICTO
FEDERAL

Direcloi-ia Geral tio Patrimônio

De ordem do Sr. <lineUoT ger-al
do patrimônio, fiiQo .publico, ipara co-
nhecimento dos interessados, que o
Dr. Ernani Pinto requereu titullo de
atoram.enlo do foriMio de aceresei-
dos nos de marinhas da ipràlla «3a
Fneguezia, .iunto ao n. 43 A, na ilha
do Governador. De accordo corri -o
decreto n. 4.105, de 22 de DévcréUro
de 1S6S, convido todos aquelles qu-e
forem contrários a essa pirtlicnsüio a
apresentarem ipirotésto desta directoria,
geral, com documentos que comip.ro-
vem suas alilegaç&es, no ip-razio de 30
dia.-?, findo o qual a nenhuma recla-
m.a(;ã.o se ai tendera., resolivendo-se
como Co-r de direito.

1* se-eção, 12 de junho de 1912 —
O chefe, Arlliur A, Machado.
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¦*UIZO DOS FEITOS DA FAZENDA
MUNICIPAL

1" OFFICTO

Resumo (lo julgamento das lnrraccõos
dc posturas imiiilc-limes

Audiência de 29 de junho de 1912

Compareceram e foram condemna-
dos José Carreiros de Medeiros & Ir-
mão; è absolvido, Etiene Gabaldjl.
Foi adiado para proceder-se a uma
vistoria o processo contra Manoel J.
Fernandes Guimarães. Não compare-
ram e foram condem nados ,1 revelia
Alberto José Teixeira, Manoel Anto-
nio dos Reis, Dèóllridá Quadros Bit-
tenmurt, Zeferiiio Ventura c Maria
•Rosa (duas infracfiõés.)

Rio, 29 dc junho de 1912—O eseri-
vão, Tobias N; Machado.

«UIZO DOS FEITOS DA FAZENDA
MUNICIPAL

2" OFFICIO

Resumo do julgamento das infrneções
do posturas municipaes

Audiência de 29 de junho de 1912

Compareceram: Santa Casa da Mi-
serl-cordia, adiado 1" audiência para
uma diligencia; Azevedo & C„ adiado
1* audiência; e absolvidos, .Compa-
nhia Chargeurs Reunts e Guilhertni-
nade Souza. Não compareceram c
foram condemnados, íl revelia, Bal-
thazag José Rodrigues e Francisco
Ferrari.

Rio, 29 de junho de 1912 — O es-
orivão, Josó de Oliveira Machado,

'RE/FEITURA MUNICIPAL DE
S. PAULO

Faço publico que, pelo prazo de (!0
dias, contados da presente data, se
acha aberta concurr.encia publica em
execução da lei n, 1.50G de -1 de mar-
ço de 1912, para o calçamento a pa-
rallelipipetlos de pedra, dos seguintes
largos, ruas, avenidas o alamedas:

Prolongamento do calçamento da
avenida Celso Garcia até o íf.-iiiu-
to Disciplinar^ ruas I3eléin, Silva Jm -
diin. até Her vai, Hi rval, até avenida
Álvaro Ramos, largo de S. José ii.-
Belém, avenida Alvar., liamos, até o
cemitério da 4" parada, Silva Telles
até João lloemei-, esta. até a avenida
Celso Garcia Bresser, desde Silva Tel-
les, até a rua Moóca, esta em sua
extensão. Visconde do Pai-naliyba, até
a riia Helein, llublno de Oliveira.
Pente Preta, Joiuiulni Carlos, Saiu-
pson. Concórdia, Passos, Guaratin-
guetá, prolongamento da rua Domln-
gos de Moraes, até a praça Theodoro
de Carvalho, Conde tle S. Joaquim.
Pires da Motta, Condessa de S. Joa-
quim, Anna Nery, Rarao do Jugnara,
Major José Bento, l.uiz Gama, largo
Guanabara, rua Barroso, conselheiro
Furtado, a partir da rua da Gloria
para cima, rua Conselheiro Furtado,
entre a travessa da Gloria e rua dos
Estudantes, travessa da Gloria, nin.-
da Graça, Correia dos Santos, Silva
Pinto, entre Graça e Malarazzo, Ca-
pitão .Matara;:zii, Pintes. Solou, Pedro
Vicente, Alfredo Pujol, Voluntários da
Pátria, desde a rua Carandirú até si
rua Alfredo Pujol e Camareira, entre
S. Caetano e Paula Sou/..., Alfredo

,Iala, João Theodoro, Itaboca, Iti-
eiro de Lima, entre Itaboca e tm-

migrantes, aterrado de SanfAnna
(Amaral Gama e Parclra Barreto),
rua Piauhy, entre Consolação e aveni-
da Angélica, Álvaro de\Carvalho, João
Adolpho, Bella Cintra, entre Pedro
Taqnes e Antonia dc Queiroz, Ollndu,
entre a travessa Olinda e Augusta,
travessa Augusta, João Passalacqua,
Conselheiro Neblas, entre Lopes de
Oliveira e Souza Lima, Barra Funda,
Victoiino CarmlHo, entre alamedas
Gletle e Nothmann, Conselheiro Bro-
ter.., Tupy, Alagoas, entre Ttambé e'Ttacol.imy.Anti.nio dc Queiroz. S.Do.'.-' 
mingos, Conselheiro Carrão,entre Ruy•.Barbosa e Treze de Maio, Ruy Har-

êbo.s.i. 
além da rua Fortaleza, até a

avenida Brigadeiro Luiz Antônio, Bri-
gadelro Calva.'.. Tur-yassií, Cardoso
(Ferrão, Albuquerque Lins, Sergipe.
até a avenida Angélica, avenida An-
Bélica, entre as avenidas Paulista e
Municipal, Minas Geraes, travessa
Olinda, avenida. Brigadeiro Luiz Anto-
nio, até a alameda Santos. Baroneza
de Itú, Lopes Chaves, Santo Amaro e
Cardoso de Almeida.

Das propostas deverá constar:
a) — O preço por metro quadrado

do calçamento a parallelipipedos coin-
muns de granito. incluídos a feitura
Co. caixas, regularização do leito, es-
palliamento de areia grossa, assenta-
mento da pedra, espalíiamento de
areia fina sobre o calçamento, var-
redura e conveniente socamento, os-
peclficando as ruas, praças, avenidas
ou alamedas;

b) — o preço por metro quadrado
de 'calçamento a parallelipipedos de
granitos, apparelhadcí>. sendo o as-
seiiíamento dos parallelipipedos so-
,brc liase de concreto, formado de uma
parto Ue cimento, tres partes de areia
•'. "ir-mi^í.'* pedra butada ou de pedre-
•¦illio d* i-.n^T^vadti. niém do lastro

areia lirri; <S assentamento da pe-
.ras»? espe.-iiionirlii da mesma Mrma

• ns ruas, praças, avenidas ou alame.

' 
c) — O preço por metro cúbico do

concreto acima mencionado;
d) — O prazo para o inicio do ser-

viço de calçamento e o numero mini-
mo de metros quadrados de serviço
prompto que o proponente entregará
mensalmente;

e) — Qual o modo de pagamento
em moeda corrente, ou em letras da
Camara, ao juro do 6 o|o ao anno;

f) — O preço por metro linear de
guias do typo das do centro da eida-
de o do typo commum, assentes re-
spectlvamente sobre concreto ou
areia;

g) — O preço de arrancamoritò do
material existente (iparallelipipedos,
guias, maendam, etc), bem como o do
seu transporte, por kilpmetro, para
logar que a Prefeitura indicar.

A Prefeitura aceitará, uma ou mais
propostas, no seta todo ou em parte,
como julgar mais conveniente aos in-
téréssos municipaes, reservundo-se o
direito de estabelecer a ordem em que
deverão ser calçadas as ruas.

Os proponentes devem apresentar
modelos de parallelipipedos e das
guias que pretenderem empregar.

As propostas deverão vir selladas
convenientemente, trazer os recibos
de pagamento do imposto de emprei-
teiro e da caução de 20:00C $,
para garantia da asslgnatura
execução do contrato, conter -)
nome de flador idôneo, que se respon-
sabilize pela sua fiel execução, e ser
entregues em carta fechada e lacrada,
nesta secretaria, até o dia íi (ie ;;u-
nho do corrente anno, para serem
abertas no dia immediato ao meio-
dia.

Secretaria Geral da Prefeitura do
Município de S. Paulo, 1G de alirjj de
1912 — O director geral, Álvaro Ita-
mos.

ESTADO DE MATTO GROSSO

Concurrencia para os serviços tle
inci-eiulo e matadouro

De ordem do Sr. Intendente miír.-l-
clipal, faço publico que no dia 31
do dezembro de 1912, ás 9 horas da
manhã, serão recebidas nesta secre-
taria p.ro-postas selladas e em enve-
loçipes fechados, para os serviços de
construcção, uso e gozo de um mer-
eado e de um matadouro 'públicos.

<ob as seguintes condições:

CLÁUSULAS GERAES

Ia. Os concurrentes deverão a-pre-
ientar .prop-ostas .pa.ra cada ser-viço,
separadamente.

2". Os edifícios .[.-«ra o mercado e.
matadouro serão construídos de alvo-
naria, ferro ou cimento armado e te-
rão capacidade e distribuição siiífi-
lentes As necessidades desta cidade

• da freguezia do Lanar-lo.
3". As pro-postas para concessão de,-

Vt''ão ser acompanhadas dos .'plaiiiis
completos da obra respectiva, em du-
pia via.

•I". Os .projectos para construcção
deverão ter em vista os mais moder-
nus aperfeiçoamentos da hygiene, da
commodidade e da technica.

Ga. O tenvpo de duração do privile-
--io não .poderá ser superior a qua-
renta annos, findo o qual reverterá
todo o material em perfeito estado de
conservação para a 'municipalidade,

independentemente de qualquer inde-
mnização.

(.'. O concessionário terá o direito
de desapropriai-; p.o'r utilidade publi-
ca, os terrenos de duminio particular
julgados necessários- para o estabe-'eeimento .dos serviços acima.

7". A municipalidade, pudera en-
caniipiar, se assim o entender, qual-
quer das oncessões, decorridos vinte
annos da data da inauguração do ser-
viço, mediante indchiriizáçâo, que fi-
cará estabelecida no contrato,

<S\ O deposito para a-presentação
•le .propostas será de um conto de
réis.

9". O deposito -para garanáa de ex-
ecução do contrato será de quatro
contos de réis.

10". São condições de preferencia,
além das de ordem technica, a Idonei-
.la.de do (•oneurrente e os prazos para
inicio e terminação da obra.

lt". A intendencia reserva-se o di-
reito de annullar a concurrencia, no
caso de não julgar aceitável nenhuma
Ias propostas apresentadas, sem que

d'ahi resulte direito algum du Inde-
mnização aos concurrentes, sal-vo
quanto á devolução da caução acima
referida.

12". O concessionário ficará dispen-
sado dos iniipostcs municipaes e a in-
tendência se obriga a requerer isen-
•ão de dire.itos para todo o material
Im.portado necessário á Instalação
.los serviços.

Cláusula especial do mercado

a) Os com.partimen.tos do merca-
In serão alugados por .preços fixados

in tabela previamente a-piprovada
pela intendencia e revista de tres em
tres annos,

Cláusulas especíaes do matadouro

a) O concessionário do mata-
douro será obrigado a abater e talhar
a quantidade de gado bovino, ovino
e suino <iue lhe for apresentada para
.. consumo, havendo .p.ara cada es-
pcoie eonupar.timonto seriara.iu.

b) O concessionário gozará iam-
bem do privilegio dn transporte, quer
fluvial, quer terrestre, dos produetos
,l:i matança.

e) Os mulos de
rão ser adaiptados
passageiros.

d) As taxas para cs transportes
. ferenites ás cláusulas acima serão

lixadas em tabelas, previamente jiip-
p-rovadas peia intendencia e revistas
le tres em tres annos.

e) O matadouro será localizado á
margem direita do rio Paraguay,
..baixo desta cidade, em local escolhi-
!.. de coiniuum accordo com a inten-
dencia.

Quaesquer outros esclarecimentos
serão -prestados nesta secretario,E pa-
ra constar eu, Themystooles Sand,ú-
vai de Almeida Serra, secretario, la-
vro o presente edital,que será publi-
eado pela imprensa, neste Estado o
no exterior. Secretaria da Intendencia
.Municipal de Corumbá, 17 de abril de
1912—Thcinystoclcs Saiitlovul de Al-
incida Serra, secretario.

DECLARAÇÕES

transporte .pode-
á e.inducção de

SANTA CASA DA MISERK OKDIA

Hospital Geral -

De ordem do Exmo. Sr. Dr. prove-
dor, sclcntifico ao publico que no
dia 2 de julho próximo futuro, festa
da visitação de Santa Isabel, não são
permittidas visitas aos enfermos.

Administração do Hospital Geral,
cm 2S de junho de 1912 — O admlnis-
nador. FREDERICO ANTÔNIO DE
ARAÚJO SILVA.

SANTA CASA l>.\ .MISERICÓRDIA

O Exmo. irmão provedor manda
convidar todos os irmãos para, ineor-
porados. acompanharem, ás 10 horas
da manhã do dia 2 de julho próximo
futuro, a procissão do Encontro, que
se effectuará á entrada da cathedral,
ás 10 Vi horas, e assistirem, em se-
guida, á festa da visitação de Nossa
Senhoia á Santa Isabel e ao "Te
Deuin", ás 7 horas da noite.

Secretaria da Santa Casa da Mlse-
ricordia, em 2S de junho de 1912 —
O escrivão. MANOEL ÁLVARO DE
áOLil.V SA' VIANNA.

ASSOCTACÀO BAHIANA DE BENE-
1TCEXCIA

Sede social—Rua do BCospiclo n. 218

ASSÉMBLÉA GERAL (EM CONTI-
NUAÇÃO)

De ordem do Sr. presidente da as-
sembléa g ral, convido os Srs. sócios
quites a .- i reunirem em assémbléa
(em continuação), domingo, 30, a 1
hora da tarde, para leitura do parecer
dá commissão fiscal e eleição do con-
selho administrativo, para o anno so-
ciai de 1912-1913.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1912
—O 1" secretario da assémbléa ge-
ral. Capitão ARLINDO DA COSTA
BASTOS.

Santa Casa (Ia Misericórdia

O nosso p,r'ezudo Irmão r-rovcTnr
manda convidar todos os- irmãos, qwa
tiverem as (niaüklades exi-r:das no ar-
tigo 23, caipitulo VI, sieçção do 1"
domiproitiisso, a comiparejcereni na sa-
cristia da igreja da Mlsfe-rteordia, no
dia 2 de julho p-roximò futuro,, ás f.
horas da tarde, afim tle pcóced-er-se
á entrega e reclííbimento dvm lfet-as
para os eleitores q-ue têm de eliege-r
o provedor e a mesa, ipara o anno
comip.riomis-sio-H-o de 1912—1913. nos
tcirmos e com os requisitos dos arti-
gos 23, 24, 20, 27, 28 e 29, do a.llu-
dido comri.emlsso.

Na safa. dos diesipã-cho-s da .pra-ve-
dori.i acha-se á dispwsição dos- Srs.
irmãios a Vista dos que podem votar,
na fôrma declarada no art. 22.

Seoreta.r.va da Santa Casa. da Mise-
r'ieò,ncl!à, 25 de iunho de 1912 — O es-
criva... MANOEL ÁLVARO DE SOU-
55 A. SA' VIANNA.

Estrada tle Ferro Central do lírn/.il

De ordem da directoria, faço publi-
co que na próxima semana serão re-
cebidas mercadorias a despacho, in-
clus-ive inflammaveis, na estação 

"Ma-

ritima, ipara todas as estações servi-
das pela Maritima.

Rio do Janeiro. 29 de junho de
1912 — JOSÉ' RICARDO DE ALP.U-
QUERQUE, secretarie interino.

ALUGA-SE uma moça para arru-
madeira; na rua General Caldwell
n. 222, antiga Formosa.

ALUGA-SE uma criada, para todo
o serviço de um casal só, que cozinhe
bem; na rua da Quitanda n. 50, loja.

ALCGA-SE ¦uma lavadeira e en-
gommadeira para casa de familia; na
rua Silva .Manoel n. 145, baixes n. 4.

ALUGA-SE uma moça, portugue-
za, liara ar-rúrnádeíta de hotel, ,pen-
são ou casa de familia, dando in-
formações; na rua Gomes Carneiro
n. 76, quarto n. 3 A.

ALUGA-SE uma senhora de idade
ipara casa de família; na rua S.Chris-
tovão n. 614.

ALUGA-SE uma moça, ipara todo
o serviço de um casal ja-iii filhos; na
rua y,; irang-a n. -14, casa 12,

A LU GAM-SE duas criadas para co-
.peira unia para arrumadelra e outra,
com pratieu, para casa de familia de
tratame-nto; dormem lora; na rua
D. Luiza n. 4 0.

Al.VGA-SI', uma moça, estrangel-
ra, «-om bastante pratica para copei-
ra. de casa de tratamento ou arruma-
dèira de Ir... 1; na iua do Vplranga
n. 4.4, casa 11,

ALUGA-SE uma moça. portugueza
iídrtl ai luniadci-ra, em casa de fami-
lia ou hq-tel tér'o, tem pratica; tra-
tn-sê na rua Co-ronel Pedro Alves
n. 21.3.

ATiTTGAM'-SE cozinheiras, co-pel.r.is,
rirrumndeiras-, iimns seiiciis, cozinhei-
ms. coipeí-rof e jsiid-ine.in.s: na. rua
Barão- de S. Gonçalo n. 12, em frente
;.,. Il'..vii-rn !.«v'"i, -em Ro-lrl.gUCS,

IRMANDADE DO SANTÍSSIMO SA-
CRAMKNTO DA FREGUEZLV DE
S. JOSÉ'.

Festa do Cprpiis-Cliristí

A mesn administrativa de?ta Irman-
dade Cará celebrar nesla igreja ma-
triz. di.mlngo, 30 do corrente, a frsta
de. seu divino drago, com missa sole- |
nine. ás 11 horas, e "Tc-Dcum", as 7|
horas da noite.

Ao Evangelho oecupará a tribuna
sagrada o dislincto ip-régador D. José
de Santa Escnlostlca, O. S. Ü.

Da parle musical está encarregado
o ccvnhecidn .professor João Rayni.uri-
d.. Rodrigues, que sob sua regência,
Cará executar o seguinte progrr.nima.

Otiverture, "Festival", do maestro
A. Lecteur; missa, intitulada "Nos-

?a Senhora do Carmo", ..lo maestro R,
Pa*fa.nl; Gradual, do maestro Mon-
tanu; credo "Santa Cécilia", do mae=-
tro Charles Gounod; "Ave-Maria", :.o
pregador, do notável maestro Carlos
Gomes;; "Sanctus e Agnus Dei", do
maestro Charles Gounod; "Salutaris",
do maestro Abdon Müanez, e "Te-
Deuni", alternado, do mnes-tro Manuel
Joaquim Maria, .precedido da ouver-
túre "Trlumphal", de Hermahn, e
terminando com o "Tantum Ergo",
dn maestro Abdon Lyza. pela primeira
ve/. executado.

Antes da festa iproceder-se-ha ao
sorteio das 110 esmolas de 10$ cada
uma a viuvas .pdbrêsTesidentes nesta
freguezia. caridosos legados dn revê-
rendo padre João Procopio da Náti'.'|-
dade e Silva o Eduardo Thomaz Col-
wil.

A' entrada do "Tc-Deum" será f.-i-
ta a pròclamação da mesa administra-
tiva Para o anno comipTomlssal tio
1912-1913.

De ordem do irmão -provedor, conv'-
do os nossos irmãos o fieis a assisti-
rem a estes actos ipara maior brilho
da festa consagrada a Jesus Sacia-
¦mí-n t fi do.

Secretaria da Irmandade, 2(i de ju-
nho de 1912 — O secretario, FRAN-
CISCO DOS SANTOS MARQUES.

anúncios;
,,\cí»3t ;>m s<» iicsl'*. so«<;fm

:wii»ji m-io-s {Çfíll llií <>•* d e
lieKsoin q ii O proru*"*.' in
oniprcvos

ALÚGA-SE iim.i perfeita cozinhei-
ra de forno e fogão; na rua Pinho!-
ro n. -19, casa n, 29, sobrado. Cattete.

ALUGA-SE 'tuna senhora para ar-
rumadoira de pensão nu de hotel
mi para .lama de com-nanhia; na rua
Dr. Joaquim Silva n. 103,

ALUGA-SE uma .perfeita cozinhei-
ra, de foi'no e fogão; tratn-sie na rua
dos Ourives n. 104, moderno.

ALUGA-SE uma senhora estran-
gelra, de unia idade, para arruma-
deíra ou ama seecn; quem precisar
diriiin-so á rua Dr. Carmo Netto
11. 4 1.

ALUGA-SE uma eoz'nbeira portu-
gueza para easr. de famiMa; trata-
se na rua Visconde do Rio Brneo
n. ii I, casa n. 3.

ALUGA-SE uma criada es-trangelra
para hotel ou pensão; tem pratica de
todo o serviço e dá fiança da casa
onde trabalha ha dois annos; • sue
uma ve;; em dois mezes: trata-se na
rua. Pessoa do Barros n. -13.

ALUGAM-SE duns cozinheiras do
trivial; na rua Dr. Correia Dutra nu-
mero 81, moderno, quarto n, 10, Cat-
teto.

AT/UOA-SE uma mocinha ,para ar-
rumadeira ou coppira em casa de fa-
milia; trata-se na rua do Hospício
n. 327.

ALUGA-SE uma moça portugueza,
para arrumadelra ou cozinheira; na
rua do Cattete n. 221, quarto n. 13.

\LUGA-SE uma senhora para la-
var e passar a ferro em casa do tia-
tamento; u i rua dos Arcos n. SS.

ALUGA-SE uma cozinheira nue
cozinhe bem o trivial: na rua Silvei-
ra Martins n. 90, quarto n. 19, 2" an-
«ar, Cattete.

ALUGA-SE uma moça portugueza
para arrumadelra com -pratica; na
rua SanfAnna n. 154, casinha n. 20.

ALUGA-SE um bem cozinheiro,
chinez, de forno o fogã j. para fami-
lia; na rua da Misericórdia n. -00.

ALUGA-SE uma perfeita . lava-
deira e engommadeira de lustro; na
rua Darão do Amazonas n. 138.

ALUGA-SE uma moça, che^da ha
pouco de Portugal. rara arruinadeira
entendondo nm pouco de costura; na
rua Gnereal Polydoro n. 4.

ALUGA-SE -.mia ama seeca; na rua
S. Manoel n. 25, Botafogo.

ALUGA-KE uma nunina portu-
gueza, de 12 annos, ipara copeira ou
arrumadelra, ...n cata (ie um casal;
::-., praia de S. Christovão n. 223,casa
n. 5.

ALUGA-SE uma moça. pira am-a,
sc-cea ou copeira. dando boas releren-
cias de ;iia condueta; na rua Carva.-
lho de Sá n. 52.

ALUGA-SÉ uma ama de leite; na
rua s. Diogo n. 120.

"iLUGA-SE uma ama de leite, por-
tugueza, cem leite de s; is mezes, e do
¦••rimeiro filho; na rua da America
n. 291.

ALUGA-SE uma cozinheira, de
forno e fogão; na rua Pedro A mer;-
co n. 37.

ALUGA-SE uma boa ama de leite;
na ma Machado Coelho n. 122, casa
n. 2.

ALUGA-SE uma ama de leite por-
tugueza, cem leite do Ins mezes;
quem precisar diri;a-se á ruc Santa
Anna n. 121,

ALUGA.-SE uma cozinheira,, do
trivial, (ora, um casal, dormindo cm
(¦Í.--I ti: s i-fltrões,: na rua de S. Chris-
tõvã-O n. 223, casa n. 19.

ALUG-A-SE uma ama de leite che-
..rada bi oito mezes' i"-a terra, com
leite de quatro mezes; emprega-se
.per ter ficado viuva; na rua Barão
de Itapa-gipe n, 239.

ALUGA-SE uma boa ama. de leite,
de um moz: trata-se na rua Constante
Ramos n. l'!ii. Copacabana.

VTi«'GA-SE unia co.-.vihe!ra. r-a.ra
casa de família, por 50$, dorme no
alug-ueli i',r'."'na-s.e, rir favor, na
rua do Ria lmelo u. 387, quitanda.

ALUGA-RE uma bna ama de leite;
na rua 1"':.:!in-. Eerjiahdes n. 19,

LLOYD BRAZILEIUO
"•ar^rn ?«djücbí:'

I.inh.» <!<> nnrto : ÜL.-VGÜ AS sae hoje, 30 do corrente, ao meio dia, pira os portos do norte, até
Manaos.

*»i:k«;II,I-; sai á no dia 6 df julho, ao maio dia, para os portos do uorto
ató Manaos.

&IHIO sairi no dia 2 de julho, ao meio dia, para o,4 portos do sul
até M-Jiiiovidéo, recebe idi passigoiros u oa.gaj pari os porusde Matto Oròsso,

JUl'ITG1t sairá no dia 9 de julho, ao meio, dia, paru os portos do Mil,
ate ,\1j itcvidé.i, ricojiiiln para os partos da Matto Grosso aôiiieiua
cargas.

IltlS soiri no «lia 14 de julho, áí 10 horas da manhã, para Penedo, Villa
.No/.. •; i u .is :il n.

i.inliik de l;*;u:«{>ò-1jn£1111**1: l^:».^ii:*.;i sairá ainailii, 1 de julho, ás 4 lioras da tarde, para Lig.u-a com
escalas.

S, 4 E esv:AVE]SriDA. OBisrrR, A.L, S3 4 s, e

S.inl!.-i <lo aui j

l.iilli:» «Iu *A6l**;il>OI

ALUGA-SE um co-mmodo indepen-
dente, a mogos do commorcio, ou ope-
nár-to; co-m gay. e limpeza; na rua So-
na.dor Cândido Mendes n. 71, Gloria,
antiga de L. Luiza.

AIjUGA-SE um cnmmodo, no jpo-
rão, a casai t-u a duas moças, na rua
Senador CaridMo Mendes n. 71, Gk>-
ria, antiga de D. Luiza.

LHVHGENS
DOS

eHBELLOS
B IIÜ3

DENTES
r.asp. Queimaduras

ESPINHAS

6ar. O/frdfro Jiiiiior;

Tíntio empregado o seu

SllBftO RKÍ3TOLINO

cout A a CA8PA, QUEIMADU-
K i8, ESPINHAS o om lavogoun

dos DENTES, coaa ddatrificio

com Uo gmndcs e rems proreitoa
('na sa tornou hoje um prepnrado

quoriilD e Indíjpcusiivcl a nosic

bygiene domcstici. ¦

Vclro Ferreira de Carvalho.

(Porto Carlos) Alto Acru

A. v&n.í.e.;

EM tiUAKiüEK PAUTB

ALUGA-SE, em casa, de familia.um
quai".o. a moç-os solteiros; na rua
Moaite Alegro n. 39, próximo a d i
líiachuelo.

ALUGA-SE uma lo.ia, com uni
qüaflo, uma sala o cczinlia; tudo in-
dependente; na rui Liarão do Gua-
ratiba n. 22fl. Cattete,

i ALUGAM-SE o.?timos commódos,
i tOndo luz electrica e grande tiuintal;

na rua S. Luiz C.-onzag';.L n. ÜUS.
ALUGA-SE •.:: a m.nca. portu-ítieza

pai", ama fi.; leite; (• 1'orte e sadia;
ciuem prec'=ar dirija-so á. rua Carne-
lino n. 170.

ALUGA-SE uma in-oca. pnr^ i-ru-
madeira ou copeira, em ciiíki de fa-
milia; rão se a.luiía .ti.or menoa de
508; trata-se na. rua da 11 .:• i. io nu-
niei-ii ''.:!?.

\LUGA-SE uma moca portugaepa
clie-.vada ha pouco da terra para ce-
pelra eu arruma deira; é cn.-nda e
dorme rrtra do empresro; pôde ser
procurada ua rua fir!"--.'..! Polj-devo
n II: prefere empresar-se em Bo-
tafogo.

AT/UGA-SE uma criada, portuspeza
parn nualqu r serviço de cisa de !:i-
milia ou i.ara lavar, entjonnnnr e co-
zinlie.r; na rua. Rarho de í.l. Felix
n. 205. dá l.oas informações.

u."$:in;i

ALUGA-SE um es. l«ndldo nuarto
a uma p?nhora de e.in!"'.!nça. eni casa
de pequena familia.; lnde.p«ndo"nte; na
rua Faria n. '.'. Estacio.

t;fSi!nn

ALUGA-SE. em e;-,n do um casal,
dois rc'l'5es habltiwe'*;.. s-ondo uni po,r
maior p.reço, com d' ?ito a (iu'-nal,
1>'.;ilif'«.-n c S,iiK".i(. ;ara líivar !-.-una.
etc; na rua Desembargador lsidro
n. 202, Fabrica das Chitas.

sosooo

ALUGA-SE um bom quarto, em ca-
sa de íamilia, a moços docentes: na
avenida Gomes Freire n. 47, térreo.

ALUGA-SE um bom commodo a
moços sorteíoos-, em casn limpa; na
rua da Misericórdia n. «S.

ALUGAl\r-SE saias, a easaes. ten-
«lo multa limpeza, casa nova. lindos
Jardins e l.einis na poria, de ino réis;
na rua Malvino lieis n. 180, Uio Com-
pri d o.

ALUGA-SE, om casa de ipequena
familia. um bom commodo. com ja-
nelas, a uma ou duas senhoras, com
direito .1 cozinha e quintal, quo a
familia não oecupa; na rua Miguel
de Frias n. -13.

.°,:>S0!)0

ALUGA-SE um bom ccnirnOKlo. em
casa limpa c socegada, com magnifi-
oo banheiro; na rua Luiz de Camões
n. 11.1, loja, com o Sr. Arthur.

ALUGAM-SE salas, a easaes, tendo
lindo jardim e bonita vista, casa no-
va, muita limpeza e bonris a .porta,
do 100 r.'-is: nx rua do Morro :» 37,
K.,> Comi-r-do.

40$000

ALUGA-SE um grande commodo,
cc-m janela, em casa neva o nsseia-
da, tendo água eni abundância e ma-
gnl.fieo banhel-ro; na rua. Luiz de Ca-
mfíes n. 112, sobrado, cem o Sr. Ar-
thui-,

ALUGAM-SE salas. ,a easaes, teu-
do cozinha sefartulas, coradouro de
capini, linda vista, bonds na poria,
de ino réis-: na rua do .Morro n. il.
[tio Comprido.

d5$000

AfiUGA-S^. um l:;im rorão para
pequena familia: na rua. Maior Vim..
Sayãio n. 18. Sau.de; trata-s-e na rua
Frei Caneca 11. Bíi, sobrado.

ATiUGA-SE um arej.ido quarto, ra-
ra râpanes sérios ou do Mmmercto,
em .-asa de f.-imilla respeitável; na
rua Taylor h. -: . 1 apa.

ALUGA-SE um optlmo quarto,
derendonte; 1,1. '^.i .,0 Lavradio nu-
mero !•:',, sio-brado,

505000

ALUGA-SE uma c-.-sinlia; ri rua
n. Anua X.ry 11. ". largo do Pedregu-
lho.

ALUC.A-SE. pelo preço acima on
nor menos, ortlmos commodo^ de
frente: na rua ".: u-te Alegre 11. 121.
provímo a. rir. Riachuelo.

ALUGA-SE um betn quarto, sf) n
mo^ns .«---«'ics. em crsa -ie famiüa de
rr-speiín; na avenida. Gomes Freire
11. lir,.

ALUGA-SE um o.ptlmo quarto,
grande e independente, tendo luz ele-
ctrica e todas as comm.odidades; na
ru r Formosa n. (!.'!, sobrado.

00$000

ALUGi\-SE um esplendido quarto a
moços de tratamento, tem gaz, janela
o banheiro; na mia S. Pedro n. 72, 2-
andar.

7OS00O

AT/UOA-SE, -em casa de familia.um
bom commodo; na rua da Lapa nu-
mero 17.

7õ$()00

ALUGA-SE uma espaçosa sala de
frente, om casa hygieniea o conforta-
vel, no becoo das Carmelitas n. 1G, La-
pa, casa de familia.

8(151)00

ALUGAM-SE uma boa sala e um
quarto, para um ou dois moços; na
rua Dr. Correia Dutra n. 55. Cattete.

ALUGAM-SE dois aposentas, bem
arejados, illumlnadõs a luz electrica,
tendo bom chuveiro e grande quintal,
a m-oços do commercio ou senhor de
idade ou a catai, que trabalhe fora;
na rua Ikuldoek Loto n. 4ti3.

8õ$000

ALUGA-SE uma boa sala de fren-
te, com duas Janelas, o. ««òços s,oltei-
ros; na avenida Mem de ,S,1 n. S5.

00*1000

ALUGAM-SE uma bella sala, quar-
to e giabiinoté de frente, em bello pre-
dio moderno, entrada ao lado, com
varandas, illumiiia.l.o, completamente
independente e chie, em casa de pe-
quena íamilia; na rua Earla n. D, Ks-
tacici.

ALUGA-SE uma boa sala de frente,
em casa de familia respeitável; na rua
da Passagem n. 98, Botafogo.

u,-.$ooo
ALUGA-SE uma boa casa, A rua

Miguel Ângelo n. 4 58, no M-eyer,
bonds de Cachambyj as chaves estão
no vizinho, c trata-se eom o Sr. Gus-
tavo; na rua da Candelária n. 20.

ALUGA-SE uma grande sala, com
entrada indenendente, em casa de .pe-
quena familia; na. rua. Santa Maria
n. lis; próximo íi. avemi'da Salvador de
Sa. e rua Viscon.lessa Pirassinungia,

100$000

ALUGAM-SE uma stila o quarto,
de frente, separados, para escriptorio
ou morada; na rua General Camara
11, Ctí, esquina da Avenida.

110S000

ALUGA-SE metade d? nm 2" an-
dar. tendo um (inarto, duas salas e
ooz.iiiha; na rua Ttl<!0'phllo Ottonl nu-
mero mi, 2" andar.

112$000
AL1'GA-SE o predio fl. rua Souza

Barros n. 187, com tres quartos, duas
salas c cozinha; trata-se na rua Fl-ak
n, 133.

120$ c l.«l$000

ALUGAM-SE boas casas no\ias, aca-
bad,as de construir, para famil.las, de-
centos; vef e tratar, na rua Visconde
de Santa Isaliel 11. 73, Villa Isabel.

142$000

ALUGA-SE a casa II da rua Pedro
Américo n. SI; as chaves estão no nu-
mero 70, e trata-se na rua do Hos-
pieio 11. 30, sol rado.

M II

IgEOMÃTISMO
l-\ã vinte

annos!
O Sr. Manuel Prancisco dc

Oliveira, V sargento da Bri-

jjad 1 Policial do Estado dc

S Paulo e cninmandante dn

dcstacanicmo da Villa dc Pe-

dfeira, declara cm carta que
uos dirigiu, que soflrendo hil

vinte annos de rr>euma-
tisillO, curouse radicalmente

com o

mm OE TAYUYÂ'
de Í3. JOÃO da Barra, que
íoi aconselhado pelo Exm. Sr.

Dr. Emesco Moreira.

a vendai oimivns, 8S
RIO DU IANEIHO

150$000

ALUGsV-SE uma casa. para pequena
familia, perto do centro; informa-se
na rua Gonçalves Dias n. 18, arma-
zem.

ALUGA-SE a casa da rua Senador
Nabuco 11. 2."., Villa Isai:el, com salas
dc visita e de. jantar, saleta tio co.;.a,
com lavatorio, tres quartos, despensa,
cozinha, latrinas reservada e para
criados; para ver e tratar, na mesma,
ds 9 as 3 horas.

ALUGA-SE uma boa morada, com
duas salas, quatro quartos, jardim,
na rua das Neves 11. 44, bonds de
Paula Mattos; a chave acha-se na rua
Fluminense 11. 33.

ALÜGA-SE a boa casa da rua Jar-
dim Botânico 11. 458; as chaves estão
no n. -100; o trata-se com o próprio-
tario, Sr. Gustavo; na rua da Cande-
laria n. 20, tendo tres quartos, duas
salas, etc, e grande terreno.

Al/Ut.A-.SE a casa receni-çonstrui-
da da rua líil.eiro Guimarães n. 13.
Aldeia Campista, tendo duas salas,
tres quartos, latrina, cozinha o quin-
tal: truta-se na rua da Alfândega
n. 81, loja.

,S.P
I'. s. Pi. c.

te^R

AH A110.N...
OlIbS»....
AllU.NZA..

MALA

11
companhia

do pacifico
 lOile jllllio
 18» »
 24 » »

O PAQUETE

A R AG OM
co liiiiiiiidauie A. V. DIX.

.ppperailíi .'e Dnenns Aires e caçulas 110
i'ia 10 de jiilli 1, sairá para
Itaiiin,

I'(m-ii;>iii1>ii<*<>
S. Ví<*«*iil«.*,
Mntloir.-i,
Lii>ll<i:i,

I;.<YÍXÔOtf,
Vi-i<».

*j|i<>rlini'K«> e
*o.01*tU-<31B]>l<>U

no mesmo dia, ao meio-dia.

O PAQUETE

Ci.11111111i1d.nte It. FI.I-X I1KI1 '!

CS[)C < il" lio dia 3 i!e julli.i, Buira |iM'a
flt.lii;.,

I»crn:>ml»u<*<>,
;¦¦. t»'ic*4-iiS t*,

L,:ii* l*:.l.n.»a,
B ,ímIm>:>,
I.oíxõiís,

Cniuiilia,"La a*.ítlii^o «
B.Ev«-i"|MfOl

110 mesmo dia, ao meio-dia.

A companhia fornece conduoçâ*
gralis para bordo aos Srs. ipassageirrs
de 3" classe e suas bagagens, sendo o
embarque no caos dos Mineiros, is 9
horas.

As cncoinmciidns e amoslras seviio
i-eccbklas neste osi-rlplorlo nlé a ves-
pura ila saida dos paquetes.

1'aia ciii'«ns, liaia-M- cum o corre-
tor K dc .Sampaio, 110 esci-iptorin du
coiii]ianlila, c para passasens e outras
lnl'ot'ii'.aç0es cum

E. Ii. HIAIKKIS..^
ro|)rcsoiit:into.

53 e 55 avenida Glo Branco, 53 e 55

.'fcS.llí»;."í.'4S -J^SÍ ltu:i.«< <N'i-
k:is uov.-is., :» l'lli» B>. i*í.'U"«
4*i:iii;« it. íí>. (Iravessn)
[tol :.ro;;«i; i rnl.vse si ruu
«Io llof-m-io il- 

'2 -t.

\t 
efJGA-sSiil pura neijo-

<•;<> <» jiiM!!»i*il*n :>n(J:<«*
«Ia Cana «ia «luiça ; rua
BJrUe>iiay*i*ii> Vtt,

ALUGA-SE, por 200«, uma casa,

para familia de tratamento, tendo
tres quartos, duas salas-, quarto pa-
ra criados, serviço sanitário completo
e mais dependências; para ver o tra-
tar na rua Visconde tle Sa.nta Isabel
n. 211, em frente do Jardim Zouto-

ALUGA-SE uma -perfeita lavadei-
ra e engbmmadelra, para casa de fa-
milia de tratamento; na rua Vlscon-
de Ilauna n. S17.

ALUGAÍf-SE tr.-s esplendidos ga-
Wiietes, próprios ,p,ara escrlipto.i'iosj
na rua da Alfândega n. (15, sobrado,
(alfaiataria).

ALUGA-SE por 350$ uma casa con-
fortaveimentê mobilada e com jar-
dim, por seis mezes; na rua Assis
Bueno n. 33 B, Botafogo; trata-se ua
mesma.

ALUGAM-SE bons enmmodos, a,
moços solteiros ou a ensa-es sem fi-
lhos; na rua D. Baixa ns. 31 e 4».

ALUGA-SE a excellente casa da
rua Delfim n. '..2, por 190$, com Ires
quartos, duas salas, cozinha, banheiro
e magnífica instalação hygienica. Tra-
ta-se na rua Conde de Baependy n. 4,
Cattete.

ALUOA-SE o predio da rua Santa
Christina n. lü; a chave está na rua,
Santo Amaro n. 10S.

ALUGA-SE uma grande sala com
dormitório, tendo sacada e janelas,
iuz electrica e l.om oanhelro, em so-
brado do esquina, em casa dc- uni casal
s;m filhos, iiropria para gabinete den-
tario, mmlista ou alfaiate, ou casal
di.-stiiicl.i. sim crianças, com os banhos
de mar muito pr-oximosjna rua do Cat-
tete n. 3 OS.

ALUGAM-SE juntos ou separados,
tres npmsentos de frente: no largo ita
Lapa. Fornece-se pensão, queremlo,
casa di' lamüla: trata-se na. ,' rata dt
1.; a n. 7!.

PRECISA-SE de uma perita cozi-
nheira de forno e fogão, c que Jaca
alguns doces. ,paga-se bem; na rua
Barãio de Itapag-ipe n. 4u; iiuem não
estiver nas condições não se apre-
sente.

COMPP.KM g.illinhas de raia;
Ascuira Basse Cour.

iil
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a=
EXTERNATO MINERVA — Rua

do Rosário xi. 172, sobrado. Cursos
«primário, secundário, oommercial e
;áe admissão ás escolas superiores;
[diurnos o nocturnós. Ensino pratico
de línguas rivr>s.

A FAMÍLIA de tratamento, aluga-
ee o esplendido iprcdio da rua Barro-
so n. CO, em Ooipaea-bana.; as chaves
estão na .pensão Cioipa.ou.bana, onde
ee trata, por 4 0ü$000.

CARTÕES de visita, cento 2$; bem
Impressos; na casa Hiildebrandt, rua
Rodrigo Silva n. 9.

EMPRÉSTIMOS — Fazem-se sobre
inventários, heranças, hypothèeas e
alugueis de prédios em qualquer arra-
balde. Fazem-se obras e pagam-se
Impostos em atrazo, para receber
•u alugueis. Custeiam-se qualquer
idemanda « os processos 

'para
extlnccS.» da usufruto, sutorogações,
etc. Desco.ntam-se juros de apólices,

mesmo em (usufruto. Ooimpram-se
terrenos e prédios velhos ou novos,
nu centro da cidadã .ou arrabaldes.
Oom o Sr. Carmo, rua do Rosário, '9,
sobrado, das 12 ás 4 hora*.

\ '' JnfaMvelm __.«•_/

ASTHMA — Os accessos cedem
ipron^ptamente, a ex-

(pecto-ração 6 facilitada e a calma so-
brevem com o uso do Pó Indiano, de
Glffoni; rua Primeiro de Manjo n. 17.

Dores ilictininllens, suiaticas, lom-
bares curam-se com fricções de
Apoim (contra-dor), de Gitfoni; rua
Primeiro de Março n. 17.

Cutarrlios b r o n c h o-pulmonares
ohronicos, tosses rebeldes cu-ram-se
com o Crcosotal granulado, de Giffo-
pi; rua Primeiro de Março n. 17.

Syphilis e todas as moléstias de-
vidas d impureza do sangue curam-
se com o Elixir dcpuraUvo de Vela-
me, tayuyá e salsaparrilha, de Giffo-
iii; rua Primeiro de Marqo n. 17.

Dyspepslas, gastralgias, digestões
dlfficels curam-se com o Elixlr Eu-
pepilco, de Glffoni, digestivo comple-
to; rua Primeiro de Março n. 17.

Embriaguez habitual, corrige-se o
Indivíduo administrando-se-lhe o Es-
peciílco Giffoni, contra a embria-
gue-/.; rua Primeiro de Março n. 17.

Fastio, prisão de ventre habitual,
curam-se com as Pílulas Aperltiras

e anti-dyspe.pticas, de Giffoni; rua
Primeiro de Março n. 17.

Enxaquecas, dores de cabeça, ne-
vralgias curam-se immediatamento
com a Hoiuli i-anina, de Giffoni, pre-
cioso elixlr analgésico; rua Primeiro
de Março n. 17.

Crianças escrophulosas, rachitlcas,
lymphallcas, anêmicas cura.m-se
com o Juglawiino (xarope lodo-tan-
nlco phosph._ta.ao) de Giffoni; rua
Primeiro de Março n. 17.

Cálculos blllares, renaes e vesicaes
gota, rheumatismo, dermatoses. ecze-
mas (darthros) curam-se coni o
Lycotol, de Giffoni; rua Primeiro de
Março n. 17.

Emplgens, ulceras chronicas, bo>u-
batlcas, syiphiliticas e diversas fôr-
mas dc eczeinas (darthros), curam-
se com a Pasta antl-eczenmtos» do
Dr. Silva Araújo, preparada por Gíf-
foni; rua Primeiro de Março n. 17.

Organismos enfraquecidos pelos
excessos physicoa, Intellectuaes ou
outros reparam-se com a Pliospho-
kola, de Giffoni; rua Primeiro de
Março n. 17.

Senhoras que amamentam forti-
flcam-se com o Vinho tônico nutrlti-
vo, de Giffoni; rua Primeiro de Mar-
ço n. 17.

Moléstias consumplivns, lympha-
tismo, escrophulose, anemia, chloro-
se, tuberculoso curam-se com o VI-
nho iodo-tannlco glycero-phosphn-
tado, de Giffoni; rua Primeiro de

Março n. 17.
Coqueluche, tosses rebeldes, In-

fluenza, asthma, resfriamentos
curam-se com o Xarope peitoral de
grinilelia e cereja, de Glffoni; rua
Primeiro de Março n. 17.

Esgotamento prematuro, esgota-
mento nervoso, fraqueza sexual, as-
thenia cerebral ou mental curam-se
com o Tonol; rua Primeiro de Mar-
Co n. 17.

Cystltcs, pyelites, urethrltes, pyelo-nephrites, infecções i-ntestinaes e do
apiparelho urinarlo curam-se com a
Uroformlna, novo .produeto do phar-maceutico Glffoni; rua Primeiro de
Março n. 17.

Neiu-asthenla, debllidado, fraqueza
reral curam-se com o Elixlr do kola.
quina, cacáo e glyccrlna, de Glffon''.
rua Primeiro de Março n. 17.
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ESPECIALIDADE

Enxovaes para noivas
N. 1

ENXOVAL COMPLETO PARA O

DIA, 15 peças, 80$ 15 peças
Vestido de damassé mercerisé, in-

teiramente forrado, guarnecido de
gaze e galões finos, flores de la-
ranja, feito sob medida, de accordo
com o ultimo figurino.

3V. »
ENXOVAL COMPLETO PARA O

DIA, 15 peças 100$, 15 peças
Vestido de linho e seda em alto

relevo, grandes variedades de ricos
padrões, inteiramente forrado, tode
guarnecido de galões e .palia de filo
bordada á seda, feito sob medida, de
accordo com o figurino que for es-
colhido.

isr. 3
ENXOVAL COMPIiETO TARA O

DIA, 15 peças 120$, 15 peças
Vestido de eolienne de fantasia Ia-

vrada á seda pura, inteiramente for-
rado, todo guarnecido, de accordo
com o ultimo figuVino escolhido pela
noiva.

N.4
ENXOVAL COMPLETO PARA O

DIA, 21 peças 120$, 21 peças
Vestido de damassé ou poupelinne

de seda, inteiramente forrado, guar-
uccido de todos os enfeites que fo-
rem requisitados pela escolha do fi-
«urino, inclusive toda a roupa
branca.

_ST. 5
ENXOVAL COMPLETO PARA O

DIA, 21 peças 200$, 21 peças
Vestido de damassé de pura seda,-

padrões riquíssimos, ou de setim li-
berty, messaline, crcpcünc de seda,
e de outros tecidos, que podem ser
vistos na oceasião, inteiramente for-
rado de tafetá, guarnecido dc ac-
cordo com o figurino escolhido, in-
clusive toda a roupa branca.

A noiva tem o direito dc, em qual-
quer dos enxovaes, substituir ou
stipprimir qualquer peça, sendo feito
o desconto, dc accordo com o valor
das mesmas. No caso que alguma das
peças não satisfaça, estamos prom-
pios a effectuar a troca.

EXECUTAMOS e remettemos
qualquer dos enxovaes, precisandosomente enviar-nos uma blusa usada
para medida e uma fita marcando a
altura da frente da saia e circumfe-
rencia de cadeiras.

usm. vmiiíTfM.ymTA*-

R. A. PIRES
licmetteinos catálogos pelo correio.

zz- ui'm cossntttiíao.ã
RIO DE JANEIRO

COPACAUANA, aluga-se uma casa,
nova, na rua. Barroso n. 252, com
tres quartos, duas salas, quintal, e
ficando em um alto bonito e saúda-
vel, eom linda vista; as chaves estão
na chácara de flores, em frente ás
obras.

PERDEU-SE um pince-nez de ou-
ro, no trajecto da igireja da La.pa a
rua Senador Dantas. Gratifica-se a
quem o levar d rua Senador Dantas
n. 25.

HARMONIUM, vende-se um, ma-
gnifico, com 17 rcgiistpos e em' per-feito estado; na irua Pereira Nunes
n. 194.

Pinhelm ~ Sob hy'P°th<>ca dei ii ii v i r u preaiog e tu.do quereipnesente valor, dfl o Sr. Moraes Ju-
nilor, rua dio Rosário n. 120, so-brado,
esquina da Avenida.

S^m «3a JP
15* cnlvo quem rf .tor.
I»er<l«» om cnhcllo* <.ucui qunr'©•« Dni-ba liilli.-iria quem querlem c.-i«|_a quem quei*.porque o PILOGE^IIO

Faz nascer novos cabellos, impede u sm qnéla u extlii-jiia comple •tamento a caspa. - Bom e bnrato.
Bin todas as p'mrmai:ias. •ir.iffin.-n e perto mm s -. un deaniti a iro irarl •»

«íilloiii—17 IlUA. !• DE i|.i|i;o 11—imiijj.. *

DENTISTA Moreira Senna, ex-
traecão coimpleta-
mento sem dor.

.„Çura dentes abala-
dos, e gengtvas p.urulentas. Colloca
dentes com ou sem chaipa, corOa, ipl-
vots, etc. Trabalha pelo systema ame-
ricano o a pregos razoáveis; garante
todo e qualquer trabalho e aceita ipa-
gamentos em prestacOes. Das I is I
da noite, na rua Marechal Floriano
n. 46, próximo á rua dos Andradas.

PMVlLEfilOS: sv^rarua& TA
meiro de Margo n. 67, sobrado, en-
.-arregain-se ae obter patentes de In-
.-ençio e registro de marcas no Bra
«li ocr *"« neolr'»

HYPÓTIIECAS die prédios e terre-
nos, a juros módicos e aos piropirieta-
rios que quJzerem construir, adianta-
se dois terços do valor do teor-eno e
metade da constrticção * faaer; tam-
bem se empresta sobre Inventários a
herdeiros, desconta juros de apoliicies,
e .paga impostos em atrazo; trata-se
com o Sr. Ferreira, rua do Ouvidor,
G8, sobrado.

PHARMACIA A' VENDA
Vende-se uma boa piiarmacla, afregue-

*ad;i, muito surtida e bem montada em
Iuiz d'- Fora — Umas. 0 motivo da veinu
será dado aos pretendentes pelos infor
mantes: no llio de Janeiro, o Sr. J. M. Ta
checo á rua dos Andradas n. 95, droga-
ria, e em Juiz d.- Fó a, o Sr. José Teixeira
de Carvalho á rua Halfeld li.

LEILÃO DE PENHORES
5 de julho

DIAS & MOYSÉS
£ Kna Barbara de AlYirenga £

ANTIGA RUA LEOPOLDINA

Podendo cs Srs. mutuários refor-
mar ou resgatar suas cautelas até a
hora de principiar o leilão.

GRAITO SOltTIOTO
de relógios de parede de

todos os feltlos
Especialidade em concertos c\q

relógios.
F. KRÜSSMANN

«4 1ILA OUVIDOIt K4

HOTEL
E BÀBYLORIA

66RÜA GUSTáYO SAMPAIO, 64
LEME .

INAUGURAÇÃO E.M AGOSTO
Estl situado em

ro da Babyilonia,
banhos de mur e
largo da Carioca,
30 por bond electrico
quatro casas, ligadas

falda do mor-
a 30 passos dos
a 10 minutos do

per automóvel ou
Coni,j>õc-í;e do
entre si, con-

struidas expressamente para este fim,
podendo considerair-so o ideal do cen-lorto e commodidade. Em todo o edi-í-leio não existem áreas; todas as ja-nt-las dão para paiaagens ou rara omar.

Pela frente, a amp'Hdã.0 do oceano,
por tríLs, a vegetação da montanha epelos lados jardins e o 1'ind.o panora-ma que õfferece todo o bai-r-ro do Le-me e Copiaoabana.

Possuo o- hotel 43 quartos e sa-as. Di-ariade S? a 12$; só serUo rece-l'i'das liamilias e cavalheiros distin-etos.

PHARMACIA
Preci?a-se de

Carga n. 173.
um pratico; na rua

(Jnereis nm positivo / |w
fortifleante? /Mr/Comprai um vidro /<*y /— DE / ^ÜV /Xarope dei^/l

LaSÍOD /jj^ / cm tòilas"
nn R l«* AS»/ :!S |,lmru,a"Vv D .IdO^ Aj/^r I cias e dr-ga-
Da appetitò/^^Sr/ rias———¦'-

e / ^VI 
fortifica o /^^. /
sangue/^/ PAflniCAiNTES:

É'Z»X ÍMSS BROTIIERS&C.
I (f».0>sí JjouduaASSY

AMV F íl WALTER 8t C.
H§/ lilQiiiiaiilal.il

õpficA mm
« omplelo Hoi-iiiiKMiio

<l<> oenioi. «» piiice-ijozo vi<is-<>« piirn coci-i^ p<|ii.-i!<|ik-i- cleCuito daviwta
Execuíàm-se receitas médicis

PREÇOS MÓDICOS
lixames dn v.sla gralu tos por pro-IIssii.imI habilitado

JOALHERIA P3EÇ0 FIXO
128 AVENIDA UO BitAKGO 128

Heifor Pcraira & Santos.

\ TEIflTURERIE PA!
Fábrica 

a vapor-Rüá Má QUFZ DE ABRANTES l. 22—Kio de Janeiro g
A. DAVERAT §

• 
Neste bem montado estabelecimento Ungem-se e lavam-sc com a maior per- flfe.çao qualquer r, upa de homem, senhora, criança, e qualquer hz mia cnnb J|

sedas, Ias, algodões, cortinas de repus, dainascs, veludós, etc. Bispo- »eial.l<lade;çin lavagens do Itanolu* T.ram-se ..odoiin. gIrucessos aperfeiçoados para lavagens eliimlcas de todas as fazendas som g
allerar as emes. w

Toriiani.se jioviis as cortinas, etamines, mousseli.ies, renda», ele. 9
tsj-eci.-ili.lade cm limpezas a secen. A

j 
Concei ta-se roupa de homem, limpam-se luvas de pelliea (Déliicliage). |

l (CB2ZZ3> G3ZÍ& (£&&& <Z28%&> 0 cfâ^gpoaS2^<Câí»^a388SDcÇã%_2p(
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MM lil"
(DE PEDRA

Privilegiado
NATURAL)

Patento 5436
PRATICO E DE INVARIÁVEL FUNCCIONAl

Preservado dü poeira
Agua saborosa e sempre fresca, filtrando na média

dois litros por hora
Premiado com medalhas de ourona exposição Nacional de 1908e Internacional de t.ygiene de1909.
Adoptatlo com oxlto nuiii Isual omIo<i«>m os miiiiis <• rio-* « r^niirli-

coert publicas üòsta capital.

A' venda em todas as grandes casas
de louças e ferragens

OU NA t'\%.ltai'CA

Fiel Aopslo de Oliveira 4 C.

! " '" '"'*" "' gSSSSgl

os íinos sobretudos
casa

Usai so
popular

Tombo do
de casemira de
çao "fina.

Preço de reelame

Rio I
pura lá, forra-1

29$000 §
Uâ DS URUGUAYANA N. li
PONTO DOS BONDS i

r.M.^ KJ1L___E____F H «HPT^KJ li: lESD^fiD H

"' ... ;— zz=3>

;Ü\%. ' PARIS ^^ os Bu,evar5' '^ÍWÊ^
'¦'$**$&¦ 

UATPf PU A TU i u myrfk<1%
^^. HOItL CHATHAPÍ "^^g

^^^^ ti' - ' -'' 'í^^^^m
K--Á « i'í fl á " K-.'»y^m ^~^~-~-^' ^¦¦¦...•.- .ír^rJs^-^tzk,.::,^^. -..zA*l-^2z«i*^JI.l^2li&L-*:

LEITERIA PALMYRA
Prugoa ai-tnuea dus seguintes gt-neros :

Manteiga de 1" qualidade,
virgem, kilo,  3J700

[dom, ile 1" <iua"(!ade, freüca,
sem sal, 1:11o  4?40í

lilem, de 1* qualidade, em la-
tas (exportação)  1$500

idem, ue i* qualidade em
manleiguelras, (reclame) a. 1$20C

Orême puro de lelt>„ pote a.. jiuo
idem, em lata»  l|00ü
lilem, em lltroa  ÍJUO.

Asslsiiaturus mensaes pnrn enu-eiír.
de leite a domicilio em vasiliiaaie la-
i-rn.i iiiiliiluvel:
Um litro, .iaiiamente  15$00i'
Uma garraía diariamente... lOiOOí
Mele litro, diariamente...,. 8$0O0

N. 15. — Oa ns^lgimiitea devem exi-
<lr a.s gan-alaa torrada», sejil qunlròt o iiretoxto dos eutí-eyadoicH.

NAO TEM FÍLTAES

üKÍCO DEPOSITO-onviDO.'», W

&
'$&£?

m%
e Grageas de Gibert

IAFFEGÇÕES SY?H!LITICAS
ViCiOS DO SANGUE

| Tcrdatlflroa proiliiciu>,facllnicnte tolerado»
pelo estômago c os intestinos.

Exigir â» Firmtt dü
I D' GIBr.RT • d» BOUTIGNV, Phinuiuil»

I Receitados pelas celebridades medicaes
DEJCONFUn-m DAS IMIIAÇ.H.

Atmisnnit. M-tKiNü-TMpriTTi, !*ijiis.

TlilDIGIiSIIVO CRUZ
O me'lnr para a cura das

moléstias do estômago e in-
testiius, dyxpopslaü, niiis dl-
geatõea, enjôos, dores do es-
tom-.iio e de cabeia, tontel-
ras, ari-iitu», máo hálito, pri-
são lio >enl.rô, en, Kna do
Livramento n. 72; rua do
Hospicio n. 9; Bragança
Cid; em S. Paulo, rua Direita
n. 38, e em Juiz de Fora,
Drogaria Americana.

Dasenvolvidot.Reconitituldofc
Alormozead09, Fortificado!
» Pilules Orientales

O uníco produeto qu«cm dois mezes adeigurao
dp.s<mvo*.vimento e a flp-
mtua do peito sem cauMp
(fnmno algum à saude.
A)i|.rov»du pelas noiiti.ilit

da.IranK.lManJ.RÂ Tlt,
pll-,5,Pl>,Vtrduu,Plrlt.
Frasco com iostmi-coei ia
Paris: 6(35.Rii.i-Jt-Jjiiíiro

AndridtOUmitA .Hu i S tlt dt) Sue ni tm «•II

anco sponol dei Rio ds Ia Plata
-*»»-

CASA MATRIZ, nftcõnpisla, 200, Buenos Aires
CAPITAL E F0N00 DE RESSRVa! .... . . RsT !88.193:382$I49

_^ ,

RIO DE JANEIRO, rua da Alfândega n. 2
S. PAULO, rua Alvares Pentsado, esquiai da roa dí Quit^ndL

SANTi.-S, rua Quinze de Novembro n. 37
^^

Saques directos sobre qualquer parte dc
mundo. Recebe valores e titulos em custodia.
Expede cartas de credito, circulares, utilizáveis
em qualquer parte do mundo. Realisa operações
de desconto. Encarreg*a-se de administração de
propriedades, cobranças de letras etc. e de qual-
quer operação bancaria.

$J%£c)

Ê^z% ^

0/
Vkilth. POR DEPÓSITOS EM CONTA CORRRiNTE 2 %

A 60 «lias 3% A 90 dias 4 /„
A sois mezes.....  4 1/2% A ura anno  5 1/2 °/>

Peposifos a prêmio, afé 10 contos. 4 %

BILHAR
Ciii>:n* l«>^:u* ; na rua S ro-
Kiv»H«0 li. <SO, titula 'lhe-
roza,

AOS AMADORES
Vende-se uma suipierior macihim

p.h'otograpihica Goers Andchibts. 13x18;
trata-se com o Sr. Eimilio, casa Marc
Ferrez, d rua S. José n. 112.

w
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um* RIO, 30 de junho de 1912.

NOTICIAS AVULSAS

Os juros das apólices da divida pu-
blica scTão pagos na Ca-ix.i de Amortiza-
Vâo nos dias 133, aos possuidores de
íètra A.

Termina hoje a chamada de capital da
Companhia dc Tecidos Covilhã.

Assembléus geraes.
Reuniões convocadas:

Companhia Metallurgica, para presta-
v5o de contas e outros assumptos, a 1
nora de I.

—Industrial Canipista, para lança-
mento de um empréstimo, ás 2 horas de 3—Paranaense de Electricidade, paralançamento dc um empréstimo, ás 3 horas
dc 11.

— Tecidos Corcovado, para augmento
do capital, a 1 hora de 15.

ClinnindiiB de cnpltal,

Ir.HuMrial Sul Mineira, a 2* entrada
di 20o|o, ou 40$ por acção, até 1" de
julho.

—Taubaté Industrial, a Ia entrada de
96$ por acção, até 1° de julho.—Fiação e Tecidos Vovilhã, uma cha-
mada dr roo|o, até 30 do corrente.

—Coustructora Brazileira, a terceira
entrada de 40? por acção, até 7 de julho

PAGAMENTOS DECLARADOS

Juros.
Tamara Municipal de Alfenas, a partir

ile ,;o. os juros dc 90I0, por apólice.
—ITijlt J..UX, a partir de 1, os juros ven-

-i,!c=d,o 1 coupon de suas delientures.
—Cor.-.panhia) Cervejaria Brahma, des-

de já, os juros vencidos e o capital dos
titulos resgatados.

—A. Jannuzzi, Filhos & C, os juros das
debentures, relativos ao ooupon n. 4.

Dividendos.

S. Paulo Tramway Light, o dividendo
de ioo|o, ou $.-50 por acção, relativo ao
coupon n. 41,—The Leopoldina Railway, o 13" divi-
dendo de 2 o|o ou 4 sh. por acção, de
3 a 25.

PREÇOS COIÍKENTES
Hontem regularam o.s seguintes .ireço»:

AiiHintiríitc:
Paruty (pipa)
A»j;r.t (píptí 
Campos u>ip;0
MitcelO (pipa)
Peruamliuco (pipa)

1/.„•,.-•
fluo (le 1!S a 40 (trios...De :tií cnios

Allaftt-,
Nnelonal (|i.)r klluI
Estrangeira (pur kilo)....

i mt ndo\i<;:
Rui eisea (por 100 kilos)

Mu.z:
Superior (por 10» kilos)..
lilem bom (pur lou kilus)
Il 'in rpgnlur (pnr 100 ks.)
lilem du norte (por 100 ks.)
lilem, iiliin. r..jj.io ipor

l»-l kilnsl
Iil.-ni :i)-tilli.i (por lon ks.)
Mem Inglês (por 100 U11.»_,J

Azrite:
Pri-i:i (lilro)
HcMpiiuliul (littn cranüe)..
/•urtti^ut-z (lata grande)..,

.-un /":
Molnllo Inslei (3S klloa)..
Farelluho (US kilos)
It-ni,'i'li (SS Iiii.»)
Irlsuillio (US kiio-i»
Moiubu de Sauta Cruz (,18
kilos)

Moinho |.'lnmln nse (IIS ks.)
Feijão d? côr:

ari-íi iii.ai, nacional..,,¥
Knxofrv
Mulatioba

200$0OO a 20ri$000
103JUO1) a aoüjono
1SOJO0U a IDOÍOflO
175JUO0 a ÍSOJOOO
ITÕíOoO a 1S0?000

270JOO0 h 31OÍO00
2Õ0Í000 a 2l)oíooo

$2IK)
$luo

2GJ0OO

$220
$10..

27$000

•4ÕÍ0O0 n 47$000-.i-ijiioo a 40SU00
20JOOO a 05$000
3u$o<(0 a 8_{000

23J000 n 2S$(iOO
5J$.""io a 02$3CKJ

Sio ha

2$C(Kl
22$000 a 23|U0O
27$ouo a 3.5000

3$C0U
4$100
4$l|IIO
3$7iH

3$000
3$(Jtiu

StSOO n
.15500 a

Nilo I. #
SOfõOO v

Branco nacional
Vurmellto
Em vcr.sua
Um tiro
Ãmemlulm
Frmlinlio
Manteiga nacional
freto tle 1*. Aliígre, sup.
Mwii Ua terra
IiR-m Sra Cuttiurína, .sup.

Fumo </r varCa :
Do ltio Novo:

Conformo a qualidade (kilo)
1- ha:

Conformo a qualidade (kilo)
Do Mino»:

Conformo a qaalhLide (kilo)
!>•.• r. ij-nx:

Conformo a "pialidada (kilo)
rumtt tm Jui*" :

De 1'orto Alegre *.
Conformo a qualidade (kilo)

Hu Itabla:
Conforme a marea (kilo)

T^mlo:
Bapeclai (kilo) 
Baixo fkllo)

Goiabada dc Campou
t.ovy (kilo)
Cjrsne (lilem)
nrfigüo (iileni)
Suptir-flna (Idem)
Oval, aborta (ldem)*•«•_>•

.}f'JTite^gtl :
Jloileslo G.tllone (sortlilas)
Ocmagn}-, Niu-ny (sortld.)
[dem pf*qnenaa
nrítel I''rêreo (latas sort.)
Lcpcltetler
Lebotuien
M.iselet
Itruru
BiiAck Junior
Outras marcas
De Minas

IHlho:
Da terra (100 kilos)
Idem branco 1100 kilos)..

flli n ./. ::lgvdâo:
Nacional (litr.j)
ldem 'It* Unliaçu, etn barril
(kilo).

Itli-m, ldem, em lata (kilo)
Vranntot*.

Superlorea
Infertnrva

r/n»o:
Americano (pf)
Resina (dur.ia)
Síini(*e (duzia)
Sueco branco («luzia 'dem rernieltio (duxli)...

20$000 23J000
IS$3II0 2M0U0
1SÍUUU 22$UUb
3l)$000 4l'$00('

S;\o ba
37$ooo 3!)$000
25X1100 2IÍJOO0
l.siooii 21 $700
2(i$00() ZI$lKM)
17$.-|00 1U$0U0

l$00O 2$300

1$000 1$700

$800 1$400

1$200 2$000

$730 1$13»

$700 2$200

1$000 I$20i
5»'.'0 $»o,

!$2l>-
•- l$2"c
1J209
1$10"
$õ4r

1$S50 1$0C,
2$330 2$40-
2?3S0 2$4i>-
2$200 2$22
2$300 2$32'

Não ha
Não lia

2$3S0 2$40..
N..o ba

1J750 2$50i
2$300 3$20i)

12$son 13fiw>
11$500 12{00o

$340 $300

Uino 11200
1$000 1$050

l$S.r>0 1$DS.
1$ÍOO l$7s.

$300
90$000
Sr,$0W)
SilJOOO
80J00O

I)it 1'urai.il:
Snn^lor I duzia)
lulerior (duiir.).«ai du wrtt:
Marca Touro (alqueire)...Uulraa pruectleuclas (idem)

y.-i.-j:
ltio Granilo (kilo)
.Matadouro (kilo)

Vinho*:
Hlo tirando (pipa)
Virgem do Porto (pipa)..
Verde do 1'ni-lo (pipo)...
Coliares superior (pipa)..

llittikt, n-.tcinivit:
Porto Alegre (00 kilos)..
Laia «le 2U kilos (liil ks.)
Litguua, idem (00 kilos)..
Ilajabr, lata de 2 kilos

(110 kilos)
Mina», lal» de 2 kilf.s («0
kilos)

Mem, lata grande (liO ks.)
Americana:

:-:r.i liarrla (por Iihra)
Itacalhnh;

Oaspe (tina)
Noruega (caixa)
Pelxellng (tina)
llalifax (tinal

Rtttatim rêtrnnQdroê:
Ue Lisboa (por 2|2 caixa)
:-'r:ine.-r.-ts (por 2|2 eaixa)
Nora Zelândia (kilo)

Urru:
Rscuro (barril)
Claro (2S0 libras)

Itnrrarka :
Mangabelra (lõ kilos)....

lr'i.,1.1»;
ltio Grande (cento)

Chá íia índia:
Vtxü» (kilo)
Preto (l.lem)

('ame tifcrn;
ft. flrande, systema platino

Hlo da 1'rata:
Patos o mantas
Puros mantas

Cimento:
Conforme a marca (barrica)

Hrrilhãt:
flstrangeira (100 kilos)...

Farinha de mandioca:
Pe Porto Alfi-re:

Especial (100 kilos)
Flua (100 kllosl
P-neirada (HM1 kilos)....
Grossa (tl)ii kilos)

De Laguna:
Fina (100 klloa)

77*00li
07$0u0

2$2õ0
1$SÕ0

Nominal
Nominal

lõOJOCO a 100$000
3301000 a 3401000
3205000 a 340$000
37il$000 a 3SU$ll(K)

00$ 000
00$0O0
õii$4im

04$2iKi
03$600
r>s$400

B»$000 a 72$000

3(15400 a 57$6O0
50$4OO a 07$000

Nominal
43$0UO 40$000
3S$000 40$O00
375000 38$00fl
4ll$0l'0 41$000

17$Õ00 a 1S$000
Nilo ha

$300 n $320

Nominal
3õ$000 a 30530(1

— 4S$000

l$C0O a 2$00O

65200 a
05000 a

$700 a

0$500
0$000

$040

$700 ÍSBO
ÍSOO 1$000

11$000 12$0O0

0S$000 70$000

13$300 a
175000 a
165000 a
13$00O a

Nlo ba

105100
17$500
105300
135300

Grossa (100 kilos)
íurlithi ür nti/.,:

Moinho I_ií*!ei!:
Semollnn
Iluda (_(H kilos)
Nacional (SS kilos)
Urazilelra (SS kilos)

Mttinho I-*hi:Miu*>h.se:
S. Leopoldo (,V3 kilo»)...
O O (38 kilos)

Mü.utj.i de Sinta Ortmi
Pérola (2|^ saccos)
Smita (jtua (2|2 saecos)..
Avenida (2|2 saccos)
Mimosa (2|2 saecos)

Oulron n*. neroêi
Ajua-ra* (kilo)
Alplste (100 kilos)
Batatas (kilo)
Corne de porco (kilo)'..»i-lla (tu.,.
Cangica (100 kilos)
farelo de trigo (100 kilos)
Paras 1100 kilos)
Fnb» de Milho (100 kllus)
Keroscne (eaixul
Lndrlihos (milheirul
Telhas franeexas (mllbclro)
Linmuis iId K. i.nni.ie, uma
Matte (kilo)
Pimenta da índia (kilo)..
Phosphoros (Io ta)
Idem de cera data)
Polvilho (100 kih.s)
Tapioca (100 kilos)......
Toucinho (kilo)
Tremocos (100 kilos)

13$000 a 13$d00

2l.$7im 2õ$200
2(i$7tl()

23$300 245000
22$700 23$200

245500 23$000
22$500 24$UOO

24$700 23Í200
235500 245000
22*700 23J200
22$7UO 23$200

405000 a
$100 a
$520 a

1Í500 a
27$00ü a

7$0OO a
Nüo li

12$000 a
7$100

1$330
$440
15100

385000

235000
105000
$300

25$000

$S0»
4S$o00

J220
$500

UllOi)
2S$0OO
SS200

1S5000
8$000

1235000
35O$0O0

1$500
$380
1Í2O0

425000
005000
245000
2450 10
i$ooo

27$O0O

CARGAS MARÍTIMAS
ENTftAPAS

De Victoria, pelo vapor nacional llio Pardo:
í Knnireza Brazileira de Navegarão;

Do Areia Branca; pelo vapor nacional Ara-
QU.-.ry. vários gêneros, ft CompauUia Comniercio
o NarPírncSo;

De Cardlfí, pelo vapor Inglez Oclhcm: carvão,
Messagerles Marltimes;

De Pensaeola, pelo vapor Inglez Lurdgate:
trilhos, A ordem;

l)e Marsellia, pela barca italiana Oricníc: te-
lha*, fi ordem;

De Buenos Air*** e e.valas, pelo vapor ÍDglez
Ealiii: trigo, a« Molrfbo Inglez;

De Santos, P'.lo ra^jr nacional Tijuca: vários
gêneros, A (Companhia Commercio e Navegaç&o;

De Pentamhuco e escala*., pela csiruna nacional
Kmiii'1 BlitnbiZ/h: pólvora: a Walter lirothers;

l^í HamliurKo e escalas, iielo paquete alleiuilo
Cap Ruça: vat-joa gêneros, a Tb, WUlt & O.;il-kM

1

De Manáos e escalas, pelo paquete nacional
Mnranliuo: vários gêneros, uo Uojd ISriizileiru;

MOVISIISNTO DO PORTO

Vapores entrados:
Victoria, nacional A'lo Pardo; Areia Branca,

nacional Aniijwiry; Canliff. inglez Oelham; Pen-
itaeola, Inglez Lurdgate; Buenos Aires e eficalatt,
inales Sairia; Hanius, nacloual Tijuco-; Ham-
burgo o escalas, ailemao Cap Roca; Mandos o
escala*, nacional Maranhão.

Marselha, barca Italiana Oriente; Pernambuco
e escalas, escuna nacional Emma EUsabeth.

Vapores salilos:
Villa Nova e escalas, nacional Sutellitc; Ham-

burgo e escalas, allemio ti. Paulo; Santa* e es-
calas, inglez Tennynon.; Porto Alegre c escalas,
nacional Itajubá.

Vapores esperados:
30 Portos do norte, Irit
30 Rio ila Praia. Argentina.
30 Antuérpia e escalae, ílerbert Hotn,
30 Rio da Prata, Oscar Freãrick.

JCLHO:

Rio da Prata, Cap Verde.
Portos üo eni, Júpiter.
Gênova o escalas, jtatía.
Ul.. da Prata, Curdillàre.
Hamburgo e escalas, Cap Fintsterrt.
Kremen e escalas, llolle.
1'ortos do sul, ItLpura,
Portos Jo eni, itanna.
Portos do Bali Itapura.
Cflllfta e escalas, Oriana,
Kio da Prata, Indiana,
ltio da Prata, Konig ivillielm IL
Ilunitiurgo e escalas, latria,
Santos, Ttnnyson.
Liverpool e escalas, Tercnce,
Liverpool c escalas, orífu.
Portos do norte, Manúot.
Hamburgo, .ira-ltclle.
Santo», llabêburgt
Santos. lirlangeu.
Portos do biil, Itapoan.
Ria da Prata, Alice.

C Haiiihurgo C escalas, liei grano.
Liverpool e escalas, DevonsHre.

ft Nova Zelândia, Anticu.
í 1'úrtos do norte. S. Paulo,
T 7 r.-.-i- • -.¦..>.-, Franceica.

Rio da Prata, Vmbria
JJamburgo e escalas, iVumantia.
iSova York c esvaias, Polfuire.
Soutbumpton e escalas, Arlania.
Uenora e oocalas, Re Vitlario.
Rio da Prata, P. Omuerto.
ltio da Prata. Italii:
Portos do norte, Bahia.

10 Uio da Prata. -4ro_ron.
10 Soutliamton e escalas, Albanli
11 Geaova a escalas, Corior.a.
11 Buenos Aires e eacalaa, Frisia.

Vapores a sair:
HO Portos tio Rio Grande, Cubati».
30 Portos do norte, Alugoas.
30 Rio da Prata, Amaoenai.
30 Oenova e escalas, Argentina.
30 Portos do norte, Itutiuy.
30 Caravellas e eacaljs, Aras*uahy.
30 Osliedello e escalas, Bocaina. ,
30 Stdckolmo e escala», Oscar Frctrtor* -r
30 Ponta da Areia, Curoítmi.

JULHO:
Laguna e escalas. Laguna.
Hamburgo c escalas, Cap Ycrit.
Kio da Prata, iluliu.
Porios do sul, Itmiema.
Bonifos a eseslas, CordiUêrc.
Montevldfio e escalas, Sírio, \
Londres e escalas, Highland Priie.
liuimos Aires e escalas, Cap flniílerr»,
Paratj' e escalas, ^tij/ra.
Porto Alegre c escalas, Itaperuna.
Calllo e escalas. Orila.
Liverpool e escalas, Oriana.
Nápoles e escalas, Indiana.
Hamburgo o escalas, ÍTcuii. IVÜhelm IL
Nova York e escalas, Tcnnjiaon
Pernambuco e escalas, /(apura.
Hamburgo e escalas, Ualsburg.
Trleste e escalas, Alice.
Bremen e escalas, Ertangcn.
Pará o escalas, Jacuhy.
Londres e escalas. .4roica
Portos do norte, Sergipe.
ltio da Prata, Franreica
Gênova e escalas, Umbrla. •
Montevldüo e escalas, /.Io de Janelr,
llueiios Aires e escalas, Arlanta.
Nova York c escalas, Kumanlíii
Oenova e escalas, P. Urnbcrto.
&Iarselba e escalas, Italte.
Buenos Aires e escalas, Ite Vittf\
Rio da Prata, Júpiter.

10 Sinilliamptmi e escala*. Âfhom
10 Victoria e escalas, lndu3trlfô.J!*
10 Portos do norte. .Ifino» "*„'' -
11 Iluenos Aires e escalas, lUn.,t'z,
11 Amsterdam e eitcslos, FritiC.' ,

y
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DO BO-K

O EÜSELHOR ^

CURA RAPiSA _ RADICAL
dos Fluxos antigos

e recentes e de todas as E
Doenças da Baxiga

e dos Eins.
— ¦ ¦¦«-'

Laboratcilor. f„0_A_
NANCY (França).

_32__S_

mmm
Grande descoberta do DR. F0ELS1NG

AlTItdVilD-l'ELA SAlDH-UilLICA

CURA RADICAL

GOMORRHÉA
__• VENHA

ias principaes pliarmacias o drojaria.

: Casa Standard
93 OUVIDOR 95

CONSTIPAÇOES
antigas e recentes

TOSSES, BRONCHITES
•ão radicalmente OURADA*

PILA

SOLUÇÃO
PAUTAUBERGE

qua __
PULMÕES ROBUSTOS

leoantci as forças, abre o appetite
eécca as secreções e preolne a

TUBERCULOSE
L. PAUTAUBERQE

COUHBEVOIE-PAHIS
0 toda At ^iurmâcits.

Iil EIU ASSIM
_T-íf-^_mi •**»

\vl____r^f.
Cheguei a ficar duasi assim

wm
t-.o_.Vi.* liorrivoiinienlc

cio*, puluiòr-*, nia*., *íi*:»<*.*i_
lio .l.il:ihy-l'i".i;l<>. o vtti
tloi. i"«*iii<:<Sio*-« i>i".i-.il<*ir<»-i,
po-lcroí-o i'.eniu(lio <*oiil ru
Io_m<*m, lii*on<*.liitoM, ii»"
llini:* o ¦•oiiq»«UI*\j>.

CONSEGUI FICAR ASSIM

__4_&Jk

vJPLETAMEaTE CUitADO E BONITO
Vendas om grosso o n varejo

-ti-anjjo fi. reilas A C-.
RUA ÜÜS OURI_ES 114

Uuícoh deposituri.s

44

SCCIEUADE ANONYMA DE PECÚLIOS
Telephone, 2.359—Endereço telegraphico «Pecúlio^»--Caixa postal, 632

Autorizada pelo decreto n. 9.153, do governo federal. Fiscalizada
pela Inspectoria Geral de Seguros

SEGUROS DE VIDA POR MUTUALIDADE
Registrada m Junta Commeroial do Rio de Janeiro, sob o n. 3.599

Cotn deposito legal no Thesouro Federal para garantia de
suas operações

CAPITAI- IMCI.---, _00:000$000

SEDE: AVENIDA RIO BRANCO, 157
XtlO Dli JA_.__*-__.0

FALLECIMBNTOS
CHAMADAS

SEGUNDA SERIE

Grupo A

(20 a 55 annos)—30:000*000

Tendo fallecido na cidade de Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul,
o nititualista Inscrlpto sob o n. 186,
na segunda serie, _r. Jos. Clemente
Silveira Netto, convido os demais mu-
tualistas que fazem parte desta se-
rie e grupo, que não tenham quotas
depositadas por antecipação, a contri-
buireni com a quantia de 15$, para
reconstituiQão do peculio, nos termos
do § 2° do art. 38 dos estatutos em
vigor, até o dia 2 de julho próximo.

SEXTA SERIE (operários) (20 a 55 annos)' ..'"
Tenda fallecido nesta capital o Sr. Francisco Pacheco de Medeiros,

praça da. brigada policial, mutiiDlista inscrlpto na sexta serie, sob o n. 161,
Sfrupo A, convido aos demais mutualistas desta serie a contribuírem com a
quantia de 3$ (tres mil réis)-, para reconstitulção do peculio, nos termos do
§ 2° do art. 38 dos estatutos, ató o dia 2 do julho nroxlmo, ^—^g-

QUARTA SERIE

Grupo A—Sento.

(Idade 55 a 65 annos)

*rendo fallecido na colônia de Ijuhy,
Estado do Rio Grande do Sul, o Sr.
Felippe Josô dos Santos, mutualista
Inscrlpto na 4a serie, sob o n. 4 2, con-
vido os mutualistas desta serie, que
não tiverem quotas na caixa de de-
posito, a contribuírem com a quantia
de 15$ para a recoustituição do pe-
culio, nos termos do § 2" do art. 38
dos estatutos, até o dia 2 de julho pro-
xlm. ,,

Pecúlios e funeraes até 23 de junlio corrente
PAGOS, 4

Alfredo Rodrigues Barbosa, Jaguarão — Rio **
Grande do Sul -, 2* serie 3:200$U00

Dr. Manoel H. Fonseca Portella, Rio de Janeiro L
—Distrieto Federal '2' serie 7:630$000

José Brazil do Amaral, Rosário — Rio Grando l
do Sul I 2- serio 8:000*1000

Dr. Francisco Campello, Rio de Janeiro—Distri- \
cto Federal \ 2* serie 9:00.5000

José Correia Nunes Saudade, Cruz Alta — Rio 1
Grande do Sul  2* serie 10:C0O$0O0

Cyrino José de Araujo Junior, Rosário — Rio t
Grande do Sul....  2" serie 2:400$000

Francisco Rodrigues Formosinho, Rio de Janeiro )
—Distrieto Federal ' Especial B:600$000

O pecúlio ê constituído com antecipação, de modo que os herdeiros, le-
gat_rios ou beneficiários do mutualista que "fallecer o receberá imrnediata-
mente, de accordo com a serie em que estiver inscripto, fazendò-se nova col-
lecta entre os mutualistas do grupo em que tiver oceorrido o fallec'
mento.

O peculio observa, proporcionalidade dos mutualistas existentes nas
series.

O mutualista para entrar submette-se a um exame medico que prove
estar de perfeita saude."A FAMÍLIA" não cobra mensalidades—recebo apenas quotas quando
venha a fallecer um mutualista, isto mesmo entre aquelles em cujo grupo
se der o óbito."á FAMÍLIA" reúne o ideal de nm por todos, todos por nm

Prospectos e mais informações com os seus corretores ou na sede so-
ciai.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1912.
Pela Sociedade Anonyma de Pecúlios "A Família"—NEWTON DE UMA

RIBEIRO, dir-ctor-gerenle.

MOLÉSTIAS DAS VIAS URINARIAS
BLENN-RRHAQIAS, CQRRIMENT0S, CVSTITES, t_u u
ll-FLAMMAÇ-ES .• BEXIGA . _ PRÓSTATA 
d-sapparacem radica/mente em POUCOS DIAS

FA2ENOO USO DO

TUBO do Dr DE SCH AIMP
A Jblinapa pode eooonder-»» *.'¦_•_ bolüo do collete e OB6- empreijo 6 multo facll.

LABORATÓRIO RAOVX, 16, Rue Clal.ftUt, PARIS.
Agente Geral : Q. BUREL, Caixa 624, RIO DE JANEIRO.

V-NOI-B- KM TODAS *•' -HânUACIA* _ D____IU__

«Ui_i__Arii.___AA_--_ .__ ..___, *. -*v*AÁ*tA-*AAAAAAAAAAAAAAAAA.-.áAiAâ<IA__i.AAA4AAAAAiA_.-AAAA/_.

., VKwò£r««w.. õgaó .•__ «£;£». ¦¦*¦¦¦ ¦ ¦ .•'.rx:j^^X^^^^-^!-:^1^t_^l-:^

^St^mmLmWÊmW^^^^^0S^
rPi/âs.dâ< Otiiiânda. 171:

e Theophilo Ottoni.-58 . -/.,'¦* ••-'*, '¦-.
DEPÓSITOS'.- R.Théoòh.Io Oítorii.'67él02." 

. ¦_ ¦- .<¦>,.,; ..-.' 
-¦.-.';¦' '¦¦¦¦-' ..-íii'."'.,v¦*__.¦.¦-.

FABRICANTES DE FOÍÍÕES DE TODOS OS SYSTi_
—> __ (—

MAIS ARTIGOS CONCERXI-XTES
PRICMIADO*. NA. .EXPOSI^.lo Ui. I.NDUSTIllA AAClO_Al_
Impo. tador-es de artigos papa ga_y, água. esgotos, sanStai-jo:i e pana eletricidade.Especialidade ein bombas simples rotativas e de alta pressão,

3 banheiros, lustres e artig-os semelhantes.
Pessoal habilitado para installações eiectncas, gaz, água,

: assentamento de ladrilhos e azulejos.
CO!_I MiXni.l l-ICI_Vl.»Ai»I_

Zrf.'TT^^7TTT"fT*rTTTTTTTTTyVTrrTTrTy7VTT*f*r*f VVVTTfTyVTtVTTTTVTTYV^^V^-TTTTVTViryTT;

S fí TÔNICO |i
i....,>. t \\ RECONSTITUÍNTE \\
ã . !; digestivo;:
|^R >* *', "*° sa*£r delicioso j |

*, 4 > Prescripto desde muitos _n_03 ,
, [ pelo Corpo Medico nas i [

[Q ^| MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO 
'<!

1J 
^1 ANEMIA, CHL0R0SE I
: | para os DEBILITADOS |
l | e os GüfáVAlESCENTES |*. *$ neconinieiuliido ás Pessoas de Z5 Idade, ás Jovens e ás Crianças. <
\_ [< SÓ o VINHO SAINT-RAPHA.I. mitlion- i

¦] Uno Irvii ho (;_¦ pulo O _.||0 llll ['.irilodo- <
F_ln ___nt. _ « um m-¦luliiâ«»il*í im.imI riimun* 4

I» «¦i.iiilii o eiéiéiie. ilnnii . alniH.pliael era ,
1^ erin.llio na tnarcn *i« f.il>nca. , '
*• } C*-JuVINS'.RAPHAEL,i.Valcnco(»rl.i)IUI{l < [

} A' VENDA EM TOO\S BÔ*S PHAHMACIAÍ ('
J> E DROGARIAS. ,

71 TT",
t PRIVILÉGIOS \1

_h__r>_-. 'L_________r_-U__l _____k.:'^Tíw

mm TOTAMEITB
Prêmios aos íreguezes

Casa Edison rua d0 Ouvittor'13B
rua da Carioca, 54: .

FILIAES
rua Sete de Setembro, 90
rua Marechal Floriano, 66

¦¦__?

EXTRACÇAO NO DIA 30 Diz JUNHO DE 1912
J\'h % horas da larde

I-Ve-iiio*. «Io nio_* do junho:Io promio—1 apparelho Odeon,' ar quente.
2o prêmio—1 grumophouo Columbia B N W

3o prêmio—1 gramophona Odeon, mod. V.
4o prêmio—i phoaograplio Columbia. /-"'" ]

5o prêmio—1 plionogranho familia. *Cada compra na importância de 5$ dá direito a um cartão.
Sempre novidades em discos duplos 0DE0N, F0N0TIPIA e JUMB0

Pedir catálogos a _¦_*-¦«___*:ib. J-2t«ji;«íe^km_q3----__-'-£__-ni11 VIRGEM Ml
Recebido exclusivamente para às nossas casas de

negocio , especialidade única.
-__a_-_e_-fijj-SBi--E-,

Vende-se 1 garrafa $900. 12 garrafas 9$60O

I.ECLERC _ C.°, sucGessor8. Ja
Jules (iÍTaiiii, _e.li)r. k C,.°

Rua do Rosari'1 u. L5il
AllllfU III)

RIO DK JANISIR.

F.i'tjrr({íii!-_ '!ciib!iir(i4lr!.ilin li ir.i;S*
íoítriiil- nD_lr,i:i]*ir.

P-*^FEJBRI. UGA E APPERITWT^i

.\\INDICADA rt* AM MIA. OZOMOAOt. xí?_=s5SSa
\mPAüJDISHO[CONVAUSCtHÇAS /^jí-r^^

\\\mm\mm\mm\m\m\m\mV%MmmWVmXfym\\^^^
, S

Vieira & Irmão
Vieira & Comp.
Vieira & Irmãos
Vieiras & Irmão

Praça da Republica N. 203
Rua Silva Jardim N. 1-A
Rua Riachueio N. 188
Rua S. Pedro N. 33

HA "GUlLHLi-íVlL ítLL"
Í9 RUA. 00 OlIVíDOPi 79

Anliiío 47

ÜNIfiÁ TIXIÜIlAiUA ÜIIMOIIADA
«lo llio d'i Janeiro no Brazi' e em caia
cBlriin^oiro. 37

J-.*AAAAAAAAAAA_ÀÀ_A____A-_-_-_-ÀAAáAiÀÀ_AÀ__^^ ¦ IPKITORAI..
_^t^_^°Mi'///'^_^_^

"v- c. í-_ "awBBBSSÊÊt '«*««m_i* *«_w«_õr«oiow « Ww*mãi. -; -; íEff-W?\vBm\ ___««iiiXi«ii„kbm 5-W».\í_a\

W-ZfS^lSBfflBÊ • W^íA^-***"* ?SH ÍÍMíJ. •*>_ :__-*r
T__>*>¦-^-S_a»'. 1_1 j. «•««_!«!'____ *•**-.Vfl-RS-f^% Cad.

_fl)'x -• 'Ví.â__IH /«-.l_u_'in-i-i«»_*_í«ij- *«NN'*-,\!wH"*-,'.''v_l_
^.^k.'/. V>éS|lH 4* *-u-M*ieij.T__i«'«>tile_ >>v»L\ ¦,"*> **_^r
i___r -.'.^*_Sfí_M "^ *^-^iMfeBft:'-*-»_ysi i . ^WiV-F-^^ifli

W*>'T_I ¦*"N0_.'._(-ll__.UI.«.-MJ. \\*.N-Mffi-^ip1
j^fig | ^é^P__IÍTÃ&^. I >-_jg^^ 
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DIS

ANGICO PELOTENSE
Não lia cm tudo o miin«to meilicimont. mais .fílcaz conlra losses, re.friado.-i, inílucn.., CÒqiu;lucho, bron_!iil_s,etc., que o 1'fclTültAL DE ANGICO PtLOTBfiSE, vemadeiro cspecillco contra a tuberculose nus piimoiros gráo.. E' o mellior

peitoral do iiiiiiido. Fabrica se no llio Grande du Sul. V. mlc-se em Iodas as (iliiirinacias, dnigarias e casas de cònincrcioda cainpanlia. 1'eiiir sempre o verdadeiro l* cito ral «le Angico ¦¦elolcmsc. üs vidros são grandes, o preço6 barato c o remédio nao fermenta e não se e.slrnga. Não'tem resguardo nem dielã. IC um:;xarope grosso, escuro c in-Docente. Ia mais de ..0 annos quo ê usado pelo povo e nunca fez mal a ninguém. Exigir sumpro o .Vi^IC-ICO1"1£I_>0'I'1_I"W!_E. Kão confundir com outros xaropes de ungico.
___. IMI _K _t__- ___- '*«-r__E_: ML

domo eu ostuu Como eu estava
fTTTTTVyT*f?*fTTTV.VTyTT7V7V7TyTVTVT*fTTV-.TTTTyT".TTTTVTyTT*fTyr .TTTTTTTT-fTTTTl

Uma bronchite asthmatica acompanhada de pertinaz tosse, foi radical-
^x>--^* mente curada com um unico irasco do poderoso PEITORAL DE ANGICO
í§**y_-__ PELOTENSE. E'a Exma. filha do bem conhecido cidadão João Felizardo

da Silva, que o attesta :
Attesto, a bem da humanidade, que, tendo uma filha que soffria ha

mais de dois annos de uma pertinaz tosse que a impedia de dormir, só com
uma colher do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, preparado pelo
illustre pharmaceutico Dr. Domingos da Silva Pinto, já sentiu-se mais allivia-
da, e com um vidro do mesmo ficou radicalmente curada. E por ser verda-
de hrmo o presente.

Pelotas, 22 de setembro de 1890.-- João felizardo da ^i/va.
ÍTWVTTTWVTVTYI

PRISÃO de VENTRE
curada com os .

GRÃOS de VICHY
Ura a dois

à noite
antes da refeição
K caixa: Fr. 1.25

Atacado *
_J3, Píace du Hâvre,

PARIS

[FioTie" j a^ ri roTdiroicIarTíXn Õ !=^
e em todas as boas pharmacias.*1

y.._.B...
in mm

/Tendes espinhas, era-
vos, pannos, sardas?

Quereis ieí o rosto
limpo? e bello?

USAI

V.Ef.USI__A
e,U'C com mu tiú vidro estes incomino-
dos desãp-párèccni ininiediutiiinuíite,
restitulndo-vo- uma pèP.o limpa., avo-
ludada e iiella.

A' venda na pliarmaeia Saraiva
& C, fi rua «los Andradas n. 85, e h»jj
deposito: pharmacia e drosarla da
A. Huas & C. (antiga pha.ina.ia Si-
mns); praça Tiradentes n. 9; rua.
Qongalvea Dias n. Dü.

376FOLHETIM
PONSON DU TERRAIL

A MOCIDADE
DO

REI HEMIfl!
ROMANCE IIISTOL.IÜÓ

QUI.*.TA PARTS

H t-ainha das bapt-icaciasi

O homem da mascara
XV

v.onio era, pois, i\\:c D. Antônio se
achava nu convento, vestindo o ha-
bito, e com nin rosário de contas na
mão ?

ü guarda do rei.Baumers, poz bru-
talmènte o frade no chão, e entre-
gou-u nas mãos de D. Antônio, di-
zendo:

—Aqui tem um «los seus frades,
que tem a audácia de querer passar
por liuineiii de espada.

—Reconheço-o, disse D. Antônio.' —Ora, ainda bem.T?' IVcquot, c o nosso irmão pe-

ir
-•. mande-o castigar, e
são, por ordem do rei.
retirou-se.

O seu programma foi segtiMo á
risca; despiram-lhe o trajo de pagem,envergaram-lhe o habito, e metteram-
no na prisão.

Daquella vez Jacquot poz-se a cho-
rar, e pediu para morrer ou para
acordar, porque julgava ser victima
de um sonho atros.

E, como todas aquellas commoções
o haviam extenuado, acabou por
adormecer. Quando acordou, oh mi-
lagre! Jacquot não era já frade, não
estava no convento, e as paredes som-
brias do cárcere tinham desampare-
cido.

Jacquot achava-se deitado sobre o
molho de feno á entrada da cavalla-
riça da cstalagem onde se apeara a
senhora de Montpensier.

O sol estava próximo a esconder-
se no horizonte.

Os conduetores da duqueza con-
versavam no limiar da porta, o pagem
Seraphim jogava aos dados com
D. Antônio, transformado de novo
em capitão, e cuja couraça brilhava
illuminada pelos ultimos reflexos do
sol.

Vendo-o despertar, D. Antônio di-
rigiu-se a Jacquot, e disse-lhe:

—Sr. meu sobrinho, tens o somno
muito pesado, e ha tres horas que dor-
mes como tini beniaventurado.

Jacquot levantou-se, olhou para si
e viu-se vestido como na véspera,
tendo sempre a espada ao lado.

—Ah! estou doido! murmurou elle,
—Como assim? disse D. Antônio.
I*. o bom do capitão assumiu um ar

ingênuo.
—Torno a dizer-lhe que estou doi-

do! repetiu Jacquot com desespera-
ção.

Quando ipronunciava aquellas pala-
vras, passava um frade pela estrada.

XVI

Retrograoemos um pouco, e trans-
porteino-nos á oceasião em que o
rei acabava de dar ordem que levas-
sem Jacquot para o convento.

Logo que partiu o guarda Bati-
mers, levando o frade adiante de si,
na sclla, o rei voltou á sua .primeira
preoecupação, á muHier loura do seu
sonho, á mulher que vira de relance
na janela, e <le quem queria saber o
nome.

Entrou, pois, na estalagem, e pe-
gaudo na orelha de Seraphim, disse:

—Ah! meu patife, não queres con-
fiar de mim o nome da tua senhora?

Pela disereção de Seraphim velava
uma providencia; desta ve/. ainda o
pagem não teve tempo tambem para
responder, porque a porta interior da
sala que dava para a escada entre-
abriu-se e o rei soltou um grito.

Pela porta entreaberta, acabava o
rei de ver o rosto da desconhecida.

E Henrique III vira-a levar o de-
do aos lábios, o que era uma maneira
de recommendar disereção a Será-
phini.

Ora, como Crillon, Mauvepin e ou-
tra gente do rei haviam ficado fóra,
na estrada, o rei foi o unico que viu
a desconhecida.

A porta tornara a fechar-se rapi-
(lamente, e Henrique III ficara leve-
mente contrariado.

—Vossa magestade bem vê que

não posso desobedecer á minha se-
nhora, disse então Seraphim.

—Tens razão, replicou "Henrique,
que quiz mostrar-se cortez. Todavia,
se não podes revelar o seu nome, po-
deras encarregar-te de uma mensa-
gem.—Para a minha senhora?

—Sim.
—As vontades do rei são ordens

para mim, respondeu Seraphim ineli-
nando-se.

—Olá Mauvepin! gritou o rei.
O bobo appareceu correndo, depois

de ter pensado á pressa a arranhadu-
ra que o frade Jacquot lhe fizera no
braço.

—Tu deves escrever com rapidez,
disse Henrique.

—Escrevo, sim, meu senhor.
—Tens penna, tinta e pergaminho?—Trago tudo isso na minha escar-

cella.
E Mauvepin bateu com a -mão

num peiftieno sacco de couro que lhe
pendia da cintura.

—Senta-te ahi," e escreve sobre a
minha dicção, disse o rei.

Mauvepin sentou-se a uma mesa,
preparou tudo para escrever, e espe-
rou.

O rei começou a cocar a testa, e
rosnou por tres vezes:

—Ilum ! hum ! hum !
—Quer que escreva isso? pergun-

tou Mauvepin.
—Imbecil! replicou Henrique III,

encolhendo os hombros.
E o rei, cocando cada vez mais a

a testa, murmurou:
—Minha irmã, rainha de Navarra,

teria já feito um volume, e o falle-
cido rei Carlos IX, meji irmão, não
se veria em tão grandes embaraços.

Mauvepin aproximou-se do rei e
disse:

—Pôde vossa magestade confiar-
me o objecto de que se trata?

— Queria enviar uma mensagem
galante.—Ah! ali! exclamou Mauvepin,se-
gundo vejo os meus conselhos ger-
minaram no espirito do rei.

—E. verdade.
—E para quem é a mensagem?
—Para a mulher loura que está lá

em cima, e que me não quer revelar
o nome.

—Muito bem, disse Mauvepin, que
se poz a escrever.

—Nessa mensagem', /proseguiu) o
rei, queria pintar-lhe...—Mtfíto bem,, muito bem, atalhou
Mauvepin, continuando a escrever.

—E obter delia, sendo possivel,
uma entrevista.

Mauvepin escrevia rapidamente
emquanto o rei falava.

—Está prompta, disse ella afinal.
Na sala de entrada estavam única-

mente Seraphim, o rei e o bobo.
O bobo leu:
—Senhora e encantadora desço-

nhecida, pela primeira vez na mi-
nha vida, vendo-a, pensei na humil-
dade da minha condição...

—Que dizes tu? interrompeu Hen-
rique III.

—Espere, meu senhor, e já vai
vêr.

E Mauvepin continuou a leitura.
"Ser rei não é nada, quando se

não é amado, e eu creio firmemente
que o mais smiples fidalgo dos meus
Estados estaria superior a mim, se
kj-asse tocar-lhe o coração."

—Aluito bem! muito bem! disse o
rei."Eu seria o monarcha mais orgu-
lhoso da terra, proseguiu Mauvepin,
lendo sempre, se sc dignasse conce-
der-me o direito e a permissão de a
ir vêr.

Permitia, minha formosa desço-
nhecida, que me assigne:

O mais humilde e fiel dos seus
subditos.

Henrique."
— Viva Deus, como dizia o rei

Luiz XI, exclamou Henrique III, de
ti fazia-se um hábil procurador. O
teu bilhete está delicioso.

—Folgo muito em ter-me compe-
netrado bem do pensamento de vossa
magestade.

O rei pegou no bilhete, dobrou-o,
poz-lhe o sello, e deu-o a Seraphim.

—Vae, disse elle, volta com uma
boa resposta, e não te arr.pcnderás.

E o rei bateu na bolsa que lhe pen-
dia ao lado.

Seraphim dirigiu-se para a escada
que ia dar ao andar superior, e des-
appareceu.

—Viva Deus! meu senhor, disse
Mauvepin, alegra-me muito a meta-
morphose que se operou em vossa
magestade.

—Oh! exclamou o rei com enthu-
siasmo infantil, é que ella é.tão .cr-
mo.**'

«•ras?

—Vel-a-has, e avaliarás.
—He ! he ! disse rindo Mauvepin,

ha muito tempo que a França espera "
uma verdadeira rainha. Quem sabe?

O rei ficou pensativo por alguns
momentos, e esqueceu-se de despe-
jar a garrafa que o estalajadeiro,
que se tornara subitamente respei.
toso, collocára diante delle.

Seraphim voltou.
Era porlador dc uma mensagem,-

de um pequeno bilhete perfumado
em resposta ao bilhete do rei.

Henrique apoderou-se delle ávida»
mente, abriu-o c leu:

Meu senhor:
"E'unia grande e suprema honrai

que vosa magestade se digna fazer,
a uma mulher de humilde condição
como eu sou, falar-lhe em amor e ter
feito reparo nella, quando ha tantas
mulheres jovens e bellas na e_rt<* dfl
França.

—Safa! disse o rei, a formosa da»
ma engana-se, ha muito tempo qua
já não ha disso.

E o rei continuou a ler:"O rei Henrique IIT, neto do rei ca-
vallciro, não quererá esquecer que
é o primeiro gentil-homem da Fran*
ça. e que a esse titulo deve respeitai!
o mysterio, senão a desgraça.

—Oh! oh! exclamou Henrique, in.
terrompendo a leitura e franzindo
as sobrancelhas.

—Continue, meu senhor.dissc Mau.
vepin, que estava lendo por cima da
hombro do rei.

Henrique III proseguiu:

{Continua.) "
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_DA3S_-tOS -A. SEGUIR,
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DA CAPITAL FEDERAL DE HOJE FOI 340
AS INSCEIPQÕBS OORRBSPO-N-DENTBS AMORTIZADAS HOJE

f?s nossos sorteios são feitos pela
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LOTERIA FEDERAL aos sabbados.
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CLUBS DE CHRONOMETRES ROYAL

CLUU C 73 orest. IW, 1 .-O

CI-Ull D 64 prest. IV. _ 1 -IO

CL.Ull E 55 prest. X. 14LO

CLUU F

CLUU G

47 prest. IV 1 __0

33 prest. E-l. 14 O

ClaUU
CLUU
cujn
CLUU
CLUU

II
I
.1
K
L

presi.
prest.
prest.
prest.
prest

I_.
IM.
IV.
IV.
IV.

a 13CLUU Al-Iiiicia-se
próximo firuro.

CLUU IV — Na mesma dala.

B _iO
l.O
1 .IO
14»
140

de julbo

CLÜBS DE PIANOS R1TTER

ClaUU O J42 prest. !V. 3-41

ClaUU E 112 prest. IV. 3 .11

CLUU F* C9 prest. IV. » _?_.

CLUU CS 29 prest. __I. 340
CLUU II — 3 prest. IV ,'I40

P.p. de A. CAMPOS & C. __.']
ilo governo, TH» «-a» 3E*r"« «e: imi

ira _É^.*___!««M*-.-B5:ii-_a.«.j_L-yuscai

pIj-NISTi-l REJt-Adapta-sõ a qualquer piano, interpretando as musicas n.ais dillieois.
PIJ-HO REJ_...—-Reune-se ás vantagens de um piano de primeira qualidade, tendo o mecanismo

necessário para ser tocado iinmediatameiito quando desejado como a pianista Rex.
Mu-iicae pornô piano o pianista líox.

CLÜBS DE MACHIES SffllTH
i_J*

CLUU .1 G9 nrest. IV. 140
CLU3* li 50 prest. IV. 140
CLUU L 34 presi. IV. 140
CLUU !M 8 prest IV. 140
liLUU IV —¦ Abertas as inseri-

pçõ-S.

CLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD

CLUU U 69 Drest. IV. 140
CLUU C — Abertas as inseri-

pções.

CLUBS DE BICYCLETTES STAR
CI.UU A 6ü prest. IV. »-__<>
ClaUU U 29 prest. IU. _*-_=<>
CLUU C— Abertas as iuscri-

pções.

UHTIÍU —Os afamados pianos Rilter premiados na Exposiç-. ue Paris de
1900 e acabam de obter o GIIAND fltlX ila txoosiÇSo Universal

de Turim.—l*i'o**t*«võo» -.oíiioíiaes de 1..JSOOO.
HOYAL....,...-Ui Vacheron & Coiistantin de Gencve. K' considerado o pri-

tneiro relógio ilo inundo que obteve ns três primeiros prêmios
no ultimo concurso de precisão do Oliserv.tmio de Gene ve.—_
I*rò*4t*i_*õo8 semanaes «lo tt.OOO,

_llITILu  —A melhor maclnna de escrever. 0 mais importante invento da
mecani-M norte-americana. Tem articulações de esplieras.—
Prestações sen.atines »l<* 0*800.

«.TAIVDAIID—DcKaiíerliclie Deulscli Wairenfabrik-Allema.ili.-i. Tom a supre-
mada entre as melhores anuas do mundo. GRANO PHIX da Exp.
Univ. de Turim. — 1-ret-tações semanaes «le
4. S «OO. „,.-.:.

*TAU —Da StarCj-le Co.de Wolverliamp-on .iiglaterra-BicyelHta de
rona livre e três velocidades com tonos os accessorios. M idelii

? pura lionieni. senbora e ci lança.—I*rostaçôos sema-
nniü «le SÍOOO.

H__8 E PIANISTA REX
Estes dois Instrumentos são os mais perfeitos do mundo.

Ambos estes instrumentos tocam sem parecer realejo. Gonveti-
çam-se visitando a Cj-S.. ST^I-Pi- .P

PEÇAM CATÁLOGOS

Para prospectos e mais detalhes explicativos dirijam-se á

CASA STANDARD

Bio de Janeiro, 29dejimho de 1912. *
___. ü

Loteriasda Capital Federal
* _

COMUM DE LOTERIAS \WWkl DO B3.1ZIL
ICxtrt&ocõo * publi ou*,&» a mu «

*-•>(>
uo-a

11 ll*caliziioãt> «lo sDíHi-ai) ta larula
__l>l>ii.l_« iis :t liora*. ii

45 RUA VISCONDE
-»-_-

DE ITA-30 .AHY 45

COELHO BARBOSA & C.
GRANDE .JIB.-IO NAJ-XPOSIÇÃO NAUI ).Ui. Dl_ 1933

UIO I>E .iA\i;utu
RUA DA QUITANDA, 106-RUA DOS OURIVES, 38

lls-ado d;
A-

I)i-:i li' > 'i

f._5 fâ&sm -BJJBLJSÍjIL
e

Sabbado, 6 do julho
.31 — 26*

50.O0I.SOO0 4ooo
SiltilADO, IS UE JULHO

Amanhã
. 215

16:0001000

Amanhã
-9ü«

Por
U60O

A's »
SS7 - IO"

horas «la tardo

IOO:O0O8OO0p°r8temde"cim0S
SABBADO, 10 DE AGOSTO

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

Il mie i|l tt'lh.1 ..-rn í H'). s •. :i .-.lliill-i)
:«iilii-j «i Ct t> dias <!<_>].c»i-è

171- ia»

__S«0:ifiOtt$OI_IO
Por 1?^ cm vãiícsimos

O» podido» «le lailUotu» «In interior.devem Bor AOOMPA-
i.'lI,\l»Oí-. UK MAIS*» -!<>() I615ÍS. i..«.;.. «a porta do cor-
reio e tllrií*ido» uo» agentes aeraos JSTAZA.KIlàTJtl &s C, rua do
Ouvidor n. D-A, cui*u u. 817, telo£. LU.SVlflXj.

A. _PJ___-E3STA.CO.es

(Olen tiaijwastliinà — Cura as
broni-liitos usti.miiticasa
a iisilima por maii anti-
ga qu«' seji.

FlouvàiMr-Riitnedio be-
ioico para llore* braa-
cas, cura certa o laii-
cal.

Véiolino — Preservativo
conlra as Inxigas, _

íiomaiobromiuin—(Toni-re-
constitui nte liouiceüpa-
lha) para debilidade,
lastio,lalUd'Crt!SCinieu
tn, ele.

Wienopo-ltum Anlelnwúi-
cum — Para expeliu' os
vermes d s crianças,
sem causar irritação iu-
lesiimil.

6'iira lebre -Substitua o
siilpliatifde quinino em ,
(luamuer febre. biòJt*a_-JiH,t-j:j uo.N f;t v. v co -iíjir.r_,uon_

«,'oi-siie esto auti^'» ostal-oloclniiouto o s.ortl »»outi» eompleto 0111 ti_«l<»* os
nieilicainenlos Uotn_eõp;_iUiJei»s', mm u > <»* aindornainoiite 0111511*0^***-«>*? <-» <l»;e
llicsãu r<ki-iieci«.loa porcas s as mais iiij»i»i*t;antn _ (la *_.ir__>j»ia o d;» Aiiierie» «lo
_orlc — ll*ei»o..itai*io*. em

\\rÍF/' CURA **N\\\y jm^âMm \
\V jE^s-Ss *k t Juuuenan ., oonstipm,i5e_ A lo- _J \
l~Xy^ sr .'¦ faooõoa í»rii>;»-3» om | '

^nnF* / 1 u 3 diiv» jíjk

l tlieti
parluriná — Medicamento

destinado a accelerar,
ftem íiicoiivéiiieiifós e,
poi tanto, Sb.ii perigo, o
tialjiilli!) do pa:.-to.

Liga osso—Poderoso reme-
ilio que liga immediaia-
nitiiiü os có;(es e es-
lança as liemorrlingias.

1'ahisirina—Contra impa-
ludisn.i), prisão ile ven-
lli.., int.lesiias «lo ligüdo
e insoniiiia.

Ycmtssimum—Peroico me-
cllcaineiilo des inudn_ à
curar as manifestações
syplíillticás.

Essência Odonlalgica—Wa-
rreilio inslautiiiieo con-
Ira a dor de denlos.

Farinha lacíea
O melhor alimento e o mais barato I

_•. il»;aulo: -t.aruol vüi tJ.

mmim

110$000

120^000

125^000

Vibratória 3, de
pé, sic, 1 gava.

Oscillante E, de
pé, sic, 1 gava.

Bobina central
E, de pé, sic,
1 gaveta

Oscillante in-
dustrial, 1 ga-
veta  160|000

Machina com co-
berta,mais  lO$0OO

A pron?s?to pagamento desconto de 20 ojo

16— RUA LUIZ DE CAMÕES-16
(. anto «la «..onceiçno)

¦^^y^^^jr-gwH * ^dm\\i\\)í 1
ü tt9$mmmm\\ I ",^_ÍVÍ__rtkv\l

¦r^Wi^^^rULX V

Casa FAYARD, BLAYN & C", de Paris.
Um Século oe Êxito

O maii barato t o mais ejjlcaz para curar:
Irritações do Peito, Constlpações. Dores,
Rheumatlsm03,Lumb._go.Ferida8,Cliagas.
Tópico excellenteoqntrâ osCAUOS.OLHOSdeGALLO.

EnCCXTIl-M tU Tul'i» Al Pua.KMai.liB. «¦

DEPUROL mm
E' o nielh«)r deiiurallvo do mundo

Poraue elle age mais depressa.
Porque elle não arruina o estômago.
Porque elle è de sabor agradável.
Porque elle está. ao alcance de todos.
Porque elle não teme rival.

IJeposit.iirios : Brajjança Cl''
& C-. lJi'iiTi«*iro do Mur o. 14 e 1^
Mesciuitu, 7i>8 - Preen : vidro _Í..OOO

Porque elle nüo exige dieta.
Porque ello não contém mercúrio.
Porque elle provoca o appetite.
Porque ello regulariza o ventre.
Porque ?!le 6 o ;na'.i barato de todos

He Oã, T-lospicio, í) - o t-rriiiinil o
\'erjr dos Snutos, rua lííirüo dc

Lolcria do Rio Grande do Sul
Única que dislribue 75 % em prêmios e

joga sempre com lá mil billietes.

liXTUACÇüliS POIMIÍNAS li KSI-IIEUAS

Quinta-feira, 4 de julho
40:0001000

.POR ÍOS-OOO
Tem duas tcraiinações

Quarta-feira, 10 
"de 

julho

& ^•.Mítbil-.d-Or-l-aíb 1389 Mn**d--,J^^H

I p^tprlesBiW-lS
1 Bi4^es:MteoNn™NEsT^'4^^-tf

A' venda em todas as casas de vareio e atacado.

B
n>5.

H--I
a—«•

B
*

et-o
-D° '
B
i—'•

<=5.

«IÍ3»«ttffiIMK
Poderoso curatlvc _a» febre? raolustre e In- \*4\
lermlttonte, d»« hemorrheg as e r.evrargla»
periódicas, nevrltes, cpchexie paluatre.
Proventivo par» ob viajantes e trabm-.

lhndorea soa zonnt paludicas
9 frapai-ada aiclmin ii *. Ciur tiagg, ?»-.

to: FailMACU OBLIIBS BiíBO.
_ HQDE-lKII_-r-il.

IraiUi Ciatn) Itl

00
|»«»l'

Tem- duas terminações

Bilhetes A venda em todas as casa*
lotericas do Estado.

TJls/L S-EJOST-biOfí.
qus esteve atacado por uma forte tu-
bereuldse e de extrema éraviiiade, oi
Carece-s's para indicar, gratnit.im inte,
a todos z\ue soffrem oe enfei-iiiiJarlet
resDiratonas, assim conio tosses.bron-
ulilte", tosse conv-jlsa, asthma, tube
.ulose, pneumonia, ete., um remedii
jue o curou completTimenf.e. Esta In
licaçio, para o bem da humanidat
j conseqüência de um vo'o. Diriiíii-sd

jr carta, ao Sr. C D., ualxa do cor-
Ij 728.

COIPÁIIA SUL AMERICA
Empréstimos .Iiypolliecarios

A Gompanbia SUL AMERICA empresta
bualquer quantia sob garantia de predios si-
tuados nesta capital, a juro de 8 op, prazos con-
vencionados, sem cobrar commissão e sem fazer
o proponente despeza de qualquer natureza.

*';

Poder-oso tônico hematogenieo e nepüino
CAMPOS HEITOR & C.

RUA URUGUAYANA. 35

P:,_l

la-.

fl

CURA ASSOMBROSA «III! ÁTOMO- Ili «SM. lÜS
-- PELO

Grande depurativo do sangue

iixir
.tarar

Jiise Maria Pereira da Siira

do pkrinaceuüco e cMmico JOAO DA SILYA SILVEIRA
PELOTAS—RIO GRANDE DO SUL

Vende-se cai Iodas as pharmacías c drogarias desla capital c do llrazil c aas de
Araujo Freitas & C. , .

J. M. Pacheco,
Granado & C,

Rodolpho Hess,
Araujo & Malmo,*mf *S;_s.í« *t»mM.*l;_i-a«s*-*"

\

.BR-B^V-EHv^E-ISrTE NOVO E O.Ra_A._ISrr>B OONOURSO DD ES LIISTIDOS E VALIOSOS BKnTDBS
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ghqcqlmí: bhering
CAFÉ GLOBO

Çae_.o Solúvel
Esle iif.idiieio substiiue loilas as an-

nlip.s, como sejam [iliosplialinas, farinha
lactia e oulras.

lleciimiiii-nda-se çeralnienle ás pessoasfracas, coiiy-.li-sceiiles, anuis dn luile e
trinnç.is
* .üino prepara se: 0 cacáo Bhering é"' instantaneamente um pó lino, ile côr
uma excellente chi- levemente avcrine-
<:ara ile uacao solu-1 «ti a, tie g. sic ex*
vt:l? cellcnte e perfume
Após 

liavbr posto muito agradável. Sua
unia collierziiilia'co'i)posição cliimica

ilo pó su av. lt i in rariuitial, | eifi-iia i-u
unia cliicara. ." re/.a e alio {rrãnde
g (omeça-sè pur ili- soliiliilidatle sao ça-- 'íull-o cm , um rau'idos.
pDinio de apua quen-

^ climara d vu em
i*si-;;iiiila si-r clieia
de l.-l.ie riucnle e sem l:ABitICA

NAO FSZ EXPLOSÃO
A Laurlne á um dos mais enersicos

preparados para a limpeza tle todos os
metaes, não estraga as mãos e con-
serva o brilho dos objectos rjue limpa,
não é perigoso como a maior .parte de
outros preparados que se encontram
no mercado, pois não faz explosão,
1'acto este de grande importância, que
deve chamar a attenção dos proprie-
tarios de garages, cinemas, hotéis.
hospltaes e outros estabelecimentos
onde seja precisa a limpeza tie me-
laes, que poderá tel-a ern quantidade
sem receio de incêndios.

De;:osito: rua de S. Bento ns. 14
e IG.

Alfaiataria Üiantctícp

T"—

G.

íü.lOlvidar 
o assucar a

vontade, pó_e*si!
.*i*vii- l)-.'ui giicitfe"icéllónií uacao so-,

'•-•¦'li_|iilg.»
'Viiin^o--"

f

I DE VAIO
Í9

Sobretudos jtfe/ron
òeitos á franceza \

2'^/ 
,'"!, •'-% tf\ f%

I - :

Excellente Medicamento tônico contra :

0 MAIS PODEROSO ÂÍ.TISEPTICO
Segundo esludo do Snr. POU.12D

Cliimico do Instltnto Past.eur (1007).Sem Mercúrio nem Cobre
Nemtoxico,nem cáustico.nãolaznodoas.

f,

CHARLES CHA!_TEAÜD,54.Rti9desFrancs-Bourgeois,PAaiS..I

t^rrrsnr-ratmjn-^. na^j«-nra_.arai--_rK_pcaaPTi ammmWKm\

iLFíllfill iíMÍ

DcstiíMfiiislanlaiieaiiiCiitcto.lo^osiiiiiiobios
da Peste, do cholera. Febres, niarrliei.a

e Dysenterias tios paizes quentes.
Indisponsavel comia asepiüeraias.
BOSE : Uma mcdliía üo ;«-:is-

uno litro de agrnaputodos uíos.
Sccicíi-íí I-AHI0D0C__2*!_í_õ d.tMjlouriRS.Pariri

B TODAS ÜOA3 PHAnMAClA?,

PASSEIO MARÍTIMO
Barcas da Cantareira

DESEMBARQUE EM PAQUETÁ
2G milhas dc agradável excursão

HOJE DOMINGO, 30" HOJE
JPiirtitla do cáes l*liui-oux tis

il lioj-as du tardo

JÂRDIIVI ZOOLÓGICO
.Aberto «liariiimeiita desdo as

G horas du manlui

Importantes novidades
Grous Antigone — Novos faisões

Filholcs de ursos russos

ar," T-r-«Bgc_y

« wít-3 Dia B|__a) i rlni-fi
BHONClflTE — OPPHESSOES < _/B CURADAS I,cl0„..%taT0B ESPÈG \l Sr. n c.ikr.. Km pouso S0, r. Sl-I.u7.are, P.-ivis. I

li.rrr/irai-.v.iji.o/iird-J. IÍSPICpiíi Caií j cigarro* \

laMLÀO DE P!:.\'!íOS.!:S
EM 9 DR Jl.,110

Gruiniarnes Sc S msovorlno
TRAVESSA DO THEATRO N. B

E
1 k LUIZ DE CAMÕES 1 A
n.is-oniiteliis TOiiõUlntia podendo

i-\àv ruioruiadue ou reasuluiluii utó
g ^...raajülü U.O leilão.

Ternos de casemlra
artigoingléz sob medida i*

4$üftí1
I U-Ü.VSBTB HE SETeilRRO S, -188-

»aaai._.jaaaij-r-T__7rra3osaa3BCTínv;;,-ta__S

M fiai aí a fia
5 1^1,33.... á_a IP fi •*:_; S>

Sobreíiidos Sil LlOiN pêitós¦ ã franceza

ílSüliiíliillJI

ITIXl-j-AUlO — Arinacao; Totiue-
Toque, Ponta d'Areia, enseada ile
S. Lourenço, Sant'..nna ile Maruhy
e ilhas Mocanguê, (commando gera!
diu torpedeiras), Cajd. Cohceieão, Ca-
ximbáo, Carvalho, Ananaz, Mochín-
giieiro, Flores, Santa Crua, -Engenho

Jurubahybas, Lobos e Paquetü, onde
os Srs. passageiros terão unia hora
rara percorrer a ilha. A barca darã
:-vi?o da partida de Paquetá, apitan-
do 15 e cinco minutos anles dc sair.

Vários makis do Madag.iscir,
entre os quaes o.s fopmõsissiinòs
— MAKIS VAtUZ.

0 ciiimpaiizé Lulil e
seus caos Blenhchii

o Japuiiez

" Jíí _?a^_ 
". ' •• nimr a bohdi)

l-f-EC^fei #51 l#5í)0

Das 12 ás 6 lnir.'S

rHDft 0£ \m
. !-\'S -5 U«!•.•*•, _

JAQUáli MISMO e dt-íia*<J^>*fr[&:'*

... r_>v
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Crandes corrida

ÍI IIII
CLÁSSICO PROPBIETA!
01* pareô será realizado a 1 hora da tarde

TltEil DIRECTO PAIUO PRADO AS 12.JS 1. II.

* CIRCO SPINELL1

Gi
nos

Bonds em quantidade

Companhia ICctuestre Nacional
.lu <J.._>lial lOe.leral

Boulevard S. .Iiristovão — Director
proprietário Affonso Spinelll

HOJE °i,n_*°5___„ HOJE
Exilo completo !!

líslrcas constantes i!
Allracções continuas !l

___a______________a_l «a____________a_________B»
m.MM.DlllÁ _

lhe Araliyama Troupe j
As cinco nulabilidades japonczas!

EJqxiilibristns e fun.n.ibulos !

Arêniiia Comes
Freire, IU a 21 CIIÍ Tllíitlil RIO _R__.II Empreza

WILLM11 k C.
..

C-J-ramlo companhia aue.oual -le m-ii^ica-i. revistas o opereta**",
Director o •*_*ii«aia<lor o actor 15 tviinlão (o popularii-isiaio). Jtrttoyjuntô tia

orcliestra maestro l.**aulía<> tio íSucraiueiito

EMPREZA PASCHOAL SEGRETO, f§:

*• crolmtus pur.«-ii(-iiset-

Çardonst e William
Excêntricos e pnrodistas

Terminara a -•* parte do program-
ma eom a representação da applawll-

UMA1 P.4Í8A TTSMíS
do DBNJAMI.N DE OI.IV IRÃ

Amanhã— Grande íuiicção ex-
traordinaria.
Velso — Na ptoxima semana estréa

de grandes attrac.ções!

ROJ-IS! Doniing-o, 30 de junho II-OJE!...
Gl.AXniOSA MAOTNÉE fia 2.30 ! ...Começará pela importante come-

dia crlticoi-socla-l: O JU11Y FKMININ O, de Vitagraph, eom .00 metros.
A' NOITE, -1 sessões da 'butrteta de Anniloal Mattos, musica de Pau-

lino do Sacramento:

HOTEL

IOSPECTACOIiOS POR SESSÕES, A PREÇOS DE CINE~tt

H03E* - Domingo, 3 3 do junho — H03E* n

• • •

Grande «niise-en-s.ène» do actoi* BRANDÃO!...

| 5 0IÍIGIMLISSIÍJ03 NUMEKOS DE MU ICA | 5 ! .
As sessões Icrâo começo ás G..I0, TM, 0.10 c 10.20

A. sesiiir - TUDO F*Ií,WK<> ! .. — 'vnuileville etn tres notos, <lo
JLmluyetlo .Silva, ostremido o ílisliiiolo i.oloi- Auaustu Campos.

llr-vem iile—Kit ci d s trruciosas nclri..--! MK1I* EDÈá VII.KA e ELISA CAMPOS.
jNo <lui lü ilo julho, beneficio do actor JLÍ 11AN IJ.-VO !

Como em tu-.lns as peças, a mais absoluta moralidade é observada!...
•-ga *-«{..« .4. ?-<• ? <• ? ¦{•-? •_> ?•;•-? -r_« ? <•-? •!•-? »>-?¦•}•-? <&-+-$,-* •».-? .*.-? + • ?-

SEGüNDA-FKt.iA-ReprjSi! «Ia famosa rcvisti de JOÃO CLAUDIO-C» Carnaval:..,
Lindos scr-iiarios de Jaytiic Silva. Guarda-roupa novo de F. Storin.. Cuida-

dosos adereços de J. Costa. CfMttra-regra D. Guimarães.
Classe distineta, -f; cadeiras numeradas, If.OO; de 1", 1$; de 2", 500 réis.

^ HO CINEMA THEATÍ10 S. JOSÉ
Companhia nacional, de que. taz parte a

distineta ac:n_ brazileira CINIRA TO-
LüNlO — Direcção sceniea do actor
Domingos Br,«.i;a — Maestro director da
orchestra Jnsé Nunes.

A mais completa victoria ilo tloiii-
tro poxoulnr!

Em "inutin.'-e'' fts 2 1|_ horas da
tarde, e ãs .7, 8 3|4 e íua 10 1|2 ho-
ras da noites

A hilariante burleta cm- tres actos

Tl A
r
A

RUI I RUI! DO rilINClíIO AO FIM
Grandioso successfo de Alfredo Silva

no guarda iioeturiio dn znnii,
Aiiianliã c tinia, ás noites :

Foiuto nono'

KO PAVILHÃO INTERNACIONAL
Companhia popular do theatro da rua da»

Condes, de Lisboa.

Km "matinóo" tis 2 1*2 noras da tarde
A's 8 c ás 10 lioras da iioilo

A engpaçadissima revista

sí_

r
1Ü

1 ü 11 ¦
Com o celebre quadro

0 CLIB DOS CilJii-S
ikutiH lionns (lo maia IVan-

co bmi) liitmoi*

•¦ kl«ã
r mb»I

O MAIOR SUCCESSO D1SSTA
COJtl»ANUI.\

<.<tnlii)ii:<
ll*«í!_ lü

ílimiri n <>Y|>o«*i__ fio «Io fl'£iir:iH <1« cera o dt»ei-ei.-i» (lulhunlícas i'« praç-a Tii*a<leutoa n. ai*. ' i

THEATRO RECREIO
COMI»Ar*»JiII.V I VVIilItA.

Tournée Palmyra Bastos

1I0JC--2 espectaculos 2» IlOJC
A's 2 horas da larde e is 8 ,.'•{ da noile

li IM D
4>-« -4> ¦?- <b-*-<i>-*-ii'-*-4.-*-4r-+-1r*-+-*J

z~ *-.' O psi|)ol <lo IVallis»-
li;i õ um «lotai <|iio nuii-s hc
coa.iuiiain eom o teaipe-
i-.im-. nio arlUlico ila
i;i'iiii(lt- udvY*.

PALMYRA BASTOS
MUSICA EMOCIONANTE!

SITUAÇÕES HILARIANTES 1
AliOUI^ l»E PBtlV

<1I1*K é o espccluoulo mais attruente
nti • aotiialinente se cxliibe em palcos
tltiiiiiiiinscs.

AMANHA -— Amores <H* Principe.
Bilhetes desde já d venda.
Não sê aceitam cnconimendas pelo te-
lephone. j

THEATRO MUNICIPAL
EMPREZA THIÍATRAL BRAZILEIRA— MRHCÇAO LUIZ ALONSO

NA PRIMEIRA QUINZENA DE JULHO

I o Jr^J±JC_-3I^I?-A_.S

CIXEHA-TI1& \TRQ CSiWTIi-CLSIl
Ilu 1 Vitc-iiulu «tu lli'i Ui-aiic.u ii>. 'nn 1' E
Jfiaú.roza JtiliQ. I 'riiiiiimi üc CJ.

Grande compniiliin do mierolns, nm-
lílctts c rtivjslasj dirigitla indo actor
Martins \*cinii — IJçgcnte da or-
chestra, maestti) Costa Jtthior.

Continua aberta no "Jornal do Brasil" a assignatura

Grande companhia de opera do Tlieatro Cons-
tanzi. de Roma

ÜhÍ

HOJE

er.-.-o .fmm.nu huíisüiPAL
EMPREZA FAUSTIL.0 DA ROSA

Grande c-rapsiiliía dram-ntioa frànceza dirigida pelo oelebre actor
LUCIirN GUITRY-

AS 7, S l|2 c 10 HOIIAS
27*,'.'Sa c'."J" iT|insul: çOiis da iioviísnna
oporeta em tres-autos, do A. M. AVil-
nor o lt. Líodnshy, muEica do pòpu-
lar comioositor FItANZ L.EHAR, tra-
duzida do i.taliaini o adaptada por
OZORIO DUQÜI* ESTRADA

lo

HOJE Domingo, 30 de junho de 1912 HOJE
A'h V BI.mA.t9 olo>A. T VIkH>__!

MATINÉE EXTRAORDINÁRIA

**y
^

cf f c^Si

iiiiiiiii___i»__H__i__M__B_____«a__iW-__a_a_-___-M__M

f__. ü_í_sr\;: \

ii n i

Alli .illilta, as 7 l|2 c D lioras

Ea-^TS7"_^Bk_
iAAAAAAA___.-AAAAAAAA_.AA_.AAA

Ki.i (-iisttioá

A píiiicezíi dos dollars

W% a ¦
W_ w

ms®
Sá

Peça em tres actos, de M. G. A. de Flers c Rob. de Caillavet.

PUKÇOS Poltrona» 1..000
Camarotes de l*  70Í000 Balcões A. B.  S*iiO«
1'Vizat'  70 .000 Balcões, outras filas  U5000
Caniairotes de 2"  305000 Qtllèria.  _?000

Bilhetes á venda no edifício do "Jornal do Brazil", e na bilheteria
do theatro.

Amanhã, segunda-feira— 4" recita de assignatura, com a peca
cinco actos — AMANTS — de M. Maurice Donnay.

Preços de costume.

em

THEATRO S. PEDRO
H-.mpre-.sii Mornos & O.

ESPECTACULOS POR SESSÕES

HOJE 1118 HOJE
Matinée 4s 2 \\2

.\" noito : á» 7* ||»» e 1> l|íí
Ultimas represòntaçSes

da encantadora revista om tres
netos

FADO ¦¦A

MAXIXE
"lllHica 

;i|(>{j[|ío
_'i-íiiioi-' ko <lor.e:itponl.ò

Preços de cinema
Amanha P representação da

revista cm tres actos

SEMPRE A 9

CINEMA IDEAL
.OO 11IÁ DA 

'CARIOCA 
«« - ErjipreàS Al. I'INTÜ - Telü|ilioue n. 1.037

liiiilerugo telcgr,—IDEAL

HOJE - íírande c sorprehendente programma - HOJE
Em que se destaca a lüluriunto comedia

ÀS SURPRESAS DO DIVORCIO
Grandiosa e celebre eomcdiim.o Sr. ALEXANDRE BESSON, Interpretada
poe PJtlNOE, com a oxtcsisáo de l.DOO metros, dividida em duas partes o 03
quouroSj producção dn serio d'art 1'atlié Fréres.

Completam o progrnmmn as seguintes íitas:

S/VLVA PO fVBVSMO
Delicailo estudo -psyclioloffii-o, drama

da vida real, com 700 metros, di-
vidido em duas -partes, produção
da serie artística da fabrica CINES.

ECLIPSOU-SE
Deson-'llantn film comico-burlcsco.

Como extra na matinée:
Os últimos números do

Pathé Jornal e Gaumont Jornal
trazendo os factos mais imoportantes
de todo o inundo.

AMANHÃ — LEQITIM-A PEfESJ., grande drama do nmor.com
1.000 metros, em duas partes, da fabrica Gines - ft M^PR^STjA —
Sentimental drama - 0 sacrilégio do ourives, film de arte colorido
poi' Severiiio.

RUA VISCONDE DE ITAUNA 443
Propriedade de Eduardo Victoriiio

Grande companhia dramática
EMÇREZA GERMANO, MAfilÍAIJO E NAZAR1ÍTH

Regência.do maeslni A.NT0.M0 I.0U0

HOJE Dominga, 30 de junho HOJE
ULTIMA representação ULTIMA

do espli-mliiio drama marítimo, em um
prólogo e quatro aclos. riginal' de 1,1'üNL.CUTTE

_ IMA 1)0 IIB
Toma parte toda a compatiliia.
Contrabandistas, soldados, guardas, pri-

sioneiros, criados, etc, eto.
No final do 3o acto

Grandiosa apotheose, representando a
sublime

AURORA BOREAL
Preços populares do costume.

Mise-en-scòno ae Bruno Nunes.
A 

"ai W :t|4.

Na próxima semana
Amor du perdição

(South .Aiiiericrin rJ?our)

HOJE í Domingo, 3o de janfio de 1912 HOJE'

GRANDIOSA «ATINEI. FAMIU.ll.!!!
A's 2 hoias .da tarde om ponto

^

6? 9,

# /«•7 $ /̂

Na qual tomarão parte osjapo-
nezes da famosa troupe

The Arayamas!!
Todos ao Palace • Ver para crer!

ICsto. noite arunclioso especta-
culo ils 8 Iii•*.

GRANDIOSO ESPECTACULO
A'** fit C. \-r\ .'Ul pOIltO

IÍ_M*oii(losO suece so ile Iodos os arlislas
ila cxcL-llento tronp. I

HoM-pre nt» ponta

BLACK AND WHITE
'ihe niost rèíllicd comíc Song

and Danos Ter

MERCEDES ALFONSO
Notável canlorao bailarina liespnnliula

ZUKITOÜ .
Atirndor ja)ioioa;/. — Uma butn-

lllll UIIVlll

BREVEMENTE ESTRÉA
Sjtio dc Sévrcs ! 1 ! — rósc. plasti-

quçs — Tros: Agier o Max—Patinonrs
Híins rival.

Sempre novidade

THEATRO APOLLO--TQL'B\É,^Wj!jjm
<:<mu|>.-uiIií:i B»i'.uuiatic.i i-oi-t ii^iie-.:i. <!<> quo 1'si/:

parto a nota vol pi-imoira .-«..tri-.— to "V._l_í_.\ |*l.\|.k

ií
: 

' 

¦¦¦¦

-_l*y~^~_-mc* Ii*mií.i;m: i*..-liriitl«i miiiliis pt-a us, pur falta ilo caiminii-'. ü
U lZ "^J&L cail-iiin,* pata i. ospcclaculò «le lionieni, a ¦ òíiíbru comedia 1*1.1-t:it*i\jm\qta-- HhllOSE. além de hoje, será n.-ptcsenlada mal* duas vezes

anianlià ¦ dep ns, siihindn a scena n. prnxiina oiiarta-feira 3i pi-çs iiorifi-fimcriêaiMi ^'intí- niS' <Io>i.'«i-h.

j FltíJ-ÇOS iü S lilNJDA. X)SS BIXaHlilXJllS ÜO tOsTUME

HOJE —- 2 Espectaculcs 2 -— HOJ£
A's 2 ho.-as da tarde e 9 da noite

7." e 8." representações da peça em 3 actos de Caillavet Flers
i£_s*.

u

O m-iloi* «iiccci.aio llio.-itrt.l <la época.!
fcSoliorba interi.rotnçíiòpor l'oda acom mnhia. I.nt linsiusticos eloeidídi. iiupreiisa. ü'.nchcntc-s cunsecutivaH

I

Amanhã --- Penúltima representação da Pfil_.j-.R0SE
Q".IA"*'r.\-l*i«.IStA, 1.» rnpreícnt.*'ç»o dn peça em ires a-los

VINTE MIL DOLLARS
llillieles a vulUa nu Ilillioluçiif. I icgua uo Cusluiii.¦. Uiilradam l£«t>4»4>.

EMPREZA STA_TVCIXiB
127 RUA DO OUVIDOR 127

¦CJMME EMPREZA. STAMILB
127 RUA DO OUVIDOR 127

HiATINÈES E SOI ÉfcS DIÁRIAS
S.ob u üirocçíio do

PROFESSOR PERRONI

*n *""•¦•»*«:. •|in****rj»Tm«r: ; "WS7 «tF-Sr **»

u ui.iiiii u ¦iniif.i n ,'ii rojir.ipli a «iui dt, uma liem itinü «i ¦>':•_.'aiia n oiiii-iiiil.oyra « , m eitre «o, rn-c naçaf.
t.-icãn ¦•rlisiK-a— ' "• »*'» "uni'.' >'o »«m <>|» <-»-t»ri<> no» ¦« Imrhloix afo í»:»r«'w

apicuen

üitoViUA U1o.AL1.--Ta UI. 1.ÜU0 MüTltÜfcò EM TUlSíá aUTüS

A's. SEGlJ*VOA*S.Q*ü/*kl*TA8 13 SI-.X.rAS-^EIItA*!»
Uaiiiiées iiifanlis aos duminciis

T projecção -- A
2a. 3a e 4a projecções-

Resumo descriptivo — i° acto — Mar-
collino, honesto operário, vive tan com-
panhia de sua mãi, que vê no fillio um
homem comportado, cumpridor de seus
deveres. E assim, regularmente, janta
com a boa velha, entre os carinhos de
carinhosa mãi.

Por um dos subúrbios da grande Paris,
Marcollino enamora-se de uma moça es-
touvada e sem critério, com quem chega
_s falas. Em pouco é levada ao lar ma-
terno, onde Marcollino teve a grata sa-
tisfação de apresentar a sua noiva á mãi,
que recebe a visita com indizivel prazer.

CAMISA DE CASACA -~ ™ C0M-*a* m Pe se patenteiam as peripécias por pe passa ama camisa
O ROMANCE DE UM OPERÁRIO NOS SUBÚRBIOS DE PARIS

Sumptuoso e commovente drama realista, em 1.200 metros e tres actos. Trabalho de fôlego, sem rival, incomparavel. Resumo descriptivo.
Casami-sc e em curto espaço dc tempo,
a nora começa a manifestar o seu ca-
racter perverso e malvado. A infeliz mãi
soffre os rigores da mulher de seu fi-
lho que, pusilânime, não tem coragem pa-
ra reagir: d'ahi o predomínio delia so-
bre o marido e, como conseqüência, os
mãos tratos pela nora infligidos á so-
gra. Sem forças para a reacção enérgica
e prompta, combali-do, Marcollino, joga-
.e á3 tabernas, onde contrae o vicio ter-
rivel da embriaguez, em que procura lo-
minar, suffocando, • os seus desgostos. E
em miserável estado chega á casa, onde
não attende ás supplicas da velha mãi,

recebendo da vil esposa as manifestações çãos descem sobre stia cabeça pelo aban
de seu caracter desordeiro. dono de uma infeliz mãi, que chora o

2" acto — Já familiarizado com o ai- filho, roubado aos seus carinhos por uma
cool e acostumado aos bordeis, Marcol- megera, e que acabava, como termino de

sua obra, de expu'.sal-a. A causadora da
infelicidade do rapaz, já prostituída no
moral, acostumada á convivência perigo-
sa, enoja-se do marido e deixa-se sedu-
zir por um malandrini. E a adultera es-
posa affronta a presença do marido, em-
brutecido pela acção do álcool, entregan-
do-sc ás caricias do amante. E, etn um
lupanar, a mulher, como desfecho deli-
nitivo, abandona o marido para sair nos
braços de um élorio madraço.

lino franqueia sua casa aos irmãos do
vicio e da degradação. Não mais queren-
do supportar a sogra, a mulher de Mar-
collino expulsa-a de casa e, ao frio, cr-
rando pelos sombrios subúrbios, a boa
senhora encontra, no coração de meiga
operaria, um achego; .as portas de sua
pobre choupana abrem-se e fecham-se
para guardar áquella senhora, que d'ora
avante se tornaria sua companheira de
existência, uma mãi" adoptiva, E as b.n-

Além des to soberbo programma

Em um momento de lucidez, um desses
claros em um cérebro atrophiado pelo
vinho, Marcollino vê a sua deshonra. A
repulsa, a reacção impõe-se, mas a for-
ça physica adormecida fal-o ceder ante
os embates do adversário e, então, a lou-
atra apossa-se do desgraçado.

_." acto — Internado em uni hospital
de alienados, devido ao bom tratamento,
em pouco recupera a razão. Busca a sua
liberdade, o qtie consegue, coiuproinetten-
do-se a não mais beber. Procura noticias
da esposa e scientifica-se, de visu, do
comportamento da infame creatura, que
iá se havia imiuiscuido no bando dos sec-

ltl*OV<--
Assembléa,nova no gênero»

lerados, salteadores e assassinos. Recor
re á casa materna, por intermédio dos ii
dicadores policiae.s e ahi procura esq«!
cer as magnas e tristezas de um pass;m
infeliz e desgraçado. Troca effusiva d
carinhos, manifestações de saudades d
ri-Jas, tudo se patenteia. Mas, Marcollii
vê na gracil operaria, arrimo de sua riii
um lenitivo para suas maguas; entr.t;>-
to, uma barreira interpunha-se: era
sado.

Por oceasião de uma orgia, a imilm
de Marcollino oom o amante chcg.-i.i
casa embriagados, e sujeitos aos effeiti.
tremendos da bebida. Deilatn-se: elle so-
-Surpresas, e novidades çiioVmatnffr^pli.icas—Vendas, l»caç0.s, no escriptorio, rua da
63. Unica agencia no Brazil dos (Hms Biogr.ph, Vitasrapl), Internacional e Lux.

¦re cadeiras e elia, joga/ndo-se sobre uma
uesa, faz cair ao solo o lajnpião de kero-
ene, que communica fogo á casa. Compa-
ecendo o corpo de bombeiros, o serviço!c salvamento começa, mas os morado-
cs achavam-se mortos por asphy-
ia. A nova é lida por Marcelino.

obstáculo estava vencido e a alegria
e novo estam,pa-se em seu rosto, pois

;i na meiga operaria um futuro venlu-
jso, rosco, que se lhe abria promissor.¦'. aquellas duas almas casain-se, sob aa
icnçãos maternas.

»..1
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sertío e.vlilbldos mais dnco litas comlc as o phantasticas, quo constituirão a, nossa domingucíra MATINÉE FAMI ].T_U..
BREVEMENTE—As novidades super ioros— CONDTJZI-ME O' LUZ BONDOSA! c FELICIDADE PASSAGEIRA, com 1.000 metros.

CINEMA PATHE CINE
'M mm. :_¦: T-jfcf
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A ODEON
TRES PROGRÁMMAS NOVOS POR SEMANA

se a-Tj:rsr:D as, quartas ei sextas-feieas
Salão de espera, orchesfre françalse, musica e canto

is«ío*«_rK

I
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PROGRAMMA

Comedia de K. Biss.n n A, Mu*- Çhari?- i.doi metros divi ií'ns ein <uiis actos
)

y Mii_niliea scena seiilliiiciila', baseada sob a vida real

.bt"» gm ^M7 H3E ih-c " «Br mm .im-SL r*«hr J*m_ ST-_
Synllicse II g;;mle d-s ;.e nlecimenlos mundlaes

^tój SRA. P.;T'PC_ QUEREM VER 0 eclipse"
Sc ii| cr iico-comíca

'Vi»—.SprIlUilMA. NuVO—So*iis8ci.in«l: i.e_it.ina -iefefsa, doloroso drama.
,„!-.,. i:«x „,í_a<l«i" <;.s.-.l_eir<»—áuccrsso.

HOJE !\,V WOIitEE'
Harmonioso concerto por iim-t orcliestra dc professores

Duslumbraote programma novo HOJE
SüLVl DO JlBT-SUHO
Inipnrtantissimo film dramático do graiido metragem, com o desempenho irreprciVnsiviil dos

melhores artistas italianos. Miso-en-s.'-éne rigorosa c scenarios náturaes deJnllzi incomparavel.
ÜÍnematbgrapíiia primorosa da l.-imvnda fabrica <;l «.ES — ltUU.1t.

A D,V1V^.\ DE WIXII^RKDA — ^imt^i^^Sc
¦» esnriptora americana Uafoiina Weils. Edison <^o., IVovíi Yoi-k.

G» liu <klV«T__¥_l_ I>TV *f IV OO  Uliimas novidades coloridas da moda e
A Uill" iX 1 «1.U11I *L* il» a__S ok mis recentes acoiilecimcrUos mun-

diaes e sjiorlivos.

Om 
* ¦_ xi. i\i\ iC)l>¥ ^ vi__n_ Hilariante e original scena cômica, da série NIZZA.

FAK1Í IM> tj-H-lAll-ll — I.ATHB muJÊRES - Paris.

SE 0-TJ3STID A-PEIRA
!Cni|i'>lKanli- fllni <lrn-niiti«20 ile gran--.. «!t; mulraiíenii da «-olebre fabriaja

HOJE EMPOLGANTE PROGRAMMA NOVO
Uma grandiosa peçi cineihat«igranhicái|u • constitiiir.i o suecesso do dia

l.OlK* metrot. cm duas |»:>rli's
HOJE i

VOLTA ÃO PASSADO
l'rol'uiiilas scenas ila vida roal da nuils iienetrante verdade, em quo nos

ü (ludo observar as diversas alternativas ile uma creatura. que apaixonada
pelo palco onde íulgurava, se torna até indlflerente diante da morte de um
fillio... Explorada pelo próprio marido, quando se pensa que cslt. desviada
da arte tlientral, ,eis que para lá volta, attraida pela vontade ephemeíá da
gloria, esquecendo a própria faniilia.

Comqunnto o Iilm supra por si sõ ropresnto um. programina de sue-
cesso, ainda assim para regalo dos nossos innuincros freqüentadores, o
completamos com as seguintes fitas inéditas:

«taça '_3__."W- 
m, n_. ia ua bj-^-er ira *a*_ «ns d rs .h-c:«?*->_. sa» .-rn. r-aj ._lk«bí ______
Episódio heróico, de Edison» cujo enredo arreli ia •• ciimmove

AmiBÜIiAÇÔ-ES ISO FÜTITBtO.. . . .
Interessante scena comlc*', de GAUMONT &*.

¦II II ¦¦¦—¦¦¦l__mil I—I ¦¦¦¦ I ¦ l lllll «.lill ll ¦¦! ri ~i i í — * i -*l 1—  :.-.-_.; :; ¦i-*ax-_BS'*'"

Como extra na matlnée-.o maravllliiiso liln< cnloi-iilo de l*atlié, eiol«>«l''>¦'"
do Frauí-a: rj*,! Cl.lg;" :!\"H'0 -«0;.'1-E".1!,0 I)i*7 Í.VL.IIT

. ü

¦-.>A"-'

^^«r-^a£ÀJlt£___ ¦ " -—.
'-''^ ¦«**4 ' fr: - 'Arr

Ãàfr

rOv


